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E  ffltmunaite  mils  200  mil  — 
Fali  «  A  NOITE  o  Ccl.  Hélio 
Braga,  de  regresso  de  sua  via¬ 
gem  ao  Uroguai  e  Argentina 
—  (Tato  na  2.*  página) 


POR  UM  “HABEAS-CORP US”  QUE  NÃO  PEDIU 


RIO  DE  IANEIRO  —  TnffMn,  20  èt  Mhbi*  *t  195J 


Um  -inverno’  extra 
para  o  carioca  —  Fica¬ 
rá,  pelo  menos,  até 
amanhã 

O  canoro  que,  «iomtnjo,  ,iuav * 
por  todos  0,1  poros,  já  oitfím, 
pela  madrugada,  ta  t'(u  coma 
que  transferido  dos  trópicos  para 
o  polo.  E,  em  virtude  d  Mia  6nw- 
ca  mudança.  f orçando  a  trocor 
rapidamente  o  terno  de  Unha  rí- 
lo  de  entemira  grosso. 

Os  especialistas  em  meteoro¬ 
logia  é  qu«  d/lo  a  palavra  no  as¬ 
sunto  e  erpllcam  o  fenómeno  et- 
entlflcamente,  conforme  teve  a 
jjendlfia  de  nos  faecr,  no  eer  con¬ 
sultado,  o  Sr.  Pires  Ferrdo,  dlrc- 
(Conclui  na  página  seguinte) 


ND  I T  E 


>í,*tor  I  ANDRt  CARRAZZÔNI 
Isdilef-Chrfíi  CARVALHO  NETTO 


CoTonloi  PAULO  CELSO  MOUTINHO 
Nénin  Avulio:  Cr$  1,00 


Melhor  perspectiva  quanto  ao  racionamento  de  energia  elétrica  — 
fl/oltará-a  funcionar  .*  Uaina .  de  Piraqufi  —  Fala  a  NOITE,  o 
presidente  da  C.  R.  comandante  Mag&ldi 

-  —  .  -  — Chove  b&  três  dias  c  cora 

n°  'r”'e  i^*5 

(Conclui  nn  página  seguinte) 


O-Brlen  (Mlchael  Patrick  O1- 
Brlen),  o  novo  Judeu- errante,  pl- 
eou,  afinal,  terra  firme,  apóa 
longas  •  Intermináveis  viagens 
&  bordo  do  navio  fracCs  'Tlre- 
tngnc”,  Saltou  hojo  no  P.lo.  Vi¬ 
nha  mais  uma  vez  da  Argenti¬ 
na.  Ninguém  o  queria.  Em  to¬ 
dos  os  portos  por  que  passava, 
ern-lhe  recusada  autorização  pa¬ 
ra  desembarquo.  Tomarn-se  In¬ 
desejável  no  mundo  Inteiro,  por 
ostentar  os  titulos  de  trafteantn 
de  entorpecentes,  explorador  do 
mulheres,  ladrão,  etc.  Dum  dois 
anos  isso  vai-vem  constante  de 
CBrlen. 

('Conclui  na  I.*  prlçlnal 


Os  motoristas  de  “coletivos”  confessam  que  não  esperavam  fiscalização  tão  rigorosa  —  O 
público,  nas  filas,  aplaude  a  Iniciativa  do  Sr.  Eügar  Estrela  —  Criminoso  despreso  pela  se¬ 
gurança  do  público  —  Gravíssimas  as  infrações  constatadas  pelos  ‘'Comandos”  —  Ônibus 
e  lotações  com  os  freios  de  emergência  desligados  —  Parlas,  lambem,  de  emergência,  que 
não  funcionam  —  Reguladores  de  velocidade  “pour  epate",..  —  Cerca  de  irinia  veículos 
apreendidos  —  Todos  em  fila  para  o  eniplaramento 


wmÊÊmmmÊmmkL1 

Cou i.  el  H cita  Draga,  presidente  da  COFAP,  quando,  ainda  a  bor¬ 
do,  cotieeriia  a  ,1  NOITE,  a  entrevista  que  publloamos  «a  página 
seguinte. 


Enfim,  env  terra  firme 


O  primeiro  fiscal  Alexandre  Cae¬ 
tano,  que  chefiou  os  " Comandos ” 
do  8.  T..  verifica  pessoalmente 
o  estado  duvidoso  da  um  regula¬ 
dor  de  velocidade.  Vistoriado 
mal*  tarde  pelos  técnicos  do  8. 

T.  a  fraude  foi  constatada 
(Leia  na  página  seguinte) 


Superando  mesmo  o 
dn  escassez  de  ener¬ 
gia  elétrica  —  Como  fa¬ 
lou  o  Sr,  Antonio  De- 
visaie,  presidente  da 
Fede  ração  das  Indús¬ 
trias  do  Estado  de  São 
Paulo,  na  visita  reali¬ 
zada  à  sede  daquela 
entidade  pelos  oficiais 
das  Forças  Armadas, 
estai?  iários  da  Escola 
Superior  de  Guerra  — 
Confiança  na  política 
de  industrialização  do 
país  —  A  indústria  e 
as  Forças  Armadas  — 
Assistência  social  aos 
operários  —  (Texto  na 
página  dez) 


Coronal  Vlrlato  Vargas 

Era  o  irmão  mais  velho 
do  presidente  Getulio 
Vargas  —  Traços  da 
vida  do  político,  escritor 
e  jornalista  (Na  pág.  13) 


Do  governador  da  Bahia 
ao  presidente  da  República 

0  telegrama  que  o  senhor 
Regis  Pacheco  enviou  ao 
Sr.  Getulio  Vargas 

{Tcrto  nn  13.*  /kI/j/wij 


Hojo,  a  Carteira  do  CAmtiio  do 
Hjhico  do  Hraj.ll  informou,  oficial* 
mento,  ã  r.umuru  SI  ml  ira!  aa  co¬ 
tas  para  :i  licitação, 

Mnittnm  clns.  o»  Mj:uÍntos  im¬ 
portâncias  ; 

Dotar  norte  -americano,  .i  121*» 
din*  —  r*UMMlít;  dolar-ronvénlo 
>■  Alemanha,  pronta  entrega 
Í.õ(K),(KN>;  <ln1ar-convi'nio  s/Chilc* 
(Corrr/itr  jm  pfipinn  Hffíuintü} 


Uma  resposta  do  ministro 
Oswaldo  Aranha 

A  adoçõo  da  nova  políti¬ 
ca  cambial  do  país  e  a  re¬ 
forma  do  sistema  até  há  pou¬ 
co  vigente,  tem  suscitado 

f Conclui  «a  tSA  página  I 


A  esposa  <lo  marítima.  Castro  Pinto,  Almrrlnda  Silva  Pinto,  cora 
seu  filho,  Anlónlo  /Lola  na  página  seguinte ) 
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S&W  ,<a!f  •t.lffijt,? 


A  NOITE  —  Terça- folra,  ZO  tio  oulubro  ue  1-jJ 


/7’ltlilo»  rMiKl/wiU  no  I*  (.itglitni 

/.OS  ASOEl.ES,  CalifÃrnia, 
w).(V.  I’.)  —  /l  ttfWt  inrjrfra» 
tm  Ã'i/11  iitMn  Hoiir,  f»ji.i«<i  </•» 
nínr  eiiiemiilogrã/tfii  John 
Wniiiut,  tin  rifân  de  i/infrao  que 
nprritnloa  ciHtltl  é/r,  uru iq-o, 
intrd  nutrai  eoiiui,  dc  hnvie 
lUiiHlilii  iirnl*  eoilr*  filiil  í/ai/ 
Umirll,  tnmhêm  eonhceiitn  atr.i 

de  / / . . . .  r  1 1*  h nrrr  (inr> 

ticipado  ilr  utnn  /••  (n  oi«/e  fn- 
d<  mundo  ifutifdiu  «li.  /trrr*. 
rriifoii  ■;«•',  i/uuiui»  IFiii/n#  ri- 
grtnnn  n  rum,  linha  no  imifo 
vã  na»  marcai  d»  mordidelas. 

IVajine,  que  lambem  hltllIU 
ii  m ri  aedo  nr  divórcio,  nrooit  o 
ni-imifiM  referente  n  tiail  Hui- 
irll,  niiiin  forno  oufrn  d»  que 
havia  prrienteado  a  /amora 
iifrit  eom  um  aufomérr/.  Alt- 
miftli,  no  anlanfo,  qui  havia 
dado  o  ititihiiro  para  jmpdr  o 
primeiro  prr«tuedo  do  carro. 

Em  tu  a  ifrríuraçáo  rtcribi, 
/.'*;, rrcnm  /Jinir  dlt  0W«  «m 
uma  noite  do  atin  d«  /Pi 
quando  trabalhavam  juntoi 
numa  película,  Uni/ii*  /oi  a 
<■11*0  d<*  Gail  ftuiirll  r  regreiou 
ui  t  horas  da  manhã. 

I‘nr  ma  vrt,  o  o  for  acusou 
tua  ripAsn  de  haver  mantido 
um  ofnr  *m  *uo  ema  durante 
uma  eemanu,  co mo  «rii  ronii- 
dado,  numa  ocaiiio  riu  que  ile 
ti  rufo ntrava  lo ra. 

Coia  reepeilo  A  feita  eom 
bailar,, tat  nua*,  Wagne  admi¬ 
tiu  que  havia  participeuln  da 
meimn,  «m  Hnnalulu.  e  qiil 
uma  dai  dançarinas  Ini  havia 
aplicada  «mo  dentadinha  no 
peito,  porem  <••• 

tade  e  tem  *  leu  consentimen¬ 
to". 

Tanto  Hiij/iií  como  Eoprnia- 
ta  nprtirntnram  lonpni  decla- 
ra( An,  rada  um  formulando 
contra  o  outro  a  a  atenção  ds 
"extrema  crueldade".  Eiperan- 


0Se*S  ATA WTtm 


Morreu  pedindo  «ocorro  e  «olicitnndo  do» 
companheiro»,  tnmbém  em  perigo  dc  vide,  que 
amparassem  a  mulher  e  o»  filho» 

Ctna»  <1«  (rand*  <1  ramal Iriija-  trf •  ano*.  **lavo  «ntr*g  i*  ao  d», 
do  ir  itr»enro'ai.«ni  nu  Inr  da  iraném, 

Ar.liinlu  (,’aMiu  1'lliUi,  rolo  fir  l.nlirrort ndna  n*  palavras  |u 
gulaU  du  "danlitrém",  que  p*r-  loa  «oluçn*.  I).  Almerlnda  rmi* 
dm  a  vida  nu  desastre  da  Uit-  tou-nm  qur  *ru  mm  ido  havln 
(ba  "Lucl",  quando  la  para  n  concluído  aa  obraa  dn  rnaii  mi 
trabalho  a  bordo  daquele  navio,  nua  realdem.  A  run  Alalili  i'l, 
D.  Almarlnda  Caatrn  1'lntn,  «a-  fundos,  no  ülllnm  domingo.  A 
pfiaa  dn  mailtlmo  traglramenl*  aua  satisfação  ara  tnntn.  quo 
dcaaparrcldn,  rareada  da  aeua  fl«  chagou  maanm  a  rhaniA-ln  imm 
Ihoa,  Antnnln.  da  nova  anna,  Jor-  dançar  pela  prlmnra  vca.  nua 
|a,  da  arla  •  Angala  Maria,  da  aeua  vlnta  t  rlnco  anna  dc  mau- 

■■  Anlc.nl. •.  diaan  n'  •  •  aaiim» 

íiKa»i  y^ifiiÍRl  I».  Cfinvid.  n  -•  n  -V-  o  »  MU- 

Mt  ”  ,  »’ o »  1 1 ro r ■  i  M-r  o  n u o  e  -  rl.oi-.i- 

va  dr  aiio  "nbra-prlma". 

OlilglF''  \OH]  Kaiava  radlanla  Pulava  cm- 

l^|»f  _  •  '  h,  tav*.  a  fim,,  acordado  ata  liirile. 

F.  proavrguu: 

r  Jf  "Pnr  nona'* 


(I.INItO,  ONT)  M.  AS  II  IMIIIAH.  An  ,MII  Um  i,si 

II ADIO  NACIONAI.i  ' 

Talvcr  nAo  valia»"  »  pena  rtiilmar  anu  o  rpiaddio  „  , 
i.âo  intfnn»*c  um  •nalnainonln  i  muniu  mil  nu  mnn  cui,  |,. 
$o,  afinal,  ito  ruii  igonr  um  Imutn  JA  Mif.  irnti'iiiriili.  , 

Mo*  a  opIiitAo  puhllru  prrritu  conhecer  ••fldrln>  eno . i,  , 

vamne  conlnr,  hoje  B'  um  cata  i|UC  runvlda  a  inciUUr  r,:,  „  ' 
uiirmua  ilc  farer  Jornallamo  e,  lObroUide.  mi  ccnoi  in.  i<„i, , 
lurvr  upoilçbn  no  Uroall.  O  cxcinplu,  Infrllrniontr 
ri'pclc-a«  quaac  lodoa  «a  dlna,  variando  ap«na>  o  rniArlr,  ,  ' 

tiinunrna  Oeala  ve<  llvcmoa  apenat  mui»  um  r.|‘itu.„  ,j,  ‘ 
niivrla  Intrrnimávol.  que  nBo  é  o  "Dlrrltu  dc  rni'.-",  ,  ,,  0  .i 

rello  da  mcnllr".  E.  fai.u-rc  Juallç*:  i.ln  una  artlidm  ••aivei  i 
r.tnloa.  na  auiorea  iltirc  ri, manco  cm  aírlp,  que  t  „  vr  ,r j_ 
tlrilanii  da  uma  narta  de  nutaa  brllbanlo  unprrma  Vi  >  . 

1'adu  com  qua  Nca  lançaram  ao  muittlo  a  «ua  i  Air  ri-rrnfo  *f 
prime  Começaram  com  unia  Úmido  noticia  cm  lom  dr  , 
upcnaa.  coma  n  que  ouviu  dUer:  um  grupo  dc  gcncrnia  tcri 
vlaile  ao  Sr.  Golullo  Vargoa  um  memorial  contra  o  Sr  Jn^  p. 
larl.  No  dia  aegulnlc.  o»  Informnnlca  foram  mm»  afoiu.v  i  .,! 
oa  nome*  do*  general»  rcapnnoAvrla  pola  Iniciativa  «  dcrair-ia 
luxo  do  virloa  milroa  detalhe».  No  terceiro  rilo.  finaluiinv  , 
lideraram  tudo  como  um  lato  conaumadn  c  puvnam-n..  a  ,• 
l»r  aAbrc  a»  »uas  cnnacquAiirln».  Mat  vejimna  algum  pnrtí. 
rc»  mrnclonadoa.  O  abundante  notlrldrlu  dn  cn^o  di?  a 
piuicipal  autor  do  relatório  e  n  lldcr  do  mmumcnin  .  r’.'l(r,  ' 

niatrn  do  Trabalho  era  o  general  Cnua  ,  Silva  en-r.an.te  •• 
Dlvlifio  Blindada.  Diria,  lornbím.  nue  n  dormncnlo  fr.r» 
ao  prraldcntp  ila  Itepúbllca  |>c|o  mililitro  da  Õiicrti  ,  ,  .  . 
CardiMO.  Diria,  olndn,  que  a  IdAla  ttnhi  n  apoli,  m-  ,  . 
iiirul».  inclualve  o  chefe  do  Gabinete  Mllr.tr  ds  Preste»/  u 
Itepúbllca,  general  Calado  de  Cmtro.  F.-.tAvamoa,  a>Um  'n, 
da  uma  ver»Bo  complela  dot  aeontecImentlM.  Dlr  ne-la  qii,  0 
UelArlo  a  rcapelto  do  asaunto  fôra  frito  por  um  dn»  priorii, 
nerala.  particlpantca  do  catronho  movimento.  Ma»  ct.  nu»  ,r,, 
velo  uma  grande  aurpreaa.  Oi  general»  todo,  Im-m 
ram  pela  Imprenaa,  a  deamaacarar  a  Ittlela.  O  gcnaral  f 

ta  c  Silva,  por  exemplo,  apontado  como  n  autor  do  memorial  p 
trmi-se  Indignado.  Começou  dizendo:  •'Crnudero  e*sa  norlr:»  t 
infimia".  Em  seguida,  acrescentou  que.  de  modo  i onhuni 
deria  tomar  tal  atllude.  que  acria.  ame*  de  Indo.  un  at.  té 
clircipllna.  E.  conrlulndo.  observou  quo  ■,<>  poderia  atribuir \ 
pintoao  boato  a  "um  objetivo  nouilo,  d"  intrlpn  c  p.  ituriurj 
Pm  sua  ver.  o  general  Soura  Dantas,  comandante  dn  I »  qj.. 
Militar,  falando  cm  nome  de  lodo»  o»  general*  qut  tcrvaie 
capital  do  República,  contestou  vlvamente  a  noticia,  <.  •cndi.  ri 
mo  que  ningu/m  assinou  til  memorial  e  que  6*1  r  ni  -  «ue» 
general  Eenrtblo  da  Costa,  comandante  do  Setor  I.vç  drrls 
que  no  Exército  ninguém  viu  6s*e  niemnrjal  Tambérr.,  o  ir.inii 
iio  Gucrru,  general  Ciro  Cardo».,  c  o  chefr  do  Gabinete  Md 
do  Calote,  general  Calado,  bem  io.iiu  o  general  G<V«  M<  • 
marechal  Mascarenhas  ile  Morais  r  rmlr.  chcfi  s  das  iVrça- 
nmdat.  todos  foram  unânime-  em  pulverlrar  o  grande  nen 
da  semana  que  passou.  Dc  nosso  porte,  vamos  aguardar  <■. 
mentiras  da  mesma  espécie  c  consignar  agradecimento»  •  i 
aniores,  que  espontaneamente  estio  arrancando  as  propr..  r 
j caras  dlonto  da  opinião  pública  e  demonstrando  dn  ovaior 
Ip.trci  os  homens  que  querem  moralirar  t  iilvjr  u  ;>j,  »'ri 
Idésse  tipo  de  oposição  em  que  vale  tudo 


fTi»  n  safra  ternlhlila  pef«»  "Comandos",  depois  de  uma  afilo  mm  In.r iilado,  «o  ponto  do  ritn - 
oionamonto  do  Leblon.  Todos  f,see  foi.ifdr»,  ralnradn*  rm  fila,  foram  retirados  dn  rtreuln(Ao 
o  rondutitloi,  para  a  cert/lcoçito  dn-  faltos,  oa  Corpo  Moto, Ira  do  do  ürTlfo  dl  Trânsito.  O  pri¬ 
meiro  fiscol  Àlerondre  a  *eu*  elIlSfliirr,»,  Sobral,  ffahdn  i  .Vo  ourl-o,  pirere  que  rttâo  eam- 
,'eltot,  iMtim  como  o  prdprio  molar, sta,  qur  sr  vi  n«  lado,  em  pârt  ■  lfoHo»n  Ateoou  que  nce- 
h*  o  corro  Jd  i’l»for(<nf'i  r  qur,  por  liso  nâo  tem  culpa  das  faltai  encontradas. 


DURA! 


■d'™  *’  —  "Por  ocasião  dn  de»ajlrr  cio 

"Hanlarém  r  ■.  •  ■ 

faUrJe-  tava  n  bf.rilu  o  » :i I \ ■ . uoe  mtl.igi.i- 

qp  "V  /. semente  tendo  ac  portado  com 
ev  .t  ■^•-.11  heroísmo.  Por  or/mão  da  guerra. 

L  1  I  eegundo  nos  rontavn,  foi  si  m- 

7  m  Pr*  perteguldo  jmr  aubmailnna 

<*sA'  .  jfl  Inlmlgoi.  tuai  nunca  recuanu  »«• 

íjv..  t.'y.  gulr  vtagam". 

Ontem  —  continuou  —  fui  \l»l- 
*>í\  ~  tada  por  alguns  colega»  dn  Am.n 

1  nlo.  qua  viajavam  na  lancha  arl- 

^  tc. ; dentada.  Conlarnm-nte  que  An- 
^  ,  *  1 tonlo,  morreu  gritando  rinsespe- 

v.  radamenta  per  locorro,  pedindo 

2JS’  Ifv  4  qua  o  aalvasocm.  Durnnle  multo 

v'^^i  \  tempo  bolou,  ruaa  depola  perdeu 

>  A  na  forçai.  Antes,  quando  JA  ae 

v  V  #  \  encontrava  perdido,  pediu  aoi 

\  .  #  i\  \  »fU«  compnnhelroa  que  nmparri- 

w  M  l  \  si  nt  na  acus  fllhna  •  u  mim.  Era 

um  dtlmo  pal  e  um  excelente  ma- 
AnlAnlo  Castra  Pinto,  •  cabo-fo-  rido.  Piusnu  por  grande»  prrlgoa 
gaiata,  que  morreu  no  acidento  •  aeabou  morrendo  num  dcsiu- 
da  "l.ocy"  tra  bonal.  NAo  acl  como  me  cnn- 

- .^formar  com  tamanha  perdi.  Hru 

0*  m  m  mmm  ■  ■  m  I  norpo  continua  desopninclrio.  Tu- 

II  S  |sfl  n  I  do  O  que  nn»  deixou  foi  ei  «a  cn- 

i  i  ir  I  IVI  nilll\l*n  A  dc.-grnça,  depois  dc  lunlo* 
t  >  K  :l|  (V  J  ITlMIJIlll  nno"  felicidade,  bateu  em  r. ■ 

S*#W  W  (  ea  porta,  concluiu  D.  Almcrlndn. 


de  mia  desligado»,  foi  ao  ttla- 
luni  «  depot»  volluu  com  um 
recado  pnr.i  n  guarda:  —  O 
meu  patrão  eslA  no  telefona  e 
quer  ter  uma  convrralnha  com 
o  senhor 

n  nr  do  elneilforo  «ra  um 
lanto  «i.ml.eleiio,  mm  mudou 
log..  quando  o  chrfn  Alexan¬ 
dre,  cl<  nte  do  recado,  deu-lha 
uma  resposta  enérgica: 

—  Diga  ao  seu  patrão  qua 
aqui  não  há  ronieralnha»  K 
<po  também  não  somo*  eqipre- 
gadns  déle.  Se  tiver  algo  a  dt- 
/cr  6I«  quevcnliaao  noaeo  en¬ 
contro 

D,  mala  tarde,  JA  no  Empln- 
■  8 mento,  com  o  curro  rocolht- 
do  pnra  a  vistoria  o  pog.iiiieii- 
lo  drv  multa,  n  motorista  foi  no 
telefono  e  ligou  para  o  *mi  cbc- 
íe.  E  pelas  resposta.*  advinha- 
moa  n  palestra: 

—  Eu.  na  linha'  Nno  eatoi. 
nAo.  m.li  clicfo.  O  carrr.  fc.l 
apreendido  e  eu  eslou  iiqul  r.o 
Kmpliiciimcnto. . .  A  »cimn»  ca- 
tA  duro,  meu  opcle! 

Um  (jue  perdeu  a  placa 

(1*  “('ninando*"  continuaram 
agindo  nu  l.rlilon  durante  lAilo  a 
manhã.  Também  dl  o  público  »e 
aglomcrmi  riu  viilla  ilo*  policial* 
o  uplrutdiii  sr-tu  rcMTvus  <<  Irai  ci¬ 
lho  .pie  eslavu  sriolo  fcllo.  I'.  I«> 
um  popular  que  ..p. «tilou  uni  nu- 
rro-ònlhu»  que  ainda  *inlu  lon- 

i;c  r  ril  UUIICloil  • 

idl-i  IA  oiilrn  Aquele  nem 

placa  Irm. 


T<’ul<»*  prlnripolj  *m  I*  pd^laai 

O  publico,  na»  filas  aplnuillii 
•  enérgica  atuação,  ontem,  do» 

Comando»  de  TrAnsIto"  cm  vâ- 
iioj  pontos  da  ctdadr  Seguin¬ 
do  a»  ln*truçôf*  do  Sr  E.lgard 
r-tréla.  os  policial*  dn  S  T  . 
rhefladoj  pelo  primeiro  fiscal 
Alexandre  Caetano,  flrcram  umn 
oportuna  Investida  no»  ponlos  de 
'«taclonamcnto  da  rona  sul.  E 
verificaram,  mal*  uma  ver.  o  ab- 
.oluto  desc-so  pelos  rcgulami  n- 
mj  do  IrAfcgo  e  pcln  segurança 
•lo  prónrlo  público  que  *e  tor¬ 
nou  um  mal  gcnernllrndr.  priti- 
tpnlrnenlc  entre  os  moturlFlo- 
\e  Anlbiis  o  mlrro-Anibu*  rnllas 
diif  mais  graves  fornm  arrolada- 
pelos  Riiarria-  componentes  da* 
turmas  chefiadas  pelo  Sr.  Ale¬ 
xandre  Caetano  e,  ramo  ««nu6n- 
tia  do»  flagrantes  registrados  e 
.•omprovadns  pclu  fircall/nção. 
foram  apreendidos  e  retlrnilo*  da 
«.'IrculaçÃo  quatro  Anlbus  e  vinte 
e  dola  mtpro-ôiiihus 

Nem  freio  cie  mão  nem 
porta  de  emergência 

A  tum.a.  composta  pelo»  guar¬ 
da»  Sobral.  Gnlvão,  Aroie,  llor- 
-•oçhlno  r  outros.  Iniciou  .«■  tra¬ 
balhos  vistoriando  os  Anlhu*  ria 
Kmprésa  Estréia  do  Norte  qw* 
fuem  ponto  final  do  linha  no 
1’avllhào  Mourisco.  Dos  quatro 
Anibut1  examinados,  nenhum 
»ava  em  ocriem  Doi>.  dada  n  gia- 
idade  tia  falta,  foram  apreendi* 

:os.  Um  dolei  estava  reni  freio 
le  mâo  r  *em  exllntnr  de  incên¬ 
dio.  e.  nutro,  além  de  nao  po> 

•uir  freio  de  mâo.  linha  a  por 
'*  de  emergência  snlidament  - 
aferrolhada  por  um  pataíu.  i  i 
portanto,  cnmpletamentc  irq:..- 
sivr.l  de  ser  usada  cm  casos  de 
noriRO.  Os  dot:-  veiculo»  nfm  de¬ 
punham,  também,  do  parabni." 
direito,  nem  tampouco  de  vidro 
eni  algumas  janela- 
0  público  que  te  enconlr.i- 
•i,i  filo,  apejar  dc  prejudica,  l>, 

,)U1  a  apreensão  do*  dm»  cole 
tivoj,  foi  uuAnlmr  eni  aplaudii  -, 
atitude  do*  "Comando»". 

—  fi  uma  fi*»'allzaçit»  que  i.i 
«em  Urde  —  alegou  urnn  sciili,. 

■»  —  a  é  pena  <|ue  dure  pouco 
h*  o*  lenhorr*  forem  muito  •■« 
goroso»  não  ficará  um  Anllu 
netta  linha.  E  de  lotação  cu  u 
viajo.  Tenjio  medo... 

Regulador  dc  velocidade? 

Para  que  ? 

D»  Proix  de  Rotafogo  o»  “i 
mando»"  rumaram  pnrn  o»  p<u-- 
loa  de  aitaclonaincnlo  do  Lol.l  - 
•«ade  a  aafra  de  mlcro-Anlliii»  t,,l 
ytrdadelramente  revolucionai  - 
vada  Bcno»  de  22  foram  reth 
ioi  do  circulação  por  lalt.i»  <11 
•  erta»  e  tédn»  chi»  dc  n.ilur.  ■ 

;ravu.  Déstc»,  a  innlorli  iipresvn- 
lava  defeito  p,,j  n-gul.nlnrc» 

'  elocldadc,  srmlii  que  mu  rfC-l. 

<i  possuía  fram-amente  vl«1n.|,,. 

■  onfonne  <■  rnnslatnniru,  em  op<«< 

•uno  flagrante,  <i>  guardas  S. 
hral  •  Galiúo.  Os  demais,  npt  - 
da  presença  do  *ê|o  <le  cliundi" 
nodiam  scr  acelerados  no  màxiiti.. 

•»m  que  o  respectivo  regulador 
uitcrferi»»e  na  rolnçoo  dn  má¬ 
quina  denlro  dos  limites  pcrml- 
' Ido».  A*  apreensões  foram  mau- 
lldi*  para  n  verificação  dos  apn 
"flhos  léenicos  do  S.  T,  pois.  rm 
hora  o  rlgnr,  radn  vrr  maior,  n.< 

'tUge.nt  ilés»e»  reguladores,  <• 

•nau.s  inotorislns  sempre  menu 
'ram  um  meio  <ic  iiculrali/j-li- 
hío  b**U  um  n.MiMiv  "In  lorii" 
oar»  constatar  a  fraude  r,  |„.i 
isso,  por  determinação  do  V 
bdjird  Eítrrlp,  <iual<pier  dúvida 

■  reapello  do  >eu  funciominuii:<< 
r  moilvo  Mificicntu  paru  uprccii- 
•io  do  veiculo. 

Nem  carteira  possuia 

Quando  ae  dirigia  pnrn 
ponto  recebeu  »lnal  do  parar 
para  Bcr  fiscalizado  um  ònlbu» 
da  E.  O.  L.  O  motorista  deim 
lendendo  á  ordem,  preissegulu 
ua  eua  marcha,  Foi  jicrseguitlo 
o  preso,  mais  adiante,  pelo  pró¬ 
prio  chefe  dos  «Comandos»,  se¬ 
nhor  Aiexandru  Caetano.  E.  ao 
ser  examinado,  deixou  de  npre- 
«ontar  a  Carteira  de  Habilita¬ 
ção!  Alegou  que  havia  deixado 
em  casa  a  carteira  e  todos  os 
demais  documentas.  A  descul- 
)i*.  do  forma  alguma,  poderia 
ao»  aceita  «  o  motorista  foi 
detido. 

Outro  motorista,  ao  recetitr 
ordena  para  conduzir  o  seu  vei¬ 
culo  no  Emplacnmento  (foi 
apreendido  por  estnr  oom  o  freio 

Possuímos  o  cspiriio  invencível  üos  homens  livres 

Eisenhower  reafirma  o  apoio  doí 
Estados  Unidos  à  melhoria  das  eoi 
dições  de  vida  na  America  Latina 

KEPRBSA  IX)  1  Af.CAO, 
r,iHcnhnivcr  declarou, 
compreender  as  iirrcssidadcs 


F  nln  tiniu  nie*mo.  A  placa  d* 
frvulr  brilhava  |tcla  ausência... 
A<>  »rr  ilplhbi,  o  pruflttlonal  for 
uma  cara  do  espanlot 

l’f,  que  ré  eu  perdi  a  bicha.. 

E  todos  em  fila  para  o 
Emplacamento 

Duai  hora»  dcpoli  do  Iniciado  • 
aUque  ani  fallosoí,  o  ponto  de 
estacionamento  dn  l-ebloit  e»la- 
va  cnngctllonailo.  Não  havia  mat* 
espaço  pura  lanto»  lolaçõe-  apre¬ 
endido».  O»  mnlnrlsta»,  rrunldoi 
rm  vollj  dn-  guarda»,  en-alaram 
-ua»  iletrulpa»,  declarando  mr>- 
mu  qur  nán  esperavam  (mr  uma 
flscallraçán  IAu  rlgorois  •  Ines¬ 
perada, 

O  primeiro  fiscal  Alexandra 
Cat-lann,  dcpoli  do  afirmar  que. 
de  agora  rm  diante,  na  “Criman- 
dos  de  Trânsito"  s-io  cnlrar  cm 
ação  com  iiuiila  eonitãncla,  ict- 
scrllu  que  tomassem  cuidado  t 
procurassem  »c  diactplliiar  aos 
dispositivo»  rvgulamenlarc»  do 
Irãfrgo.  A»  ordens  do  Sr.  Edgard 
Estrela  nesse  sentido  eram  seve¬ 
ras  e  seria  aconselhável  que  lo¬ 
dos  os  condiiloics  «lo  veículos 
romprrcmlrsscm  com  mal»  acér- 
tu  a  grande  soma  dos  »cus  deve¬ 
res  c  responsabilidade»  pnra  com 
o  público  e  a  própria  Iri.  E,  ler- 
mlnada  a  saballna,  foi  feila  a 
rliatiiadn  dos  apreendido»  c,  pou¬ 
co  dvpnl»,  partia  a  caravana  sob 
a  vigilância  dos  policiais  do  Ser¬ 
viço  dn  Trànsllo.  Todo»  rm  fll» 
rumo  ao  Emplacamento. 

,-men 


Kiperan- 
ia  menciona  em  min  declaração 
!!  rasni  de  erueldude  de  seu 
mando  e  èete  ee  refere  a  SO 
eason  de  tua  etpdsa. 

Esperança,  que  pedi  para 
*i«7  KioMutrufâo  ma i*  dc  O.nOO 
dãlarei  per  mis,  disie  que 
Wau nr.  tinha  ímpetos  de  ira, 
bebia  em  excesso,  saia  eom  ou¬ 
tras  mulheres,  bateu-lhe  neto 
menos  rm  cirro  ocasiões  dife¬ 
rentes  e  lhe  IttHÇUva  ao  rosto 
ág ua  c  lilcoul  pura  refrescar. 


DR.  FONTES  UMA 

OCULISTA 


XHARTUM,  20  (AFP)  —  Ona 
trinta  audanai**  lorom  quai- 
madoa  vlvoa  •  una  outroa  dor 
ficaram  gravamtnla  leridoa  «m 
conaoquénda  d*  qranda  IncAn- 
dlo  na  mala.  na  ragião  d« 
Godorni  (Sudão  oríenlnl).  O 
fogo  cercou  aldelaa  •  em  mui¬ 
tos  caao*  a  população  aomealo 
conseguiu  escapar  eom  gran¬ 
des  diliculdade*. 


RUA  MÉXICO.  38-8.“  —  Salas 
813  -  813.  DIARIAMENTE  as 
13  horas  —  Telrfom-  43-3,*>lt 


-»vv 


SÀO  PAULO,  20  ID.1  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE I  —  Se¬ 
gundo  os  peritos  da  Coso 
da  Moeda  que  aqui  vicrom 
examinar  o  caso  das  estam¬ 
pilhas  federais  falsificadas 
—  iobe  a  cerca  de  des  mi¬ 
lhões  o  derrame.  Foram  exa¬ 
minado*  o*  livros  dos  cartó¬ 
rio*  envolvidos  e  cm  conse¬ 
quência  espera-se  a  aplica¬ 
ção  de  multas  no  valor  de 
20  milhões  de  cruxciros.  0 
falsário  Kempus  vinha  ope¬ 
rando  desdo  1949. 

A  Procuradoria  Geral  da 
Justiça,  logo  após  a  conclu¬ 
são  dos  trabalhos  dos  peri¬ 
tos,  deverá  determinar  cor¬ 
reição  nos  tabeliães  e  car¬ 
tórios  de  notas  que  adquiri¬ 
ram  as  falsas  estampilhas, 
embora  de  boa  fé,  dos  agen¬ 
tes  da  quadrilha,  na  sua  maio¬ 
ria  representantes  e  conces¬ 
sionários  dos  postos  do  ven¬ 
da  de  selos  naqueles  esta- 


fTIfulo»  prinofpal*  na  J*  pdglna) 

Procedente  do  *ul  do  continen¬ 
te,  a  viajando  ■  bordo  do  "Bre- 
tngne”  regressou,  hoje,  so  Rio, 
o  coronel  Hélio  Braga,  presiden¬ 
te  da  COFAP.  qua  acaba  de  rea¬ 
lizar  uma  vlalta  oficial  aos  go- 
vêmo*  dn  Argentina  e  Uruguai. 

Falando  ã  nossa  reportagem, 
sflbre  sua  Importante  missão,  dls- 
ee-nos  tei  chegado  a  uma  con¬ 
clusão  satisfatória  com  as  auto¬ 
ridades  orientais,  conseguindo 
flrmnr  acôrdo  para  a  compra  Ini¬ 
cial  de  80  mil  toneladas  do  fari¬ 
nha  de  trigo  uruguaia,  cujas  ba¬ 
ses  foram  discutidas  num  am¬ 
biente  dc  intensa  cordialidade. 

—  Traco  resultados  —  dlFíc  o 
coronel  Hélio  Braga  —  que  ex¬ 
cederam  A  mtnhn  expectativa. 
Consegui,  também,  a  opção  para 
a  aquisição  de  mal*  200  mil  to¬ 
neladas,  dentre  ns  quais,  também, 
de  trigo  em  grâo.  As  bases  das 
ncgoclaçóes  constatem  na  troca 
de  mercadorias,  e  o  Uruguai  po¬ 
derá  receber  o  açúcar  e  algodão 
brasileiros,  além  de  produtos  ma¬ 
nufaturados. 

Na  Argentina  —  prosseguiu  — 
concluí  o  acftrdo  que  nos  permi¬ 
tirá  receber  58  mil  toneladas  de 
farlnhn  de  trigo,  tendo,  ninda, 
oportunidade  dc  resolver  vário» 
problemas,  prtnclpalmentc  ns  re¬ 
lacionados  com  a  exportação  dc 
frutas  nraslleiras  paro  nutmis 
Aires,  como  a  banana  e  o  nba- 
enxi. 

Mnls  nigumas  pergunlas  sio 
feitas,  e  o  coronel  Hélio  Braga 
salienta  que  as  200  mil  tonela¬ 
das  a  serem  adquiridas  futura- 
mente,  ccmprcendcrüo  a  farinha 
e  o  trigo  cm  grão,  cujo  preço  se¬ 
rá  conhecido  até  31  do  corrente, 
na  base,  é  claro,  do  estipulado 
Intcmadonalmentc.  Sôbre  a  ex¬ 
tinção  do  órgão  que  dirige,  rc- 
contemcnte  propalada  por  elgnns 
órgãos  da  Imprensa,  frisou,  mais 
umn  vez.  considerar  a  COFAP 
um  "mal  necessário''. 

Falando  sóbre  o  aumento  dos 
gêneros,  também  propalados,  o 
titular  da  COFAP  deixou  patente 
ser  contrário,  em  principio,  a 
qualquer  majoração .  Sóbre  o  au¬ 
mento  da  carne  cm  Belo  Hori¬ 
zonte,  fato  de  que  no  momento 
tomava  conhecimento,  pretendia, 
o  mnls  breve  possível,  entrar  em 
contacto  com  a  COAP  mineira, 
paro  saber  da  legalidade  do  au¬ 
mento. 

—  Quanto  &  questão  do  leite  — 
dlsse-nos  —  antes  de  embarcar 
para  o  Uruguai,  deixei  para  es¬ 
tudos,  algumas  reivindicações  dos 
produtores:  tratava-se  de  um  au¬ 
mento  de  três  cruzeiros  mais  ou 
menos,  nas  fontes  de  produção, 
mas  nada  ficou  resolvido  a  res¬ 
peito. 

Flnolmcntc,  o  coronel  Hélio 
Braga  abançou-nos  que  o  primei¬ 
ro  acôrdo  com  a  aquisição  do  tri¬ 
go,  ora  por  éle  efetuado,  traria 
uma  economia  para  o  Brasil, 
equivalente  a  75  mil  dólares,  no 
tocante  apenas  ès  80  mil  tonela- 
das  de  farinha  adquiridas  no 
Uruguai. 


UM  AVIAO  A  JATO  EM  PLENA  CINELANDIA  —  A  fim  dc 
proporcionar  ao  povo  uma  vlsâo  mais  detalhada  dos  modernos 
avlóe»  de  propulsão  n  Jato,  com  que  acaba  de  ser  aparelhada  a 
Kórçii  Aérea  Brasileira,  o  titular  ila  pasta  da  Aeronáutica  deter¬ 
minou  que  um  desses  aparelhos  ficasse  exposto  ao  público.  O  lo¬ 
cal  escolhido  foi  a  praça  Mahatma  Gandhl.  na  Cinelândla.  para 
onde  foi  rebocado  esta  nianhá  um  do*  Jato*,  que  está  despertan¬ 
do  grande  Interê.ie  popular. 


I  Clinica  Médica  em  | 
|  :  Geral  - -  > 

I Dr.  Liciuio  Santos \ 

w  Fígado  •  Inteitlnus  EatõmacoJ 
®  Edifício  dc  A  N (II I  E  Saia  «'•«{ 
Sj  —  Fone  23-0U74  —  | 


.  CONTISIUÇif 
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Cor  iníertno  do  8.  U.  cío 
rio  da.  Agricultura.  Rite  fr\o.v 
nho  penc.trantê  <ju<4  buuou  cio* 
Íenírt rnc i\tfí,  da  noüe  p-jra  o  ihs. 
a  columi  da  mereúria  dm  trrrA 
metros  é  um  Jrio  ertra,  /onj  d* 
Cf  mjm, 

—  Tratas <*  de  Wwta  V* 
fria,f  —  rjr;Wirou»fu>#  o  £  Fi't* 
Ferrão  *—  uuttt  »  d* 

que  invadiu  a  nossa  ffyid o, 
vocaudo,  dr  ante-ônfoin  po»ti  or-* 
tem,  uma  balru  </o 
C^aieirrCf^nOT  uo»:  chui  • 

rha,  quo  €.\: aua  füJurntfn  rnw' 
falta . 

—  E  vai  ftfirdurar  ' 

—  Possivelmente  Prla  i 
para  amanhã  ninda  teret m\i 
po  instável  corn 
jttfn.  maior  rs  altaraçfas  '<i  rn  • 
peratura,  que  per  ma  nreem 
vêl. 


0  sinistro  com  a  lancha 


Quatro  homens 
desaparecidos 


As  autoridades  do  Lóide 
ordenaram  novas  pesqui¬ 
sas  no  local  do  acidente 

Noticiamos  delalhadair.anto  o 


,'obntl  r.  Onl viíc  doh  elementos  dos  «nnf»  afivo.»  ilos  "Comandos 
de  TVrfKsip,"  mostram  o  extintor  do  Incêndio  dc  um.  rfnibu*  de  oi¬ 
tenta  passageiras.  O  aparelho,  no  entanto t  ao  ser  experimentado. 
udo  r/cit  o  menor  sinal  do  vida.  Estava  viulo,  Esta  falta  foi  cons¬ 
ultada  cm  millfçs  "coletivos",  nos  quais,  nina  sentido  geral,  os  e-c- 
tintares  da  Incêndio  existem  apenas  para  eonstnr,  N/ín  funcionam. 


vCONTINUAÇAO 
DA  1*  PAGINA 

Embora  *  vastio  dn  Paraíba  se 
mauLcnlm  ua  média  dc  143  metros 
cúbico»  por  segundo,  a»  perspec¬ 
tiva»  sSo,  imtrctunlo,  muito  boa», 
tildo  [iiicmio  crer  no  mclhoramcn- 
lo  dn»  condições  dc  nhaslcclmcn- 
lo  no»  próximo»  <lins,  ou,  pelo 
menos,  no  aumento  de  cortes. 

A  Piraquê  em  ação 

Outro  motivo  que  corrobora  pn¬ 
ra  quo  haja  otimismo  é  n  vntlo 
dn  Ufina  Termo-Elétrica  de  1‘lrn- 
qué,  ao  funcionamento.  Sun  p:irn- 
lização  rriliuidara  nu  aumento 
do  corto  do  circuitos  Uc  urna  para 
duas  huru»,  vrt  que  a  produção 
de  i  ilcrgiu  foi  reduzida  de  2HU 
mil  hw.  Tndi»  faz  crer  que  a  pro¬ 
dução  de  um  gerador  ila  Usina 
do  l  orçaonvn,  somada  Jis  dns  do- 
iiiai:.  usinas,  inclusive  n  dc  Pini¬ 
que,  vinha  rewilvcr,  no  momento 
a  slluiiçlo  oiilanfitosa  ammciada 
rliar lamcnlc  pela  ('.iiinissãii  dc  Ua- 
ciiiiiaineiilu  do  Eucntlu  Elétrica. 

Suspensão  dos  cortes 

Palamiu  a  A  NOITE  o  couian- 1 
danl"  Miguel  Magaldl,  presidente 
da  Eoml»*  1 1  dc  llacionamcnlo, 
disrc-iK". : 

—  Embora  a  situação  neste  mo¬ 
mento  -c  (iprovcnie  rclntlvnmcnte 
vallsfnlória,  não  •  ú  cm  face  das 
cliuv.i',  que  vê in  ruiiid"  no  Valo  do 
Paraíba,  rmuo  Inmbóiu  na  volla 
dn  luocionamciilo  dn  Usina  dc 
Pirn<pif.  p.iriili/nda  cm  virludo  dc 
um  acidente  cm  sua  raldrlrn  11 A  2, 
c  nccc'.’árlo  que  »e  faço  ninda  oco- 
nnmbi,  paru  evitar  i«  ngravnnicu- 
In  dn  problema.  II»  cortes  do  cir¬ 
cuito»  M<rilu  suspenso»  com  o  loi- 
cio  ila  o.vlnçãn  rmivosn,  se  lór  cn- 
liío  nooiisolh.ivol  o  u»o  dcs-il  mc- 
iltilii  E‘  pivclvi  acima  <lc  Ilido 
níio  i  vqir-  ccr  mie  dcvcino»  coo- 
niiiulrar  liaslanu-,  i<-ln  c,  consu¬ 
mir  o  miiiimo  po.vsivTl.  para  que 
po-.»:uiiov  ui  cílio  r  cufnittar  a 
crive. 


coa  •  pequeno*  novtoo  que  se 
encontravam  nas  imediações, 
imodiatamente,  acorreram  para 
retirar  dae  água»  o*  nauiragoa 
•  aaaitn  *e  salvaram  muilas  vi¬ 
das.  Entrelanlo,  até  o  momento, 
quatro  homens  continuam  dosa- 
parecidos.  São  elos:  o  cabo  lo- 
guleta  Antonio  Castro  Pinto  o 
carvoeiro  do  navio  "Santarém" 
José  Teofilo  de  MatoB,  o  cabo 
loçfuista  do  "Uru"  juvenal  Moira 
o  o  loguisla  Dioniato  Santos.  O 
Lóide  continua  (azendo  pesqui¬ 
sas  na  local  do  sinistro,  tendo  a 
lancha  "Luci"  sido  rebocada  parn 
a  ilha  do  Viana  pelo  rebocador 
"Palrão-Mor  Araújo". 


MOLÉSTIAS  DAS  SENHORAS. 

TVafamanto  rápido  •  radical  pelo  ULTRA-SOM,  onJa 
ultra-sônicas,  dos  REUMATISMO  —  CIATICA  - 
MIALGIA  —  LUMBAGO  -  NEVRALGIA  -  FLEBITE 

—  INFLAMAÇÃO  DE  VESÍCULA  —  SINUSITE  e  ASMA 
Blenorragia  —  Cistite  —  Prostatite  —  Tratamento 

rácido  e  positivo  da  IMPOTÊNCIA  SEXUAL 
(casos  indicados) 

Tratamento  dn  SÍFILIS  em  10  dias  por  processos  udo- 
fados  nos  maiores  clinicag  dos  Estados  Unidos  com 
exame  de  laboratório  para  comprovação  do  curo,  Trato' 
mento  da  BRONQUITE  —  AMIDALITE  —  FARINGíTE 

—  ROUQUIDÃO  —  CATARRO  CR0NIC0  -  SINUSITE 

—  TOSSE  —  ASMA  -  COQUELUCHE  por  INJCCÕES  - 
PULVERIZAÇÕES  —  INALAÇÕES  ‘  NEOULIZACÓES 
de  PENICILINA,  ou  ESTREPTOMICINA  ou  AESCb 
MICINA  ou  CL0R0MICETINA  ou  TERRAMICINA 

ou  BACITRACINA 

THERAPEUTOZON  —  VAP0Z0V 

TRATAMENTO  RÁPIDO  E  RADICAL  PELO  "OZONA" 
DA  QUEDA  DE  CABELO  -  CALVÍCIE  -  PREC0Cc  - 
ACNE  —  SEB0RP.ÊA  —  MOLÉSTIAS  DA  PELE  -  ERI¬ 
SIPELA  —  ULCERAS  —  FISTULAS  -  OSTEO.MELITES 
—  ARTP.ITISMO  —  OTITES  —  H  jiMOP.RõIDAS 


Ifxas,  20  U'.  I*.)  —  O  presidente 
oilirm.  nut*  its  KK,  UU.  cstfto  resolvidos  a 

afirmou  que  u  melliorumciUu  ilts^úimlíróc»  qè  vi!í',' ‘ !iús  jVovok  '  lu - 

"d^Tunins'.051*  ,U',,r"  d"  “,rance  ““ 

Em  um  ilUnursn  prununrlad»  por  motivo  da  Inaiteuracãu  da 
nova  represa  do  Falcão,  na  fronteira  roni  o  México,  o  presidente 
elogiou  o  concértn  continental  dr  cMnrila,  vimlade  e  prupósltn" 
«iue,  disse,  ir  desenvolveu  entre  as  tmçõcs  iléslc  licmfxférlo  "O 
noesa  é  o  espirito  Imperecível  d..»  homens  livres.  nAn  dobrado  dc- 
las  promessa»  bnralas  d»  liilalilaeltuito.  qur  náo  «Irsanlmn  anlc 
sua»  ameaças  di.sae.  “Nosso  prapóslte.  comum  é  a  liusra  da  nnz' 

lt  rrtfl  II  f  !  Irr»  n  <1itt-<»  >1  num 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


Monumental  via  de  penetração  pela  Avenida 
Suburbana  —  Substituição  do  viaduto  de 
Triagem 

Ablm  «in  avenida  Rndlal-Oeste.  que  conslitul  o  alargamento  das 
ruas  que  ncompnnhnnt  o  leito  da  Contrai,  n  Prefeitura  projetou  :t 
cons.rução  da  grande  avenida  Canal  do  Blo  Jacaré.  O  prefeito 
rtulcldio  Cardoso  já  aprovou  ésse  projeto,  quo  inclui  u  urbanização 
da  úrej  adjacente,  no  trecho  compreendida  entre  a  ovcildn  Brn»ll 
«•  a  rtiti  Dol.s  de  Mnio  Esse  logradouro  facllltnrá  n  Iriifogo  na  zona 
norte  através  da  avenida  Suburbana.  Será  construído  o  novo  vw 
diito.  oiT.  substituição  ao  de  Triagem,  sôbre  o  Entreposto  do  Leite. 

_  A  eliminação  do  vlnduto  do  Trlngem,  anlrrlormcnte  projetado, 
nao  dificultara  a  ligação  entre  a  run  São  Luiz  Gonzaga  c  a  ave¬ 
nida  Suburbana.  A  llgneâo  eerà  feila  pelas  ruas  Ano  W-i  t - 
1  1-obn  mie  pcrlen.  abivrndna  c  ninda  nela  rm  l.<  «.  ■» ' 


GOPA 


CONSULTAS  ( 


Tololcne  oara  CARIOCA 

REPÓRTER:  -13-3319 
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\*  TWMM  Cu  fé)  PC  l  ACAUJA  COM  40UA, 
|{  IM*.'ÍNTr  r.v  CàtífA  VtWMNAC 


getulio  vargas 

e  OS  MARÍTIMOS 


Denuncia  a  Federação  daa  An.  Comerciai»  : 


Variar  VMM  temos  liuUUdo  na  urgência  de  <e  Totar 
»  resulamentnçRo  do  direito  de  gret#  que  a  Corutl- 
iulcio  de  1040  Inscreveu  entre  as  varantlas  fundamen¬ 
ta  ti.i  cidadfto,  de  modo  pouco  técnico,  çonforme  Já  de- 
tnonittsram  o  ministro  Nelson  Hungria  e  outros  expoen- 
de  noswi  cultura,  mus  subordlnando-o  ela  própria  à 
jo-ulamentnçíio  posterior. 

N'io  é.  pois.  aquele  direito  uma  normn  auto-executa- 
T«;  «enfio  um  principio  gera),  um  cnderêço  político  ao 
ifg.íititlor  urdlnurlo,  dependente,  paru  entrar  em  prá- 
,lr,v  de  seu  adniamento  fa  condições  especificas  do  mo- 
•nento  social  c  econômico  do  pais.  A  base,  porém,  do  com- 
promlsso  constitucional  c  de  textos  legais  superados,  tem- 
jc  lornmdo  "comandos  de  greve",  am  caráter  permanente, 
Cu  a  existência  contraria  o  próprio  espirito  da  Constitul- 
r ió,  que  proibiu  os  preconceitos  de  classe  e  estatuiu  íun- 
Jan,'iitos  paru  n  composlçào  pacifica  dos  Intcrésscs  dlver- 
l#n*ts  das  categorias  sociais. 

hiucs  'comandos  de  greve",  concebidos  sob  a  lnspl- 
nçio  das  "Reflexões  sôbre  a  violência",  de  Borel,  c  os 
Jpohlw  da  técnica  bolchevlsta.  têm  sido  causa  e  motivo 
ds  Inquietação  que  lavra  nos  círculos  proletário*.  , 
Sempre  o  sustentamos,  e  a  crise  recente  dos  marí¬ 
tima  wbejamente  o  drmonstrou. 

O.-nças  ao  empenho  direto  do  presidente  Vargas,  de 
f,j;o  interesse  pelas  questões  operárias  náo  é  licito  a  ntn- 
Otie.-n  duvidar,  ha  poucas  semanas  linha  sido  atendida 
f:ii  iravelmcnl*'  a  reivindicação  snlnrlnl  reclamada  pelos 
•-.i.halhurinre.s  do  mar.  Não  fora  sem  sacrifícios  que  o  ro- 
Ii'"r.ira  deferir  a  contento  aquele  reclamo. 

■  :;tiniuiii.  entretanto,  o  tal  "comando  de  greve"  a 
tr.t :  i  ’ ar  no-  melas  operárias,  no*  orgnos  ministeriais,  na 
Imjinn-a,  a  bôn  moda  dos  sovietes,  tudo  como  se  nada 

v  . .  conseguido  n  primeira  greve,  e  náo  passasse  de 

um  treinamento  para  uma  segunda  parede  mais  ampla  e 
n, ,  <  profunda,  uma  nova  greve  dc  paralisação  e  Imobl- 
ll,w  io  da  economia  nacional. 

Bastou,  entretanto,  que  o  govêrno.  usando  do  pres¬ 
idio  moral  Imenso  do  presidente  Vargas  no  selo  das 
c!as.*<\s  trai  ilhudoras,  varicssc  da  testada  dos  verdadeiroj 
Mcrltlmas  n  "comando  dc  greve"  artificial  c  Impatrlótleo, 
para  que  as  ameaças  se  desfizessem  como  bolhas  de  sabão, 
dando  a  vír  o  .óllrto  lastro  de  confiança  de  que  gosa  o 
pvírno  entre  os  trabalhadores  dc  qualquer  ramo  de 
nessa  economia.  Tudo  isso,  entretanto.*. se  evitará  desde 
c':c  o  l"s  slador  ordinário,  dando  cumprimento  ao  man¬ 
damento  constitucional,  discrimine  no  esperado  diploma 
■a;  Umlt:;  rio  dlrdto  de  greve  e  as  responsabilidades  e 
sanrôes  aci?' ritos  ao  abuso  criminoso  dessa  delicada  con- 
(juls’,1  social. 

D.  'mos  ricllcada.  porque  a  greve  é  para  a  democracia 
un.n  arma  de  dois  gumes.  Serve  para  os  trabalhadores 
reag  om  rontra  n  exploração  de  certo  patronato  cego  e 
crurl  Mas  não  deve  abalar  táo  largamenlc  o  organismo 
jfirln!  que  at'nla  e  arraste  no  seu  vórtice  grupos  sociais 
estranhos  ao  lltigio,  senão  a  comunidade  Interna.  Eis 
porque,  em  sà  doutrina  democrática,  a  greve  geral  náo  se 
justlílra,  pelos  prejuízos  que  desfecha  sõbre  tôda  a  cole¬ 
tividade.  tornando-se  Instrumento,  como  tantas  vezes 
aconteceu  em  numerosos  países,  dos  movimentos  extre¬ 
mistas  da  esquerda  ou  da  direita. 

Colheu-se,  entretanto,  um  fruto  precioso,  entre  tantos 
apodrecimentos,  nesse  episódio  lamentável  da  ludlbrlaçâo 
dos  marítimos,  colheu-se  a  lição  de  quo  os  "comandos  d* 
çreve"  nada  valem  em  confronto  com  a  autoridade  pes- 
isoai  do  Sr.  Getulio  Vargas  Junto  aos  verdadeiros  traba¬ 
lhadores  brasileiros.  Estribado  em  30  anos  de  relevantls- 
aitnos  serviços  prestados  ao  operariado,  o  criador  d»  legis¬ 
lação  social  pátria,  quando  lhe  diz  que  uma  de  suas  pre¬ 
tensões  não  pode  ser  atendida,  é  que  não  pode  mesmo, 
porque  ninguém  sentiria  mais  Júbilo  do  que  êle  em  dlxcr 
s bs  aos  seus  amigos  trabalhadores. 

Por  Isso  não  lhe  falta  autoridade  moral  para  gula- 
ios  diretamente,  sam  Intermediários,  deixando  de  lado  a 
mailciosa  Interpretação  dos  que  nisso  verlan;  apenas  In¬ 
tuito  demagógico  ou  manobra  golpista.  A  nação,  em  ver- 
dadl,  não  pode  malbaratar  êxse  patrimônio  de  confiança 
angariado  pelo  Sr.  Getulio  Vargas  em  três  decênios  de 
dedicação  à  causa  trabalhista,  simplesmente  em  home¬ 
nagem  a  processos  polltlco-partldárlos  ultrapassados  ou 
««  Intrigas  maldosas  dc  seus  ndversárlos. 

Deve.  no  contrário,  usá-lo  corajosamente,  porque  es¬ 
tira  defendendo,  do  melhor  modo  possível,  a  tranquili¬ 
dade  serial  e  o  clima  de  paz  e  trabalho  de  que  necessita 
j  Brasil  para  progredir. 


LINCE  . 

Alt  TKtS  XOÇAB  s-  Á 
tarde,  depois  <jun  vlnAom  do 
Irabolho ,  í/o s  ••  omitindo  vam 
a  «m  canto  do  modtsto  quarto 
d*  psnedo,  flrocaiit  um  baralAo 
da  gaveto  r  começavam  a  <1  ispu- 
for*  tntirmltidvrli  partida». 

Durantt  hora»  a  fio,  rftseu- 
tiom,  <iTfilíoiniii-«e,  rlom-s»  ou 
mtrgulhavam  im  longo»  tittn- 
c(o«.  A»  de c  A  oro»  da  noite,  aca¬ 
bava  o  Jogo.  Ela»  recolhiam  ai 
cortai  «  (am  dormir.  Deipertn- 
wm  na  anfc-monAd  i  lotam  ri¬ 
do  para  o  trabalho  na  caio  do 
moda i,  no  escritório  da  compa¬ 
nhia  tmobllldrla  *  na  loja  di 
flore».  S a  a  luta  pelo  ganhk-páv 
oi  piiponova  duranta  o  dia,  de 
nolfs  ai  tornava  ln.is/wirdvcU 
a  devoçdo  ao  paaiatempo  gra¬ 
tuito,  a  que  it  entregavam  com 
a  pontualidade  peculiar  ao  cum- 
primanto  de  um  rito.  Certo,  não 
CMtltvovam  amhlçOei  nem  tiu- 
eíee.  O  deillno  do  cada  uma  de¬ 
la»  era  com  o  o  cu  rio  da  um  pe¬ 
queno  rio  *rm  nornr,  quo  um 
dia  drinparere  iem  deixar  ve»- 
tlglo.  Na' suo  Idade,  n  vido  <J 
cheia  de  convltei  amdvnl»  e  ten- 
laçOe»  volutuosas:  um  primeiro 
ornor,  o  frufro,  o  cinema,  o 
'boite'’,  a  frivnln  ronda  do  pra- 
»er  e  do  fitro.  Ma»  a.»  Ire»  mo¬ 
ça s  haviam  reduzida  o  mundo 
d«  dimrnidei  daquela  lingrlp 
quarto  de  pnnsflo,  rio  ac  Ardo 
com  a  eacnhi  da.»  existências  hu¬ 
mildei i. 

A  caia  velha  onde  morava»» 
acaba  do  »er  demolida,  para 
que  no  terrena  to  erga  um  edi¬ 
fício  de  apartamento,  com  oito 
ou  dez  o ndarc».  Ruem,  i oh  a» 
picareta.»  do»  operário»,  o »  dl- 
limai  parede»  da  mali  antiga 
pcnido  do  bairro.  No  ieu  lugar 
amontoom-.ie  cirombroí,  como 
deitroçn»  do  uma  erploido  de 
poderoia  bombo. 

.Vinguem  eabe  para  onde  ir 
mu  daram  a o  tr( »  moça»  quo 
não  conheciam  o»  sonhos,  o» 
capricho i  o  n »  fantasia i  da  Ju¬ 
ventude.  Ela»  tinham  descober¬ 
to  no  fogo  Inocento  tema  fór¬ 
mula  do  casta  o  tranquila  eva¬ 
são  da  realidade.  Da  mtnAo  Ja¬ 
nela,  continuo,  contudo,  a  vf-las, 
imaginariamente,  d  bora  de 
lempre:  ld  estão  ela»,  sumen- 
ias  no  or  como  num  colóquio 
de  fantasmas,  disputando  as 
tuas  infindável»  •  mondtonai 
partidas... 


“E«s&  Conferência  não  é,  nem  poderá  »er  a 
continuadora  das  precedentdmente  realizada» 
em  Tereaópolis  e  Araxá” 

A  Associação  Comercial  do  Rio  de  Janeiro  e  a  Federação  da» 
Associações  Comerciais  do  Brasil,  em  oficio  reservada  u  t Adas  a» 
entidades  rlvli  das  denominadas  classes  produtora»,  denuncia¬ 
ram  a»  manobra s  da  Confederação  Nacional  do  Comercio.  órgão 
sindical  do  grtUi  iiiprrlor.  quanto  d  rcnlijnçilo  dc  uma  aiMoiniini- 
da  J.«  Con/cr/ncla  da»  Classes  1’rodutora»,  a  rcalUar-tç  r  m  prin¬ 
cipias  do  próxima  ano  na  cidade  paulista  dc  fíantos.  Aflrinam  a 
Federação  e  a  Associação  que  a  Confederação  Nacional  do  Co- 
mdrclu  emprestou  a  Asso  encontro,  do  objetiva »  ainda  não  prr- 
follamento  esclarecidos,  "a  qualificação  de  eontlnuadara  da»  pro¬ 
cedentes  Confcrõneins  de  Tcreiópolls  e  dc.  Arará,  dc  iniciativa  c 
patrocínio  notório  e  (nconln/r  da  Associação  Comercial  do  Rio 
da  Janeiro  t  da  Federação  das  Associações  Comerciais  do  Uruail". 

V 

l.anuMiUmlo  n  nrlcntnçfto  doí  promnlorei  dn  Confcrfnrlu 
anunciada  —  Sr.  Hrailllo  Machado  Neto  n  outro»  dirigente»  do 
Confrderaçfto  Nacional  do  Comércio  —  a  FederaçAo  dn*  Auorla- 
çfln»  Comercial»,  no  mrnrlonndo  oficio  rcacrvnd»,  acentua  qun  «» 
aludida  8.1  Conferência  da»  Claiics  Frndulorn»  nllo  o  é.  nem  po- 
dorA  ier  clas»lftrada  como  continuadora  da»  prereilentomente  nr- 
ganlradn*  por  e»ta  Federação,  o  quo  se  reuniram  em  Tcrenõpoll» 
e  Arjuii,  Rob  nu»»o  palrorlnlo  e  orlcntaçfto», 

* 

A  pós  lembrar  que  a  Confederação  Nacional  dn  Camórcio 
"não  tfu/ia,  como  ndo  trni  razfus  dc  cspMe  alguma,  enião  o»  re¬ 
sultante*  dn  incompreensão  dc  seu*  aluai »  dirigentes"  para  rfr- 

Frderaçfin  dns  Assorlaçó'»  Comer ■ 

../■«.A»  v riolAnfi t  f 'nni/rCfi,  rn*--" 


O  Arthur  Azevedo 

de  R.  Magalhães  Junior 


TEERÃ,  20  < AFR)  — 
Foram  exccufjdoi  hoje  d« 
manhã,  «m  Khorranqhar. 
oi  trêl  marinheiro»  que 
haviam  tentado  incendiar 
o  guarda-coita  "Nav  Ba- 
brc". 


. . .  Ittislns  Tigre  . . I 

NAo  m»  canto  de  rdmirnr  a  nllvldndr  incnlnl  de  Raimundo 
d«  MngnlhAe».  homem-de-setr.lnMrumentne,  que  toca  him  todor 
■elo  e  nlndn  dirigo  com  meMrln  n  eun  nrqueilrn.  Eicereve  d  In  - 
rlomenle  vlbmnle»  irllgo»  d«  polémleo  o  d.  utrinn  pnlitlnr. 
tem  lempre  no  rartnz  peça»  original»  nu  trnduildai,  r  tradutor 
inbo  traidor),  do  poema»  frnncrre»  »  Ingleec»,  pre»ide,  a»»ld'M 
e  alento,  a  modelar  e  prbrpara  ImtlIule.Ao  dc  (-onomln  «  co¬ 
mércio  mental,  quo  é  o  S.B  A  T.  r.  vereador  cie  nono  CAmar» 
Munlrlpal.  A  o  Infatigável  o  nrdoroin  ndvogado  do»  cnrloc»! 
contra  o»  prntnntnre». . .  do  negõrlo»  i  eambnlorhn» 

Ma»,  no  Raimundo,  rujo»  dln»  têm  trinta  hora»,  cujn»  horn 
têm  novrnta  minuto»,  nlndn  rubra  tempo  para  eerrevir  livro». 
cu|n  fatura  denmndn.  nAo  npena»  talento  v  técnica,  ma»,  tam¬ 
bém  o  Ardua  irnhntho  de  pnquUn.  numa  terra  cm  que  *'m  a» 
fonte»  mnl»  e»e«»»«»  quo  n*  do  8:-  Y'd<>  Fmim. 

E'  é»»e  trabalho  de  rebueeador  |*nrlente  e  hnne*li.  que  *• 
natn  m  livre  qu»  *,*ue  AitUur  A*<  vedo  ucaha  de  publicar  M» 
gníhflr»  Junior  Nón  »e  Jlmlla  êle  i  fazer  a  biografia  e  o  es¬ 
tudo  rrítlci  d»  obra  e»erlt"r  de  terdrn  e  hmnorl»'n.  Con.' 
tentrAloga  pi»fl»»ional  i|ue  t,  o  mtor  premupa-»e  cuidadosa 
mrnle  i  era  •  cenário  Dnl  rerutlii  que  o  ieii  llviu  no»  «ptesentn 
•  perfeii»  «oil  lente  dn  ípora;  .miiilcnli.  político,  enclal,  lltcri 
rle.  laranliitlca 

O  agialnr  du  manntqula  feom  a  "viilta  da  »núilc"  da  abo- 
llçA».  que  lhe  anunciou  n  nlorle).  o  advento  da  RepúMlc».  * 
reaçàa  meaArquIea  com  u  revolta  dn  r -qundr  i.  o  flnrlanUmc. 

Canudo»,  bem  cimi  o  en-llli:*niento.  n  ,  . . .  n»  futrica- 

pnlitlc.aa  e  literérla».  tmle  ,«tii  no  Itvrn.  nmblenlnnd»  a  vida  • 
r»  ntlvjdndei  da  hl»,traf«d«. 

Roran  deper  »Abre  n  verurldnde  <ln»  narrativa»  •  do  dete¬ 
nho  da  aieli  nacional  daquela  época.  pol».  <m  boa  |>arte.  nel» 
vivi,  La  começar  de  PSl  anr  dcresMle  r.nf*»  de  idade.  E.  A  entra¬ 
da  d»  eVuli.  jÃ  Inielavfi  n»  minha»  llterntlco»  em  jornais  e  r» 
vlita»,  Imlland»  o  estilo  chiitMo  e  brejeiro  de  Arlhur.  Fleo 
paemndo  da  nitidez,  da  rxatldflo  tom  que  Raimundo  defere»* 
*»  fe.tn»,  -it tia  o»  períioaaqen»,  ptnta  o  ambiente  qual  »e  lh»* 
houve»«e  »lde  contemporâneo.  Chego  n  cerodltar  que  êle  o  foi, 
eemn  tfmbcn  do  Pedro  T,  da  DomIMlia  *i  do  Chalaça  fdo  teu 


tirar  tal  reunião,  aeentun  t  i - .  .. 

ciais  qu)  a  mesma  " Confederação  A  acionai  do  Comercio,  como  , 
organismo  sindical  está.  por  fni.  adstrita  a  rigorosas  normn»  *.«• 
tabvlccidas  pila  Ui  Slndieal  thojo  consubstanciadas  na  Ctm  *  o/l  •  | 
dação  das  Leis  Trabalhistas),  qun  impedem  n  qualquer  rntUadr 
ddsss  '/Altero,  quer  de.  grau  inferior,  quer  de.  grau  superior,  a  li-  \ 
vrr.  manifestação  do  pt  asamento  de  acu S  associados,  rm  tòrnn  de  ’ 
determinados  'problemas,  pena  dr.  rassução  da  respectiva  rartii  | 
f/r  autorização",  tirmlnn  o  comando  alertando  n  ruiiiórirlo  hrast- 
ielro  "quanto  ôx  restrições  qun  a  lei  impõe  rí  manifestação  do 
pensamento  das  classe»  congregada»  sob  o  regime  siudlrnl,  que 
delimita  as  sua»  atividades  ao  que  se  estabelece  na  arlign  Alt  dn 
Consolidarão  dns  Lei.»  do  Trabalho  e.  que  impede,  entre  outra * 
iiiirlfifilfii.  o  de  criticar  «  pollttra  económica  adotado  P'  lo  Co- 
t.írtto.  pena  de  rassnção  dn  rarta  de  reconhecimento  t artigo  ,Mi, 
letra  *r"  dn  Consolidação  das  Leis  Trabalhistas),  o  que  tudo  «i- 
dira  que  .essa  Reunião  não  poderá  tratar,  livremente,  do»  proble¬ 
mas  que,  no  momento,  mais  angustiam  a»  classes  produtoras". 

4 

K»»n  denúncia  da  Fcdernçan  da»  A»»oclaçíe»  Comer.  UI»  do 
Brasil  o  da  Asioclaçio  Comercial  do  lllo  dc  Janeiro  cMü  tendo  n 
mal»  ampla  repercin»i*o  no»  eirculn»  cnmerelal»  f  nas  enlVlndes 
livre*  d»  comércio  brasileiro,  apontando-«e  mesmo  rerfn»  obj«f!vr>» 
polillro»  (romn  o  rerenlo  de  erlaçõo  de  nm  1’arlldo  Nneiiinol  da 
rrodução)  ne»»n  Conferfneln  a  realliar-«e  numa  du»  rlilnde»  mnl» 
Importante»  de  Suo  Paulo,  6*  vé»pern*  da»  prõtluuis  eleiçAr»  pma 
gotcnindor.  semulore»  c  deputados. 

EM  POUCA !t  PALAVRAS 

—  O  deputado  comunista  Roberto  Morena,  desmentindo  nt 
formação  publicada  em  vespertinos  Ineaj.»  tu  formou  a  ó-.t,  ,-o- 
liinista  que  não  csl á  realizando  nenhuma  cartnttuu  d<  pitrlnmrn- 
tares  com  o  objetivo  dc  visitar  Moscou. 

ú 

_  Por  tua  vai,  outro  deputado,  Vlclia  Lln»  tlider  do  P.  T.  R. 

no  Palácio  Tlrndente»)  me  fêr.  oi  legulnlca  declarações: 

—  Náo  tenho  nenhum  conhecimento  de  qualquer  tentativa  de 
■ubíUtulçOo  do  digno  mlnlirtro  do  Trabalho.  »cnio  pelos  boatos 
veiculados  pela  mesma  Imprensa  que  o  vem  ImpVedosomente  ata¬ 
cando  sem  raifto  a  tem  nexo.  Atribuir-»»  ■  que  um  grupo  do  ge¬ 
neral*  Intimasse  e  govêrno  a  »ub»tltulr  e  ministro  do  Trnhnlho 
nerla  senAn  Infantilidade,  faxer-*e  mau  Julxo  da  honrada  rlnsse 
militar,  que,  »endo  sentinela  vtvu  do  regime,  Jamal»  agiria  dessn 
forma  conhariando  a  eaiêncla  dq  prõprlo  regime». 

* 

_  e  esperado,  hoje,  no  Rio  o  tHce-preildenfe  &a  República, 

Sr.  Cafó  Filho,  d*  regresso  do  Nordeste. 

—  E  Já  que  se  fala  em  Café  Filho,  e  Sr.  Dlnarte  Marli  (UDN- 
RGX).  chegado  ontem  de  Natal.  Informou  ao  colunista  que  n  «po¬ 
lítica  potiguar  está  colma  e  tranquila*.  Acreicentou:  «No  momen¬ 
to.  navegamos  num  mar  de  rosas...» 

• 

—  A  il/fima  "gaffe"  parlamentar  A  de  mitor/n  dn  deputado 
Carvalho  Sobrinho  fPSP-RP),  que  leu  o  seguinte  discurso  na  tri¬ 
buna  da  Câmara:  "Scn/ror  Prrsidentr.  Assim  romn  Faraó  quan¬ 
do  rei  do  Egito..."  I" Diário  dn  Congresso'.  stVuttlO.  „'i n  1 T.  pu 
g ina  S.OiGJ. 

« 

—  Trê»  candidato»  Já  «o  apresentam  paru  u  próxima  governança 
do  Pará:  Epílogo  dc  t  ampo»  lUJINi.  Lopn  Alvares  ile  l  U'  tm 
(PSD  e  Lamclra  Illllencourt  (l’Sf)).  O  P'1't».  vencido  frngoros.i- 
mento  no  recente  pleito  munlelpnl  de  Belém,  não  deverá  lançar 
nenhum  caiidldnto,  entrando  cm  acúrdo  rnm  outro  partido.  Adlan- 
ta-so  que  há  possibilidade  de  um  ucõrdo  entre  o  V.St>  e  a  IT).N. 
ou  »ejn  entre  os  Srs.  Magolhilcs  Barata  o  Epílogo  do  Campo». 


Tomará  posse  hoje  o  se¬ 
nhor  José  Maria  Alkmim 

Toma  po**r  boje  o  nov,,  dite* 
lor  «l.i  r.arlfir»  <lr  llrilrsroatos 
do  Banco  da  llrasll.  Sr.  José  Ma¬ 
ria  Alkmim.  qur.  até  agora,  vinha 
rxrrrcndo  n*  funções  de  scrreli- 
rlo  ilas  l:ínntvçn«  <lc  Mina»  !>• 
rai».  O  alo  da  assinatura  do  lir* 
mo  <le  posse  se  verificará  h*  I.TV) 
horas,  no  Ministério  ,1a  Karcndl, 
s  r  g  ulmlo-ss  a  solenidade  da 
lraii'uiiss.*'0.  As  II»  li»»ras.  r»  ga- 
hlnelv  da  presidência  do  Banco 
do  llrr .*11. 

n  Sr’  José  Marli  Alkmim  é 
rcpresetllante  de  Minas  r,cr»i»  «a 
II. miara  »|n»  Deputados  e  le»o  uma 
longa  sida  publica.  Df  tetler  da 
I ilnasio  Minriro  c  sic»-direi»r  <l« 
lniprrn*.a  Oficial  d<>  Fstado,  n* 
poaénio  Olcgarln  M  .»  r  I  e  I,  f*i 
deputado  a  Assembléia  l.onsll- 
lillnte  1'edcral.  cm  1931,  de  or.de 
*oio  paro  ocupar  as  fó ucões  <|e 
•  ••-relúrio  ilo  Interior  na  Inlrr- 
veiitorl»  benedito  Vabdarr».  Na 
ocasião,  idealizou  *  iniciou  a  roiis 
truçôn  dn  Penitenciária  dns  Ne¬ 
ves.  que  tumbém  dirigiu  pcssoal- 
mcnlr  olgum  tempo  mais' Urde. 
lista  Pcnllcnciárla  é  a  unlea  no 
género  no  rirasil  •  fleon  Intcrn»- 
cinnalmcnle  famosa  pelo  tipo  de 
Dtivídudc  »  que  »e  dedicam  o»  de¬ 
tentos,  empregado»  na  agricul¬ 
tura. 

Depois  dc  curto  afastamento, 
voltou  As  atividade»  políticas 
como  um  dos  organizadores  rio 
P.S.D.  cin  Minas  Gerais,  de  cuja 
Comissão  Executivo  até  hoje  fax 
parte.  Eleito  deputndtf  frderal  em 
1945.  participou  dos  trabalhos 
constltuinlcs,  dlstlnguliido-se  pela 
sua  eolnhoraçno  cm  temas  jurídi¬ 
cos  e  penais.  Reeleito  em  1050, 
assumiu  s  Sccrctnrla  das  Finan¬ 
ças  de  Minas,  onde  leve  oporlu- 
nldndr  dc  rietnnn*l rnr  amplos  co- 
nlicclmcnlo»  cconémlco-flnanrcl- 
ri>' 

lõiino  <lir<lnr  da  (iarlcira  i|c 
lli  desconlos.  o  Sr  ,Jn»é  Maria 
Allinnm  será  lamhém  mcmlmo  <|o 
ilruiM-  lin  da  Superintendência  da 
Moeda  c  rln  lYrdili». 


0  HOMEM  E  AS  ESTRELAS 


ENVIEM  SUAS  CONSULTAS  À  SEÇAO  AS¬ 
TROLÓGICA  DE  “A  NOITE” 

As  carUi  devem  ser  remetidas  ó  Seção  Astrológica, 
de  A  NOITE.  Praça  Mauó,  7.  Rio  de  Janeiro  dirigidas  ao 
professor  James  Rafael,  com  os  seguintes  dados:  nome 
por  extenso,  como  assina  habitualmente,  profissõo,  estado 
civil,  dia.  mês,  ano  e,  quando  possível,  hora  om  que  nas¬ 
ceu.  Poderão  ser  feitas  duas  perguntas,  as  quais,  dantro 
das  possibilidades  desta  seção  serão  respondidas,  deven¬ 
do  para  isto  o  consulente  enviar  também  um  pseudônimo, 
quo  será  utilixado  para  a  respectiva  resposta,  quo  será 
publicada  semanalmente  neste  vespertino. 


0’BRIEN  P0E  0  PE’  EM  TERRA 


que  foi,  também  poderá  a  gel  per¬ 
manecer  indiTintdamente. 

O  iccrclárlo  da  Embaixada  Do- 
miniennu.  Sr.  .tojé  Vlllonucva  Jr, 
cvlcvc  na  Rollcia  Marítima  »oll- 
citnndn  que  n»  autoridades  daqur- 
la  reparlição,  mantivc»seni-nn  vob 
»un  cnalétliu.  Explicou  entretan¬ 
to,  o  Inxpetor  Xavier  dc  Aievrdo 
A  reportagem  que,  uma  vez  cc»- 
sado  o  Impedimento  dc  0’Brlcn, 
cm  focc  dc  “hal*ea»-corpuj",  eon- 
sldcrova-o  uru  homem  livre.  Ape¬ 
nas  teria  élc  de  comunicar  perio¬ 
dicamente  o  local  em  que  ie  en¬ 
contrava  residindo.  Portanto,  a 
Çollcin  Marítima  não  poderia  acei¬ 
tar  a  responsabilidade  dc  dett-lo 
numa  das  suas  dependência»,  con¬ 
forme  o  desejo  do  representante 
da  legação  diplomática  domiulca- 
nn.  mesmo  porque  o  “hnbeas-cor- 
pus”  fòra  impetrado  multo  «ule» 
de  lhe  scr  concedido  o  “visto" 
para  permanecer  naquele  pais, 

A  nossa  reportagem  leve  en¬ 
tão.  nntrs  rle  deixar  o  edifício  da 
Praça  Mnuá.  oportunidade  de  ou¬ 
vir  n  Sr.  Vlllanucva  que.  dando 
pr.-  encerrado  o  assunto  esrlare- 
ern-nos  que.  possivelmente  ama¬ 
nhã  A  noite,  0’Bricn  deixaria  o 
Brasil  com  destino  A  República 
Dominicana,  e  que  iste  havia 
sido  o  desejo  demonstrado  pelo 
"  liidcu  errante  dos  mares". 

Fala  o  juiz  que  concedeu 
o  “habeas-corpus” 

Em  face  de  controvérsia  sur¬ 
gida  cm  tórno  da  permanin.-ia 
definitivo  ou  não  de  0'Brien 
cm  nnzto  território,  pol»  so 

afirmava  que  élc  sn  poderia 
Urí-.r  nostn  c.daclç  nté  seu  em¬ 
barque  para  n  República  Dn- 
ni.ni^ano.  onde  lhe  foi  conce¬ 
dido  vlelo  permanente,  ouvi¬ 
mos  a  pMnvra  do  Joiz  João 

riiudino  de  Ollvctrn  Cruz 
—  O  eboboas-corpu»  •  —  di»- 

se  êle  —  fo!  eonrrdldo  f-m  rrs- 
Irlqõp.».  OBrien,  de  posse  do 

lim  ri- to  pet  manente,  podfa. 
pórmaneocr  neste  pais.  >-m  igual 
cl-rle  ti"  eondiçóes  <om  qU.'.l- 
qo»i  outro  Oêtiuingeivo  E  .q 
petlorfi  sor  cspol*o.  está  rin- 

rn.  sTavés  de  pro’  »  so  reqiitar. 
dumr.to  n  qual  porsn  d-fciHler- 
sn  livremente. 

Fafa  o  adyoçjado  VValter 
dc  Aquino 

O  Sr.  Wnltcr  dc  Aquino.  t;Uft 
fo|  o  tutor  do  iKdldti  <lü  uha- 
bm.^-corpu^v  cm  fivor  iLc  Mi- 
cha<  t  OT.rlQa,  cm  poJe.-tni  «v.m 
n  rcjforit^pcm  do  A  XOVTtó, 
nrintl”.i  * 

—  conhíHjo  0’J:’ilen  5ítn 

nunra  •»  vi,  #;onio  r»lr:ivrs  do 
ffjtc>^rn.Xin*  SoUoitoi  o 
corpuH  por  uma  qiioníno  dtí 
huixiaiiidAdo.  dc  ?oiiri.^rl»‘«lad(j 
hunrnnn.  Mnl.**  nad.T  Nún  vou 
no  5cu  rlr.i.-mli«.rqur  ^  n^m  pre* 
l«nco  prortirá-lr  O  mou  ^C5- 
t r»  r."!ú  prcco  n  uma  f|UMÍâO  do 
princípios  o  cu  nfio  lorla  uiuii- 
vnr  por  1í:.o  mesmo,  porit  vl- 


....  .CONTINUAÇÃO 
■ y  DA  I*  n  li  I  Nt 

Há  dois  niesc»  conseguiu  éle 
um  visto  do  consulndo  do  Brasil 
cm  Hong-Kong  pnrn  nqut  descer. 
Mas  r,  Departamento  de  intl 
r ração  deu  alarma  e  tratou  dc 
obstar  qun  so»  consumasse  o  de- 
sembarquo.  Lã  ec  foi,  pote.  êle, 
cm  continuação  A  viagem  que 
não  toria  mala  fim... 

Hoje,  em  virtude  de  "habeas- 
corpos”,  que  lhe  foi  concedido 
pelo  titular  da  15.*  Varo  Crimi¬ 
nal,  o  Juiz  João  Galdlno  de  Oli¬ 
veira  Crux,  O’  Brlen  logrou  dol- 
xar  o  “Bretagne",  nestn  capi¬ 
tal.  A  medida  Judicial  dcterml 
nava,  todavia,  que  não  fAssem 
prejudicadas  os  diligências  po¬ 
liciais. 

Não  acreditou 

Ahordado  nela  reportagem,  ne¬ 
gou-se  0’Brlen.  como  de  outras 
vezes,  a  fazer  qualquer  declara¬ 
ções.  «  multo  menos  a  dizer  al¬ 
gumas  palavras  ás  estações  do 
rádio,  quo  fizeram  transportar 
seus  representantes  para  o  salão 
de  visitas  do  navio  francês,  ain¬ 
da  ao  largo. 

Trnjndo  um  hlusão  azul,  cujas 
mangas  permitiam  ver  as  tatua¬ 
gens  que  traz  nas  costas  dns 
mãos,  0'Brlen  pormanecou  por 
longo  tempo,  com  os  punhos 
cerrados  e  apoiados  na  mesa  on» 
que  o  fiscal  Hugo  _de  Almeida 
examinava  seu*  papéis. 

Pálido,  sempre  de  cnbcçn  haixa, 
sacudin-a  dc  vez  em  quamln  no 
lhe  ser  feita  uma  ou  niilra  per¬ 
gunta.  Foi  numa  explosão  repen¬ 
tina  que.  em  Inglês,  respondendo 
a  uma  pcrgunln  do  repórter  de 
A  NOITE,  que  e.xelamon: 

—  Sinlo-mc  como  um  macaco 
nutun  jnula..- 

Dcmonstrnva  claramente  não 
arrcdllnr  ainda  no  sen  desimpe¬ 
dimento.  o  que  chegou  a  deixar 
transparecer.  Inclusive  por  pala¬ 
vras  sóllns.  pronunciada*  entre 
dêntes 

Sómt  ntr  na  lanrha  "Lesar  Lar- 
etz".  da  Policia  Marítima,  qnc  n 
randuziu  parn  turra,  juplnniznte 
com  sua  bagagem,  uma  unira  va¬ 
lise.  Mlchael  Patrir  0*Br!en  nven- 
lurou  •  primeiro  sorriso,  embora 
amarelo  ainda  Noto  boiohn nlr io 
rle  perguntas  e.  a  certa  altura, 
rilssrmns-lhr  qne  .»  reportagem 
desejava  iiivir-lhe  impressões. 

O  "judeu  errante  dos  mares" 
deu  n  seu  segundo  sorriso,  desta 
ver  irAnieo  e  disse  que.  Jtistnmen- 
te  por  causa  d»s  Jornalistas  é  que 
se  eironlrava  liã  »lnl»  anos  nave¬ 
gando  de  um  lado  parn  milrn, 
Obt  imperamos  que  bnvip,  por 
certo,  justificadas  rnz»’»es  para 
que  sóbre  êle  fAra  escrito.  Nunca 
êle,  <»’Briei.  •  desmentira. 

Nivnmeite  sltiido.  lbnllon-se  n 
pigarrear.  Rreus.u  um  cigarro 
que  se  lh»  ifereela.  Àrrilmi  logo 
em  seguid».  ralrel.nti.  nutri. 

hesite  eil.áo  isd»  mais  fil  pos¬ 
sível  aininear  io  ex-trifir»»te  de 
entorpecentes  e  de  escravas  br.an- 
eas 

Na  Polícia  Marítima 

Somente  na  Policia  Marítima, 
quando  perguntado  se  acreditava 
então  estar  cm  liberdade,  sacudiu 
■  rnbcçn  pnsllivnmcnte  e.  a  muito 
custo,  disso  que  preferia  flcnr  nn 
Brasil. 

E,  por  falar  cm  visto,  salio  es¬ 
clarecer  que  o  "bobcas-cm  pus” 
conrcdido,  pcrmttc-lhe  de  ncórdo 
com  n  lei,  uma  estaria  mlnitr  i  dc 
9D  dias  em  território  nacinnnl. 
f.ni  fa-r  de  possuir  o  "vl«|n  |>rr- 
in;i nrnt l-",  uma  vez  deslinp-dtúo 


WASHINGTON,  20  (U.  P.) 
—  O  Sr.  João  Carlos  Muniz, 
novo  cmbnixndor  do  Brasil 
nos  Estados  Unido»,  npre- 
lenlnrã  As  10.45  rle  boje  ns 
»uns  credenciais  ao  presi¬ 
dente  Eiscnhoivcr. 


rara  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

São  Infalível»  o»  comprimido» 

de  CALMANTfNA  de  Glffonl. 
quv  tenibém  evitam  »  grlp-  ou 
Influenza,  quando  ir  manlfeal.m 
o»  primeiro»  «inlnmni, 

Dmonrla  f.lffonl  —  Rua  t.u  d» 
Março.  17  —  Rio. 


'  RUMO  A  DEFLAÇAO 

bnpnmir  novo»  ruma»  A  poti- 
tieg  »ecn6mico-iinanceira  do  palt: 

•ite  a  promessa  iormal  do  ■•- 
nhor  O»waldo  Aranha  ao  trane- 
per  e»  umbrais  do  Mlnlitérlo  da 
rsT.odo.  Impunha-se,  com  eloilo. 
c  r»vj»ão  dc»  problomai  afetos 
àquela  pasta  e.  correlalamenlo. 

-■  pnecnçâo  de  antidoloi  »llca- 
:h  contra  o  incessanti  avilla  - 
R»nto  da  moeda.  Se  a  cituaçãa. 
r-Hmda  «m  con|unto,  aconselha¬ 
ra  e  «mprego  Imediato  da  tera¬ 
pêutica  dellacionárla,  às  vezes 
é»  steitOB  vlolentoi  não  baeta- 
*«  «alrnanto.  a  administração 
»••»<  remédio  heróico  para  a 
imprescindivel  desopreeeão  do 
nele  ctrculanl».  Outras  provi  - 
jár.ciar  paralela»  ou  eubeidiá- 
'toe  »e  latiam  necesoária»,  lá 
»ue  iu»tar  a  inflação  e  deter  a 
««gradação  do  cruzeiros,  por  si 
»oi.  representariam  apenas  uma 
•elução  parcial  e  restrita,  embo- 
:«  do  psolunda»  roporcueiãc». 

Não  entlbiQu.  entretanto,  o 
imo  do  ministro  da  Fazonda 
«.tis  o  magnitude  e  diversidade 
cai  queslõoB  F-ubmetldas  ao  ccu 
*)íame,  Com  aonso  roaliata  quo 
A  peculiar,  não  bo  perdeu 
titubeíos  •  divagações  estéreis. 

Pôde.  arrim,  sentir  a  realidade 

i»  perlo  •  interpretá-la  com  a _ 

t.,..  ,  .  ...  meramenie 

ivitera  e  precisão  dos  esplnlos 

«quilibradee.  que  não  ee  iludam 
c«m  a»  aparências,  nem  »e  ra- 
lidateni  cem  ae  primeiras  lm- 
preesões.  Prova  cvidonle  diaao 
l«ma-Ia  r.os  leilões  do  câmbio. 

•piciodo,  com  tanto  »uce»3o.  om 
•ede  o  Brasil,  A  primeira  visla, 

«  tnovação  pode  induzir  od  ab- 
i»rvadore*  incaulos  c  superfi- 
fotv  o  conclusões  errãnea»  e, 
cenletura.  eibUina».  Quando  oxa- 
«tinado  <<nlretanlo.  om  pretundi- 
'Jade  »<irllira-*e  quo  a  liailação 
°«  divisai,  não  veio  atender  ane- 
rat  aot  inlnreese»  dos  impe.-tp- 
Ptes  ,.  descortinar  moi»  amplas 
Perspectivai  ao  nosso  comércio 


PARIS,  20  (AJFP1  —  O  govér- 
no  frnncêj  acaba  de  conceder  a 
cruz  de  "cavaleiro  da  Legião  de 
Honra"  ao  Sr.  Roberto  Assun¬ 
ção.  ex-secrelárto  da  Embaixa¬ 
da  do  Brasil  na  Frnnça  o  de¬ 
pois  nomeado  parn  o  mesmo 
carpo  na  Embaixada  brasileira 
em  Viena. 

Snbe-ae  que  o  Sr.  Roberto 
Assunção  fot  a  fonte  do  notável 
eefórço  empreendido  nn9  rela¬ 
ções  culturais  entre  a  França  c 
•  o  Brastt,  nestes  dois  ou  três 
áltlmoa  anos:  aumento  do  nú¬ 
mero  de  bolsistas  cambiados  en¬ 
tre  os  dois  países,  criação  do 
cátedras  brasileiras  em  dtversn» 
Universidades  frnncesas  e  fact- 
Itdndes  de  intercâmbio  análogo 
sos  bolsistas  residentes  na 
França. 

O  Sr.  Roberto  Assunção  tam- 
taém  contribuiu  para  a  eoluçâo 
feliz  de  vá  rins  questões,  no  lado 
do  embaixador  Calo  Martins,  Pe¬ 
reira  de  Souza,  e,  depois,  do  sau¬ 
doso  embaixador  Ouro  Preto. 


indiretas.  Quando  outras  rasõsi 
não  houvesse,  êsss  comércio  por 
Intermédio  de  outros  perists  qu, 
lucram  b  nossa  custa.  |á  seria 
um  motivo  para  pensarmos  no 
problema  em  termos  realísticos. 

As  objeções  que  se  levantam 
contra  a  Idéia  são  de  naturesa 
puramente  política.  Sob  o  as¬ 
pecto  econômico,  não  há  nin¬ 
guém  de  bom  senso  que  negue 
a  conveniência  dêsse  contacto 
comercial.  Ora.  se  o  critério  da, 
divergências  políticas  nãe  tem  im¬ 
pedido  relações  econômicas  en¬ 
tre  as  nações  acidentais,  como 
os  Eetados  Unidos,  Inglaterra, 
Frdtiça.  para  só  citar  as  princi¬ 
pais,  s  os  poises  que  se  encon¬ 
tram  na  xona  de  inlluência  sovié¬ 
tica.  entro  ôlos  a  própria  Rússia, 
por  quo  motivo  deverá  o  Bra¬ 
sil  mantor-so  nossa  posição  ieo- 
lada  que  lhe  é  tão  desvantajosa? 

Acordos  econômico».  Intereôm- 
bio  comercial,  troca  de  produtos, 
tudo  laso  pode  existir  sem  uan- 
sigências  políticas.  Aliás  a  im¬ 
portação  de  idéias  subversivas, 
ao  invés  de  coisas  e  objeto», 
prescindo  des«a  via  de  acesso 
comeicial.  Tem  o» 
sou»  canais  adequado»,  que  *ão 
bem  diferentes  das  /aturas,  notas 
de  vendas  o  titulo»  cambiais.  E 
nenhum  ingênuo  supõe  que.  des¬ 
ligados  comorcialmenle.  esteja- 


Desapropriação  para  a 
construção  do  Mercado 
Regional 

A  Prefeitura  construirá  o 
Murcado  Regional,  de  Cam¬ 
po  Grande.  O  prefeito  Dulcl- 
dlo  Cardoso  assinou  decreto 
desapropriando  os  prédio»  e 
teremos  junto  á  Eilradn  dc 
Ferro  Ccnlrnl  do  Brasil,  o 
prolongamento  ri»  run  Dona 
Mnfalda,  e  a  rua  Inçu  *  o 
prolongamento  da  rua  Ita- 
bola. 


O  Sr.  Alceu  Barbcdo.  subpro¬ 
curador  gorai  da  República,  fot 
condecorado,  recentemente.  por 
Sua  Santidade  o  Papa  Pio  XII, 
com  o  titulo  de  "Comendador 
da  Ordem  de  São  Gregórlo  Mag¬ 
no".  fundada  om  1831,  peio  Popa 
Gregórlo  XVI,  ern  honra  do  seu 
antecessor  Gregórlo,  n  Grande, 
quo  figura  entre  oa  Santos  da 
Igreja  Católica. 

Conforme  o  Breve  op  30  de 
mato  do  1831.  os  comendadores 
da  mesma  Ordem  são.  apenas, 
70  em  todo  o  mundo,  represen¬ 
tando,  assim,  uma  distinção  tõdn 
especial. 

Além  de  uniforme  e  espadim, 
usam  os  comendadores  grego¬ 
rianos,  um  colar  com  a  Cruz  dn 
Ordem,  na  qual  aparece  a  figu¬ 
ra  de  São  Gregórlo,  recebendo 
Inspiração  dn  Espirito  Santo. 

O  respectivo  diploma  ê  em  per¬ 
gaminho  o  fot  trazido  dr  Roma 
pelo  bispo  do  Espirito  Santo.  D. 
Luiz  Scortegagna,  o  o  rolar  r  a 
cruz  constituem  preciosa  obra 
da  ourivesaria  romano. 

O  Sr  Alceu  Barbcdo  receberá 
ns  Insígnias  dn=  mãos  do  Sua 
Eminência  o  cnrdenl  Iloni  Jnlliio 
dc  Hnrros  Câmara,  cm  <•(^010- 
nin  n  realizar-se  no  Palácio  de 
São  Joaquim,  no  dia  2fi  do  Cor¬ 
rente.  ns  17  horas. 


Parecer  do  procurador 
geral  da  República, 
aprovado  pelo  chefe  do 
Govêrno,  interpretando 
o  artigo  48  da  Cons¬ 
tituição 

Em  parecer  submetido  ao 
presidente  Oetüllo  Varga.»  « 
nprovndo,  o  consultor  geral  da 
República.  Sr.  Carlos  Medciro» 
Silva,  emitiu  opinião  a  respei¬ 
to  da  renúncia  právln  de  um 
deputado  estadual,  para  sor  no- 
meuda.  intr.rinamrnte,  profes¬ 
sor  da  uma  Faculdade  dc  Filo¬ 
sofia  . 

fntcrpratandn  o  artigo  Jfl,  m. 
f,  nlinrn  fc,  ilo  Constituição,  quo 
vedo  oo.»  dvpulados  e  senado- 
rrs,  drsdc  n  expedição  dn  res¬ 
pectivo  dlphrma,  aceitar  nu 
crcrrrr  coei issãn  nu  pmprógn 
remunerado  dr  pesson  Jurídica 
dc.  direito  público,  entidade  au¬ 
tárquica,  soricdmle  dc  econo¬ 
mia  mista  ou  empresa  conr.es- 
sionriria.  rir  serviço  público,  o 
coiisu/for  geral  du  Repúhlira 
foi  de  opinião  que  no  cosa  cm 
aprSçn  havia  incompatibilidade, 
mas  gire  esta  resultará  da  crls- 
tónriu  simultânea  de  duns  sl- 
tuardes,  cabendo  ao^nteressado 
a  oprão. 

" E.rlgir-sc.  portanto,  quo  an¬ 
tes  dr  nomeado  renuncie  o 
deputado  no  sen  mandato  ps- 
rncc-mr  demasiado  —  frisou  o 
Sr.  Carlos  Medrlms  Silva.  A 
nomeação,  no  caso,  A  sto  uni¬ 
lateral  do  Executiva,  que  »  po¬ 
derá  baixar  A  revelia  do  candi¬ 
dato.  A  rc  n  i;  n  rln  próvin  do 
maitrfofo  serio  atitude  sem  con¬ 
traprestação  nrrrssárin  porquo 
n  Executivo,  após  tomar  conhe¬ 
cimento  dela.  poderia  escolher 
outro  pnrn  o  cargo". 

E  concluindo  seu  parecer: 

"A  inrampatlhtltdade  decor¬ 
re  umn  slfimçrto  eonrrefiz  e  náo 
meramonte  potencial.  Antes  do 
pomendn,  o  deputado  não  tem 
quo  se  dr.svenrlthor.  Só  dopot» 
de  escalh‘do  por  ato  regular,  i 
quo  devera  tomar  umo  rinUhe- 
er'ã-  p--n  pó-  n  -n’"o  ãn 
s  t'<t  i  ri  íio  <- 1, mandato”. 


. .  jç0  luicinr-se  a  "Semana  da 

(1  J  n  I  Asa "  de  1954  A  oportuno  re- 

Vontnfl  lininnt  cordnr-se  quo  o  decreto  que  es- 
nílmlIN  I  I  tabclcccu  o  "Dia  do  Aviador " 

UUIIIUO  UUIIIUUl  mandou  fazcrcm-sc  as  crlcbra- 

ócs  cívicas  c  educativas  etn 

....  . .  tórno  do  nome  rfo  Santo »  Du- 

monf.  O  homem  a  quem  Deu.»  rr.»>  rvoit  a  missão  dc  tornar  ainda, 
n  Humanidade  —  ó  o  brasileiro  predestinado  quo  rcatiszou.  essn 
relha  aspiração  universal,  O  dcsrju  dr  coar  fascinava  o  espirito 
humana  desde  os  Fenícios,  os  Caldeus  e  os  antigos  inrtus  « 
egípcios,  lifonnmcntos  funerários  tlfsscs  diversos  povos  estão 
cheios  dn  figuras  aladas.  Jamais  sr  conformou  o  gónero  huma¬ 
no  rnm  a  infeliz  condição  dptera  a  qur  parecia  ti-ln  condenado 
«  Criador.  Ror  um  desígnio  /c/i;.'  da  Eternidade.'  nasceram  no 
Rrasll  os  motores  prccitrsarc s  dn  miuçúo  Knfrrrxn/.  Coube  ao 
padre  santista  Baritdnmcu  dc  Gusmão  definir  as  vantagens  da 
aeronáutica,  dcjicreveudo-tis  tódas  com  sua  visão  potent íssimu. 
Rua  cr.pcriència,  em  pleno  século  XVIII,  tio  pátio  dg.  Casa  da 
índia  em  Lisboa  Icm  enorme  valor  histórico  —  çnas  .len  me¬ 
morial  oo  rrf  partngufx.  Asso  A  uni  documento  da  cróntra  do  es¬ 
pirito  humano  sobremodo  rn/io*o  c  ZtirSwprre/iT7.  O  sonho  dr 
Severo.  Fotroriuia  e  outros  mostra  a  jursislAncia  do  ideal  acro. 
mhrffrn  no  .viu  da  camnuldarin  brasileira.  Mas  foi.  evidente- 
menti  .  a  proeza  dr  Dinnont.  no  campe,  da  BugttlrUc,  r,u  Paris, 
,  »t  2.1  dc  outubro  </<•  1'Jiió.  qur  determinou  o  nascimento  du 
aviação  mntlcrnu  —  isto  c.  da  arte  de  coar  em  aparõlho  mais 
pesado  que  „  ar.  A  diriiiibltUladq  dos  balões  conseguida  pr/o 
ntc-voi o  admirável  compatrício  A  um  estágio  du  aeronáutica. 


KSLUfTrtRIÜ  DE  ADVOC.ttlIA 

Octavio  Simões  Barbosa 

nr.\  DEIIHEI,  23,  sala*  sll-13 
Telefone:  22-fil'Jô 


Os  la»  railçnres  e  erimlore»  dn 
nistrilo  Federal  farão  realizar,  no 
primeiro  domingo  dc  novembro 
próximo,  nm.i  grande  nixcmbléía 
na  sede  dn  Sindicato  dos  Emprr- 
gadons  Rnrnls,  A  rua  Coronel 
Agostinho,  135,  rm  Cimipu  Gran¬ 
de,  a  fim  de  asscolar  planos  dc 
rcivlmlirnçõc*  imediata»,  Junlo 
ao»  poderes  públicos,  dc  amparo 
e  proteção  du  numerosa  classe. 


SãO  PAULO.  2ÍI  ÍAsap.)  — 
O  prefeito  Jánlo  Quadros, 
n  rompa  nhado  dc  vários  téc¬ 
nicos,  visitará,  hoje,  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  «fim  dc  Irn- 
lar  dn  aquisição  dc  mnls  du¬ 
zentos  chassis  “barlicle"  para 
ônibus,  destinados  n  reforçar 
n  frota  de  veli-ulo*  da  Com¬ 
panhia  Metropolitana  do  Trans¬ 
portes  Coletivos. 

Falando  A  Imprensa,  o  Sr. 
.1,1  nln  Quadros  Informou  que 
nirda  êste  ano  serão  adquiri¬ 
dos  também  mnls  vtnte  e  rbi- 
ro  ou  trinta  modernos  bondes 
norte-americanos.  nnra  me* 

I  riio  dc  tração  rlé- 


‘IELAÇões  comerciais  além 

DA  "CORTINA  DE  FERRO" 

E*tá  om  loco  novamente,  a 
ãueetarj  do  reatnbelonimcnlo  das 
í!l  008  '■'t^erctoln  entro  o  Ura- 
®  o»  países  situado»  utrá» 
13  corUna  do  lVto  \ 

r»m 


Segue  para  o  Norte  o  pre¬ 
sidente  do  I.A.P.B. 

Seguiu  pnrn  o  Norte  o  presiden¬ 
te  do  Instituto  dos  BnncArios,  Sr. 
Frnnriso  Tulio  Prlxoto  de  Aleii- 
rtir.  que  vel  Innupiirnr  nm  nmbu- 
Int  rln  em  João  Pessoa  c  sssenlar 
outras  providências  relativas  ao 
órgão  local  da  autarquia. 

n  presidente  do  Instituto  tam¬ 
bor  >■:-!' -O  •’«  Ar-ãn»  lorals  d» 


A  Prefeitura  fnri  a»  promo¬ 
ções  dos  motoristas  do  Quadro 
Permanente.  0»  interessados  de¬ 
verão  apresentar  coníestnção  do 
tempo  dr  serviço  apurado  pelo 
Departamento  do  Pessoal,  den¬ 
tro  do  prazo  dc  30  dias,  pelo 
o  qual  serão  submetidos  A  npro- 
cinçán  do  profcll».  Ns  rolrvões 
foram  pt*blb"'d  nn  "Diário 
Uflelnl'  tlu  «lia  17. 


otqumontos  por.do:á- 
luvor  da  rootjmonlo 
mh!a  m-rcantIL  que 

t--  —  vmtnio-.o 


está  rncrito  nns  céu*  "ab  r^rmrrí?  .  E* 
inútil  trntnrrvi  rítrâ-ln  •r/fjv  nvvrus: 

7 'nr  ”!  r  flu  Hiztór! fij  C 

o  ;'í/tO  Dl'  , 


LOTERIA 

FEDERAL 

SABADO  ü 


AMANHA 


A  NOITE  •-  Tcrça*leira,  LJ  uo  oulubro  líc  Iôb3 

LETRAS  E  A  R  T  E  S 


PaGINA 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 


CONTRAS1ES  E  HARMONIAS 


I . . . Pot  s mu . 1 

TERÇA-FEIRA  —  19  ie  outubro  —  Aquele»  que  nascem 
neste  dm  «do  muito  Irif»li3«rif»*.  Tdfii  grande  capacidade  </•  tro* 
bulbo,  «do  iM-r/elloi  cm  «ua»  tarefaê  e  nunea  eifdo  «cm  ocupa, 
çóei,  Ado  lideres  por  nalunta.  Ado  poifam  nu e  alguém  «•  tu* 


IMpíomncla  moderno  •  rflfuaóo  rf«  criná«dm#rifo«  •  do  atmpa 
lia  na  obra  rf«  apr&rlmaçóo  rfo*  |>oik>*.  O  diplomata  deva,  com  « 

«ua  prcjttifa  •  a  «ua  pularra,  «cr  o  prlmoiro  a  atrair  para  mm 
pai*  a  ofençrfn  </r  outros  polar*  Minuu«m  dirá  melhor  dê  «ua  | 
pdtria.  Ninguém  /alard  com  mal»  autoridad»,  Ntnijudm  oird  ou- 
vido  com  mal*  respeito.  ftaio*  coitrflçóe*  magnifica»  uAopodem  ao.  MA  II.  INTF.RMAUIllt  U4K) 

»«r  rietpremda»;  aproveitada»  com  njiorltiitlrfnrf"  a  com  Inlmiplw.  -  — -  — 

da,  ronalituirdo  n  grnmlr  fritainn  latcmaclorai.  alracd*  rfa  qual 
rnibiUrailarei  •  minl»tro«,  coatctarlro»  a  ««rrcfdrlo*  falêrda  ao 
mundo. 

Atcnfuabnrnfc.  «crvlu,  Jtrt  d  la»,  dessa  tribuna  d*  fnternlda- 
rfa  r  coiiiprrcitsdo  a  tribuna  rfa  A.  ü.  jio.fa  por  Horhert  MO»c» 


bailio,  «do  jwr/eilo» 

çó*«.  Ado  lirfrre*  pc.  -  ~T_  - - 

irom«fa  «m  «cu»  piano*,  n»m  aceitam  coi urino*  d»  ninguém. 

Amam  n*  rrlatifa#  «  portam  do  a/urfar  d«  pc*«oa»  do  qu« 
dct««  nccc««ifani.  S ao  bon»  lllOin/o»  a  procuram  tran«nilMr  «eu» 
coHCflifo»  áqiielr»  gu«  tdm  rft/icuWad*  ao  i'«nc«r  na  1’lrfa,  /tordo 
dtima«  edurnrforr*.  Postui  m  o  dom  |fo  «abor  lran*mitlr  o«  »cil« 
cminominlo»,  por  mal«  dl/lcrU  qw«  *r  aprotent em  o  todo»  rn- 
fcnrfem  «ua«  r  jpllcoçdc».  Ao  «oubcrcm  aprouoilar  c««a  guoll, la¬ 
do,  tomar-ir-ão  /anoioi. 

Arfo  multo  volilveta,  cm  «oltclro*,  porém'  logo  que  Aapim  nn- 
contrarfo  a  rrinliirri  Irfral  fornar-oiwlo  «uicoro*  «  rnuilo  amipo* 
do  lar.  Dmrfam  trr  muito*  /libo*  o  «n  ndo  o»  obtlrrrrni,  adota- 
rdo  unta  ou  miili  crianca».  An  allnplrem  a  Idade  madura,  tcrdo 
aroiide  íj-lfo  o  arfguirirda  comldrrinvj  /um o.  • 

INFLUENCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

LKAO  —  21  iIp  Julho  a  23  rio  agótln  —  Procuro  unir  com  cal¬ 
ma  quando  tiver  dn  rmnilimr  o*  trabalho*  do*  *oui  auilllaro*. 
Faça  criticou*  conMnillva». 

VI ROO  —  21  rir  agAttn  a  U  rio  Miomhro  —  Aproveita  hem 
•ui»  hora»  de  trahaiho  o  terá  grande  flito. 

l.lItKA  —  24  rie  «ptcmhro  a  23  da  outubro  —  Nio  M  meia  «ai 
dlecua.ôr.  alheia*.  Sairá  prrjudlnodo. 

KsronriAO  —  24  do  ouluhro  a  22  de  novembro  —  Montra  ta- 
teritu  prlni  oMunto*  mundial*,  t  convrnlenta  *ah*r  ri*  tudo. 

H  AGITA  IMO  —  23  d*  novembro  a  >2  d*  deremhro  —  Ótimo 
dia  para  liilrn.l  ficar  *ua*  rrloçflr*  comercial*.  A  provelta  o  má- 
■Imo. 

CAPRICÓRNIO  -  23  de  dncrnhm  ■  24  de  Janeiro  —  N3n  «o 
mootre  aborrecido  com  aquele»  que  lho  flieram  frntrerla».  Con¬ 
serve  o  «cu  hnni  humor  e  ecrA  fcllr. 

AQUARIO  —  21  de  J.inrtro  n  IB  de  fevereiro  —  Cee  suo*  ha¬ 
bilidade.  csprclnls,  hoje  e  obter*  gramlrv  lucro*. 

PISOES  —  20  ile  fovrrelro  •  20  de  março  —  Esforço-»»  mul¬ 
to.  hoje,  e  »ent  recompeniodo. 

ARIES  —  21  de  marco  n  20  de  abril  —  N»o  propale  o#  *eu< 
inuiito*.  Mal*  açflra  e  menn*  palavraa. 

TÒUUÕ  —  21  <lo  e  rll  a  21  de  mato  —  Se  encontra  dificulda¬ 
de*  em  sun  proflssSn,  procure  trabalhar  cora  mal»  rftrlência. 

GR3TKGS  —  22  de  maio  •  21  do  Junlio  —  Tenha  em  prátlea 
■ua»  lilAlu*.  IioJp  e  icrá  multo  fello. 

CÂNCER  —  22  de  Junho  a  23  de  Julho  Blga  a  rotina  dlArta. 
Nada  de  cxperlénrlm. 


R  CEDO  QUE  SE  COMEÇA 


PARA  INPORMAÇOM  I  RESERVAS; 

„  j  a.  tiiiAi  io»o  «.  i  uma 
(.jíaiuVmjhb  m.iivtH  u-ois  ui»  •*»-, 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  23-ltlt  UMA  T"  ■  Ali  MM; 

B.  A.  MARTINU.I.I  43-3331  HIIOi  •  V.  »  '( 

LLOVII  ORASILCIHO  U  I7JI  VA  II. SOS  *<ON>  Ai*  114.  •vuj 

As  Companhias  e  Agencias  participou 
a  SAIDA  dos  seguintes  NA  K/OS: 

'  PARA  A  EUROPA 

CHARGEUM  REUNIS  |  tor  Mon.lhv,  N4„t<„ 

27/10  CLAUDE  BERNARD  -  Uynrn»  c  G.rrv.. 

Vigo  e  Ij»  lUvrr  *a  ,0  LOlDh  RRa.-i; 

10/11  CHARLES  TELUER  -  }  it6r‘*  £">f  ' .  •■•««; 

CoJahlanca,  Llíboa  a  Bor-  Recilc.  83o  \Wc  u;. 

deaua.  «Se*.  Llverpool  D  .-.r.  u;. 

21/11  LOUIB  LUMIKRK  --  U»  \.Rí' 

Palma*.  Vigo  e  U  Hovro  trruam.  U.imen  t  !(«■,. 

io/u°v?R*  nlRtra<AÍB?hu  r  A-  cnACiono  a  rruio  t,<, 

10  Jl  HisEs  -  Ir.' r. -  u,, 


/^OP  ACABA  NA  eonttifu!  e  maior  eentro  rf«  atraçde  rfo 
^  Rio  rfe  Jontiro.  Com  *u a  topografia  btllttimn,  /mnliiha- 
do  dê  arranAa-erfue,  tmnldurada  pola  aroia  branra  da  praia 
$  embota  rfo  pelo  marulho  tua  vo  rfo*  onrfo»,  «la  o«m  merece, 
«ame  dii  a  «anprio.  o  Ululo  do  " prior t tinha  do  mar”.  Ld  *«• 
I idê  e  ou 4  dt  mole  fino  t  ele  pinte  tritla  em  tm«*o  «ecierfo- 
rf«  e  i  tomA/m  ou  rfe  *e  rtalitam  frtlni  em  que  pantifieain 
o  filio  i  a  diitinçán. 

A/O  een/ertdrel  t  btm  dtcoriirln  opartaminto  do  iluMrt  rn- 
tal  Jtan  Guirial,  a  iinhnrila  Cranfoltr  Helrno  Gurrlot, 
par  acaiiio  de  »eu.  omYer»rirta,  oferreeu  a  tru *  iniimer»* 
nmigot  agradabiliitimo  "eark-tail".  Com  a  finura  «  o  ele- 


entretanto,  a  boruiniiio  rfo  «eu  eon/untn.  Promoviam,  ainda,  o 
ronfrrtnria  o  Instituto  llranil-Peru,  a  li  reprrientado  por  tru  prê- 
«Irfenfc,  o  mlnlofro  A  fm/l/o  rfo  Paira,  e  o  Instituto  do  Cultura 
//(«pdnico,  no  petsoa  de  tru  ttcrtldrlo  geral,  o  profeitor  Ptan- 
clico  Roueit  brasil. 

a 

Limo;  a  linrfo  cojillol  do  Poru,  no»*lbllltou  oo  eonftrenr l«ta 
reoltaar.  d  morfemo.  um»  «lnte«e  orfmirdtvi  rfa  «cui  o*pecfo»  « 
coraelerlellco*.  A»«lm  como  o«  artista»  eontompordneoi  reunem, 
no  mamo  mural,  dlver*o»  momento*  «  esporos  iji ir  rfrvem  srr 
eonsldcradot,  ilmultanramente,  poro,  rfe  um  morfo  global,  prorfu- 
*tr  a  tmpre»»do  de  unidade;  assim  rnmo  o  arte  fotogrdflra  en¬ 
controu  na  /oto-monfapem  a  firmula  da  pluralidade jmrctal  nn 
irnlrfnrfe  totnl;  n»»lm  como  o  trrerira  rflmen.vdo  no  cinema  d  a 
fusdn  rfe  Imotfem  tomados  de  tiirlos  Angulo»  —  ttítim  fomhrfm 
>i  nniotra  rfo.i  que  retrnlam  uma  cidade  completa,  como  Lima, 


da  ipoca  colonial  rfo  ulee-reittorfo.  otd  a  emanclpoerfo  e  fl  renilbll- 
co;  drido  oi  mtafrfrta*  Inroleo»,  rfo  que  Cu»co  guarda  os  ternu¬ 
ras  malore*.  nfd  os  flnrOes  generosos  da  arte  que  a  Espanha  se¬ 
meou  neste  Continente  c  rncontrou  fdo  Aom  clima  nos  pouot  çua 
se  flsrrnm  ao  calor  rf*  sun  cultura;  rfrerfe  o  color  rfe  torre#  e 
«Imhdrta»  rfe  suas  Igreja»,  otd  os  controMe»  rfao  atual»  ron*(ru- 
fdr#  dita,  palacianas  nu  residenciais;  desde  a  fé,  Inabaldirl  e 
eterna,  no  fienbor  dos  Milagre»,  a  que  se  o»»oelq  o  perfil  tmor- 
rerfouro  de  Santo  Rosa  de  Lima.  até  o  decorativa  e  empolgante 
espetáculo  da  lufo  rfe  touros.  Tudo  Isso  i  Limo,  debruçada  »6brr 
o  Pad/leo,  rfeefenrflrfa  ntimo  vaita  plontele,  guo  lha  permite  cre«- 
eer,  tem  atropelo,  mon/rnrfo  as  linhas  de  mia  arquitetura  num 
plone/amenfo  morfema.  Tudo  talo  é  Reponha  n  América  —  aque¬ 
la,  mde  como  Portugal:  esta,  pnlpitaçAo  do  vida,  no  Peru  eomo 
no  Brasil,  atrevimento  de  realtançde».  on»ela  rfe  creedmenfo.  R 
a  capital  peruana,  que.  em  1919.  contara  «m*  Irracnfo*  mU  na- 
hlfante».  morra  um  rfo»  rCrnrdrs  rie.  rrr-clmenfo  demográfica, 
com  a  cifra  ntual  de  uni  mithdo  r.  cm  uni. 

♦ 

Tm  filme  completou  a  rnnfrréncla.  A  jntarra  ;d  n»j  h,n  <u 
desenhado  Limo,  rum  Irados  pnoiso,  r  ciocncd*»  emocionai- . 
que  ivitam  cnmii  os  quadros  mais  realistas.  O  cinema  deu  a  ver- 
»ds  documentária,  Uma  entrou  pulos  nossos  olho»,  conto  um  con¬ 
vite  ao  hnm  gértn,  como  unto  euorstão  de  pr/vieio,  eoma  tttA  teiinr 
de  estudo,  tíuma  mesmo  reqldo.  rftunciii-»e  frd»  idade»  da  Ame¬ 
rica.  Diste  fwrtamo.  multo  neceevilam,  para  a  ronsciincla  comum, 
o»  povo»  rfo  Continente.  ^  ^ 

Salnt-nUalro  •  i  te  o  mundo”;  “a  UnlAo  Polltl- 

_ _  I  ca  Americana". 

Cultura  franceva 


joal  e  ComuniriçAe»  do  IAPC, 
•  de  *ui  eipbt»  0.  Eoiura  Ma¬ 
chado  de  Ilarrot. 

BODAB  DE  PRATA 


ARTVERSáRIOS 


25  10  TJISADANE 

Japfto 


Ftiern  »noi  bnj»; 

Senhorri;  l 

Ifonrenhor  Bencdlelo  Mnrl- 
nho  de  Oliveira.  c6n«gn  cat*- 
drátleo  do  Cabido  Metropollu- 
no  a  figura  do  projeqáo  do  púl¬ 
pito  bra»llclro. 

S«n»dnr  Lul*  Tinoet.. 

Cláudio  de  Soora.  e.eiilor  Ira- 
irai,  membro  d»  Acadrmt»  Rruhi- 
lelv»  d*  l.elra*  e  prcaldrnto  rf" 
P.  E.  S.  Clube. 

Iojí  nomero.  drputndn  frrfrnil. 

Dr.  Armando  llallerlê,  clinico 
nerla  capllal. 

Alfrvrfo  Mivlgnler.  mililitro 
apournlado,  do  Tribunal  de  Con¬ 
ta*  ria  Cniáo. 

Henrique  Penaforle.  do  no**o 
»lto  eomirelo. 

Euadbio  Roch*,  deputado  fede¬ 
ral. 

G  menino  CUudlo  José,  filbo 
do  Sr.  Ollvlo  Capllulino  rfe  Bar¬ 
ro*,  ehefe  do  Serviço  do  P*s- 


Complelam  ho]*  29  ano.»  de 
rimado*  o  Br.  Teodoro  Cam¬ 
po*  da  Silva  o  a  Sra.  Franda- 
etv  Campos  d»  Silva.  Em  aç.Ao 
rfe  qntç>s,  foi  rcrario  mlsan  At 
11  hora.»,  nn  loreja  d"  P.  Jorjjc 
A  nollc,  em  sua  rosldincin,  o 
cfirnl  receberá  o*  laionle»  e 
amigo*. 

ÍIDUEXAGEXS 


0S  HOMENS 


Professor  Jairo  dt  II orais  — 
Fea  ano»,  ootem.  o  profeisor 
Jairo  da  Morais,  conhecido  edu¬ 
cador.  qut  vem  pretLando  iua 
valioea  contribuição  à  causa  do 
eniino,  *  frente  do  Kinãvin 
■’ Profe**or  Clôvl»  Monteiro”, 
cumprindo  um  vaato  programa, 
cm  beneficio  d.»  cla»»e  evturflo- 
•a  doa  subúrbio?.  Rrgorijado? 
cem  o  fcllr  acontoclmsutn,  o? 
profcisore»  r  funcionários  da¬ 
quele  cdueanrfário  prestaram 
carinhosa  manifestação  so  di¬ 
retor  aniversariante  que,  sensi- 
hilliarfo,  flgrailcceu  mais  aqurtn 
prova  de  amiiade  e  confiança 
do*  *eu(  anxlllare*.  eoneltnndo- 
o*  ■  prosseguirem  na  luta  em 
pról  do  movimento  renovador 
do  eniln*. 


BRETAONE  —  Santos,  I  Montevidéu  < 

Montevidéu  c  Buenos  Alrw  I  re». 

rara  os  cstado;  unidos 

U.OYD  BRASILEIRO  1/11  LOIDE  COV 

1x1  LOTDE-HAIT1  -  Vi-  .  ,  _  „ 

torln,  Cnftuue.o,  Trlntdaa,  I  T.lnlan..  Balt 

New  Orleana  e  Houeton  dérfla  •  New 

PARA  O  NORTE  (Brasil) 

D.  PEDRO  U  -  Salva-  111  RIO  AMAZC 
dor  e  Recife  |  r:a.  Balvador. 

CUIABÁ  —  Vitória,  Sal-  bcdelo,  Natal, 


O  professor  Roqurt*  Tinto, 
uma  da*  figuras  dr  maior  pro- 
Jeçóo  de  noeso  melo,  srri.  pnr 
designação  da  Academia  Brasi¬ 
leira  de  l.otras.  o  »eo  orador  nn 
sessão  pública  de  depois  de  amv- 
nhá.  no  Tclll  Trlanon.  em  ho¬ 
menagem  a  Salnl-Ililalre. 
Instituto  Brasll-GuatrmaU 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS- NARIZ- GARGANTA 

«HRfiliasnCOS-IRAWIEinOSOPtRACOg 

3*  V»  5ABA00S  ■  15  es  19  HORAS 
lMS0  CARIOCA  5-fVá  SALA  101 


Soh  a  presidindo  rio  miv!e/ro 
V%  ernir  Rdo,  i  raluar-e-.-,!, 

amanhã,  á*  17  hora»,  nn  Pnlá- 
rio  d»  llamarati,  a  instalação 
oficial  do  Instituto  do  Cultura 
Bracil-Guotsmala,  que,  reunin¬ 
do  s levaria  número  do  por» ona- 
lidado»  do  dottaqu»,  têm  ri  «ua 
frente  u  nono»  protadot  con¬ 
trario»  Raul  do  Atsvtde  «  Pau- 
lê  Taela,  roipeetivamento  pre¬ 
sidente  o  iteretário  geral. 
Bolívar 

PubUcsds  pela  Secretaria  Oo* 
ral  da  próxima  10.»  Conferência 
Xnteramertcana,  a  r* unlr-se  em 
Ctiraeaa,  acaba  d*  chegar  oo 
Rio  a  asplêndlda  campUaçSo  de 
texto*  de  Bollver,  Intitulada 
"América  a  o  Llbentdor".  dis¬ 
tribuído*  pela*  seguinte*  rubri¬ 
ca»:  “a  fraternidade  america¬ 
na":  "Independência  des  na- 
çfiea  americanas":  “a  América 
«  a  guerra”;  “a  América  peran- 


PARA  O  SUL  <  Brasil ) 

UOYD  BRASILEIRO 


O  eoaaaari*  d*  VIU  Militar 
prastará.  aminhl.  uma  homsn*- 
gen  *o  prtfefto  Dulefdlo  Cardo¬ 
so,  *m  agrsdwlmauto  ao*  mtlhs- 
rsnunto*  frito*  niqnaTa  bairro 
militar  p*la  atual  admtnlitrsçSo 
mmtripal. 

Hawiri  uma  deraenstrsplo  mi¬ 
litar,  vlriUs  k*  obri*  •  flnslman- 
fa  tua  eburraieo  ao  Campo  de 
Inslr**(»  d*  Garlclnék 
Tomarrio  part*  ua  feria  •« 
membro»  da  GAmars  do*  Verea- 
dor**. 

OOMBMORAGOES 


CassiM*  branca*,  ri*  cae*-  Cam>*a<  ri*  ravaa.  «ara*  ma- 

b'qio,  áesêa  ...  60,00  «Umax  á—ae  ....  150,00 


'  M.  ARISTIDIS  MIRE 

pERim 

tM*l)  d*  Cllataa  Mídia*  ria 
«MtMari*  Nacleial  <•  Marilelaa. 
■CaOMhírlo;  ~  ROA  ALC1NDO 
<7TJ  AN  ABARA,  II  A.  1.»  audar  - 
cri*  1M  fCtoalIarila).  —  Foar*: 
«HW  •  17*111  >. 


coa.  rocentemanta  Instalaria  em 
PaiiA  »ob  e*  auspicio*  ria 
DMXSflO.  Rouva  uma  tmportan» 
ta  reunllo, 


„  _ ..  no  Itamaratl,  pro¬ 

movida  pelo  IBECE,  tendo  diri¬ 
gido  o*  trabalho#  o  vlee-pre*l- 
dento  diste  Instituto,  professor 
Celso  Kelly.  Estiveram  repre¬ 
sentados  mala  de  rlnba  grupo* 
de  artista*.  Foi  constituída  uma 
comlsiSn  organlndora  com  a 
pintora  Oeorglna  d*  Albuquer¬ 
que,  diretora  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes;  o  Rrqulteto 
Jorge  Machado,  presidente  do 
Instituto  de  Arqulletos  do  Bra¬ 
sil;  o  escultor  Leão  Veloso;  o 
gravador  Leopoldo  Campos  e  o 
artista  Santa  Rosa. 
eeqeeee»ee*eee»eee***eeeee»eeeeeee*e»*eeeeeeeeeee»e*eeeee»e» 


ANÚNCIOS  RARA  ISTI  INDICADOR 
Trilgton*  pari  23-1910  —  ramgis  59  ou  b 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  'A  NC 


Par*  comemorar  *  dita  de  21 
d*  oolobro,  consagrada  ao  "Dia 
das  V*çóe*  Unidas",  o  f.lcb*  Fi¬ 
latélico  do  Brasil  orgnnliou  éste 
programa  que  teri  Inicio  ã»  20 
hora*,  naquela  dsla:  —  Mostra 
de  selo*  espcelnllradoa  das  Na- 
çóe»  Unidas,  perlenrrntes  A  co¬ 
leção  do  Sr.  Amnido  França;  pro¬ 
jeção  de  filmes  da  ONU,  demons¬ 
tração  da  téenira  de  fnhrlcnçnn 
de  aelni;  pnlrslra  nrrrra  da»  Na- 
çóea  Unida*  *  leilão  de  aelo*. 
REVXUJE3 


PERIÓDICO  DE  SACUE 

INSTITUTO  HELC0  D0 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


VI*  Jogue  for*.  Venda  a  «ma 
e*sa  arirla,  qo*  lhe  pagua  o  jnato 
valo*.  A  TINTURARIA  ALIA  NUA. 
Roa  Vlxondo  dn  Rio  Branen  12 
—  Telefone  22-lããl.  —  i'a*a-lh» 
par  ua*  eoatoma  *U  400,00. 


Pilnmn*  ■»•  trieoilo*  *odo- o-  Com  »o-  •»•  trirollna  sarlo. 

enr*i.  d«*oo . 110.00  mooa»,  ds-d*  ....  140, OC 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Tratamento  dm  cravos,  espinhai  •  ecrcmaa.  Extração  drflntlva. 
»pm  marea  dna  pélii*  dn  róato  e  verruuaa  —  Qoéda  do  cabelo. 
HP  PÜPPÇ  Trat.  hoap.  Iterllm,  Parla,  Viena.  Nnva  Iorque. 
t^1»»  ■  lib  i--J  RUA  MftXICO.  31-15.'  Tel  22-0425  De  I  èi  1 


NoÇ»  bom.  Vindo  à  consulto,  náo  urinar  antes,  nu  trurrr  IM  gr*  1,1 
primeira  urina  da  manliA  oom  uma  colher  rio  cltA  de  cãnforii  om  ra 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Indlcaçílo  do  águaa  mineral»  —  Regime  alimentar 
EflTOMAGO  -  FICADO  -  INTF-ST1NOS  -  RINS  -  OOENUAS  90 
COKAÇAO  E  VAF08  -  aRTERIOESCLEROSE  (Deflclinela  rirralt- 
tórla.  dormência  na*  mãoa  a  pé»,  tonteira»,  irritnhllldadrs,  IsIU 
de  memória,  calor  na  cabeça,  insónia  rtr.i 

ÚLCERES  DO  ESTOMAGO  Uor,;*  R,l“-  '*5/  Tralí 

us.vi-iikd  u  fcuiwmnww  mcnlo  com  mulhorae  ti> 
pldoa,  aeni  operação  a  sem  aplicaçóe*  do  aparelhas  elétrico* 

NÜO  FAÇA  OPERAÇÃO 

B  rie  URINAS  TURVAS  B  FÉTIDAS.  DORES  E  ARDÊNCIA  A  D  l  Kl 
NAR-  etc.  arm  primeiro  faaer  Tratamento  nidrnmlner.il  do  inri- 


Seata-felra  próxima,  ã*  18  ho- 
rai,  no  7.*  nndnr  da  A.  B.  I,  ha- 
reró  uma  reunião  para  aprovação 
dos  estatutos  e  eleição  ria  primei¬ 
ra  diretoria  da  Cnoperativn  dn» 
Antnres  Teatrais,  sócios  da 
U.  B.  C. 

SOCIEDADE  DR  SiO  LVCAS  L 


0  interêsse  pela  viagem, 
em  vários  Estados 

D*  numerosa*  entidade*  fede- 
ratlvaa  eatlo  chegando,  dlãrla- 
mente,  ao  Tourlng  Club  do  Bra- 
■11,  pedldq*  de  InformaçSea  acêr- 
»  do  Xin  Cruxelro  Turlatlco  ao 
íforto,  a  lnlclar-ee  nos  primeiros 
d!o*  de  Janeiro  de  1864,  aob  oi 
aupplolo*  do  mlotatro  José  Amé- 
ri<«  de  Almeida,  titular  da  pasta 
da  Vlaçno  •  Obra*  Pública*.  A 
viagem  far-se-á  no  excelente  pa¬ 
quete  «D.  Pedro  II»,  de  10.000 
toneladas,  da  frota  traneatAntlca 
do  Lólde  Brasileiro.  Dezenaa  de 
peeeoae  da  melhor  aocledade  do 
Rio  •  doa  Estadoa  Já  se  acham 
Inecrltas  para  a  excursão. 


COMUNICADO  A  PRAÇA 


Para  comemorar  o  S0.»  anlver- 
alrlo  de  *ua  fundação,  a  Socie¬ 
dade  Médica  de  São  Lucas  rcnli- 
saró  no  dia  28  dn  corrrnte  uma 
sessão  festiva,  no  anfiteatro  da 
Policlínica  Geral,  na  avenida  Nilo 
Pernnha.  38. 

ARTE  INFANTIL 


Cuaco’  M  motim  •atro-*or- 
te«  t*id*  <9.0C  M*ia-  *le 
•seoaiio  bfoncoi  •  ri*  coro*, 

.  ia  oo 


«.'ovjcoí  «cor»  o»  ifactun 

a«a*  -  550, G- 


Achn-se  franqueada  ao  póblleo, 
no  Ministério  da  Educação,  a  III 
Exposição  Nacional  de  Arte  In¬ 
fantil,  em  qu*  figuram  mala  ou 
menos  mil  e  quinhentos  traba¬ 
lhos  de  criança»  dc  instituições 
educacionais  do  Rrasll  e  que  foi 
orgsnimda  peln  Escnllnha  de  Ar¬ 
te  do  Brasil  e  Biblioteca  Castro 
Alvs*. 

Ans  sábados  e  domingos  o  ho¬ 
rário  do  funcionamento  do  certa¬ 
me  seré  das  13  As  18  horas. 

IN  MEMÓRIA  M 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantido*  contra  fogo  c 
roubo,  formidável  «orttmen 
fo  em  Iodos  os  tipos  e  la 
manhos  e  para  Iodos  os  pre 
ços.  aproveitem  numa  visilz 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N."  143 


0  PRECEITO  DO  DIA 

BOA  TROCA 

Pastéis,  empadas  o  outras 

Suloseimas  de  cortfeltaria  são 
e  difícil  digestão  e  :ustam 
dinheiro  demais  para  o  vàloi 
nutritivo  que  tim.  Um  copo  de 
leite  uu  uma  fruta  são  mudo 
mais  úteis  ao  organismo  e  mais 
baratos; 

0_uando  tiver  d»  facer  uma 
refêteia  ligeira,  tome  um  co¬ 
po  da  telte  ou  coma  uma  fru¬ 
ta  substanciosa.  SNES. 


Tônico  —  Para 
Anemia  e  Dispepsia 


SAIAS 

DEPÓSITO  DA  FABRICA 
PREÇOS  BARATÍSSIMOS 
A.  FETRONI.  R.  Ramalhn  Ortigáo 
■).*  •  —  sobrado.  Fone:  22-<i(l[i| 


Comprimo»  mnqulnaa  de  coatura  Singer,  Pfatf,  Alfa,  Da*- 
quarna,  máquinas  de  AJour,  Minerva,  Eeqoerdae  •  máquinas  taoo 
ue&a»  de  qualquer  marca  e  máqinaa  de  casear  elétricas  para  fá¬ 
brica  de  roupa*.  Pagamos  dc  Crj  1. 000, 00  até  Crf  5.000,00,  aegun- 
do  o  valor  de  cada  uma,  não  fax  mal  M  en tiverem  bichada*  on 
empenhadas.  Pagamento  no  ato  da  compra.  Atendemoi  em  qual¬ 
quer  lugar,  mesmo  em  ÇaxJa»,  Niterói  ou  Uh*  do  Governador. 

-  KUY  MAI  RA  &  IK.MAO  - 

RUA  ARISTIDES  LOIIO,  III  —  TELEFONE  2S-73IT 


Por  moliro  da  passogem  da  da¬ 
ta  do  falecimento  do  professor 
Jonntas  Serrano,  fornm  preslndns 
várlaa  homenagens  à  sun  memó¬ 
ria,  promoolda  por  sua  família  e 
amigos. 

FALECIMENTOS 


Impotência  —  Doença*  do  eoxo  r 
urinária».  F*rá-nopvlal  —  \«*»m- 
Mito  n."  S8,  Hla  72  —  Telefone- 
«2-1871.  dee  I  it  II  t  lã  »•  I» 


Instituto  de  Aposentadoria  o  Pensões  dos  Marítimos 

E  D  L  T  A  L 

DEPARTAMENTO  DE  INVERSÕES 
SEGURADOS  DO  IAPM 

ENTREGA  DE  CASAS  -  IRAJA 

Chamamos  a  ntenção  de  VV.  SS.  para  a  publicação 
no  ‘'Diário  Olicial”  —  Seção  I  —  dos  dias  17,  19  c  20  do 
corrente  mês,  da  relação  dos  candidatos  classificados  para 
obtenção  de  cusa  do  Conjunto  Residencial  dc  Irajá  Re¬ 
comendamos  especial  atenção  para  os  prazos  dc  cpmparc- 
cimcnto  especificados  naquela  publicação. 

M 'Itoti  P.  EontoncRc  —  Diretor  do  Departamento  de 
Inversões. 

Rio  de  Janeiro,  L6  de  outubro  de  1953. 


Fomento  da  cultura  do 
trigo  -na  Bahia 

Foi  assinado  acôrdn  entre  n 
Ministério  da  Agricultura  c  o  Go- 
víruo  dn  Bahia,  pnra  o  fomoiilo 
da  cultura  do.trigo  nn  Estado  No 
corrente  ano  "  Ministério  romy>r- 
rcrâ,  *oh  n  regime  de  empréstimo 
e  a  titulo  precário,  com  tntile- 
rinis  c  cquipninrnlos  até  o  valor 
de  quinhentos  mil  rruxelro».  Ao 
Governo  cstadunl  rnlierá  executar 
pesquisas  e  estudos  agronômicos 
e  o  fomento  dn  produção. 

Flrmnram  o  acórdo  o  ministro 
João  Cleopbus,  tllulnr  du  Agrt- 
cultura,  e  n  Sr.  Anísio  Costa,  co¬ 
mo  representante  do  Bahia. 


Publicações 


No  cemitério  de  S.  João  Da- 
tlsta,  sepultou-se  ontem  o  Se¬ 
nhor  Gervaalo  Pire»  Ferreira, 
diplomata,  apoaenlado.  O  ex¬ 
tinto,  Irmão  do  senndor  Jooqulm 
Pires  Ferreira,  era  nnlural  do 
Plaut,  onde  nasceu  a  8  de  ja¬ 
neiro  de  1882. 

MI  BS AS 


"Mundo  Agrícola"  O  último 
númrro  dc  “Mundo  Agrícola", 
dc  São  Paulo,  com  cento  e  riexea- 
sels  páginas  caprichnsamenlc 
impressas  c  ilustrada»,  publica, 
além  dc  notas,  nollcins  e  infnr- 
mnçéics  dc  ínlcrêsso  geral.  o*,ac- 
Iminlrs  artigos  e  reportagens: 
-  "Suja  farinha  para  enriquecer 
o  pão  e  farelo  paru  melhorar  us 
formgena",  Sebastião  Gonçalves 
da  Silva ;  “lie/rm-iro:  neologis¬ 
mo  que  convém  íntrodiixir";  “Al¬ 
face  pmle  dar  ã(l  mil  crureiços 
|inr  hectare",  Shlsnlo  José  Mu- 
ralamn;  “E*  facil  combater  as 
moscas  nos  locais  de  criação"; 
“Não  é  tão  facil  plantar  uma 
cará",  ísliísuto  José  Muralama; 
“O  problema  da  erosão:  muitos 
séculos  pbrn  formar,  poucos  anos 
para  destruir”;  "Plantando  alho: 
grande  lucro  em  pequenas  cul¬ 
turas".  Estão,  também,  repletos 
de  ensinamentos  úteia  a*  seções 
hnbiluals  dc  "Mundo  Agrícola".: 
"Mundo  Avícola",  com  trlnt»  pá¬ 
gina»;  “Mundo  Agronómico  c 
Veterinário",  “No  Quintal  c  no 
Ja  «  imM.  "Mundo  Agrícola  Fe- 
min.no",  “Mundo  Escolar  Ru¬ 
ral"  e  “Correio  do  Mundo  Agrí¬ 
cola.  Esta  revisto,  que  já  está 
circulando  em  todos  os  Estados, 
é  fetla  por  um»  eqplpe  de  técni¬ 
cos  csperlnlizndo»  —  agrónomos 
e  seterlnãrins  —  sob  a  rhcfla  do 
Jornalista  Mário  Vllhena. 


FEIP_A,  Bahint  20  (Sotriço  **- 
P»cl»J  d*  A  NOITE1  —  Precer.te 
o  derambargador  Alvarn  Clemen¬ 
te,  corregedor  geral  da  Juftiçn. 
n  Julx  Cândido  Colombo  leu  o 
relatório  aôhre  Irregularidades 
no  tabelionnto  Almnquis  Boaven 
tura.  Tratn-B«  de  valioso  Irnba 
lho,  por  onde  se  verificam  gran¬ 
de»  falsidade»  de  documento»  de 
cempra  e  venda  de  Imóvel*. 


Será  celcbrnda.  amanhã  4.'- 
felrn,  às  8  luirne,  na  matrU  do 
Santo  Antônio  doa  Pobres,  u 
rua  dos  Inválldoa,  missa  eo  88’ 
dta.  em  sufrágio  da  alma  da 
Sra.  Dnlprcs  Toledo  Martins, 
saudosa  mãe  dn  Sr.  Pauto  Mar¬ 
tins.  funcionário  da  Empresa 
A  NOITE. 


Executamos,  com  perfeição  c  rapidez,  clichês 
zinco  e  em  cobre,  para  revistas  c  jornais.  Douh 
—  Policromias  e  trabalhos  diversos. 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTERIOR 
Tratar  na  Seção  de  Orçamentos  e  Vendas  —  - 
A  NOITE,  3.°  andar  —  Tel.  23-1010  —  ramal  3 


Tratores  para  o  Rio 
Grande  do  Sul 

O  ministro  João  Clcophas  de¬ 
terminou  h  Divisão  dc  Fomento 
da  Produção  Vegetal  a  aqulsiçju 
de  trê*  tratorr»  »  óleo  "Diesel", 
equipado»,  ■  fim  de  serem  atltlra- 
do*  etn  trnbn'hos  de  cooperação 
rom  a*  Prefeituras  de  Alegrete  e 
Uruguaiana,  no  Rio  Grande  do 
Snl,  e  com  agricultores  local»  tns- 
i-rtloe  no  Ministério  da  Agricul¬ 
tura. 


BEXIGA  •  i  A  A 

m  « 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO' R  'r  :■ 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completa  para  diagnose  e  tratamento  da*  do«nicl 
do»  órgão*  génllo-urtnário».  Examoa  no  Laboratório  pa:o  contréi* 
d»  cura.  Trata  pelo*  proceteo»  emprogado*  na*  clinicas  d*  Berilos- 
Viena,  Paris  •  Nev/  York  _ 

13  às  19  horns  -  IHTA  URUGUAÍA %’A.  74  -  TM  J2-2-LL7 


VIAS  URINARIAS  —  RINS 


DR.  J0&0  CAMPOS  QATTI 

NARIZ.  OUVIDOS  E  GARtíáSTA 
Prrwfdiif»,  nn.irtmi  ^  «fitâs,  das 
lo  bn  1.1  horni  Méxlto*  48.  8  á40. 


Dm  4»  «mi  •«  grwfaa  4* 
PltfUa  4oBktlcs  —  •ftftlnlttli*.  m. 
I^w.  t»r»4rir«.  «smIm  —  v»tTi*-M 
4»  iM|i  t<N  A  NOITE  0»» 

O  mi  iiIrHi  é  ptbllrH»  rrotilt»- 
•Mti  TêU  M-IIII. 


rcc/saso 


I  LOUCA  AVENTURA” 

•TIIS  t  OO.VT  (74  ft»  O/RL*  -  Frodufdoi  «IA. 

'  *nlury-Fo.r.  Dirrç/tol  Lloyrt  flucon.  BI.KNOO i  áfilel 
Oicor  L.txinr,  0ob  Oraham. 
ralp  //W,  T\ arr«n  Steuc n*.  T«cnlr  ofor. 

4.11  grande.  nctllN  doe  Moera/lae  muetrado»,  o« 

'  Ju'i>rr •  .I..i«r(nirtftf  /atearam  «  raçundrlnhar  aj  publica* 
...  ,,i<em)>,nda»  em  tspetiiculo»  popular»,  para  laeaHrnr 

•  7»n ndr.  r.irl*»*»»  ./o  pa*,ailo  •  uprotrntor  a  Alsfdrlq  4.  ■*,)  * 
,  i  i  no  clm-mo.  «(ou  de  um  nom*  /ol  inveníndn,  nord»,  a 

'!•  »'"•  a/x.lo  «o  própria  exlattnela  dn,  pi-iinde.  -..ir». 

.  ,(n  fAorro  d»  imrirdade»,  como  no  rato  da  cantora  Jans 
r.nm.inn.  r»\Hvtita  uumfl  * par/ormance"  admlrdtel  por  Butan 
aaBvont  *  rxiluda  no  Rio  hã  mal»  ou  mono,  um  ano 

'■«  r.nuoa  Aventuro’  d  a  Aiefdria  da  frapidael »  Kva  to». 

•  V,  pe-snol/lcidu  no  fltme  pela  ndo  minm  trepldanta  MUet 
■Ul»ar  4  fila  pniaul  umo  formulação  kdbll  »  imaginada  da 
-  melro  a  não  prmwar  enntrm-êroLu,  e,  ,rt„  gr(tm4o,  ‘pari- 

por  quem  Eua  ,»  aprir-anou  ou  •  quem  Inspirou  polido, 
.1-  tribo»  niorr,  fd  fora  dr  forma,  •  cheio.  dnçust.  orgulho 
nrrnim»  ao.  * *»lroa“  de  »urr»,o  no  (sofro  popular,  ovo  mala 
’i'é'  no  oatreelamo,  ol nda  mantém  a  fatuidade  do .  grande» 
fW*  *•  fornm.  • 

Vm  «Olbn  pnnfomlml.ifa  fòlvld  Wagn»)  r»lt>|ndtM  „rrt  „ 

0  »•  MO  do  »»IW  dc»roh*rto  o  cantora  »  ensaiado  mim  prlmsl* 

•  •  ««  Icatco,  O  pianista  Orçar  Leunnt  fainfonla  d,  |>j- 
m-ro  poro  rt  um.i  parcela  Impnrlanta  na  •uao»,o  da  10* 

IH  que  brilhou  na  ,r;7Unda  dérorin  dtete  «doulo  na 
■  r  O  terreiro,  um  borifono  Intnrprriado  por  Bob  Qra- 

■  ■  emoça  com  InconlUa  outinufleUnela  mu  amor-, 

-  r-  -  E  olr ové»  do,  episódio ,  qua  vrto  rendo  cantado»  por 

. . r-onapen,.  «  rproniMfuldo».  i«l  a  blttdrla  dn  Irroeiulatn 

§9  rnmponao,  *ecrini1a.i  tu m  Mfdnrai  flguraçi Te#  mo 
*'■  '  'dtniUta  corncidndt  d*  orrancar  aplttvto,  do 

.  ..  mor-no  i«m  robrr  cantar. 

•  O  Pnn‘1  Coro  C irf  i«Jf  a  p«w  «obrotudo,  poto 
...  -of-ofo  nur  ATItri  Coonor  compd»  da  atrl,  omprorfond., 
i.í  uo>o  rorooíortrocdo  ««rvouo.  ounrr  acro  botica  »  mo- 
*on.(..o|  no. ,  momrnfo»  rfromdMeo.  Wtu  Oo„nor 
.  .  m>,ío  umo  atrl»  modloorf  dnmonrfro  roeuron»  (nnun/mlr* 

.  or  roní  ir.ior  «jn  dificuldade ,  d •  rterlarda  da  II  pn  fio  Iro  • 

.  do  itirprccndcnla  K »•  Tnnounff.  «  profloamoof, 
;o.<  o  oTo  o  fita  eonacituc  manter  o  interf,»0  da  pia t dia  du- 

■  m’r  Indo  a  rur,n  da  projcçda. 

r  um  lo,  bon,  miitlcni»  erlbldo»  no  Rio  nhtc  t»naea  »m 
cu,  '  tnn  excepcional»  do  pfnero  tPm  tida  produtlda*  em  ITol- 


—  Cep»lr»-»rrumãd$in,  ou»  41 
rafarinclw.  Tntar  prlo  UI.  IMUL 
Bapmila  pare  Mrolpw  *m 
,u<  4t  ftmlll*.  Rua  Aniasnnao,  II, 
Ma  rrtotavlo.  T»|.  «t.«u||. 

llmU.oi  4«  an<a rotea  para 
crlanca  da  tua  ano  da  Idada  a  nula 
altuna  aarvlpa  laora  k  a  rnlla  Mnn 
<ii  Bá,  141,  Urna.  4A0  «nu«l- 

txm  nuniaU. 

*—  rmpntwJa  qo«  Aurmt  no  alo- 
Etial  •  dA  rafcrlnrlM.  Or-Unido,  Cri 
IftO.OD.  Tolifonai 

—  Dum  UI>Aii  uma  copiira  «  uma 
Afnmodplrs,  qua  («ata  da  crlanca». 
Em  Mésloo  II.  10*  anlar.  aparla* 
MM  1.103. 

—  Coalnhaira  para  «aaa  da  paqua- 
família.  ft|M«  Iwm  a  ailvafn<aa 
rafrrAnrlaa.  TraUr  è  rua  Haddocb 
J  1*1**  III.  *Ma  I.  Tal.  U4m. 

—  Emprciada  para  cem  da  famt* 
IU,  ajudar  na  costnha  a  paaaar.  t«l> 

!  rr/irlnriaa  a  pav»-ai  hm.  rua 

l  norltadpolt*,  171  —  Jacarcpag.á. 

Perto  da  praça  BAea. 

-  Etaprrtada  qua  mIU  nodnhat 

|  Padam-an  rafacêneÍM  a  rxMt  hm. 

TraUr  paio  talafona  47-1 12*,  Cor»-»- 
|  bana. 

—  Ilha  do  Goaanudor  —  Pra«*ja- 
I  ala  —  Pmlnar  da  asprrfiiU  par» 
lodo  aarrrlço  da  dua»  painu  a  um» 
erlanç»  d»  I  anoa-  EtIim#  qua  dui> 
«na  ao  «xnprAco.  d*  rrfarAnrUa.  **!» 
Umpa.  ativa  a  rmponiiv»!.  Onlvr.a  J  • 
Cri  100.00.  Eu»  Guirlrama.  10.  atd  kn 
II  hona 

-  Coalnbclra  para  trAa  pmmim, 

mi  Botafofo.  qua  dA  rafcrAncU*.  Tal. 
IS.I1I0. 

— —  Empraqada  para  arrumar  a  eo- 
«inhar.  Patf«>aa  bmn  •  ailqam^a  ra-  I 
forAnclaa.  Hua  Pranrl»co  OUvIano.  40 
apto.  101.  Coparabana. 

—  Coilnhalra  para  raaal  #  on» 
filho,  rrlvlal  almplra.  1'aqa.M 
•  pa.|»m-»»  rrfrr Bn^ln.  h*»icr  frMorar 
para  PiUMON  tlaa  7  a  |i  r  d»»  11)  k» 
omn.i  e-ss 

-  ^ k  .  —  Emhora  rnm  <<;<:ca;úo  «  p-A» 

tAuHAMR)  —  **.lch  a  Ham  Ban*  '^r*  d»  roitnba.  «í#r^f  *ru% 

•  Ira  ^  partir  d«»  15  boraa.  t  família  da  traumrpto.  4»  prr- 


NONIC  C-%áTSl^j  —  'O  fYraârf©  7rr4nHa  qua  rrrHa  rm  ÇA*  P»u|o. 


/<•  ff.,  M.r»".  —  *  partir  daa  IC 

Aoru 

SAO  PEDRO  —  "O  ri!ba  4a  Alt 
Bahft  —  A  pMrtlr  da»  14  horaa. 
nOCARIO  —  *'Arraneada  da  Hm. 


Tratar  A  rtia  7»<-»rl»a« 

161.  5v»r*.  l».  eotn  ti.  Maria  Am4U». 

- —  tmpr»a«.1aa,  uiri  para  traba¬ 
lhar  na  parta  da  manhi  c  outra  na  I 


NTTRO  PA55K10  a.tllM,  rrm 
i  Caj”a  •  Jmt,  Piaria  Aumnnt. 
A*  13  -  14  —  14  -  IA  -  20  a 


ROCARIO  —  **Arraneada  da  HiTl  l,lrt*  da  tarda,  para  cana  da  pequana 

u  •  ' “  A  partir  daa  14  horaa.  famllU.  TraUr  com  Irana.  Tal.  26-6404. 

—  “Paradora  da  Tunb’*  a  Senhora  cora  M  anoa.  para  todo 

do  DmUno**.  —  A  partir  daa  Mnrtç»  aro  raaa  da  família.  Faba  ap||. 
*  ■vSM*  f*f  Iníaçdea  a  prtfcr»  ao  nr  Iço  notur- 

BANDEIRAMTTJ  —  “Contraban*  nA-  Cartaa  por  favor  para  MarU  da 

•«.nr.  roa  r,lU  dt  Ouro**.  —  A  partir  daa  14  CldrU.  nmta  ateio. 

.  i.iMMii  i  Oora».  -  Sanhor»  com  arai  fllhtnha  da 


MOVO  HORIZONTE  -  *Tour»lnaaM. 


-  6anhora  com  uma  fllhlnha  da 

ota  cnAa,  ofarroa  aoo»  acrvfroa  para 


m  .  /fM  |  -/  partir  daa  14  horaaf  qulntaa.  4-  ***•  da  família.  N4o  fa»  quratlo  rfa 

R.Tf.íi  COPACABANA  •  METRO  *  4nmlnc*a).  Demala  dlaa  a  4^*n4a  oricnida  Cartaa  para  Zclíta 


MrTIlO  COPAC.ARANA  *  METRO  ...  t  - 

TUV-  A  -  -UM-.  com  L— II.  Cawn  ”rlr  d“  ’*  J10”'- 

.  :v:"  u  u  ~  ”  °«o»  -"Jb^í0» 

PÃLACIO  RIAN  .  AMERICA  -  icaRAI^^ 

1r<;..  Avrntura'*.  MIUl  C.Tnnr  *  Ç*rna  4« 

.  *.1  Wamr  -  ClnrUnii.  .  pa.  *  ^VeÍÍioViTÍH 


dr  U  tor«».  ara  balrrcf  a  partir 
4i»  II 


Conçalvra.  nmt»  aaçlo,  com  urpêncla. 
—  Moça  para  dama  da  comiuroMa 
4a  mau*.  «  aarrlçoa  Irvm  rm  CM»  dc  traU- 
manto.  E'  peaaoa  da  ra»pon»»billd»d« 
Camdllaa".  aparlnrla  a  Atíma»  referlncla». 

Olinda.  Talafona  l!*2924. 

-  Arrumadalra  por  nora.  Rn» 


'íio  Lthz.  ODEOM.  COPACABA.  ~clfr^oUo“ 

-»A.  imojj  a  CARIOCA  —  "O  Co»-  .  „.ü,u  JlL°  .7  JZ!*  *  •- 

fcAor  òoa  Sa.ta  M»ra»*\  roca  John  Pay  A  t>arUr  *•  haraa. 
n»  «  0«nT.%  Radd.  —  ClnalindU  a  par*  ^ 

'im  "f?  *“  Ulr”*  •  p"tiT  DR*  SPIN0SA  ROTHIER  ’ 

vrrORU.  ALABXA  a  rONSOCEB-  DouncM  anula  •  arluAriaa.  |» 
JO  -  -A  D.m. i4ja  c.mUI«“.  mm  ♦«fana  aatjoarépltaa  do  aaalcaU. 

arrrfa  írsura 

h»L*mi  a  t*»rtir  daa  18  boraa.  ^  •Itlpa-iei4afçj#  IriRP- 

7LAEA.  A6TOR1A.  OLINDA.  RITt.  Rfja  RENAdÕii  HAVTA.  »r 
rOLONfAU  PRIMOR,  H.  LOBO  •  ía  l.dw  1  nL  itâT^Sf  í*  * 
MAÍCOTf  —  **0  S«r.  wtn  PauU  “"“-Tf0*1  i!  }9 

IdAvatehaj.  Ariitéla  •  Ltvla  Ntanl  —  Tdltfom#  11-1167 

«5h»l|pdt4  •  r»rtlr  daa  14  horaa,  mm  — 

st  *  ■»  a  lúlares 

Hutiri  r«roI.  Danialla  Daníaax  a  iiriimialao 

Bania!  Ctlir  -  Ctnalindll  a  partir  ÜIU2U3  OS 

<tt  14  beraa.  nca  balrroa  a  partir  da»  ® 

14  hrrfi.  - 

“  Uma  “mesa  redonda”  das 
iiojm*  lRT'"oIc.píâ.  íw“*  classes  económicas  rio- 

-  grandenses 

ÍIrJto  u  POnTO  AI-EGRE.  SO  (Sírvlco 

T»«.*  rata.  .  A  partir  4aa  14  ,,pecU1  rfe  A  NOITE)  —  0*  Jor- 

BOTAroOO  —  “Looea  Arauto»”.  nal*  divulgaram  qu®  uiUva  ha- 
-  A  Tir-lr  daa  II  horaa.  vendu  conaidarAve)  fluxo  de  dl- 

MIRAMAR  —  -PAaln.a  4a  vm.-,  nhelro  pâuliaU  «  carioca  para 
aoir  Aooa  Bait«r.  —  A  parti.  4aa  14  Ol  bancoi  de  Livramento  a  que 

^AVTA  A-irie  _  -o  Cto»Art.  irn  “ilhõ•,  d*  cnuelro.  ..lavam  ten- 
,  /  ,  JLI°*  0  OojaArta  «oe  j0  eonceíilradoa,  noe  últlmoa  dita, 

étNr*TTXAS  —  -Álbum  Mlaterlo-  P?  ,,1*‘leleclmen,0  de  crídlto  d« 
~rr,  wtiH.ro  c«rr»n.  a  "VtaAo  Uvramenlo,  por  maio  de  pil.Vi 
fatal"  -  li  if  —  18,4.  —  18,84  —  bancârloi  procedentei  de  Slo  Pau- 
JUl  -II  -  20.48  «  22.20  borla.  Daa  lo  e  do  (lio. 

lí  4a  !!  boraa:  "A  Voa  4o  Coraçln".  Foi  lio  grave  ■  rerelaç&e  que 
rinui  -  -nobin  Iioo4  A  >  4  Sr.  fVtcar  Daudl  Filho  fei  oma 
em  ,  'Prtfrrtdo  4..  Molhar»»-.  -  re(jonda-  daa  cUaaea  eco- 

C1N-EAC  VrianoT-  Jornal..  4*  rlogrendcoM^  uma  ve* 

ar.ho,  Mm44t„.  -.horta",  ata.  -  ‘>n*  «norate  fluxo  da  dinbel- 
laatfaa  mntlauaa  a  p.rttr  daa  l»  b*  r0  P»ull»U  •  carioca  para  a  frun- 
rv  teiro  cora  o  Uruguai  coincidia 

CirnXiLlO  —  Doaaaboa.  n»nM!a»  com  a  divulgafío  da  nova  polillca 
íwraU,  "rborta”.  etc.  —  SomSaa  aew  cambial  d  O  paia  O  qua  fai  com 
^'*rU,  ia  honra.  qua  aa  admita  tralar>ae  de  ama 

o»-.  vajta  tentativa  de  burla,  a  prl- 

■iíSMLTfr.r  welra  qu.  ae  eonheca.  do  "Pia- 


PJETROPOLIS  —  "Páfin»»  4»  Vida*  Afoaao  Prtii,  14.  TIJuea.  CramTlil». 

A  parti?  tfa»  IMO  boraa.  *—  Arrum»<í»lr»  cora  rafarêneta». 


pAPITOLIO  —  *Trè»  4  4miha.-  »•  horirlo  4»»  I  á»  14  hora».  Ra»  du 
partir  dai  II  haraa.  Laraojairaa.  431,  apartâje«nt0  401. 


oi?;rv>  ,  dirima,  minimiuraa,  rw.  —  «di. 

NiU  «ritlnoa»  •  r»rt!r  4m  10  ho-  ílf  a  Jf?!.»!*  C0|Dh®C**,  d°  P,A" 
hi  do  Ara  n  hl prlnclpatmenU  no 


TRONSPORTS 

MARITIMES 

Morseille 


Rio  poro  Bahia, ^ 
Dakar,  Barcelona,  S 
Marselha  e  Gênova  s 

B  RETA  ONE  20  Oulubro  > 
l*RO VENCE  17  Novembro  S 
UKETAGNE  S  Ueirmbrr  S 
■OVENCE  S  Janeiro 
BRETAGNE  I  Fcverelr-.  ^ 

°.io  poro  Sontos.  ^ 
Montevidéu,  | 
Buenos  Aires  h 


RlTCXll  -  -O  Dt.  Qua  a  Tvr» 
-  A  partir  du  14  boraa. 


que  langa  à  Importação  de  mer- 
cadorUa  da  luxo  (£.’  categoria), 
atraví,  da  aqultlflo  de  dAlaree, 


f  AT  k-TODOg  a  MAUl  —  "Terra  libre»,  franco,  tulcoi  e  nrimo 
a»  fofíToo *.  píioi  nrugualoi  e  argentino,  doa 

rurt»w.»>»a»»,»,www»  mercado»  cambiai»  de  Montevidéu 

D».  MflNOEl  BRONSTEIH  •  gSSK  i'1t  o,.,  d.« 

"*  .íí*  rn^d’r*B  •  A».  Rio  tjre.i  ho  falava  i&bra  o  delicado  ai- 
,*  *•'■*3^502.4.5  Tel.  *1*4747  mnto,  o  que  eauion  viva  eenia- 
—DtarlAin.nt®  de  7  àa  II  horea  çi0  no  plenário,  foi  aparteade 
• — - - - - -  pelo  Sr.  Joio  Krister  Coelho  dc 

Homenageado  o  Dr.  Dlran  r^ff.^ssarafs! 

°  portaçAei  era  modalidade  que  per* 

ilornorlan  mitlaa*  ao»  negocieUi  de  dAlaree 

nlOlLalldll  da  fronteira  realizarem  leu  In- 

0.  rnidico.  d.  (JAP  de  Servi*  ^^0*  D«dt  FUho  cont..tctt« 

«'•  Públl-rt  do  Distrito  Federal  h,  »u’ 

,mnf,nt,e-  ®l2^!  d6Ure.P  con..wMo.' 

Tr  ç?u  “v,  I  *-  dequel»  maneira.  Porque  terá  que. 

. '  ?r‘,  n  ,r^n  Mhendo  dl»»o.  vám  álea  operando 

.  *  M-nagem  constou  de  um  *en*www»»wwey#«ee#>i 

tístnr  no  rcnlAurnnte  Recreio,  , 

l  q  i»  comprirercram  mnl»  de 

quarenta  médicos,  «  decorreu  POl  Cl  51 

jj®n>  ambiente  de  efusiva  cordlo-  w£&  W 

Saudnr.im  o  Dr.  Dlran  Marca-  ,u^**',u'r 

dan  v4r|nt  eolegns.  entre  ílea  os  d*  ««flurpriço 

”f**  Peigado  Filho,  MAllo  Hun-  borracho  de 

S1**.  Alcides  Marinho  Rego  e  _ 

Jn4Mo  dc  Andrntlc,  os  qunls  exijo  somente 

acentunrt.n.  a  nrimlnistrnçüo  ex-  “  ,  , 

'«ante  (eim  |iolu  dlrolor  dumlo*  peço»  .egitimo»,  qravodo» 

ikr.iirio,  como  tnmbúm  n«  suas  com  a  marco  . 

WNi»  do  cnvnlhelrlsmo  e  dc  _  7«^A 

chapeleiras 

i'nf:ros  baratíssimos  \ 

•>alhno.  flnrea,  véus,  fanlaalna  de 

rtivee  ,  ariÍK<ia  em  geral  par»  WWÍffly  r 

rhsnína  de  arnhoraa.  I 

•‘ETRONI  —  Itus  Ramalho  _  A  MAIS  RI 

'btlcío.  *  .nhradn,  Fon.  jj.cegj. 


■RO VENCE  S  Novembro 
'RETAGM5  2fi  Novembro 
*KO VENCE  24  Dezembro 
RETAGNE  28  Janetru 

Potiogan»  de  luxo, 
primeiro  clotae,  ofe 
Agente»  Geral», 

iflMPANHId  COMERCIAL 
i  MARÍTIMA  S.A. 

■V.  RIO  BRINCO,  4 
IEI.:  23-2930 


4No«tr  ■  ■  mm  m  mm»  mmm  mt 

O  Rio  «v»nç«,  o»  Mrviços  param... 

Knlende-»»,  avança  a  cidade,  formam;,  novo»  popubi- 
(des,  «rm  que  ctrlo»  ttrvlço»  de  Imediata  utlll dad»  acampa- 

idiem  o  fenómeno  loclal  A 
~  ] -  de  eletricidade,  aprnai,  go- 

De  vagar  a  sem-  «um  etea»  populaçóe»  em 

purfe.  NniM  mnlt.  ATo  Le- 

prtleea  Uon,  bairro  rotldencM  eufo 

Aa  ohroa  qua,  de  longo  dn-  odueiüo  data  da  primeiro 

U.  vínt  aendo  foltoo  no  ove*  d  ceada  do  «douto,  ndo  tem 

nldo  raaiemr,  para  eubatltul*  o»  de  etgotot.  Imagina;» 

«Ao  daa  rAdee  dlatiibuldoroa  umo  grand»  ma»,a  dr  prd- 

do  água,  ainda  nV>  lormlno-  dío«,  que  renrvaoafam  pru¬ 
ram  l’rln  odnlrArlot  atilo  po»  de  /omituib,  eem  tal  «U- 

parada*,  Já  fai  lempo.  Oe  6nV  tema  aanifdrio  /  Tóda  a 

bui  que  toguem  para  o  Praia  imundície  rol  paro  a  praia. 

Vermelha  *  Urca,  ato  força-  N’a  pdrfe  opoefa  da  Alado 

doa  a  fator  mannhraa  mala-  0  mermo  ooonfere.  K/lo  pa*- 

harlaflrae,  ouando  atingem  «om  do  Kneantada.  No»  tu- 

aquela  avonlda,  fato  porque,  bdrbioa  da  Leopoldiaa  «d 

em  váriiia  pontoa.  IA  ottAo,  noe  diao  preeentee  d  que  #a 

pnra  quem  qnlaor  obarrrar,  Cuidou  do  problema.  O  gi* 

[  enorme»  hiirocoe,  que  nJko  ee  «do  vai  alem  d»  Caeeadüra. 

j  feríiam  nunra..  J d  por  rdrlne  tVee«  o  ro- 


(Jirrm  ralá  oroatumado  a 
I  passar  em  frente  an  Departa- 


Ji  por  1'drina  tVce«  e  ro* 
milrcto  de  Madurnlrn  tollcl- 
tou  A  companhia  leod-lo  a ld 


,  imwr  rm  irrnir  ao  uepana*  *ou  o  mmpannia  ieua-io  aio 
mrnto  dn  rroditçBo  Mineral  prdjpero  eubtlrbio.  fnu- 

o  mesmo  noa  proxlmldadee  da  lümenf».  A  pavímentatdo 

Faruldadn  do  Medicina,  dá  de  logradouro»,  que,  assina* 

|  logo  com  a  rolaa,  percebendo,  la-«e,  o  atual  pre/oifi  eafd 

I  eem  eafnrço,  que  aquelas  aber-  fildanda  eeiiamente,  ndo 

,  turne  tAo  longaa  eatán  fc  eape-  lat  além  d»  pouoo»  que  cor¬ 
ra  de  qualquer  prnviiiánrla  da  cam  ae  ettaç de«  f»rro<  ld- 

1’rrfrlliirn  pnra  que  aejam  riaa.  A  rldndc,  deunmoi  re- 

alorrodiu.  Que  á  que  houve,  conhecer,  ndo  para  onde  pn- 

afinal  •  Spria  oonvrnlent»  que  rarara  o«  arn*lro«  a  que  ela 

o  orno  sorretArlo  de  Vlaçán  (om  direita  de  reclamar, 

e  O  lima  dn  Municipalidade,  Trantportc  em  que  pose  a 

engenheiro  Mário  Cabral,  fóa-  formaçdo  de  tanta »  popula- 

se  ver  dn  perto  como  anda  a  í&c*i  cetan  ndo  o»  ttm.  VI- 

avenida  roalenr.  S.  S.  decla-  '-'(rm  isolada»  entre  si  com 

rou  que  ooahará  rom  oa  hn-  0  rllflculdadq  de  comunica- 

|  raro»  da  cidade.  Tnla  entiln  C,n*  Av"‘  caminhos  aberto». 

procure  «alter  o  que  nmnlc.  él.i  VClPitla»  qur  correm  dr 

'  reu,  n  que  csift  moilrandn  a  "os  pnra  outros  der»  iu- 

parnllsn,;.)n  dns  nliras  dn  cl-  oarrs  , sdo  liiulnini-nlti»  <h 

tnd«  nvenliin.  . viplicio :  K,  fn  qucntcuumtr 

- - - —  —  de  morfe. . .  J/out  r,  utiaru . 

,  ,  .  n  reforma  do  cnntruto  dc.  tr- 

IrfoncK  I  cgr  tc  faça  o  mesmo  quanto  an.i  de  fornecimento 
d-  r/d v  a  linho»  rurrl ».  ft»(u»  trtm  de  meio  atculo.  Pouco  to 
trone  formou,  sr  ampliou.  Contrato»  obeolcto».  E  ndo  d  Jus- 
fo  sá  prlrom  essa»  po pulaçde»  doe  beneficio»  que  a  fida  mo¬ 
derna  crípc.  Ndo  »o  compreende,  oufrosslm,  ou  o  a  Prefeitu¬ 
ra  urna niw  drra.i  infriramenfa  habitada»  visando  tdo  tò- 
mente  elevar  o  padrdo  do  taxa »  e  impostos,  Urbanlsar  d  sl- 
ndmlmo  de  clvthsar.  E’  integrar  umo  área  na  plenitude  ad¬ 
ministrativa.  Por  que  ndo  lhe»  dar  o  confõrta  da  ctvlUsaçdof 
Exigir  tudo  da  iniciativa,  da  capacidade  de  »ous  habitante», 
ndo  d  Justo.  E  multo  menos  sdrlo.  JA  d  fsmpo  do  o  Legislati¬ 
vo  organizar  um  plano  amplo,  com  tempo  necessdVio  de 
fjrcci/fao,  liiiiltiiiido-o  noe  mais  prementes  problema»  na» 
"rei  m  que  so  c  riu  ram  e  venham  a  »e  criar,  correspondente- 
menfo  no  valor  da  arrreadarflo  loral  de  taras  c  Impostos,  A 
distribuição  do  Imposto  de  Renda  d  um  cJrmpto.  /sso  en¬ 
quanto  ndo  sc  ruída  da  crlaçdo  das  svb-Prr/cituras  qua  fi¬ 
guram  na  Ld  Orgdnka  para...  o  carioca  ver.  _  B.  D.  O. 

kTÊ  LA... 

Como  #m  todo»  o»  cato»  4»  aumento  d»  oatdrio»,  nla 
na  indiistria,  se/a  no  comér¬ 
cio,  os  empregadores  eubor-  - -  ; — - 

dinam  a  «ua  sotugdo  ao  de  prnH.,„g. 
proços  de  gênero»  »  ufllida-  t-rOOUÇ»0  fTKfUStTlal 
des.  O  consumidor  d  «ruam  Conforma  loTc.etraçáo  pro- 
paqa  sempre.  O  problema  ««0*  pelo  L  R  ÍLB.  «m 

das  barbearias  ndo  podia  ee-  nam  nranioiploe,  eábra  a  en¬ 


capar  d  regra.  O  que  4  bom  lor  da  produção  IndoitrlaJ, 

naaee  para  todo».  Aconteo»  podemos  vorlftrar  qaa,  an- 

porém,  qua  éstie  ooso  vem  quanto  n  de  Slo  raule  apra* 

IV^Z,  uh<i  lzní°  •*“<•  ™  eatabelerlmenáoo 

tempo.  FLd  Qtio.  No  verdndê  o^cn  i  rondi  dA  Crf  M  07A  im 

paro  e  afeito  de  majoração  n  de  Crd  15.007010,  O  ntbnero 

de  preços  da  barba  ,  do  eor-  &,  rataboleotinenloa. 


fe  de  cabelo  oonsumlrla  mn10  .  renda  aalJji  i 
multo  trabalho  e  fempo.  perçAo,  deanonetrando  qua  no 

ITd^oTôVa^m  Su  oa„^,eS,m•n^,  t 

queno  BA  roX  tr£  Z»  A  «hS^íiSSÍ» 

narn  se  cstraX^l.?!  *ntT,)  w  '"nnlcfptoe  de  Paulls- 

^  («-  d-  rernamhnro  e  PlracW 

resnrrUva  InhPlo  ^oPndo  r*b*'  do  Mo  Cmn  ape- 

rc.*prri  11‘fl  cdrírifl,  fllndQ  M-  na»  94  ..i. u. t 

mos  ter  A  frente  mal»  30  Jf «  4  ^'a"1  *■ 

dias  pnra  se  concluir  o  tra-  «2  Cr  m  '  i 

balho  de  classificação  das  tem  uZ.  JíSHt 

lojas.  A  secretária  da  1 *'  r'  881  Mtabe,#' 
COFAP  bem  poderia  ter  so-  c,mín,°"- 

licitado  da  Prefeitura  a  re-  - - 

fofdo  drssrs  estabelecimentos  s  pelos  Impostos  que  pagam 
e  a  localizarão,  fornnrla  mulfo  fdcií  tóda  a  missão  daqufíe 
órgão.  E  até  IA  vamos  pagar  os  preços  que,  por  adiantamen¬ 
to,  JA  estão  sendo  cobrados  f 

m  . 

—  Cinta-naa  a  aao  aaaa.  aa  tia  aa  ralaelanar  aaa.  a  >14.  aa 
rM.4.  a  aa  prabUaaa.  lacma  para  ala  ..(le  aa  ulafani  para 

<8-1151  a  11*191».  ramal  I»  —  a  «ailosir  bara  4a  41a  a«  4a  coita  — 
oa.  a  r apartar  aa  anramnrá  4a  raat& 


rnoBLMA  H.  et» 
■OBlIONTAia  -  I.  Qua  é  aiateo 
4a  paa  —  I,  rtiae  a  aaU  —  a  Pra- 
flaai  aa  Uma  —  II,  lUhlea  —  II. 
MoMatia  -  14.  Im*  4a  aa  ala  - 
l«.  Vaa  a  »ampei  4  .«.rta».  —  II. 
6Iart4a4a  —  17.  Nema  4a  miilhtr  — 
I».  P»lha  Sa  palma  Ipl.l  —  J|  p.l,. 

—  71.  Kitraortlnárto*  — *  14.  Paqa» 
na^W*  atCu4o  enira  m  unha.  <|i« 

VflBTICAIB  —  I  Aala  4a  Ortsíc 

—  t.  C.  laelée  —  A  Traça  per  a  la  lha 

—  I.  Tahala  «ua  aoniSai  eamblcaçíaa 
4a  alearismoa  —  4.  I.  la  rua  fcSlaa  fa* 
lada  an  Ortia  —  7.  Magulan  —  |a 
Manchar  —  II.  Lrprcae  —  14,  Ls*n 

—  II,  Iam  —  20.  O  ntir-ul  —  71. 
Nota  au.lcat 

BOLfÇdE»  DO  PROBLEMA  N.  »lt 
HOKttONTAIBi  abalam  —  amar. 

—  a»  —  arai  —  lar  —  Am  —  ratrl 

—  man  —  ana  —  4r-s  —  .4  —  ramal 

—  »mro»». 

VERTfCAia:  U  -  .rr»  -  Urmr» 

—  «ré  rio»  —  m»]»  —  Ul  —  ih»c«r»r 

—  rtfMw  —  ta»  ri  —  F.O.B  —  »»m 

—  1». 

0  centenárlí  de  Crãtõ- 

CRATO.  Ceará).  S0  (8erv.  ra- 
reclal  de  A  NOITF.i  —  Milhares 
de  pestoaa,  vindas  ili  In, la  a  re¬ 
gião  dn  Nordrslr.  rnrln  m  s<  rna« 

,  da  eldade.  an  rrseju  dns  fc*,ins 
,  Cenicnárlo  d.i  mrsma  Entro  m 
*  rlsllanle»  llii»lrr«  jj  aqui  ao  en¬ 
contram  n«  Sra  f.afé  Filho.  Ade¬ 
mar  de  Harrna,  Tulln  Peisnto  do 
Alanrar  preildentc  do  TAPO.  go¬ 
vernador  Raul  Barbosa,  general 
Caitrlo  Branco,  comandante  da 
10.*  B.M.  Chegará  hojt  o  mlnla- 
Irt»  do  Trabalho,  Sr.  João  Goulart 
•  o  presidente  do  IAPC.  Toda.  a» 
solenldadat  eitin  aendo  filmada» 
por  várk>«  elnegraflata». 

VSo  plelleamumenlo  dõ 
preço  da  borracha 

MANAUS,  30  (Serviço  capeclnt 
de  A  NOITE)  —  Oe  produtores 
da  borracha,  reunidos  na  Asso- 
clação  Comercial,  trocaram  pon-, 
tos  de  vista  a  serem  defendido» 
na  prdxlma  Conferfncia  Nacio¬ 
nal  da  Borracha,  a  r«allxar*«a 
ana  Rio  Branco,  no  Acre,  decldln- 
do  pleitear  o  aumento  do  preço 
4a  gema  elástica. 


J*raJ>r*  *05qulala  novaa  vitArina.  Rreelsnmo»,  hoje,  «uitin- 
tou  a  Excla.,  a  unlâo  do  civil  com  o  militar,  do  soldado  com  o 
oparárlo,  do  oficial  com  o  Jurlau,  «nfim,  a  unifto  da  todoa  oa  bic* 
ÜÜ  a  a.Çfr*  *.  4T*nd*’**  Aa  Pátria.  E  es*«  Atitude  do  oompreen* 
aao  a  «altl  ao  Uraall  neale  doloroao  mmuentu  hlsiAricn,  «m  qua  o 
mundo  «aiA  runatantomante  ami-uçado  por  novua  guerras,  or.d» 
eu  lutolatiráu  os  povoe  fortes. 

Tr‘n.:nM.°  °,rull<>  «  patriótico  mlnlsiro  da  Ouorra.  Consclm- 
l«e  plonaniente  dnquelrs  fato»,  deveme»  reagir  contra  a  dtiapre- 
5íÍu2ia  niel,,"“,•  «-oníra  o  deameml.rnmentn  dn  |>n(s  e  contra  a 
d“»  h»yll"lroa  B  a  eduoaçâo  mllllnr  aqui  tem  nJta  fun 
St?.  a^rr£fm,<>yl*  B,c*'»4rl»  *  «m  P"»o  hetsrngfnao  4a  atrila» 
nara^!?”0  °  ^  praolan  da  niulia  diaciplina  a  ordem 

ticí?  S?  SLPi^fred,r  Ml!"*  d#  Alaolpllna  aoclal.  do  disciplina  poli* 
c««?ÍL  5.  ?  ,'nornl-  d®  dlaclp.lna  Jurídica,  da  dliclpllna  fi- 
-.d  ,ClJ,,"n'í  •con°""í*.  1«  dl.clpilna  om  todoa  oa  esto- 
r»«  a  amblantaa.  Por  laao  o  Exároito  poaauí  elevada  mlasáo  naclo- 

cll  nJmTe\"U‘,n^  d*  unl1í,d*  <*•  P“rta.  porque  .em  ala  a  na- 
çáo  ,-umarà  para  o  eaparatlamo  a  a  deangragaçho  do  aau  todo.  Ja 
mata  noe  esqueçamoa.  dá»U  modo,  qua  o  oficial  devo  aer,  no  pra- 
aenta  como  no  futuro,  o  educador  da  Juventude  brasllolri.  A  «du- 
oacáo  militar  no  Braall,  amplamant»  divulgada  e  praticada,  da 
ocdrdo  com  oa  aupremoa  Interfasei  noaaoi,  corrigirá  multo»  defel- 
“riter.  proveniente»,  prlnclpalmonte,  dA  noeea  for- 
^i,4n.*,'di*  ÂiA?  ?  ‘q“,U  •ó"<*tho  desenvolverá  no  noaio  povo 
5  ?  dlaclp.lna.  da  ordtm  a  do  trabalho,  a  tambám  ellml- 
riará  da  nossa  conduta  multo»  árroe,  como  o  excnsio  da  eantlmen- 
•  (raqueta  dos  Impuleos  volltlvo»,  a  falta  d»  tenactdada. 
qualidades  orgatlvaa  para  a  vida  moderna,  qua  berdamoe  daa 
ctniui  compon«n(0t  da  noiu  raça. 

pr**  d,>  Espirito  Santo  Cardoao,  axamlnando  a  nra- 
jldada  nacional,  verificou  fites  fato»  »  por  isso  mesmo  agora  tean- 
luo  a  necessldnde  permanente  da  unláq  de  clvta  «  militares  ratáo 

^i*eHqU*h  d*f!'í°  d#,M  •,flr,to-  t,m  homenageado  a  memArta  d. 
|  prandea  brasileiros  qua  não  aram  militares,  romn  Bllar  Oawaldo 

S?1?  •  *í,lltírla.  dando-lhes  o  nome  a  diversos  hntaJhCet. 

Pretende  prestar  em  breve,  Idfntloa  homenagem  a  Rur  Barbosa 
•xpre.sáo  magna  do  not.o  Direito,  .  a  Henrique  Dias.  e  grand.' 
herél  do  nosso  povo.  ’  • 

A  Iniciativa  de  S  Excla.  merece  os  mais  enloroso»  aplauso- 
Praclaamoe  na  verdade,  conhecer  melhor  n  história  do  nofso  pais. 
paro.  com  Justo»  motivo»,  r.rgulbarmo-nos  dn  „<,»».•■  rnça.  do  nos  . 
jfinrioRo  povo. 

«Abre  t, ar  s.dnlor  anannln  e  romonundo  oa  Idílns  do  mlnlatro 
«!a  Gucrrn,  «xcrevorimoa  rilvorr-  Mrtliro» 

Desgraçado  do  povo  que  i-rn  .  »n léncl»  nacional  ou*- 

JrX?."d  ".“T  !pwi  OS  magnifico»  feito.  . 

ntos  hetVdcos  doa  seus  anlepas.n.lox,  Tn|  pnvu  jamal»  constituira 
nação  forte  u  rnhui-tn  «  não  terá  nenhum  papel  na  história. 

. . . — — prrrrruf  jjj 

4  oposição  se  reune  para  At)S0lVÍd0  pela  SeCURda 
i  estudar  projetos  de  lei  que  „„  nft  rrih.mai  a- 
transitam  na  Câmara  ’«  110  Trillll»al  « 

r-  a  T>  a  qi»»-et  a  aa  mm 


Municipal 


PEIA) TAS,  30  (Serviço  «ipeclst 
de  A  NOITE)  —  Estiveram  reuni¬ 
do»,  nnvamente,  o»  partido»  dr 
oposição  da  cidade,  a  fim  de  pros¬ 
seguir  no»  eilndos  sAbrc  projetos 
de  lei  que  se  encontram  em  tra¬ 
mitação  na  Cimara  Municipal. 

Na  referida  rcnniio  ftcon  deli¬ 
berado  a  aprovação  dos  projeto- 
de  lei  criando  o  Dcpartomcnto  de 
águas  •  Departamento  ds  Casa 
Popular,  devendo  «*r  rejeitado  o- 
projeto  de  lei,  4o  Executivo,  que 
altara  aa  tncidtnelia  do  lmpAsto 
territorial. 


Absolvido  pela  segunde 
tez  no  Tribunal  do  Jiirl 

CARAZINHO,  20  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  -  Na  lejüo 
do  Ji)rl  foi  Jalgado  o  réu  Aloltlo 
Putow,  .cusado  d«  tenlallva  de 
homlrldlo,  sondo  absolvido  pela 
•egunda  vez. 

. . 

Instituto  de  Cultura 
Brasil-Guatemala 

Inangorar-se-á,  amanhã,  àa  17 
hora»,  no  Palácio  Itamnrall,  o 
Instituto  de  Cultura  Brastl-Gu»- 
temala. 

A  Instalação  oficial  será  presi¬ 
dida  pelo  Sr.  Vicente  R.o,  minis¬ 
tro  da.  RelaçAei  Exteriores. 


agora,  em  sete  horas  de 


ótima 

viagem 


do  Rio  a 


A  UNIÃO  COMERCIAL 

A  CASA  QUE  MAIS  BARATO  VENDE 

louças  •  porcelanas,  vidros,  cristais,  fenageu  •  lerramentas 
«m  geral,  talheres  •  laquelroe  de  têda»  as  qualidade»,  bateria* 
do  alumínio,  artigoe  tinos  para  preaentes,  variado  sortimento  d# 
mludetas  a  utensílio»  d»  co ilnha  para  reslaurar.tee,  hotále 
o  casas  rollgtoaaa 

Cèrst,  aguarrái,  estopa»,  parafina,  Braço  •  Kaol  para 
encoramenfo  da  adifieiot 

RUA  DA  CARIOCA.  21  Iam  frenla  h  rua  Ramalho 
Ortigõo)  Fonai:  22-3929  «  22-2432 


IMPUREZA  DO  SANGUE 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

ADX  TRAT.  DA  SÍFILIS 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 

DEPURE  O  SANGUE  COM 


■  ELIXIR  9IÃ1 


por  apenas  Cr$  2.413,80 


Iodo  o  Fortaleza . . .  alo  parca  oma  viagem  aulm:  mala  rápida, 
mal*  confortável  mal*  econOmlaa . . .  paio  LÔIDB  AÉREO  I 
Facilita  ao  máximo  •  *ua  vlagam.  VOe  4o  Rio  a  Fort*!»** 
num  do*  moderno*  Curtiu- Commando  do  LÔ1DE  aRr&Cv 
avlOea  «oa  capaoldad*  para  50  psis&gelroi. 


para  sua  garantia 

ao  «ubiHtuir  a  valvulo 
de  legurpnca  ou  a  guornlçSo  de 
borracho  de  tua  ponelo  de  preuõo 
exija  sòmente  ai 


com  □  marca 


I 

-  A  MAIS  PERFEITA  PANELA  DE  PRESSÃO 


INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  — 
AGRADAVEL  COMO  UM  LICOR 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

Tomo  o  popular  depurativo  com¬ 
posto  de  Hermofenil  e  planta*  me¬ 
dicinais  do  alto  valor  depurativo, 
Aprovado  pelo  D.N.S.P.  como  medi¬ 
cação  auxiliar  no  tratamento  da  Sí¬ 
filis  e  Reumatismo  da  mesma  origem 


BALVADO» 

Ói/M»  e  rer/eVe 
mfeuSo  J.k.n* 
a/fifff,*#  erele. 
lle/c.a  á»  *.Ma 


*  Mag-lfice  tratamento  b borda, 

*  Horária»  *eli  odequode»  ooi 
»•»»  Inlsrau*». 

*  Emberqu*  •  deiemborqu*  se 
ftlei  Aáeoporlo  Santo»  Dueiont. 


Dr.  Brandino  Corrêa 


Doenças  doa  árgio. 
Genlto-Urinárli-* 
ambo.  oa  »*»o« 

R.  MÍXICO.  II  - 
8.®  and.,  grupo  40] 
'  —  àa  14  horas. 


IODE 


AtREO 


Roa  Mrxtca.  II  -  Tel  41-9967  — 


'  I 


p  RUA  DOS  ANDRADAS,  58 
RUA  URUGUAIANA.  128 
AV.  MARECHAL  FLORI  ANO.  47 
RUA  DA  CARIOCA  29 
,  RUA  7  DE  S17EMBRO  204 


-\l  i:w 

-•■.v;  *  CASIMIRAS.  \  B.  HORIZONTE 

LINHOS  E  TROPICAIS  NACIONAIS  E  ESTRANGEIROS  V 


TROPICAIJ 


(km 
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- A  NOITE  —  Terça-loira,  20  üe  oulubro  do 


GLORIA  MAY  SERÁ  A  PRIMEIRA  VEDETTE  DO  TEATRINHO  JARDEL 


CARLOS  MACHADO  FARÁ  SHOWS  E IEATRO  EM  QUIIANDINHA 


Joaquim  Rollas  entregará  ao  conhecido  diretor  o  bar,  o  restaurante,  o  grill  c  o  teatro 
do  Hotel  Quitandinha  —  Machado  esboça  seu  programa  de  trabalho  —  Atrações  de 
segunda  a  quinta  —  Shows  às  sextas,  sábados  ç  domingos  —  Outras  informações 

NEY  MACHADO 


A  MANCHETE  DO  DIA  : 

GLÓRIA  MAY  ATINGE  O  ESTRELATO 

Chegou  ■  grande  oportunidade  d#  Qlórla  May  «  Uive*  an- 
t ca  do  que  elo>  nieiunn  e.pcrnssu.  Lançada  no  Teatrlnho  Ma* 
durelra  h*  dol»  anoa,  all  *e  deatatou  e  logo  apda  (ada  aucaa- 
io  no  rolliM.  Esteve  em  31o  Paulo  e  o  éxtto  continuou,  che¬ 
gando  a  »er  cilada,  nns  crônica»  da»  aeçôea  especializada», 
como  primeira  figura  da  companhia. 

A  Companhia  de  Revistas  Brejeira»  deu-lh*  uma  bela 
oportunidade  na  atual  rcvlAta  do  Cario»  Oome»,  "Tudo  de 
form”,  e  rr.nl»  uma  vc*  Olórln  Mav  surgiu  ron  de-íUque.  fa¬ 
zendo  com  multa  graça  o  quadro  "Normallsla»". 

Acontccc  que  Oejsa  Doacoll  vinha  nomorondo  (artlitlca- 
mante)  a  nova  “vedette"  hl  multo  tempo,  desde  quando  a 
Uva  na  »ua  revista  Mulhere»  de  todo  o  mundo".  Solicitou  o 
mu  eoncumo  1  emprfsn  do  Cario»  Oome»  e  e»ta  concedeu  a 
ceiUo,  a  partir  do  dia  dol»  de  novembro.  Teremos,  portanto. 
OldrU  Mav  na  estréia  de  "Botando  azeito  é  melhor  .  a  cinco 
da  novembro  no  Jnrdol,  como  primeira  "vedette  de  uma 
companhia  de  prc.tlglo. 

Dío  Mala  erra  n  cstrMa-atraçfto  e  Olôrinha  a  primeira 
figura  feminina  dn  elenco.  Dm»  vitória  de  umn  estrelinha  que 
Um  ustula  apenas  o  :,e\i  trabnlha  c  o  seu  talento  na  conqula- 
U  de  melhorei  poslçflc». 


Reconhecida  Internacional- 
mente  a  vacinação  BCG 
i  contra  a  lepra 

0  Sexto  Congresso  Inlcrnaclo- 1 
ml  de  Lepra.  <iun  acaba  dr  rcu- 
nlr-»e  em  Madri,  entre  .1  e  10  de 
outubro,  resolveu  nprnvar  »  ln-| 
oloeio  d*  vacinação  lllltí  enlre 
o»  moderno»  recurso»  prolilúllco» 
eontra  aquela  doença.  A  Indl»- 
mtlvel  competência  dís»e  concls- ' 

t»  de  e»pec'ah»tas  e  de  aulnrl-] 
dades  Mnltárlas  mundiais  vem, 
aülm.  confirmar  vltnrlo»amcnle  | 
o  ponto  de  vii  la  <lns  principais  i 
•lemento»  da  delegação  brasileira 
«quéle  Congresso,  quando  preço-  j 
nlvara  ■  «dnçjn  d»'  medidas  de 
IrannirsçSo  de  Calmetle  na  Pre- 
sTinçSo  do  mal  de  Hansen.  Releva  j 
noUr  que  o»  trabalhos  do»  lrpró-  | 
logo*  e  tUlóhiijo»  tl^sle  pai»  ,í  l 
haviam  merecido  a  atenção  e  oj 
•  piamos  do  Comité  de  Perito* 
d«  Lepra  du  Organização  Mun¬ 
dial  de  Saúdo  desde  novembro  dei 
1982,  quando  de  sua  reunião  n»  i 
cidade  do  Rio  de  Janeiro.  C.orftx- 
M,  destartr,  mais  uma  vez  n  es- 
fêttço  doi  médicos  brasileiros  em 
d«»envolver  os  hrneflelns  d»  eal- 
mitlzaçHo,  estenriendo-os  além  dos 
domínios  d»  tuberculose,  onde  * 
aplIexçSn  do  BCG  desfruta  hoja 
do  maior  prettlgio  Internarional. 

A  delegação  do  Ministério  d» 
Jrid»  foi  eheflndn  pelo  Pr  Kr- 
nanl  Agrleola,  diretor  do  Serviço 
Naefonal  de  Lepra  do  Dcpnrt.v  ’ 
mento  Nacional  de  Saúde,  tendo 
■toado  eomo  principal  defensor 
de  tam»  vtlorloso  o  Pr.  Nelson 
da  Senta  Campos,  antigo  diretor 
do  Sarvlço  do  Lepra  do  Estado 
da  81o  Paulo. 


OFTALMINA 


Meias  Nylon  51 
1  r.rS  20,00 

Depósito  :  CARBAR 

K  CUNVALVES  PIAS.  Tl-Soh 
Kolrr  OtIVIDOH  e  KOSAKIO 
l.rlt.mo.  mrlu  psr»  conserto» 


Falará,  na  A.B.I.,  o  pro¬ 
fessor  Janot  Pacheco 

Sob  o  tema  «Como  poder* 
mo,  ter  energia»,  fará  Interes- 
Zinta  palestra  na  A.B.I.,  au¬ 
ditório,  à»  17,30  hora»,  hoje,  dia 
20,  o  professor  Janot  Pacheco. 
Esta  palestra  aerã  seguida  d* 
proJecSo  de  um  filme,  aendo 
•franeo  o  Ingrosao  para  quan¬ 
to»  a  ala  queiram  issistlr. 


Dr,  Pidro  de  Albuquerqut 

Doença»  aeiuala  a  urinária»  — 
Ko»  Roaárlo,  98.  D»  13  is  18  h*. 


Instalação  da  Escola 
Agrotécnica  de  Goiânia 

O  ministro  da  Agricultura  de¬ 
signou  o  agrônomo  Mor)  d»  Bo¬ 
cha  Lima,  diretor  da  Escola  Agro- 
láeulc»  de  Gol.lnl.i,  por»  receber 
a*  terra»  destinadas  h  instalação 
dêsie  aatabelcclnicnto. 


1  Consuelo  continuará 
como  primeira  atriz 
cómica 


nBBH 


Uma  granda  tollela  para  •» 
noiftoi  ftrifitAt:  Joirjulm  RoIIri 
titlnará  ainda  Md  wmim  ccm* 
traln  eom  Carloi  Machado,  tnl rt- 
gandn  a  ált»  a  dlr»ção  «*elu»lvâ 
do»  lures,  rotaunnte».  grill  • 
teatro  do  Hot»l  Quitandinha  que, 
como  nolleUmo»,  vollará  tm  no¬ 
vembro  á»  mio»  do  teu  anllgo 
proprietário  •  Idcalltador. 

Cario»  Machado,  além  dt  ar¬ 
rendatário  de  lôda  a  parte  d, 
bar,  grill  a  restaurante.  »erâ  o 
re»iKiii»Avel  pela  dlrçção  srtutl- 
ca  de  Oultindlnhn.  Seu  primeiro 
programa  4  o  tegulnle:  apr*»en- 
tar  no  "grlll-room”  d*  «egunda 
a  quinta  atraçAe»  narlnnal»  #  In- 
ternaelnnal».  ã«  lextss-fclra»,  sá¬ 
bado»  e  domingo»  levará  dn  Itlo 
um  “»howM  completo.  Par»  ter 
iempre  á  mão  o  novo  elenco. 
Machado  organizará  dol»  "thows1 
para  a  "hnlle"  Casablanca,  o  pri¬ 
meiro  para  um»  hora  e  o  segun¬ 
do  par»  as  Irés  hora»  da  madru¬ 
gada.  t»  »e*la»-felra*.  o  segun¬ 
do  “sbnw"  «uldrl  roinpleto  para 
Quitandinha  e  all  se  demorará 
nté  domingo.  Para  felicidade  do» 
artista»  e  autnrrs  nacional».  » 
ação  de  Cario»  Machado  *e  esten¬ 
de  cada  vez  mal»  dentro  do  Itlo 


noturno.  Foi  ál»  qoim  »ub, titula 
na»  "hollei"  a»  atraçô»»  Interna- 
elonais  por  «ipeláculo»  teatral», 
detdt  há  cinco  ano»,  ,m  Monta 
Cario.  Com  »ua  atuação  em  Oul- 
landinha,  tercmoi  também  lá  o 
■eu  vllortoio  *teatro  da  madru¬ 
gada" 

A  recuperação  qua  Joaquim 
tlnlli»  fará  em  Quitandinha  nrá 
um  negôelo  dr  grande»  propor» 
çAr»  r  ainda  néile  moinenln  Car¬ 
io»  Machado  confirma  o  drirjo 
do  nnvn  administrador  em  colo¬ 
car  uma  frota  especial  de  hrll- 
r.Sptero»  ligando  o  Blo  eom  o 
lintel,  rin  viagens  de  dez  e  quin¬ 
ze  minutos.  Quitandinha  será 
transformado  num  verdadeiro 


monumento  do  turismo  nacional.  ■  ~  ■  ■  1  ■ 

O»  vUlUnlei  pagarão  S0  eruzcl*  o  _______ 

ro»  para  entrar  na»  dependência»  3ptn®,  UR)  uOI  rCBpon 
do  Hotel  tonde  »e  realizarão  tor-  .  5  Vri«  nelo  auceilo  de 
nelo»,  Jogos  ds»portlvo».  eompe-  8av®|*  .  .f  „ 

tlçôes  na  piscina,  etc.).  Eli»  taxa  4  Tudo  de  For*” 
poderá  ter  tfiicuda  por  uma  cun- 
lUmaçáo  uns  liarei  e  restaurante». 

Carlos  Mnrhado  conflrma-nu* 
limlrém  •  Ida  dc  Jaime  Cosln. 

Silveira  Smiqi.ilo  r  llenrietle  Mn- 
rlneau  n.irn  o  grande  leatru  dl 
Qlillaiidinlm.  O»  primeiros  ruti-n- 
dltnciiloi  mm  í*»rs  arthln*  .lá 
foram  fello»,  dlreUmrnlc  pelo 
Sr.  Ilidias.  U  teatro  declamado  • 
o  de  revlitn  lançam,  rtetsr  modo, 
mal»  uma  ponta  de  Linço  e  l»»n  é 
mnt|eo  de  rrgozljo  para  oi  arlis- 
ta»  nacional». 


VOCt  JÁ  POI  A  IAHIA  t  NAO  t  ENTÃO  Va  a0  ~| 

V  AS  A II  la  \  *'«’  A  I 

DORIVAL  CATMMI.  ANGELA  MARIA.  (t!IHMi|\|h  l 
RENADEIfh.  PAIT.O  MAIRICIO.  LOItD  f  III  VMM  V  i  |  >t 
COLOSSAL  ELENCO  DE  40  AIITIS1  X*  t  M 

“ACONTECE  QUE  EU  SOU  BAIANO”! 

fm  cranJí»  wiprtArulo  MfnMlnwnrnifi  hra%Mr)r/> ! 

O  AMBIBNTB  MBL1IOU  IUSKHIGBUADO  DO  lUO’ 

26-1783  -  Funciona  também  ôi  2.x».  feiras  •  26  74]7 


PINA  BRUNETTE  GARANTE 

Em  convena  com  o  cronlxU,  a  estrelinha  pina  Rrunrtte  (lança¬ 
da  por  Renata  Fronzl  em  "Loura  ou  .Morena")  garantiu  qur  o 
advogado  Paulo  Fernandes  Já  assinou  rontratu  coro  .«  Associa  • 
çAo  Atlétlra  Banro  do  Brasil  para  arrendamento  do  "grllt"  dn 
ex-Casslno  Atlàntlro.  All,  o  advogado,  o  aulor  e  Mor  apresenta¬ 
rá  a  comédia  musicada  “A  Casa  da  Vluv»  Costa".  O»  espert.-.- 
culo»  serão  de  domingo  ■  sexta,  pnls  nr>»  aáhadns  o  “grill"  ter» 
de  ser  cedido  a  A.A.B  B.  par»  reuniões  dançantes.  Informa  nln- 
da  Tina  BrunrlU  (eada  vez  mal«  bnnllai  que  a  estréia  será  no 
dia  24  de  novembro. 


A  ESTREIA  DE  “AS  BRUXAS  JÁ  FORAM  MENINAS” 


Na  próxima  scgunda-fclro,  28.  ÍLs  21  horas, 
no  Teatro  Municipal,  terá  Inicio  ft  temporada 
de  comédia  do  Festival  do  Rln  de  Janeiro, 
com  a  estréia  de  “As  bruxas  Jó  foram  me¬ 
ninas",  trngl-comcdla  de  José  Ccsnr  Borba  tm 
dois  atos  e  seis  quadros,  precedido  dr  spre- 
.•entnçfto  à  platéia  carioca,  no  proirmnvi  do 
mesmo  rspetárulo.  da  atrte  paulista  Modalen» 
Nlcol.  no  monólogo  "Antes  do  Café",  dc  Eu- 
genc  0'Nelll.  _ 

Quem  conhece  teatro,  sabe  o  quo  slsnifira 
lara  todo»  os  seu*  elemento»  "a  semana  da 
estréia",  dos  ensaios  de  apuro,  dos  remates 
de  ccnárto»,  das  provas  de  guarda-roupa  Assl-n 
está  acontecendo  com  os  preparativos  do  pro- 
xtmn  espetáculo  do  casal  Sarah  c  José  Cr  »‘ 
Borba.  Enquanto,  no  palco.  D.  Esther  Lea:>. 
prossegue  o»  ensaios  da  equipe,  com  Sara  No¬ 
bre  Ribeiro  Fortes,  Samnrltan»  Santos.  Tcrc- 
zlnha  Amnyo.  Antonlo  Mnmillo  e  Mario  Lanza. 
cm  outro  local  a  dinâmica  Sarah  Cesar  Borba 
supervisiona  a  execuçáo  dos  cenário»  de  sua 
autoria,  que  Pilade  Romano  com  *ua  equipe, 
a  J.  Lope»  Pereira  estfio  construindo.  Romano 


e  Lopes  trabalham  com  o  ca  .il  Borba  desde 
1950,  neste  setor  técnica  dm  mn.-  rer.Uzaçôet 
art  micas,  e  a  élcj  ro  devem  n  reoUrnção  dos 
belo»  cenário-  dc  "Caminhantes  *cm  lua",  "As 
Aguas"  e  “Sobreviver". 

«onh  C'e--nr  llorbn  rlém  de  autora  e  em¬ 
presaria,  estrelou  em  1952  como  cenógrafa,  re- 
tirociuzitido  nu  palco  u  ca- 1  dc  Br->nt«  im 
••Sobreviver".  trabaUio  multo  vlaglario.  No  mo¬ 
mento,  Sarah  torna  á  cenopralln,  cuidando  do 
levantar  com  su&cstáo  e  autenticidade  os  am¬ 
bientes  en  que  decorre  a  ação  da  peça  do  reu 
mando,  cujo  texto  e  espirito  ninguém  conhece 
melhor  do  que  ela.  r.nturalmente 

Os  cenários  de  "As  bruxas  Já  foram  me¬ 
ninos"  representam,  slmultarienmentc.  um  an¬ 
tigo  solar  nlennçndo  pela  decadência,  consen¬ 
tida  dos  seus  hahitnntes.  rieln  ac'n  do  tempo 
c  pela  vizinhança  de  um  cemitério  um  campo 
santo  modesto  de  subúrbio.  Aguardemos  n  pró¬ 
xima  segunda-feira  28  para  admirarmos  no 
pnlco  do  Municipal  a  obra  do  casal  Cesar 
Borba  e  s  atuação  dos  valorosos  atores  pro¬ 
fissional»  que  convocaram  para  êste  espetáculo. 


Lançada  Mniaelonalmcnt*  eomo 
primeira  atriz  cômica  d»  rcvlat* 
“Tool  ra  tré»  blen“,  guando  li¬ 
nha,  apenas,  quatro  armanaa  d* 
profissionalismo,  a  atrl»  Conauo- 
lo  I-candro  conaeguln  naquela  r*- 
vlata  eonangrnçSo  definitiva.  Con¬ 
firmando  sua  vitória,  Conauelo 
receberá  Idêntica  rcaponeablllda- 
de  no  próximo  eapetáeulo  do  Fol¬ 
he»,  “O.  K.  Baby ”,  a  ealrear  de- 
pola  da  amanhL  Virgínia  Lana 
aerá  a  oatrlla-a tração  c  a  parta 
cómica  será  comandada  por  Con- 
■  oelo,  vindo  logo  a  negalr  Roy 
Cavalcanti  e  Pltuea 
_ _ 

Dr.  Joaquim  Vidai 

O  C  ü  LI  B  T  A  —  AS  14  HOR  VB 
Alm.  Barroao,  •T-S-*.  TeL  22-5421 
- - - 

naonnciut  PARA  TOSBEfl  I 

CARD0SINA  bronquites 


CALÇADO 


. . 

FLAGRANTES  ECONÔMICOS 

Dos  Estados  Unidos,  onde  se  realiza  no  momento  a 
VIII  Assembléia  Geral  das  Nações  Unidas,  chegam-nos 
,  noticias  da  atuaçfto  da  Delegação  Brasileira  aquele  cer¬ 
tame.  Registramos  aqui,  ao  reiniciarmos  esta  coluna,  in¬ 
terrompida  por  alguns  mêses,  as  que  Interessam  ao  sevor 

eCOnomproblema  da  ajuda  Internacional  ao  desenvolvi¬ 
mento  econômico  dos  países  sub-desenvol vidos  esta  em 
pauta  sob  a  forma  de  um  projeto  de  resolução,  por  cuja 
aprovação-  estão  lutando  os  países  carentes  de  Incentivo 
e  estimulo  econômico. 

No  que  tange  ao  Brasil,  a  defesa  de  seus  pontos  de 
vista  está  a  cargo  do  Dr.  Rômulo  de  Almeida,  assessor 
técnico  da  Presidência  da  República,  designado  para  a 
delegação  na  qualidade  de  delegado  substituto.  A  sua 
designação  se  deveu,  aliás,  ao  seu  profundo  conheci¬ 
mento  dos  programas  governamentais  e  pela  sua  ativa 
participação  no  estudo  dos  problemas  nacionais  e  re¬ 
gionais  de  desenvolvimento  econômico. 

Na  sua  qualidade  de  presidente  do  recém  criado 
Baneo  do  Nordeste,  o  Br.  Rômulo  de  Almeida  aprovet- 
ta-se  da  estada  na  América  do  Norte  para  examinar, 
em  contato  com  os  círculos  financeiros  e  oficiais,  as 
possibilidades  de  financiamento  e  assistência  téenlea 
para  projetos  de  investimentos  destinados  ao  desenvol¬ 
vimento  econômico  do  Nordeste,  para  o  que  Já  partiu 
daqui  munido  dos  dossiers  de  dados,  planos  e  Informa¬ 
ções  Indispensáveis. 

Assim,  enquanto  a  Comissão  Incorporadora  ao 
Banco  dá  andamento  a  atividades  de  rotina,  como  sejam 
o  prosseguimento  da  campanha  de  subscrição  pública 
do  capital  e  o  preparo  dos  documentos  para  a  Assem¬ 
bléia  de  Instalação,  o  seu  presidente  adianta  demarches 
e  providências  que,  forçosamente  teriam  de  ser  tomadas  < 

dentro  de  breve  espaço  de  tempo.  j 

JOSÍ  MARIO 


Aproveitamento  dos  sub-produtos 

do  algodão  .... 


SpiiM  já  «c  |ara»u  f»ra#*a 
ciimn  ura  doa  nossa*  rarlha- 
iv*  ntopt-»  rsractrrísllin».  á 
sua  kvh-rla  dr  tl|>»*  é  iaflal- 
ta.  “Em  tudo  de  for»'',  origi¬ 
no!  de  J.  Maia  »  M*<  Nuar» 
qii»  vem  fazeadir  surrtso  aa 
Curto»  Come»,  Sptax  aprearn- 
ta  um»  novo  rnlrçáo  de  tipo» 
rngroçodissimsi.  Aquele  do 
“*ljeteh“  “Tem  bulh»  a»  lia-  , 
prensa"  t  dr  »e  morr«r  de  rlv,  1 
Unto  pela  IntenirrLaçIa  quaa- 
to  pelo  tevta.  Ao  lado  de  Spl- 
na.  nutro  róailro  <r  deotoca, 
José  Vasconcelos.  A  reta  da- 
plx  está  eatrrgue  •  parle  rò- 
mlrx  de  “Tudo  de  fora" 


FLORES  FABRICA 

PARA  CHAPÉUS  E  X^STIDOS  | 
Executamos  quelqoer  enromeuau  ; 
,  A-  PETROM  — -  Rui  Remalbfl  i 
.  Ortlgio,  g-eobredo.  Fole  22-4091. 

i  - - 

Dr.  José  ds  Albuquirqa* 

'  Membro  efetivo  da  Sociedade 
de  Seiolofla  de  Parte 


II  O  ir  O  lei’  O  M  A  V  ii  « 

r.  sr.u  TKATKO 

Com  LOURDES  WAV  ER  E 
ANDRÉ  VILLON 

na  roniZiha 

OBRIGADA  PELO  AMOR  OE  VOCÊS 

IIO.IE,  AS  21  Itnit.XS 

TEATRO  DULCINA  te*  >< 

\r  rrfrlzerxdn.  Tel.  32-.ÇK!?.  Illlln  : . 


-■> 


)T- 

ít% 


•Tíí.b.pS  «rr  t»  *no»  \\  f  -  “ 

t^-feira  vejperaln  \\  AtfM 

nreros  -  reduridos 


UH»I  Kl.  H  A  A’1:ú  • 

"e,  ARTISTAS  ÚMIDOS"  apresentam 

Cr$  “A  MULHER  CrS 
2.0  SEM  ALMA”  |Q 

com  MORINEAU  o  um  grande  clcncu 
LAURA  SUAREZ  na  Protogonista 

ni.iriummte.  n®  l\  hs.  —  .V*  *S«g..  Sáh«.  f  Dom»  •> 


Dr.  Almirio  de  Limoi  Basfo  ~ 

Cirurgia  Geral  —  Dornçae  rt»  Dr.  José  di  AlbtiqUirqUV 
arnhora»  —  F»rto»  —  Tratamento  Membro  efetlv*  da  floclededa 
AMrMRtdtA  MJ*  d*  9'xolof'»  *• 

Dl. rl. mente  -  IS  *.  T»  (exeeto  DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
aoa  aábadoe)  —  TeL  22-1S4V  R.  do  Roiárlo.  »8.  Do  t«  áe  18  fet 


MEIA-NOITE 

•prtMRta 

VANJÂ  ORICO 

DICK  FARNEY  e  seu  conjunto 

RE3ERVAS  —  TEL.t  17-1818 


II I  V  A  L  T„, «-«. 
MARLENE  e  LUIZ  DELfINO  em 


O  «ipeláculo  dsi  gargalhada» 

HOJE.  A8  21  HORAS 


DR.  MOISÉS  FISCH 

DOEJNÇAS  DE  SENHORAS 
VIAS  UNK1NARIAS 
CIRURGIA 

ASSEMBLÉIA,  SS-7-* 
DUriamrnlr :  15  «■  1B  horaA 

(«xceto  aoi  aiihadon)  T.  22-1549 


Leite,  sopa  e  sanduíches 

ITAVERA  iFstndo  'do  Rh». 
20  (Serviço  «speclol  do  A  NOI¬ 
TE)  —  Em  comemoração  á  Se¬ 
mana  da  Criança,  reallz.ou-ae 
grande  testa  no  Grupo  Escolar 
lieeto.  cidade. 

No  decorrer  dn  solenidade.  * 
que  estiveram  presentea  auto- 
rldodea  federais,  eetaduols  e 
municipais,  fizeram  uso  da  pa¬ 
lavra  vário»  oradores.  O  pre- 
Tldenbe  dn  C;i  IV>  Escolar  de 
Ttaverá,  coronel  Manuel  Portu¬ 
gal,  fez  longo  discurso  decla¬ 
rando  que  agora  serão  dlntrl- 
buldo»  com  os  alunos  daquele 
estabelecimento,  além  do  copa 
da  lette,  prato  de  sopa  e  san¬ 
duíche». 


0  PRECEITO  DO  DIA 

TRANSITO  UVRt 
O  narh  filtra,  umedeea  • 
aqrijec*  o  nr  que  enlra  no»  puf- 
niõee.  A  hira.  porém,  nfio  f*m 
tm*  papr.l.  Tudo  o  qur  Impe¬ 
dir  a  Hur»  pozanpem  do  or 
ptlo  nnri3  conallful  amtaço  í 
saude,  pnrque  oh  riça  o  inawfr 
duo  a  respirar  pela  hdea.  O» 
moi»  /requente»  nb«ldfii!o.»  <1 
que  se  respire  pelo  nori»,  tâai 
congestões  dn  mucosa  nasal, 
tumores,  desvia*  do  septo  no- 
,t al.  aumento  de  volumt  das 
amídalas,  carnes  crescidas  na 
garganta,  polipas  e  corpos  es* 
trnnhns. 

respiracão  nasal,  e,  eozo  eon- 
Verifiqde  se  t  per/ sita  sua 
tràrln,  mande  ernmlnar  narit 
e  garganta.  —  -S.VE&I 


TERRENOS  DE  PRAIA 

A  portlr  de  100  cruzeiros  per 
mês,  sem  entrada  e  sem  Juros,  lo¬ 
tes  dc  12x40,  a  começar  dc  G  mH 
cruzeiros,  na  ranls  linda  praia  de 
NiterÓI.  Tralar  diariamente  na  Or¬ 
ganização  Transcontinental.  Av. 
Marechal  Florhtno,  1  - 1.»  -ndar. 


O  mai»  importante  ioê  aub-pr*- 
iutos  Ao  algoAAo  4  e  dleo  Ao  »eti 
caroço.  Descobertos  suas  qual I- 
AaAss  industriais,  passou  a  ser 
m  prinotpal  fonte  A»  suprimento 
munAlal  As  61  eos  e  moldrta»  pro- 
eoa  vegetais.  Do  algoAAa,  l/t 
corresponde  A  fibra  e  e  restan¬ 
te  ao  earoço,  e  qual  eontrlbul 
cot»»  um  grande  contingente  Ae 
fub-produtoi:  linter,  dleo,  torta, 
farelo.  O  linter,  AeviAo  a  eun 
grande  percentagem  Ae  celulose, 
possui  numerosas  aplicações  «n- 
dustriais,  senda  usado  na  fabri¬ 
cação  de  rogou,  matérias  plásti¬ 
cas,  certos  fios,  lonas  Ae  pneumá¬ 
tico,  explosivos,  eto..  A  /Ibrtttio 
(ou  Biib-Untcri  4  aproveitada  co¬ 
mo  base  para  explosivos,  ração, 
adubo»,  seda  artificial.  O  baga¬ 
ço  do b  caroços  triturados,  depois 
de  obtido  o  6leo,  constitui  o  tor¬ 
ta t,  oüfro  sub.produto  mulfo  <m- 
porlante  na  nllmonlaçdo  de  anl- 
vnals  e  na  adubaçdo  do  solo.  At 
cascas  ião  aproveitadas  eomo 
eambusflv»!  «  ipualmenf*  ooma 
ahmanfa  para  animais.'  Os  Beta¬ 
dos  Unido»  encabeçava  nv,  em 


j Má,  •  InduefrtoIUaçdo  de  sub¬ 
produto»,  seguindo-se  a  índia, 
Bglto,  China,  Brasil  o  Paqutstdo. 

O  Brasil  tnlelou  sua  produção 
Ae  dteo  da  caroço  Ac  algodão  ao 
tempo  da  prime  ira  grande  guer¬ 
ra.  At4  então  importávamos 
aquele  produto  semi-industriali- 
sado,  apesar  de  sernios  exporta¬ 
dores  Aa  matéria-prima.  A  maior 
tonelagem  Ae  óleo  ds  earoço  de 
algodão  provém  Ao  Betada  Ae  1 
fido  Paulo  fetrea  de  50%  da  pro- 
dução  total  do  Bra I), 

O  Aleo  de  earoço  de  algoddu  ■ 
feen  seu  maior  consumo  nas  4n-  ] 
dústrla.»  allmenttctas,  onda  s« 
desfocam  produtos  de  alta  qua¬ 
lidade.  em  n ada  Inferiores  aos 
estrangeirou.  O  aproveitamento  I 
da  torta  e  farelo  de  algodão  no 
Brasil  i  de  data  relativamente 
rè.crnte.  O  linter  ainda  tem  res¬ 
trita  aplicação  entre  nds,  se  hem 
que.  dada  a  esrassex  de  celulose, 
tenha  adquirida  certa  importân¬ 
cia  devido  A  sua  utilização  na  fa¬ 
bricação  Ae  papel,  sondo  aplica¬ 
do  também  na  indilstria  de  ralon. 
(Comércio  Internacional  —  Bole-  I 
fim  da  CEXIM) . 


O  DIABO  EM 

■^•CORPO/^ 

HOJE,  àt  21  horas, 
5-Meira,  Vcspcral  k 
preços  reduxidos 


A/7x/7 


Moléstias  sexuais  -  Impotência 

CONSULTAS:  CRS  30.00 

TráUmento  e  cura  pela  hormonlotcrapla  e  alta  frequência 
especifica,  dn  velhice  precoce,  função  «exunl  no  homem  e  n» 
'mulher.  Irritabilidade,  fadiga  e  Insônia  no»  caso»  Indleado» 

CLINICA  DR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SÃO  JOSÉ,  50  -9.°  AND  -CONJUNTO  903 
Tel.:  32-6230 

Tnfenuagem  a  cargo  de  técnico  e  profissional  diplomado. 
Horário:  —  Diáriamente,  dn»  14  ás  19  hnra» 


Produto®  agrícolas  da  Bolívia 

A  produçío  agrícola  boliviana,  em  virtude  da  diversidade  de 
clima»,  ó  multo  varlnda,  embora  Insuficiente  para  o  abastecimen¬ 
to  interno.  No»  fertél»  valea  situado»  na«  costa»  oriental»  Ao»  An- 
dee,  («Vungae»),  cultlv»m-»e  café,  milho,  coca.  batata,  «Igodáo, 
cana  do  açúcar  c  quanc  tòdao  aa  variedade»  de  fruta»  tropical».  O 
café  produzido  nas  «Vungaa»  de  La  Faz  é  saborosíssimo,  «cnrtn  a 
maior  parte  consumido  no  pal».  A  coca  é  cultivada  tanjbem  no 
DopaHamento  de  Benl;  o  fnttho  é  um  do»  alimentos  populares  do 
maior  consumo  Interno,  »ob  forma  de  farinha. 

Naa  nlanicle»  do  Departamento  de  Bent  encontra-se  cacau  em 
estado  nativo,  sendo,  também  cultivado,  produxlndn-sh  uma  exce¬ 
lente  qualidade;  outros  produtos  "So:  fumo,  algodao,  baunilha, 
quinino  e  borracha  Em  época»  passadas,  a  borracha  representou 
Importante  fonte  de  renda 

Dentre  aa  dlTeraaa  culturas  Introduzidas  no  pais  pelos  euro- 
pens  desUcam-se:  trigo,  centeio,  cavada,  uvas  figos  laranjs  e  U- 
máo.  Dlstfnguem-se,  dentre  aa  espécies  florestai»  nativas,  a  bau-  j 
nllha  salsaparrUtia  •  Ipeca  A  ehlnchona  da  Bolívia  de  cuja  cas¬ 
ca  ss  extrai  o  quinino,  é  considerada  uma  das  melhores  variedades  , 
do  mundo.  A  agricultura  botlvlana  Umlta-se  à  lavoura  de  subsis¬ 
tência;  nko  obstante,  a  produçío  de  gênero»  alimentício»  ainda 
se  mostra  Insuficiente  para  atender  áa  neceasldade»  do  consumo 
nacional.  Em  certa»  regtde».  onde  se  verificam  **c«dfnte».  a  de- 
flolêncla  dos  meios  de  transporte»  restringe  a  distribuição  pelos 
mercados  Internos  consumidores.  For  êsse  motivo,  lmpôe-#e  s  l»n- 
portaçlo  de  grande»  qusnttdadea  de  género»  alimentícios.  (Comér¬ 
cio  Internacional  —  Boletim  da  Cexím). 


lem  íi  honru  dc  aprcSéltlo»” 


TEATRO  MUNICIPAL 

FESTIVAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ESTRÉIA  —  SEGUNDA-FEIRA,  AS  21  HÒRA6 

"AS  BRUXAS  JA'  FORAM  MENINAS" 

TRAGI-COMÊDIA  DE  JOSE  CESAR  BORBA 
SARA  NOBRE  —  Ribeiro  FVjrtcs  —  Somnrltan»  Santo»  — 
Antonlo  Marxullo  —  Nnrto  Lanzn  —  Tcrezlnh»  Amaro 
No  mesmo  espetáculo 

ESTRÉIA  DA  GRANDE  ATRIZ  DE  8.  PAULO 
MADALENA  X  I  C  O  L 
em  "ANTES  DO  CAFÉ",  de  Eugene  OWEILf, 
BILHETES  A  VENDA 


NIGHT  and  D  AY 

A  BOITE  DOS  ASTROS 
HOJE.  E  TODAS  A8  NOITES,  GRANDE  ItXITO  DE 

GREGORIO  BARRIOS 

que  atuará  também  ás  quinta»  e  domingos  no  chá. 
SEGUNDO  “SHOW”.  A  1,15  DA  MADRUGADA 

“ALVORAD A " 

Reviipile  de  Osnahlo  Kbntl  —  Supcrvlafto  de  Jorary  Camargo 
Com  VIRGÍNIA  LANE  —  Splnn  —  Trio  Nagô  —  DUpa  Mo¬ 
rei  — -  Hamilton  —  Carlos  Tovar  —  Grljó  Sobrinho  e  um 
Grande  Elenco 

Rsservas  —  «-7119  -  32-9883 


aà Hôtfa aeaâase 


Anima:  DORA  LOTES 
BEBIDAS  ABSOLUT AMENTE  GENUÍNAS 

PRINCESA  ISABEL,  10  -  B  —  LEME 


ST  II  D  DO  T  tO  av.  atlantica.  «.200 

I  U  U  U  V  I  W  (E»q.  Joaquim  Nabucc 

Reservxs:  41-3138 

Corridas  e  atrações  eom  prémios  ofcrrelitoi 
por  WINDSOR  tôdss  a»  noltex.  BAKITO 
o  mágico  emissário  de  Salnu.  CONSt  ELO 
LEANDRO  apresentando  a  S  E  M  A  S  \ 
RIDÍCULA  de  Luiz  Felioto.  A  pxrtlr  án 
dia  17  matlnées  turfistlco-dançante-.  a»,  'i- 
bsdos  e  domingos,  desde  as  13  horas 

Direção  Geral: 

TEÔFILO  DE  VASCONCELOS 


TEATRO  GLORIA 

HOJE,  AS  21  HORAS 

OSCARITO  &  FAMÍLIA 

NO  SUCESSO  DO  MOMENTO 


BOITE  00 


.ijn*  omcimp 


nfiXuJÃZti 

r  '  /ÍV  ff 

iZhcifieLLz  < 

Mano  Cp.sari  e  sua  orquestra 


êtstxv»  BI  Hf5AS;  25*7272 


Tulio  Bcrti,  Del  Carmcn,  At 
mando  Gitl  c  8  brotinho»  cm 

Cock  Tail  Proibido 

“Serlpl"  •  direção  de  NCfi  Maduda 
UM  SHOW  MALICIOSO  !■:  MVi::. 
TIDIS9IMO!  —  ÚLTIMOS  7'! As 
Craaai-r  MAKII.DA  CO-Tl 
A  Bolta  funciona,  r»m  restaurante 
á  la  earte  das  II  hora»  em  dlittiW 
A  "Boite"  fech»  sox  domine  •  *  í,;r-' 
•inn»  às  jecundaí-fclraf 


"T-"  ''•=? 


47-0644  -  MONTE  CARLO  -  v-™3 


YVA 


“CHERCHEZ  LA  FEMME !  ’ 

O  “»how”  diz: 

‘EM  PARIS  É  ASSIM!” 


A  NOITE  —  Tcrça-ícira,  20  dc  outubro  do  U.53 


l'AÜINA  l  — 


CIRILO  JUNIOR  ATRAI  GARCEZ  PARA  O  P.  S.  D. 


Ofcrcchla  a  presidência  da  seção  do  partido  ao  go¬ 
vernador  —  Cirilo  Junior  deixaria  o  pôsto,  em  seu  fa¬ 
vor  —  Declarações  do  Sr.  Lucas  Nogueira  Garcex 

HAO  PAULO,  20  iDn  Sucurjinl  do  A  NOITE)  —  A  dcapolto  das  frequentes  Informa»  dor  paulista  dliao  ou*  os  «nUs 
çíw  do  fcMmnador  do  Estado,  do  quo  nfko  desejo  Ingressar,  no  momento,  em  qualquer  agre-  dlmanta*  continuam.  unia  o*  n 
.•nlsçio  jx>Iltlca.  estamos  Informados  do  ouo  o  deputado  Cyrllo  Junior  ofereceu  ao  Sr  Lu-  ferido*  parltmoetam  manlfooti 
cu  Kwelra  Oarce*  n  presidência  dn  seçáo  paulista  do  Pnrtldo  Social  Democrático  do  l«f«»'«l»  EI  ítvü25?  “ 

A  mesma  InformncAo  acreacenta-no*  que  o  partido  estaria  agindo  deua  maneira  Mn  Ma^hA°™  d.nnubl  « 

nio  »0  «•»  •  ,i\‘linar.mhamCVJ<lenC  tt[  ,°  *eu ,  P™'**110  d«  apoiar  Irrestrltamente  o  Exe-  Sw*Oi«&RdtaN^^ 
mtivo  psuIlMn,  como  também  de  propiciar  o  Ingresso  dos  dissidentes  peueplstss  em  suu  Istoíem.  «""""""""a 
íüetras  que,  uma  vo*  engrossados  com  a  adesflo  dos  parlamentares  eleitos  pelo  P8P.  se  ______________ 

^.j-jformarla  no  partido  mujorltárlo.  em  Ui  o  Paulo. 

£Ube-.se,  porém,  que  a  concretização  dessa  Idéia  dependerá  de  consultas  k  dlreclo 
sselor.sl  do  PSD,  embora  em  Sfto  Paulo  o  pia  no  nio  esteja  encontrando  nenhuna  rasts- 
•incls.  ;  '  . 

A  POSIÇÃO  DOS  DISSIDENTES  eonferêncl*  com  e  govarnsdor  _ . 

Quslqutr  atitude  do  governador  d.  Bio  Psulo,  r.Utlva  ao  leu  ff,  „ <±í_ í?  — 

lagreiio  mimn  sRrcmlnçóo  política  citará  icmpra  ligada  a  outra  í»  *nnt(rL.  Pí»t]íJí„dS,,2ie..Uiia*t  Lt.s_to’M.rllá!lta1'  Í 
,  Mr  temida  p^ri  rtliilentPi  do  P8P.  A  dliildéncla  olnda  oiti  rao-  iom*nte  para^ronun-  roa  Ao  aiiMri  Omlb  Armn 

»■{*  entindlmrntM  com  oi  dtrlgentei  doi  dlyeraoa  partido»,  cn-  uma  oonferênela  no  dia  1»  OUcanosda  a  prapialU  «a  U 

ISaHS1*  *•  *"“  d»  d«"«"bro.  conferência  cua  «w  Mi.iasai.wili,  E 


3SSS3SS  RMREMOV  DO  NORTE 
Í5r¥?=“M  O  MINISTRO  DA  JUSTIÇA 

dlmenio»  conltnuam,  Undrt  o*  r*-  ao  Sindicato  doa  Jornallitaa  «A 

sr^BSrTSvsffr  issrws jk  Pr*»'*-.  m  F.ruu«, » i„.uim».  ».  i  co„,  Jirau»  n»». 

O  eu  •  »«t  ,  .  iHipui;  <•  niiHiu  M|  _  Vi.iu,  ao  |(nnMK  Raul  Barbo»  o  «o  arcebispo  D.  Anto- 

P8D.  Nadt  h4  tm  definitivo  pOf  no  Quinto  Contra*»©  Nacional  iím  iu  .  t  .  »  9r  , 

enquanto.  O*  cntcndlmentoi  pro*  do  JomtlleUi  ProfUelonal*,  re *•  ItlO  LUltOAft  —  DtnqiMtl  OTtrOCtdo  ptlo  fOfOrnO  lOCAi 


poito,  em  len  la-  _»S  «<**«  «-&>  - 
fogueira  Garcex  Sl«"Sr«VÍ..‘; 

feita*  Rhammai,  qus  concida 1 
dor  paulista  dtioa  que  oa  intan-  um  aualllo  di  00  mtl  cruiilroa 
dlmenio»  oonttnuam,  Undrt  oa  w  ao  Sindicato  doa  Jornallitaa 


*endaa.  e»mo  o  PR,  o  PRT  •  •  tlcipaçlo  da  dslsgaçAo  niuiiiU 
P8D.  Nada  há  cm  definitivo  por  no  Quinto  ConvToaoo  Nacional 
enquanto.  O»  entendimento»  vroop  d»  JomalliUa  Profissionais,  roa- 
toguem.  Itiatfo  em  Curitiba. 


Nacío- 

Anto- 


l"“d0  ,m  CuriUb*1  I  Rograssou  d.  Porta  Um  •  »L 

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ I  nlitro  Tsacradu  Nmo,  qua  ilt 

!  fér»  nrasWlr  a  ecleatdada  d»  tas- 
i  tslsçlo  do  I  Congresso  JatMIro 

Naclanal. 

A  aolinldada  da  tesUUçAo  do 
Conirssso  roallsou-M  aatieatam 
Trdo  foram  «  oradoras  aac  a*  flieram  ouvir,  na  hora  do  r>-  Teatro  José  d.  Alencar,  com 

podias  ta,  da  iiaid»,  4ê  «atm,  ao  Senado  O  Sr.  Aleacoatro  Oal-  ■  pf?^ij?t.í*  jI*5í?iS!l?âÃè*Ria! 
■sris*  aoraaianU,  oa  ocupou  doo  dlrstotaeo  ocoaAmtoo-fiasnrcI-  ff  faruldadr»  d.  dlrrtto  do  Bra- 
roa  do  minlatru  Onrald#  Aranha,  h  frent.i  da  paata  da  rsirnda.  ■•!.  ,  ,  .  .  ,  „  , 

DUeumuda  u  prop Salto  da  U voara  eafoelra,  •  Sr.  AUllo  Vtvoe-  O  mtnlitro  da  Jusllfa  tirenan- 1 

»  _  •  m  _  mm  mm,  ■  •  m  , _ _  ..  .  •  _  oIaii  anil  m  I  ni  anrianla  A  laelivan 


\3mc//ano  SERIADO 


i.  E  o  Sr.  Vivoldo  Lima  ocupou-»r  dal  ciou  entío  Importanti  dlacuno. 


fírmuli  que  »n»'hor  ntendn  aoa  .«ua  lnturjaae»  político».  que  ÍM  do  pro^ma  dt  rmpoaU  dada  nato  MlnMdrio  do  Estertor,  a  pedido  do  Informo-  rmaltando  o  papal  da  Unlwril- 

mira  o»  <tl  Idrntrr.  um  *nipo  liderado  pelo  Br.  Amaral  Fur-  festejo»  do  centenário  daquela  «*co  qua  formulou,  há  tampua  relaUvoiuenlo  u  oxlséaclao  qna  ca-  rf»d*  drntro  do  conjunto  da  vida 

jsa  a  todo  cualo  in^rrAMir  no  PSD.  Cmp  grupo  contn  com  m  cidade.  (*tmr  mkU  fêllM  Mil  irttPllfH.  %  ■MiUMDtarci  que  liratllclra  •  faiendo  rcfcr^ncU  è 

íiajutif  •  4*  malorln  dois  <l«putmloii  fodarals  qur,  por  queit6ei  da  \  r  tgiür  doamcntlu  oui  u  dasajMMM  Ibitmmi  yiii!i  pftfio  ilfnlflci(lo  da  comam  orar- m* 

saturais  f  >ltorAl.  ■ nfco  podom  volur  o«  acua  paro  outro  partido,  o  obras  do  Uroporto  da  Oonao-  RiOréMi  d#  Dta»  mais  «ma  tib,  itfta  boiva  ‘'quorum"  para  UwWm  iprj,  o  clnqoantanirlo 

slo  t»r  c  Social  DemncrAtlco.  nhaa  estivessem  em  vias  da  cu-  sprcefue  u  autonomia  do  Dlatrito  Fadand.  O  oegundo  projeto,  em  d#  fandafln  Ha  Facaldadr  d#  DL 


.  -  ..  _  üUaaçio  #  aftrmòü  qúã  aUa  non-  páulc,  que  dlendc  aéhr*  u  artacAo  do  Imtltato  Nacional  da  lutl-  rrlte  d»  FnrUtrsa.  F»a  um  hl*. 

“Nada  ha  em  definitivo  NofljeIr*  °“ce*  rmpon-  UnuaSo  no  meamo  ritmo  d»  uU  gruqáo  o  Colunlúaqáo.  oouoon  «õdo  o  tempo  rrttoalo  da  armác,  atra-  lArico  da  vtda  d»  Famhla^r.  n- 

deu  _  u  .  ,  ,  aqui.  ril  d*  uma  sério  do  drhotaa.  Forma  valadaa  alrumaa  emendai,  mimorando  oa  grandoe  «ultoi  da 

por  enquanto  —  Tenho  por  principio  nâo  ms  &fibr»  o  Increaoo  doa  tUnuladca  msa  faltou  admin.  à  ocfto  uHuiu,  ficando  a  Totocla  por*  ser  ron-  Jarlite*  qua  por  ata  (Miiaram  o  i - 

_  PAULO  M  (Dn  Siicurml  líítiífn-  «í!fr,,i?ÍÍs,1Ín,0A  d?  pesoeplatoa  dlaoldente»  era  outru  eulda  na  nnti  do  haj».  Mala  alguns  projeto  o  nu  maior  Impor-  qur  hoje  honram  »  Drail'  **'•  VUgranU  tomado  no  Aaroporto  Militar,  por  ocoalio  do  deoemhur- 

^»:i5?  '  fosse?'  votaria 'oontr a*  «tTpra!  ***»•  «  «ovem.-  tánela  M^rum  ^  dlae-do  fn.eUda.  _ pnilo^d^gmnd.  dr.lnqu.  da  ...  Tanrredn  Nevei.  d.  nnm.  d.  FerUIoa 


w- 

IX  i 

y 


A  NOITE >  —  Consultado  on*  1  fosse,  votaria  oontra  êuo  pro- 
Mm  uibre  o  projeto  de  um  drrtti-  jeto". 

m dn  qur  minere  R  redn«:!lo  dr  i  Interpelado  a  seguir  sdbre  no- 
ftnir  per  cento  nos  venclrientos  tlclns  divulgadas  nesta  capital, 
60  funcionalismo,  o  governador  segundo  as  quais  manteria  uma 

1  INSPECIONOU  TODOS  0S 
SERVIÇOS  A  SEU  CARGO 

A  viagem  do  ministro  da  Educação  à  Bahia  — 
Brinde  ao  presidente  da  República,  levantado 
pelo  governador  Regis  Pacheco 

Rrn*!lm-'  ao  l*'°>  d*  viagem  |  Derivado»,  No  banquete  oferecido 
q-K  irah»  d.  ruiprt  i:niirr  ao  in- |  oo  Sr.  Antonio  Ualliino,  no  Holel 
ttrijr  i).  liahu  o  inlnistni  da  liahta,  o  clicfc  do  Ksccutivo  hnia- 
Pdoc-.vle.  Sr.  Antonio  Usltiino.  I  no  levantou  o  lirltirlr  do  honra  ao 
Era  dimiras,  rua  terra  natal.  I  presidente  da  Itepúbllca. 
foi  livo  de  virias  limnrnnjiens.  • _ 

ssrtsi  <■:*****  r*™  r 

i  mmlfertacán  e:n  ca  ,  do  pnrfv.-  /(UM  dc  Cl  "lltn  c  dc  ^ 
».>,  saani  loo  i>  ministro,  nejyi  I  riiiiio 

ocjtúo,  compra  de  uni  ninusin  | _ _ 

mm  i  ;«venluili  Ijii iciren-c,  no  7~,  Z  ~  . 

viler  dt'  ,v.H>  mil  cruwlror,  bem  AiflflS  0  CüSO  (Í0  «1SS3S* 

SW.  T'A?  í?  SS I  sinato  do  deputado 


-  flP,m,.nséi;vl 


OL  Tira,.?  por"  outro  sinato  do  deputado 

lide.  em  vtis  dr  entrar  em  fnn-  RECIFE,  30  (Asap.)  —  Infor- 
vssEiiucnto  o  p-Vjtu  inidico  in»-  ma-ee  que  n  Policln  deteve  um 
tilido  pelo  Govéroo  Federal  oo  indivíduo  nfto  Identificado  até  o 


distrito  d:  Augieal. 

TitnWni  em  Petrolina  i  Jua- 


momento,  que  estaria  em  com¬ 
panhia  de  Vnndul  Santana,  na 


vida  pilhlléa.  - - -  - 

Transmlllu  a  palavra  da  «on-  miva  *  o  preildenle  d*  Trlhunsl  ft  hinniIPlé 

flanca  do  chefe  dn  fiovlmo  na  Juetlca.  u  Uclllljucio 

mluín  do  ensino  Jurídico  em  todo  Na  inanhl  di  dominga,  aiilsllu  *  «'"Itr.  o  «ovértio  do  Rriaáa 
o  pila,  salientando  a  neceiililailê  *|s  ,  mina  lolene.  qui  foi  ofereceu  um  hinquite  dt  300  ta- 
de  ^er  ilido  o  maior  Infifiwnlo  celrhrada  til  IfCroJn  do  iVfjuono  ihcri^  iluai  comitiva»»  mlni^ 
ao  estudo  superior  no  Drasll.  Grande  pelo  hlspo  auxiliar  de  terlai»,  cnm  a  uresenc»  dai  auto- 
Aroiupanliado  de  tua  eomillr»,  Korlalcia,  D.  Eí|*edllo  d»  D||-  rldidcs  edadusl-,  dt  parlamenta- 


ao  estudo  superior  no  Drasll.  Grande 
Acouipiiiliido  de  iu»  eomillr».  Korlalcia 
n  mlnlsliss  esteve  em  vlilla  ao  veirn. 
governador  ÍUul  llarlxiia,  cnm  o  An  mel 


An  nula  dia.  JuntanMnla  tom  a 


rldidcs  e.Mdusl-.  dt  parlamenta- 
re»  a  Jornalista», 
lan  nome  iln  govérno  ntaduul, 


qual  »c  drmormi  rm  piltstra.  VI-  ministro  do  Trnbalhu.  Sr  .lojo  j  «  Sr.  Waldemar  AJcanlar», 


silos»  l.ituhém  o  arrrhlspo  de  For-  .  . . .  _  . . -  .  - -  --  —  . 

talc/a.  Dam  Antonio  Lustoil,  a  i  tilria,  participou  n  ministro  Tnn-  I  dois  mlnlitro»,  oferacando-lhii 
'.Xy  presidente  da  Asicmlilélo  Lrgli-  rrrtlo  \es-#a  dt  nm  ntméço  intimo  •  lionsinigem. 

we»«»»w«e*«»w»»»»e»»»w»<  aferecldn  pela  Sr.  Carla»  Jrrels-  i  0  governador  lUal  Barco»*, ato 
1  1*2.  PADlrtrA  rtlldínel»  na  ctdade  rtplda»  palavra».  Irvantou  abiln- 

Cinema  t  LCta  CAnlOCft  de  M»ran«nap*.  dc  de  honra  ao  presidenta  Gatn- 

Ito  Vargas,  ialienlando  oi  Ineili- 
_  *  ““  '  mlvcli  «ervlcoi  prestadoi  pat* 

ffUIA  UIU  A  A  UADTE  âSNfufSSC  “ 

Wi  RAl  1  Y  liM  11(1  llim  I  r  O  ministro  dc  Juitlc»  agrad*- 

■  m  «NM  ■  ■*  ceu,  de  tmprovlio.  a  hominagaub 

_ _  -  -  _  _  _  _  _  J  I  Disse  que  era  um»  taUifãci» 

PROVOCAR  GREVES  SkHís 

moiialraçits  de  carinho  doa  eaa- 

Onde  ainda  não  é  aplicada  a  Consolidação  das  «*"«'•,  , 

Leis  Trabalhistas  —  Contra  a  violência,  parta  do  r-0ri,  qur  haviam  digntfteadn 
da  policia  ou  dos  trabalhadores  -  Declarações  Vf“ ;  “cljiiuano*  dlTMp 
•  do  mini8tr°  Joào  Goulart  t  rnt,.a:.,Btó»  to 

FORTALEZA.  20  (Serviço  rspi-  Dprln rnrnpc  rin  Sr  Joãn  Dlrello. 
elal  de  A  NOITE)  —  Permanece  ULWdt  dGUES  UO  OI.  JUd  "Lm  povo  qsie  fei,  d»  «a  ppá- 

nesta  capllul.  »endo  alvo  de  inu-  GOUlãn  h1,1»  fraquexo.  férça.  veneando  ai 

mera»  homanagon.  por  parU  dO.  ,  boipodado,  •  ministro  “dversidnde.  de  nm  m*lo  horill, 

trnbalhidorei,  do»  »«ui  corroUSi»-  rJ, ò  1. H  d  1  C .  .  «-minta-  merere  a  idmlraçéo  do»  braillai- 

d..  . ntorld.de»  e  do  po-  Jo‘B  9?,"'^  _  ro».  E  nlnxuém  m.lhor  titi  ato»- 


(iftulflii.  qut  %9  tnconlr*  cm  for-  f  Járlo  *<•  tdqfRçâo,  itudoo  ©• 


"KÃ0  VIM  A0  H0RTE 
PROVOCAR  GREVES" 


islro,  pira  onris  segnin  pouco  noite  da  assaeslnlo  do  deputado 
limpo  depois,  Inipeclonou  o  Sr.  trahalhleta  José  Santana.  A  Po- 
Aetonio  Balbino  todo»  ns  jervlço»  ||cla  teria  submetido  ésee  Indl- 
»fe!os  »o  ieu  Ministério,  o  me»-  viduo  a  diversos  Interrogatórios, 
se  ocorrendo  em  Paulo  Afonso,  esperando  obter  Um»  pista  qua 
tujo  hospital  e  demais  obras  fo-  esclareça  a  ocorrência.  Enquan- 
Tini  detsdamente  percorridos.  to  Isso,  o  Julx  Cláudio  Voseoncs- 
Flnilmenle.  na  cidade  de  Sal-  los,  nomendo  pelo  governador 
Tidor,  foi  o  titular  da  Educaçio  para  constituir  n  Comissão  Judl- 
rseibldo  pelo  governador  do  Ej-  clérlo  de  inquérito,  era  carta  dl- 
(ido,  Sr.  flegl»  Pacheco,  e  outras  rígida  *  um  matutino,  declare 
alta»  autoridades,  rumando  Ime-  nlo  ter  fundamento  a  natfola 
dlsUmentr  psra  o  Parque  de  0u-  dada  pelo  sscretérlo  de  Seguran- 
dlM,  onde  ic  Inaugurou,  com  a  ça.  qua  o  criminoso  Luta  Nereu, 
pieient»  Umbém  do  mlnlitro  da  cuja  participação  direta  no  erl- 
Agricultura.  Sr.  JoSo  Cleola»,  a  me.  já  estava  apurada,  estivesse 
Expoilfls  de  Animal»  e  Produtos  préso  A  sue  ordem. 


UM  DIA  NA  CAMARA 


A  Cémara  do»  Deputados  voltou  á  »órlo  do  scssõoi  extraordl- 
siriu  noturnos,  pota,  do  contrArlo,  nno  lhe  será  possível  limpar 


nários,  da»  antoridede»  a  do  po-  _  „N|  .  ,  nrove-  11  «»«■- 

vo  im  geral,  o  mlnlitro  do  Tra-  luseVlU?  SÍ°nT  P*,»  *!1»  ‘«ra  do  qM  •  pr^- 

balho,  Sr.  Joio  Goulart,  que  che-  SmA^íSb  RrtSStof*"!  A*4  *d*nU  Cel«lw  V.rgio,  njo» 
gou  equl  Uk-do  quando  recabau  '“'“  nnd^  Indel  ne.t.  viagem.  »  "•"JWBJ*; 

grandiosa  mantfrsUçAo  dt  apré-  »  Coosolldaçlo  dai  UI»  do  mentemente  ptra  os  pr^tm» 
ço-  Trabslbo  nio  chegou  alnd».  Náo  •  S* A 'fiSÓ 

Em  visita  ao  oovemador  “V,“od"uu  Mr,‘-  •  ***"  er. «  c»r*  que  neressíuv»  d* 

Duranls  o  dU  dt  ontem,  o  mh  í  neferlndo-te  A  greve  dos  nirl-  fnlrand*»^^'»»0  nrechavoTo 

dn».  r.nnlart  almoçou  00  limos,  doelaraa  a  miniilro  do  Tra-  «ngranqecslyle,  precisava  oo  FT*- 


PARLAMENTARES  VISITAM  AS  sjt&u&vis 
OBRAS  DO  GOVERNO  MINEIRO  Em  visita  ao  governador 


ro».  B  ninguém  melhor  titi  aten¬ 
to  pira  eila  (erre  do  qn*  •  pre- 
•Idente  Getnlio  Vargio,  njae 


Duronts  o  dta  de  ontem,  o  mh 


■i\STAXTA\KOS 


I  A  convite  do  fovarnidor  Jus-  Bl»tro  Joio  Gonlart  almoçou  no  ((moí,  declaroa  o  mlnlitro  do  Tra-  . 

•atino  Koblschak.  ama  aoravana  ,mo  do  lider  do  PTB  a»  capital  bolbo:  *re,,° 

composta  pelos  dsputados  f*-  eetrsnis,  Sr.  Carlos  Jerotssall,  vj-  —  “Soo  contra  a  rtollacla  nas  U  rOQTGSSO 

de  rali  Israel  Pinheiro,  Edson  Fts-  sluado,  dspols.  o  governador  do  roivindteocéos  operária»,  quer  por  0  n||n|jtro  tancredo  Sevos  rm- 

sos.  Sstunilno  Brs|a,  DanUl  Fa-  Estado.  Em  seguida,  faa  •  lança-  parto  <to  poltela.  qnar  por  parta  t9oa  on,  Tuj,Qdo  rm  avUo 

raco,  Leito  Neto,  Alberto  Uai.  mento  da  pedra  fnndaiotntol  do  doo  tnhalhsdoroo".  «.neelal  ds  FA.B.  Ao  sen  embar- 

_  i.f _ r..ilu  uc.^L..uin.  fd i f leio  dd  t  ,  F*  .,  Também  em  Fortaleza  que?  «m  Fortaleia,  comparsoaram 


.,2.»  «ivinil  1  VnU.  v  Mní,  .  d.i£  Encontra- sa  .qnt,  também,  c  r refeito  Paulo  Csbral.  •  gononl 
ÍIL”,.POn:  J",  ““"Zí  'Z  isDc  !■  rLi  lk«l..d«r  mlnutro  d.  Jn.uça,  Sr.  T.neredo  Caricio  Branco,  comandante,  da 


mv  m  ■»  m  v  sa  aa  m  m  ja  ga  m  raco,  Ulto  Nsto,  Alberto  Uai.  manto  da  pedra  (undaioantal  de 

■  I  / m  M  RC  /-R  BK  /B  Rodrigo  Soabrs,  Jsmluby  Csrnsl-  edifício  do  Instituto  do  Apoisn- 

*  »  V  A  M  il  A  ®  M-M i,  ^h  HM  A  B  ro,  Álvaro  Castelo,  Joio  Agrlplno,  tadarla  e  Pensiss  des  ComarelA- 

Dias  Lins  a  Jsles  Machado  visitou  rios,  Insugurando.  também.  •  ara- 

E  focalizando  os  problemas  da  cidade  Si» Lií 

FAIXAS  BO  DVRANTB  A8  KLS1ÇÕES  —  t  Mcrtvei.  Con-  Minas.  Os  parlomenUres  pvreoor-  gtcla  do  SAPS  c  fel  homenagea- 
todo  a  acnto  nio  acredito.  O  “Rapa»,  irutituldo  por  Irt,  oom  /to-  r»r""  ••  lP,st“*»t°«»  v4rla»  os»-  do  no  Ideal  Clube,  eem  «m  lsu«» 
caia,  guardas,  motoristas  e  carro  éum  "Wcho"  tio  Msputado  na  »»■  hidrelétrica»  em  conriruçao.  Iwnquete  oferecido  pelo  governa- 
Prefeitura  e  no  Serviço  Público J,  eitá  om  todo  o  lagar,  atrás  dos  r.DtT?"  <JU»1*  •  C*"»1-»1  tlétrirn  dor,  .eguindo-.e  um  vlegai.te  t 
" camelo ts"  e  outros  vendedoras  clandestinos.  Mas  as  folxae  oa-  d*  <JU*  Inaugurado  animado  baile.  Hoje,  pela  rnanh. 

locadas  no»  portes,  ultimam*»!*,  ndo  Sdo  vista»  polo»  /tocais...  í°?  meados  de  1054  o  que  terá.  o  Sr.  Joac  Goulart  Wsllou  o  ar- 
O  prefeito  Dulciiio  Cardoso,  em  pessoa,  numa  segunda-feira,  4  m5nl',  “m»n  Potí,ncl»  d«  ceblspo.  c  comandante  da  10.*  ite- 

que  viu  a  irregularidade,  nas  " barbas "  de  qualquer  um.  Li  «»to-  n»Kran,te ,  o  go-  giao,  t  a  Delegado  Uo 

vam  elas,  «o  largo  da  Carioca,  na  osquína  da  rua  Falssndu  com  An.*c*l  no  .  KuhUichek.  tendo  dmocedo  no  Reitauranta 


Também  em  Fortaleza 
o  ministro  da  Justiça 


o  governador  Rsnl  Barbosa,  a  ar¬ 
cebispo  Dom  Antonio  Lnitosa,  • 


de  Minas,  qus  terá  Inaugurada  animado  baile.  Hoje,  pela  manha 


discursos  feitos  á  margem  do  projetos  em  discussão,  mas  aóbrs  Pecuária... 

assunto»  Intolrnmunte  diversos  daqueles  om  pauta..  Do  avulso  de  F6s  muito  bem  o  prefeito,  chamando  a  atenç&o  do  Fiscaiisa- 
oatsra  k  terde  constavam  scfscnta  proposições,  não  tendo  o  ple-  çdo  e  zelando  pela  eelitica  da  cidade.  J d  chegam  os  anúncios 
oirio  slquer  vencido  o  primeira  matéria,  qus  dlzle  respeito  t.  ilegais  nos  cinemas,  " enchendo -  *  paciência  da  população,  qus 
u»  dos  s nexos  orçnracntárlos  referentes  ao  Ministério  da  Vioção  náo  tem  água  e  energia  elétrica...  Nio  te  explica  o  obuso  do 

faixas  no  centro  da  cidade,  com  aniindo*  d»  fitas,  de  políticos 
Primnira  hnr-i  mn\(i.  br»  a  situação  política  dé  Slo  ou  meamo  de  exposições  municipais.  A  Limpeza  Urbana  vai  Hm- 

riiiiiLiid  liuiu  iiiuvi  Paulo.  par  os  muros  •  fachadas  dos  edificios,  que  amanhecem  eom  cor- 

/  montada  rtiennnrin  n  miniqJrn  fase»  berrantes,  colocados  som  o  pagamento  de  impostos  »  até 

/  llicmaua  Uisponoo  0  ministro  atm  0  co„Jcntlmento  do»  proprietário»  do»  ImOvei». 

f  ruíram,  na  primeira  hora  da  Tara  uma  comunicação,  pedia  0 


Fés  muito  bem  o  prefeito,  chamando  a  atenção  da  Fitcalita-  dê. n j! *  *  "* 

çdo  a  zelando  pela  » slética  da  cidade.  J d  chegam  os  onüncios  drtlétrlc*  do  s»lto  fraude. 

■  )i»/i«vie  «ias  rtiwpiM/ft  pií/Ía**  m  fleirl/tl/ii/l  i)/l  f)OntiÍA/'l1/l  (7UJ 


Falando  i  Imprensa  na  re»ldén- 
eli  do  Sr.  Carlos  Jerelssatl,  onde 


usi  des  anexos  orçnmentárlos  referentes  ao  Ministério  da  Vioção 

.  Primeira  hora  movi-  iiluatío  p°IUic*  úi  s*' 

/  mentada  Disoondo  o  ministro 


/  mentada  !  Dispondo  o  ministro 

f  Poliram,  na  primeira  bors  dn  Tara  uma  comunicação,  pediu 
•irién  da  I urde,  cerca  d»  niln  ora-  '■  a  palavra  o  Sr.  Flores  da  Cunha, 
dorei,  tendo  n  Sr.  Dioclecin  Dum-  I  neferindo-so  ao  requerimento, 


ACAMARA  08 
0ISIRH0  FEDERAI 


liiruc,  cerra  n.s  «Min  ora-  a  ramvra  o  ar.  iiorcs  na  v.unuJ.  *»nvnnirin  v  vrnvnuu  A.  á.  orTecodo-  _T_  '♦  Cg'  TT1  111  W  I  ■■■  I  U  I  LIIL  IléVl 

dorei,  tendo  a  Sr.  Dioclecin  Dunr-  Flcfcrindo-sD  ao  requerimento,  .  ABBLCADAÇAO  K  ECONOMIA  —  O»  B0rrttO0  *e  TTfcaa*-  -  -1  w  ^  ■  ■ ■ "  *  **  *  “■ 

t*  tlodlilo  ás  comemorações  tia  apresentado  numa  rins  ri lt imas  C11®  d°®  V1} S?* ^ .lít, Hü m 

2Sém*  sóbro^^imnscu^Tiõ  vocandõ  ^ “mluistrf  ri^^Vemto  í  aC.ob^0^d0^e,,V0xt^“^  ESTATUTO  DOS  FUNCIONÁRIOS 

ssxrfflf  de°  st  c,ssK:r;í:  gj»  »«• «.  .  m«*  encto„te  o». 

qerir»  Bulcão.  O  deputado  Gale-  evitar  a  maior  alia  do  custo  de  brtul<°-  .  Wímí*  o  Sr  llvi  uJ,.  ZiJòi  ò 

«ncedendo°  nr*m^|,edeOUdo?s°  m|0  nlín' '  uni5robjcto°  cm"facc  "dT  d'c^  03  EhIPRBITeiROB  —  Numerosos  serviço*  munleipai»  noturna  de  ontem,  qut  estava  dedicada  especialmente  à  dis- 
de^raJ-tma  -ff  í  r  .li  i  J  sr  Oswildo  Arantm  da  ado  executados  pelas  firmas  empreiteiras.  Nos  «timo»  anos  po-  cussão  final  da  matéria.  Devido  ao  acúmulo  de  emendas  apre- 
S  rimnareeer  ao^SinSrio  da  a!  Té'*‘  ^  falta  <ie  máquinas,  material  etpecialbudo  »  pessoal,  al-  sentadas  nestes  últimos  dias  o  lider  da  maioria  pediu  que  o  pro- 

SS  taoHri  d^Ni5Sffn£f  nS  maT  mfnnia.  vé^  o.ra  IsTÕ  y^tnas  emprésas  desistem  das  concorrências.  HA  exigíncias  mui-  jeto  valtas.e  à  discussão  •  votação  na  próxima  sexta-feira, 

Pbarito  CcrlráV  o  tta  c»  Tãle  conridado  pelo  miridento  »®  *  <!««  afugentam  os  intorestado».  Bi  dias  o  tecrefár.  quondo  a  Câmara  realizará  uma  te»»io  extraordinária  pari 

dor  aut  OCUDOII  „  Irlbulin' duron-  da  Casa  òu  pelo  nlenirio  F éz  l  de  Satide  0  Assistência,  Sr.  Álvaro  Dias,  esclareceu  que  ndo  P «-  étn  fim.  D»  aetrdo  eom  a  Comissão  Especial  do  Estatuto  será 
t*  maírnlB  Pmi.intoi  ?«nondeu  ínúnclo  frisando  nue  o  próprio  dera  adquirir  os  geradores  de  energia  para  os  tris  grandes  hos-  apresentado  um  substitutivo  consubstanciando  as  emendas  t 
M  ,lk  '  ministro  da  Fazenda  o  nítorií."  Pltala  ÍPronto  Socorro,  Miguel  Couto  •  Oetúlio  Varga»),  por  faí-  excluindo^e  as  aue  forem  julgadas  inconstitucionais, 

c.r-  í,  c  V1,,  »  azemi»  o  autoriza  {(J  dg  co„correntes.  Os  vereadores  •  os  secretários  preoisam  en-  HfTMFNAÍIFM  AO  FY  PBFÇ1DFNTC 

wo  Sr.  Orvalho  Sohrlnlio.  nft-  ra  a  tanto.  contrar  meios  paro  evitar  qus  a  Prefeitura  passe  por  tantas  di-  nUIVlLliAuLlVl  AU  LA-r  KLMULn  1  L 

í  VOTAÇÃO  ORÇAMENTÁRIA  jicuidadcs .  WASHINGTON  LUIS 

r  'r  -  Troiuoorroodo  ds  préxlme  dl*  M  n  data  natallel*  de  ex-pre- 

Ar.te.-.  de  acr  travai»  a  batalha  diária  da  votação  das  emendas  f  i  Cl  1DI IDI I  *  *  UI  PIMIDI  Ml  IIIIPID  AT  l)C  PIMPA?  ■•dento  Waahltiglan  Lula.  o  Sr.  Frederico  Trota  aprraentou  h 
síçamentérlas,  o  deputado  Campos  Vergai  discuto  as  verbas  des-  oUtlUllU  TIA  UAIYIAllft  lYIUTlIUir AL  UL  UAITI lUo  meta  um  requerimento  que  fot  aprovado  no  sentido  de  oer  eome- 
drvadai  ho  Ministério  da  Vlaç&o,  fazendo  considerações  sftbre  as-  morado  o  ocontoclmenio  numa  oeaaão  especial  aue  oenpará  téd» 

rjntcí  diversos.  As  emenda»  ao  referido  orçamento  não  foram  on-  w.p.,Jnrce  nmhnlarinc  nm  lllfn  rnmnral  _  ác  fialh-  do  expediente  da  aeesão  do  dia  28  de  outubro,  quando  Un- 

t«i,  tédaa  elaa,  votadas,  ficando  o  restante  adiado  para  hoje.  Fal-  V BrCauOTCS  cmDOiauOS  cfTl  IU13  COrpOTcll  MS  9“'“  bém  aeri  comemorado  o  “Dia  do  Funelonário'\  Bébre  a»  doa» 


dor.  que  ocupou  n  tribuno  duran-  da  Casa.  ou  pedo  plenário.  Fé.  o  Z™è£Zuirt?"g7%dòr2e‘ dZ  Zergia  , 
1*  quercnla  minutos,  respondeu  anuncio  frisando  que  o  próprio  ,.  .  /jLon.„  r;0earT0  Mioiiel  Coiito  t 
.0.  vário,  discurso,  ^ferido,  mlnls.ro ,  d.  Fazcnd.  o  autoriza-  íoncô^entVsOs  SorTMo'. 


Nlo  Sr.  Carvalho  Sohrlnlio,  nft-  I  ra  a  tanto. 

VOTAÇÃO  ORÇAMENTÁRIA 

Xr.te,  d»  ecr  travai»  a  batalha  dlárl»  da  votação  da*  emendas  (iC|IDIIDII*>  UI  PIMIDI  MIIUIPIDIF  T1C  PIMDn^  ridente  Washington  Lufx,  o  Sr.  Frederico  Trota  apreoentou  à 

orçamentárias,  o  deputado  Campos  Vergai  dlacuto  as  verbas  úee-  oUflUlIU  TIA  UAIYlflllA  IfUMlIUIrflL  UL  UAriirUÒ  mesa  um  requerimento  que  fot  aprovado  no  sentido  de  oer  eome- 

ttnadiu  ao  Ministério  da  Vlaç&o,  fazendo  considerações  sóbre  as-  morado  o  ocontoclmenio  numa  oeaaão  especial  aue  oenpará  téd» 

nntcí  diversos.  As  emenda»  ao  referido  orçamento  n&o  foram  on-  v/opo_Hnroe  nmhnlarinc  om  lllfa  rnmnral  _  ác  fialp-  do  expediente  da  aeasão  do  dia  28  de  outubro,  quando  tau- 

t«n,  tódaa  elas,  votadas,  ficando  o  restante  adiado  para  hoje.  Fal-  VereSuOreS  CMlDOlanOS  em  lUla  COrpOTcll  MS  9«llc  ger^  comemorado  o  “Dia  do  Funelonário'\  Sóbre  a»  du» 

teu  número  numa  vorlflcação  solicitada  pelo  Sr.  Brochado  da  Ru-  njoc  nartÍCÍ0aram  R3  D3nC3n3  -  M6S3S  6  Ca06ÍraS  ,  efeméride»  falarão  vário*  oradore* 

fba,  tendo  n  resto  dos  trabalhos  consumido  pelos  oradores  do  ex-  K  ^  ,  T  MOVD  MINI^TRÍ"!  nfl  TDIH  r»F  Y^rtNTAÇ 

Pllcação  pessoal.  quebradas  —  Tudo  por  causa  da  carne  nuvu  MimaiKU  uu  ikjb.  ul  luniaí 

_  _  _ l  ,  ,  ,  ,  „  ,  ,  „ ,  Tendo  o  preaidente  C«*tro  Menezes  eomuni eado  ao  plenário 

FUNDO  FF  DF  RAL  DE  ELETRIFICAÇÃO  ,  CAMPOS.^)  ISeroiço  sspeeal  Ari  Bueno,  Jonas  Lopes,  Edgar  qtu  tif,re  a  meea  „  montagem  do  prefeito  indicando  na- 

UU  1  -jUtl'AL  UL>  Z-L.IL  t  is.tr  <fa  A  NOITE)  —  A  a  Câmara  Ma-  Coelho  Santos  D '-ta  Caneta.  ra  „  Tribunal  de  Contos  o  nome  do  deputado  Gama  Filho,  foi 

Á  etjnAo  noturna  tovo  como  finalidade  n.  diacussào  e  votação  nicipal  heiwê  arrtnar  tumulto ,  Com  intromissão  de  petsoa*  da  solirÀtada  a  realização  de  utruz  sessão  secreta  para  hoje  às  tj 

Pronto  oriundo  dc  mcnsaKoni  presidencial  Inatltuindo  o  Fundo  durante  a  discussão  sâbre  o  pre-  poltria*  Qencralixou-se  s  panca •  horas  a  /tm  ds  ser  apreciado  o  pedido  do  prefeito  Dulcidio  Cor - 

V*Jfral  do  Eldrtflcneftn.  O  assunto  terá  que  sor  aprovado,  pelaa  C o  da  carns  verde  vendida  pelos  daria .  Cmfeirai  •  mesas  foram  doso, 

du**  Cajijis,  finlea  de  findo  a  olaborftçSo  do  orçamento,  desde  que  // çougius  da  Prefeitura,  chcpan-  P £#«£?•  HORl^TAS  HA  PRFFFITURA 

■•eu  quantitativo  tem  que  ser  Incluído  na  Rccclt*.  do  a  via*  de  fato  os  vereadores  DECLAJIAÇOLS  DO  Pn  EFEITO  tlL/KIO  I  Ao  IJA  rKE-PtllUtlA 


contrar  meios  para  evitar  qua  a  Prefeitura  passe  por  tantae  di¬ 
ficuldades. 


pAtlECE  que  vnl  partir  do 
Benndo  brevtmentc,  uma 
[rlclnUvtt  destinada  a  dor  so¬ 
lução  uo  problema  criado  pa¬ 
re  t  Jiif.liqa  local,  com  n  pie- 
«iridade  dc  suas  aluais  tns- 
tiilaçòes.  Uecorde-Be,  a  propri- 
Jdo>  qut  o  .-eu odor  Atencoutro 
Guimarães,  há  tempos,  obteve 
u  crUrí,,,  q,.  um.  comissão 
tsMcInl  pn.r»  estudar  o  osbujv 
j0.  »  qual  conseguiu,  nm  par- 
«j,  .cus  objetivos,  conhccon- 
*<>.  através  de  uma  série  de 
'ifltn;,  (cita*  nos  estabclccl- 
•n.iiln»  fnrnnsen.  a  realldnde 
rilMentn.  por  fim  obteve  aln- 
if?  [rma  séria  da  Informes  do 
MlnlMérli  d;i  .lustiçn,  a  res- 
pollo  do  qur  cxíhIo  de  concre- 

<■  rcialivamnntc  an.s  (tlani.u 

fnnstrução  dr  um  novo  pu- 
'«lo  Puiu  n  Iieitlqa.  Pr  pri-r 
•  sut.sMIos.  fl  ropslKyão, 
*e  qiir  (Utrr.  r,  ,e  tif  tra  u|  ta 
»  erllt.rrsr 
I 

|  ■'( F r.Tl ,1  o  (urino  reqt- 

"iMlíol  n  rqso  rirr/do,  fln- 
''  ■ seu  trahntho,  nfrrerer  ,su- 
ri/or,  nn  govtrno,  pura  dar 


NOS  BASTIDORES 


,..v ARNALDO  SAMPAIO 


solução  an  assunto.  Bsso  se¬ 
ita  o  cantinho  lógico,  eia  que, 
ri.  comissões  purlOTiientarca 
(dm  suas  atribuições  Hmlta- 
dns  expressamente.  Mas,  ao 
que  tudo  índica,  não  será  ado- 
lado  o  critério  comum,  no  ca¬ 
so  em  espéclo,  pois  o  fcnadnr 
Alencastro  deseja  ser  tnais  ob¬ 
jetivo  tio  seu  trabalho,  It-me- 
rosn.  totves.  tlc  qtio  tais  su¬ 
gestões,  entbova  ocultas  pelo 
executivo,  venham  a  encon¬ 
trar  obstdculos  no  próprio 
Congresso,  no  quo  tanga  â  sua 
lU.ncretUaçáo  e,  nessa  caso, 
resultará  cni  pura  perda,  to¬ 
do  o  esfórço  jtl  dispendido. 

A  OUTRA  aoíuçSo  «.  uo  que 
sabemos,  Já  adotadn  pelo 


dcral,  consista  em  oferecer 
emenda  ao  Orçamento  do  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  consignan¬ 
do  verba  destinada  ao  inicio* 
da  construção  da  um  cdlftolo 
condigno,  consoante  projeto 
Já  existente  naquela  soercta- 
rla  de  Estado,  que  prevê  a 
edificação  do  um  prédio  ds 
dcaesseto  andares  (projeto 
doa  arqultotos  Dia*  Carneiro 
e  Pedro  Paulo),  capax  do  aco¬ 
lher  todas  bs  dependências  do 
Fóro  local  «.  désse  modo.  dsr 
andamento  aos  plano*  qu», 
durante  ano*  vém  aendo  ela¬ 
borados  e  nunca  lograram 
concretização,  O  assunto,  co¬ 
mo  se  vê,  é  delicado  e,  possi¬ 
velmente,  euaeltará  contro¬ 
vérsia».  Pode  muito  bem  acon¬ 
tecer,  dc  rosto,  que  u  Inicia¬ 
tiva  planejada  não  chegue  a 
atingir  a  finalidade  que  ae 
espera.  De  qualquer  modo  po¬ 
rém,  aerá  uma  Iniciativa  * 
mala  visando  ferir,  problem* 


representante  do  Dlatrito  F»-  de  Incontestável  relevância. 


§ KCL arac oes°  do°  Bio  HOR1STAS  DA  PREFEITURA 

O  prefeita  informou  qus  nsn-  Ainda  a»  parte  do  expediente  o  plenário  dedlcoa-te  k  dia- 
dia  carns  pato*  seua  açougue*  cuasão  de  um  requerimento  solleltand*  melhoria  noa  padróe*  de 
oo  preço  ds  Crf  13,00  o  quilo,  vencimento  do*  herlata*  da  Prefeitura.  Na  meam*  oportunidade 
quando  a  arroba  custava  Crf  loi  feito  um  apito  ao  prefeito  n*  sentido  d*  aer  normalizado  o 
J8o, 00.  Entretanto,  a  arroba  tu-  pagamento  dénea  humilde»  servidora*  que  há  mala  de  dota  rat- 
bhi  para  Crt  130,00,  •  qua  o  t>ea  não  recebem  *eus  vencimento*.  O  requerimento,  devido  ao 
obrigo u  a  elevar  o  preço  do  qui-  adiantada  da  hora,  não  fel  votado. 

'■c=c,rir^.  .  I  V  CENTENÁRIO  DA  CIDADE  DE  S.  PAULO 

nr.  Câmara  Municipal  tauson  *»-  M»  ordem  cio  dia  foi  votado  «m  segunda  dmeussâo  »  nroisto 
eándalo,  atraindo  dsssnai  de  d*  Sr.  Adamastor  Magalhães  que  trata  da  representação  do  Di*- 
pettoas  á  porta  da  easa,  as  ntiai»  trilo  Federal  nas  comemorações  do  /V  ccnleiiário  da  oiitqde  de 
discutiam  acaloradamente,  umas  São  Paulo.  De  aeõrdo  eom  o  projeto  a  Prefeitura  fará  ineta- 
a  favor  e  outras  centra  •  pre-  lar  tia  capital  bandeirante  um  pavilhão  que  conterá  todos  os 
feito.  aspectos  d<\  cultura  t  dn  progresso •  da  Capital  Federal,  devendo 

_ paro.  êsse  fim  eer  feito  tim  eonçurae  de  projetae,  entre  o»  arqui- 

..li,.  feto»  residentes  no  Distrito  Federal,  para  a  construção  do  res- 

ueciara  O  JUIZ.  NaO  SÓ"  peetivo  pavilhão,  A  rcpre»*n£nç do  do  Distrito  Federal  será  or- 
liritei  nriqün”  a  anisada  pelo  prefeito,  através  de  uma  eomissdo  da  qual  fará 

iigiici  pi  i^au  parte  um  representante  da  CAmara  do  Distrito  Federal,  indicit- 

RECIFE,  20  (Aaap.)  —  Sm  do  pela  Meea  Diretora. 
carta  dirigida  a  um  matutino,  Para  atender  às  despesas  eom  a  representação  do  Distrito 
o  Juiz  Cláudio  Vaoconceloe,  mem-  Federal  nas  eememorneSes  do  IV  centenário  de  São  Paulo,  ee- 
bro  da  Ckmrissáo  Judiciária  da  tava  previsto  um  crédito  de  eineo  milKSes  de  oruceiros,  tenda 
Inquérito  para  apurar  o  crime  os  vereadores  rejeitado  o  artigo  terceiro  dn  projeta  qua  pedia 
do  que  foi  vitima  o  daputado  abertura  dn  crédito.  Nn  terceira  discussão  será  apresentada 
José  Santana,  assim  se  expree-  emenda  concedendo  um  auxilio  da  doie  milhães  dc  cruzeiros  que 
sou:  "Até  o  presente  momento,  constará  tio  orçamento  futuro. 

p«:  TUNÉL  catumbi -laran jeiras 

•oa.  «uipelU  ou  não,  d*  parucl-  Nu  restante  do  tompn  foi  discutido  a  preferência  para  •  pre- 
pação  do  crime,  como  também  que  autorlsa  o  prefeito  a  rescindir  o  contrato  celebrado  en- 

nno  tenho  noticia  oficial  da  prl-  tre  »  Prefeitura  •  a  firma  construtora  do  túnel  Catumbi -Laran. 
tão  d*  LaiIi  Nereu.  Bómenle  Jelrm*  a  fim  de  qne  a  referida  abra  arja  frita  pelo  regímen  de 
através  de  toltura  ao*  Jornal*  4  omprritad».  Diversos  vereadores  discutiram  o  assunto,  conaumln- 
qua  vim  »*b»r  da  proiença  dá-  Jelrma  a  fim  de  quo  •  refoiida  obra  »eja  feita  pelo  rtftat*  do 
quelo  lodlvlduo  nesta  eapltai.  votação  do  projetig 


Declara  o  juiz:  “Não  so¬ 
licitei  prisão” 


l’F\)l  ■  ENAS  NOTAS  POLÍTICAS 


MOVIMENTO  NO  DISTRITO 

C  possível  qne  o  F.  T.  B.  do  Distrito  Federal  ronha  * 
•er  detfalendo  em  alguns  de  anus  elementos.  Dois  ou  trii  do- 
lea  JA  eotAo  meamo  cora  uni  pé  fora  do  partido,  h  procura  dn 
agremiação  om  cuja  legenda  deverão  formar.  O  8r.  Gurgel 
do  Amaral,  per  exemplo.  Já  ndo  encontra  ambiente  na  oeçln 
local  do  trabaJhlsmo,  depois  qus  n  seu  sogro,  o  depntmdo  Joel 
Presidio,  fel  expulso  pela  Coralssóo  Executiva.  Solidário  oom 
•  representante  baiano,  o  ex-secretário  da  CAmara  do*  Depu¬ 
tado*  JA  se  oento  moralmente  fora  dn  F.  T.  U. 

IRIAM  PARA  0  P.  R. 

Outro»  pnSHeamenfa  fores  do  trabaJhlsmo  carioca:  Fmta 
Aguiar  •  Benedito  Mergulhão.  Pensam  em  lugressar  no  P- 
R„  segundo  informes  quo  recolhemos.  A  verdade  é  qua  já  se 
movimantam,  aqueles  e  owíroa  políticos,  para  garantir  a  tua 
inclusão  em  qualquer  chapa.  Fala-sn  também  que  o  Sr.  José 
Fontes  Romero  abandonaria  o  P.  T.  B.,  como  já  abandonou 
o  P.  B.  D.,  e  o  «eu  caminho  seria  o  P.  R. 

EM  SÍO  PAULO:  NADA  DECIDIDO 

Continuam  oo  gareezlsta»  do  P.  B.  P  .  sem  uma  dectoto. 
Nlo  sabem  ainda  para  onde  vão.  Uma  coisa,  porém,  A  certa: 
grande  número  deles  JA  resolveu  que  não  será  para  •  P.  K> 
Enquanto  l*ao,  continua  o  P.  8.  P.  nm  *eu  trabalho,  procurai», 
do  atrai-lo*  De  S.  Paulo  não  ae  afasta  o  deputado  Cirilo  Ju¬ 
nior,  aproar  da  Comlsafto  Especial  da  Befonna  Administrati¬ 
va  reclamar  sua  presença  no  Rio. 

DESENTENDIMEITOS :  NA  U.  D.  N.  PAULISTA 

• 

A  possibilidade  da  U.  D.  N.  participar  do  govirno  do 
Sr.  Garços  está  agitando  o  seio  daquele  partido.  HA  uma  ala 
que  repudia  qualquer  outra  atitude,  qus  ndo  seja  a  dn  sim¬ 
ples  apoio  «dmtntotnitlDO.  Outra  uai  mal»  longe-  concebe 
mesmo  a  participação  no  secretariado,  reclamando  a  Secre¬ 
taria  do  Govérno,  que  está  vaga.  A  verdade  i  que  a  situação 
ndo  se  apresenta  muito  boa ,  pois  o  desentendimento  4  um 
fato. 

ALCIDES  CARNEIRO:  QUER  SER  PRESIDENTE 
DA  CÂMARA 

O  Sr.  Alcides  Camolro  quer  ser  mesmo  presidenta  da  CA¬ 
mara  doa  Deputado*  Da  última  ve»  náo  se  empenhou  multo. 
Nesta  oportunidade,  porém,  tomou  a  rolsa  a  sério,  e  JA  mano. 
br*  Conta,  •  representante  paraibano,  eom  o  desgasto  do 
prosMgto  do  Sr.  Nereu  Ramos,  no  plenário  ds  Câmara. 

MOVIMENTO  DE  MINISTROS 

O  ministro  António  Balbino  retornou  de  sua  tingem  A 
Bahia.  Lá  /toou  o  titular  da  agricultura,  Br.  João  OU  o  ha». 
Do  Fortalesa  retornou  o  ministro  Tancredo  Neves.  Vo  Nor¬ 
deste  permanece  o  titular  da  pasta  do  Trabalho.  Ontem  moo- 
mo  o  Br.  Antonio  Balbino  compareceu  ao  despacho,  rom  * 
presidente  da  República. 

REORESSOU,  DO  PARA,  0  SENADOR  BARATA 

Do  rogreooo  de  ParA,  ondo  permaneceu  durante  algum 
tempo,  voltou  ontem  ao  (tonado,  e  br.  Magalhães  Barata.  (Sai¬ 
bo  r*  derrotado  uo  pleito  para  a  Prefeitura  rio  Belém,  pnt*  • 
candidato  do  oeo  partido  nAo  logrou  eleger-se,  o  antigo  Intar- 
vantor  paraense  voltou  otimista,  declarando  qus  tens  cerro- 
UglonArloo  levarão  a  melhor  na»  elelçdes  do  ano  vindouro. 

CAFÉ  FILHO  ESPERADO  ESTA  TARDE 

Mstá  sendo  esperado,  dn  regresso  de  Natal,  onde  se  de¬ 
morou  cerca  de  quinze  d‘c-,  d  Br  Café  Filho,  na  tarde  da 
hoje.  O  desembarque  do  víee-prrs.  lente  da  República,  qua 
viajo  tm  avião  sspenai  da  FAB,  '•!<)  pretísta  pnr  a  (is  ffl  ho¬ 
ra»,  «o  aeroporto  Sonéo.s  Dtrumií. 

0  MOTIVO  DO  ROMPIMENTO  ADEMAR-üARCEZ 

Está  o  deputado  Moura  Ai-druJc  prometendo  contar  a 
história  «lo  vordmlnlro  motivo  qim  dctermlpou  n  rompimento 
entre  oa  Br*  Adunutr  de  llarrus  r  Lucas  Nogueira  Gnroee 
Disso  o  ex-ndsnNta  que  rotã  coligindo  o  material  nscessAtto 
Esporo  falar  ainda  esta  semana. 


lüpl?: 


A  NOITE  —  Terça-feira,  20  ele  ouluUro  (lo  1SÜ3 


TRIAGEM  E  ALOJAMENTOS 

PROVISÓRIOS  PARA  0  S.  A.  M. 


UM  PEDAÇO 
DE  ARAME 
NA  LARINGE 


A  liirnlna  Klliabrlh.  ç, 
inu,  filtVi,  Ji  liev,.  |  •, 
f«»n  «I  f  Iilu.i'1,1  frbrr  K-  • 
r»,  náu  ie  mlir  /■  n,  ,  UM 
«teço  de  «UH»  na  1  .■  r i • 
»fii  p.il  Marli,  ,i,  |  f,  i 
guiem  latim  nt  ri 
curl-ln  (initin  ■. 
rrtançii  *e  agrave***  », 
Marli»  fnl  leiu-la  j  „ 
In  Socurro.  Alt,  drp.,1»  4, 
mlná-la,  o  ilnui  -  |i  ,, 
hral,  da  Olofrinoterl-ç 
Inrallrmi  o  <rm|,  ,,, 

extraindo»  rnni  p'r  - 
,\i*lm,  I:.II*»|,,<  f-.j  , 
dr  l-crigu.  Ma»  In-.., 
nada. 


PROGRAMA  DO  INSPETOR  GENIVAL,  NO  S.  A.  M 


O  eotlhlnho  «if«v< 
dtndo  top»  . . 

O  torro,  dt  etapa  particular, 
ta  pataende  pata  atira da  do 
Dsndi  fanado,  dafronta  ao  a.* 
IH  aa ii  motartata  resolveu  pa¬ 
rar,  Poroa,  saltou,  entrou  na 
tarrano  da  aua,  «aa  i  do  la¬ 
vrador  Pranclato  da  Olloalro,  o 
oponham  om  aolhlnh o,  g aa  aa- 
laoa  “dando  aopam, 

O  laitrader  fal  gii alxar-aa  aa 
»•'  dllorflo,  aeraarando  g aa  o 
animal  ara  da  esf/maçdo. 


vliórlo*  fumUmenlali  à  boa  mar- 
rlia  Haa  allvldadra  da  Initltalçáo. 
K  o  Dr.  Fuehi  stelereceu  que  hi 
uni  plano  para  conMruçlo  dt  im 
edifício  para  triagem,  tando  a 
Idéia  Inicial  da  faiar  im  mono¬ 
bloco  aldo  lobilllolda  pala  da 
conrirução  da  pequeno*  blocos 
detllnsdo»  aoi  alojamento,  pro. 
vMrloa  «|ua  tio,  oo  momento,  a 
pedra  no  caminho  do  S.A.M. 

Quanto  i  triagem,  ocuparia  mm 
cdiricln  i  parle,  no  canlro  da 
um  granda  pargua  onde  ai  tqul- 
pe»  de  técnicos  aa  Incumbiria  do 
Irahalho  dlflell  da  aalcclonar  a 
n empar  oi  menorea  dentro  doa 
rritérlo»  de  aailde,  deiinrolel- 
mento  e  etcolnrldode.  A  ene  aa- 
lor,  como  Já  existe,  ollái,  embora 
ainda  longe  dai  prnporçáti  que 
»o  pretende  Imprimir  ao  meimo, 
ficará  rondada  a  tarefa  do  txa- 
me  da  riRldei  fisiológica,  em  re¬ 
lação  «oi  Indivíduo»  normal»; 
ovallnçáo  do  deienvolvlmrnlo  pe¬ 
dagógico  a  Intelectual  a  ainda 
l>esqu(aa  do  nível  aoel.il  do  me¬ 
nor.  etc.  A  diferenciação  feita 
desde  o  Itebí,  |>ara  nmlim  oi  *e- 
xni  e  de  acónln  com  o  grau  d» 
rapii  nliilr  dr  cada  um.  permiti¬ 
rá  evitar  «  Mo  discutido  a  erltl- 
rada  proinlirui.In.ic  nn  S.  A.  M, 
•tui.  »e  exlite,  t  em  r*cala  hem 
peguem  e  dreorrrnte  de  fatorea 
por  ilumnlt  eonh.Tlrioi. 

I/Cinliron  o  diretor  do  SAM  que 
a  ROM  meimo  em  diferenciação  }t 
é  feito,  montrndo-ir.  trfi  tlpoa 
dr  nlaliclrelinrnto  para  o,  ineno* 
rn  iTini.i  aiirriiivoi,  oi  Interme- 
diàrini,  que  rnmrçnm  a  revelar 
melhor  rnnipnrlamrnlo  e  oi  con¬ 
siderados  Imni.  como  i<  Fico]»* 
Savc  dr  Oiumio,  Mncedo  Soarei, 
f lllla  do  Carvalho)  a  João  I-ulx 
Alvea. 

—  Como  ,c  verifica  —  proiaegutu 
—  o  SAM  cxisle  a  trabalha,  tnat 
infrlirtnrnte  »ó  querem  ver  o  que 
leni  ile  rrillrãvrl,  ma»  esperamos 
vencer  a  mfiténeia  doí  que  não 


doa  povoa  rlvlllxodoa  a  aula- 
ttneta  a  infincln  r  à  )uventudo 
daavalldua  ou  tranevladne,  pro- 
tagando-aa  a  racupornndo-a»  pa¬ 
ra  a  aui»  rnlnteijrnção  na  co¬ 
munidade  hurnann  como  valo¬ 
ras  novoa  capaaea  da  booa  rea- 
llaaçõe». 

Entra  nAi,  a  daapelto  do  exa- 
gero  da  certas  crltlcaa,  multo 
Já  aa  tem  folio  para  solução 
do  problema.  E  no  momento 
maimo  o  govàrno,  atrnvCa  do 
Mlnlitérlo  da  Juatlça,  aa  acna 
ampenhado  am  dar  novoa 
rumo»  a  qucat&o  de  ta¬ 
manha  ralevânela  e  que.  como 
aeartcdnmenta  conceituou  omi- 
nlatro  Tancredo  Noves  «o  dar 
pcaia  ao  novo  diretor  do  SAM. 
não  i  um  problema,  apenm,  do 
Ealado  e,  alm,  da  aoriednde,  A 
qual  compota  colaborar  para 
a  aua  aoluçáo. 

Critério  para  as  inter- 
!  nações  de  menores 

Sóbr»  o  miunto  a  repottjgem 
da  A  NOITE  ouviu  o  Sr.  Ko 
dolfo  Fura,  agora  com  h  tarefa 
bem  aérln  d»  integrar  o  SAM 
dantro  de  nua  verdadeira  fina- 
Tklada.  Informou-nos  inl.inlmcii- 
ta  qua  foi  tomad  i  n  provi- 
dncla  do  »A  ao  foaercm  in 
larnaçóes  do  monorei  nn  Ins¬ 
tituição  por  Intermédio  do  Jui- 
eado  de  Menores.  O  jillí  t 
qu«m  determino  Cumpre  ao 
SA3I  reallinr  o  que  fõr  noce»- 
aàrlo  no  Interesse  dn  ermnça 
denvaJlda  ou  trnnsvlruln. 

Acentuou  a  «ecutr  »  técr.l- 
•a  qua  a  Instituição  ■■  Injusta- 
monte  dttamada  c  que  i  preol- 
ao  vi-la  mal»  de  perto,  antes 
rio  formar  julroí  a  mal»  dn» 
vazes  temerarle»  Dentro  do 
■euj  vários  setores  de  ativida- 
da  hA  cousas  rutna,  A  certo, 
mo»  bá  também  eousua  boa* 
qua  preelsnm  aer  rovclndii*.  Cc- 
aso  a  EFAO.  por  exemplo,  de¬ 
partamento  fcmlntno  dn  ladeira 
• -  -  é  modelar  e 


meninas"  não  querem  a  nova  diretora,  porque  é  enérgica  e  quer  moralidade 
-  — Genival,  não;  deixa  tudo  à  vontade 


Na  ra»a  I.  da  n 
90,  no  "Porto  do  ,• 
nirlplo  de  s„o  r,., 
rnu-ie  nn  "liandrir 
prlo  quarto  n  --nl: 

Maria  da  Cru/.,  d»  ’ 
va,  re-ldrnlc  em  Sm 
pullm. 

A  Irnloitrada,  a 
Irava  há  d, d»  inr-.-< 
Seria.  «  .  que  p.nr, 
n  delicada  inicrvrnç 
Seu  mal,  tir*lc<  c 

a»ravnu--e  Ile- 

I  jrill  ,i\  «.  ,)|  , 

casa  dr  vi,  fiij 

florpr-,  ll.irl . .  | 

atuentara.  ao  dtp 
(ranha  cena,  ri 
ro,  nntdliiil-,  »  >,/,. 
earnni  a  rellt^-ln.  i 
mnltu  tarde 

<)  corpo,  eoin 
pelo  ritidt-  •  -  -j,,  I»,  . 
delr  -.lefi  ,l>- 
Ir-,  foi  n-r, a 
ral. 


ffonua  mi$iaio"  ontam,  è 
rtoita.  na  “Tendo  Ea pirita  Pai 
Jaci'1,  çua  funcionava  num 
barracão  da  rua  Comandanta 
Arialldti  Garnlrr,  no  Enttenha 
do  Mato.  A  dona  d  Maria  Gon- 
(aloaa  da  Coala,  Termlnadoa 
oa  “trabolhoi”,  começou  um 
inefndfo  o/f,  taluat  por  lar  ul- 
ouém  aaijutcldo  qualquer  coi¬ 
ta  artta.  Chamndo «  as  bom- 
beiroí  do  PAito  da  fíanwi, 
apitar  dt  duat  horat  de  ta - 
fnrçot,  nada  nudtram  fater; 
a  barrardo  ilnaparteru  no» 
rhaniat.  A  policia  do  Í.V  foi 
aviiada. 


Dois  julgamentos  no  Tri¬ 
bunal  do  Juri 

O  Tribunal  do  Jurl  rauniu- 
aa  para  Julgar  um  homldda  o 
um  atropatador.  No  dia  31  dc 
maio  da  1951,  dirigindo  o  coi¬ 
ro  oficial  da  chapa  o.*  8-76-9:'. 
Franclaeo  Parelra  da  Koniiea 
Junior,  eondutlndn  o  veiculo 
•m  exeasao  da  velocidade,  atro¬ 
pelou  a  matou  o  menor  Elelie 
Maria  Garcia,  na  extnçno  du 
Engenho  Novo.  Segundo  a  pro¬ 
va  teatemunhnl  o  acuaado  além 
dn  ter  atropelado  a  vltimu, 
procurando  fugir  a  rexponpfttu- 
lldndo  do  aeu  crime,  paaaarv 
por  aAbra  o  crãnlo  da  menor, 
qua  hnvln  sido  atirada  a  dl»- 
Mncla.  O  laudo  pericial  no  en¬ 
tanto.  contrariando  eita  versão, 
enpeclflcavft  qim  a  rrlnnça  II- 
vera  fratura  da  baae  do  crinlo 
am  virtude  dnquãda  violenta. 
O  Conselho  de  Sentençe  optou 
pela  eondennçèj}  do  réu,  haveu- 
do  o  Juiz  Olavo  Toxtei.  fixado 
a  sentença  e  ml  ano  e  3  me- 
Btr  de  reclusão. 

O  segundo  Julgamento  fot  u 
do  réu  Enéas  Roía  da  Silvo, 
acuaado  de  homicídio  na  peio 
xoa  de  Sererlno  da  Silva  Araú¬ 
jo,  em  oito  de  dezembro  de 
1992.  na  Ilha  do  Governador, 
quando  depolt  de  dleeutlr  com 
o  aeu  desafeto,  abateu-o  t  tl- 
roe.  O  Cernelha  de  Bentenc* 
absolveu  o  acuaado.  reconhecan- 
do  a  legitima  defen. 


As  pupilas  do  "Seu”  Genival 

O  rcformatiirla  de  montnns  do  S.AAI,  na  rua  Engenheiro 
Brntero.  em  Lias  e  Vaseonrelon.  esteve,  novamente,  cm  ngltaçÃo. 

AIIAa.  dende  »  baderna  verificada  há  dias,  o  cstnbclcclmento  n&a 
voltou  mais  ò  calma.  Todo  dia.  ns  internas  criam  casos,  trazendo 
apreensão  n  diretora  d.a  casa.  O  problema,  agora,  ao  qua  tudo  fax 
crer,  é  puramente  de  dlreçílo.  Dona  Gcralda  Bastos,  em  cuja  gc«- 
tão  se  verificou  o  último  oucbra-qucbrn.  Já  íol  substituída  por 
outra  diretora,  vinda  da  cidade  dc  Varglnhn,  no  Sul  dc  Minas. 

Esta,  Dulce  de  Souza,  aliás,  no  que  nos  informou,  não  é.  sequer, 
funcionária  do  S.A.M.  All  eslá,  porém,  para  'atender  ao  apélo  ae 
pessoas  dc  sua  estima.  Confessa  que  r.fto  sabia  que  a  coisa  por 
aqui,  fôsee  azsim  (Ao  ruim.  Se  soubesse,  não  viria  nem  para  ga¬ 
nhar  barras  de  ouro  diariamente.  Tonto  que  quer  voltar  o  mal» 
depressa  possível.  Mas,  lamos  dizendo  que  a  questão,  agora,  é  pu¬ 
ramente  de  direção.  E  as  Internas,  mesmo,  o  confirmam.  Dizem 
que  não  toleram  dona  Dulce,  apontando-a  como  enérgica  de  mais. 

Não  fazem,  é  verdade,  qualquer  restrição  ao  tratamento  que  esta 
lhes  dispensa. 

Têm  comida  á  hora  certo,  asseio  e  tudo.  Ma»  não  querem 
lxso.  Querem,  apenas,  que  Genival  Xavier  de  Paula,  antigo  dire¬ 
tor  da  casa  e  que  all  ae  encontra  superintendendo  o  serviço,  des¬ 
de  que  dona  Oeralda  saiu,  continue.  Oenival  vai  para  o  reforma- 
tdrto,  normalmente,  depois  das  19  hora»,  quando  aal  dona  Dulce 
•  fica  até  áa  7  da  manhã.  Nesse  período,  alio  aa  menina»  mesmo 
que  afirmam,  vale  tudo,  no  reformatãrlo.  Não  têm  essa  coisa  de 
disciplina,  de  exigências,  nada,  nada.  Ê  tudo  à  vontade  de  cada  d1fu,sai*°' 
uma.  Por  laao,  amaeçam:  ou  continua  Genival,  ou  tocam  fogo  na 
casa,  outra  vez.  Acontece,  no  entanto,  que  êite,  ao  que  ae  Cl, 
aerá  substituído.  Dal,  o  agitação,  a  expectativa,  a  esperança  de 
que  algo  de  gravo  venha  a  ocorrer  novamente.  Quanto  a  Genl- 
vaU  quando  durante  mal»  de  dois  anoa  dirigiu  o  reformntórlo.  di¬ 
zem  coisa»  horrivela  a  aeu  respeito.  Êste,  porém,  não  chegou  a 
corar.  E  confessou-nos,  ontem,  que  não  quer  outra  vida. 

—  Essas  menina»  são  assim  mesmo,  meu  amigo.  Não  têm 
mal»  Jeito.  O  remédio  é  colr  com  elos  na  baderna  e  deixar  o  bar¬ 
co  correr.  Depot»,  eu  não  sou  palmatória  do  mundo.  De  uma  ma¬ 
neira  ou  dc  outra,  com  tudo  Isso  que  oa  Jornais  dizem  n  meu  res¬ 
peito,  ela»  querem  é  Genival.  Está  acabado.  Mulher,  dirigindo 
essa  casa,  não  dá  certo.  E  homem,  que  não  fizer  o  que  eu  faço, 
também  não.  Êsse  negócio  de  pudor,  de  r.ccupcraçáo,  etc.  etc,  é 
multo  bonllo,  multo  chique,  maj  Impraticável  pelo  menos,  nca 
reformatôrio»  do  S.A.M.  Sou  um  do»  mala  antigos  Inspetores 
do  estabelecimento  e  tenho  bastante  experiência  A  não  ser  com 
o  meu  ílstcma,  nlnguom  consegue  dirigir  essa  casa  com  êxito.  Se 
“der  duro",  na»  menino»,  terá  que  ler,  sempre.  Policia  A  ílnta. 

E  Genival  continuou,  no  porta  dc  entrada  do  estabelecimen¬ 
to,  onde  recebeu  o»  Jornalistas,  discorrendo  sóbre  o  aeu  "progra¬ 
mo  de  direção".  Era  de  mola  porém,  prlncipnlmente  em  se  tra¬ 
tando  do  responsável  por  um  reformatôrio  de  mcnlnaa  trans¬ 
viadas. 


SAO  PAULO,  20  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  0  ru¬ 
moroso  Inquérito  policial  »6- 
hre  o  planejado  assalto  ao 
flanco  do  Brasil,  em  Mafra, 
leso  o  esperado  desfecho; 
foi  determinado  o  seu  ar¬ 
quivamento,  nn  Justiça,  vis¬ 
to  não  ter  sido  caracterizado 
o  delito,  nma  ver  que  nem 
slqutr  chegou  a  ser  tentado, 
Martana  Fcrgurson,  ora  resi¬ 
dente  no  Rio,  a  sena  aponta¬ 
dos  eompanhclros,  estão  qui¬ 
te»  cora  a  Justiça,  depois  de 
atr»m  Indiciados  em  Inqné- 
rito  Initanrado  na  Delegacia 
da  PalsIfleaçSai, 


d*  Aacurra,  que 
Iniprasslona  pela»  atlsMdnde*  all 
riaaeoTolsad.u,  como  pela  sele- 
gic  do  «lemento  humano. 

I  alo  se  diga  que  há  proto- 
aáonlimo.  Nada  disto.  Os  alu- 
loi  alo  fubmetldos  a  provas  rl- 
grr~“*  •  só  os  que  revelam  quo- 
rfenta  de  Inteligência  comprova- 
|a  ato  aproveitados. 


FERIDA  TODA  A  FAMÍLIA 


Ladrões  com  revólver 
de  matéria  plástica... 


O  operários  Antonlo  Costa, 
solteiro,  de  39  anos,  residente 
no  morro  do  Querosene,  barra¬ 
cão  n.  7i«,  ao  procurar,  esta  mn- 
-  arrastar  um  galão 
ehelo  d  agua,  qua  se  encontrava 
dt*,  encoztado  a  uma  parede  do  bar¬ 
racão,  perdeu  o  equilíbrio  e  o 
galão  virou,  batendo  na  pare¬ 
de,  qua  era  de  estuque  a  desa¬ 
bou.  Oa  eicombroa  atingiram  o 
o  operlrlo,  aua  companheira. 
Lulza  Maria  da  Conceição,  sol¬ 
teira,  da  30  anos,  aa  fllhaa  do  ca¬ 
sa],  Maria  Lulza,  de  é  anos. 
Creuso,  da  7,  e  Sebastião,  da  um 
ano,  qua  ainda  dormiam.  As  ví¬ 
timas  foram  socorrida  por  uma 
ambulância  do  Pôsto  Central  dc 
Assistência.  Apresentavam  con¬ 
tusões  a  escoriações  srenerallzn- 


ro  As  demais  vitimas 
ram-»» . 


'  BaJlantou  mais  adiante  que 
ferobém  o  I.  P.  Q.  N.  tem  gtan- 
Àaa  possibilidades  que  não  foram 
4frld«mente  aproveitadas  de  vez 
«nt,  para  atender  n  situações  de 
Joãranto  tiveram  gue  trnnsfor- 
jgã-lo  am  um  deposito,  quando 
•■aa  Instalações  oferecem  condl- 
fjjea  para  o  preparo  de  menores 
Sg  nível  secundário,  sendo  mis- 
|gr  ia  Integrar  a  Escola  Quinze 
atn  altuaçfTo  de  vir  a  ser  no  ic- 
tgr  masculino,  o  que  a  EFAO  t 
£o  feminino,  isto  c,  a  corõa  do 

Aoarscentou  que  Já  êste  ano 
Igim  para  all  transferidos  100 
itMbonlL  de  educandários  do  ln- 
iSrtOT,  4rvi ciamente  lelecloondos 
láama  serem  all  aproveitados. 

Melhor  aproveitamento 
.*  das  oficinas 

'  Fadamos  no  parque  de  nflelna» 
iga  Escola,  que  sabemos  excelen- 
Oa,  mu  desaproveitado,  e  o  Sr. 
ITucs  Informou  que  é  seu  pen¬ 
samento  imprimir  maior  movi¬ 
mentação  ao  ensino  técnico,  fa¬ 
lindo  fwn  que  o  menor  apren¬ 
da  o  ofldo  com  caráter  tndus- 
ferla),  vJsundo  a  produção  e  n 
auto-suficiência  do  ostabelcct- 
Siento.  pois  não  é  Justo  que  o 
«ovêrno  fique  com  o  enenrgo  to- 
nü  do  custeio  do  menor  mie  dc- 
ifs.  em  parte,  sor  ajudado  por 
•te  próprio,  Isto  é,  com  a  pro¬ 
dução  rias  otídnas  de  sapataria, 
marcenaria,  mecânica,  slfaiata- 
íi»,  etc.  F,  dessa  atividade  o  me¬ 
nor  tqrá  oportunidade  de  fnzer 
wru  pecúlio  fruto  de  seu  labor 
oetldlano. 

0  problema  da  colocação 
I  dos  recuperados 

—  Urna  vez  recuperado  o  me¬ 
nor.  qu*  se  faz  com  êlc?  —  in¬ 
dagamos. 

—  E'  encaminhado  a  um  cm- 
prêgo  pela  Seção  de  Colocoçio  e, 
06  que  não  têm  farnilin  fleam 
na  Casa  do  Pequeno  Trabalha¬ 
dor. 

Ainda  «Abado  ultimo  Innugu- 
vou-íe  uma  nova  All  h  criança 
aguarda  colocação  e,  adquirida  a 
•stnhllldadc.  «nlBo  procura  voar 
lózlnh^  respondeu  o  diretor  do 
5-A.M.,rque  falou  Rinda  na  pos¬ 
sibilidade  de  vir  a  scr  construído 
nm  albergue  onde  os  mcrtorei  Já 
empregados  leriam  dormida  e  o 
eafé  da  manha,  nisim  permane- 
oendo  até  a  sua  Integração  na  so¬ 
ciedade. 

Uma  boa  triagem,  base 
fundamental  do  problema 

A  palestra  tm  dado  momento' 
■nromlnhnu-ic  paru  n  queMSo  da 
Iriagcm  t  dos  alojamentos  pro- 


O  garqdo  Bcnriqua  Lages,  da  $t  ono»,  etuoS o,  aspanhet,  mo¬ 
rador  na  mo  Machado  da  AaaU,  U,  apartamento  *03,  chegara 
am  cota  pouco  antes.  M  aa  preparoua  paro  0  banho,  quando  ou¬ 
viu  baterem  A  porta.  Ao  abri-la,  deparou  com  dota  fndltHduo», 
alto»  a  corpulentos,  lençoa  «marrado»  ao  rosfo,  como  bandidos 
de  cinema.  Cada  um  Unha  dote  revólveres.  Logo  que  Benriquc 
apareceu,  oa  dot»  quiaeram  domlnd-lo.  O  atacado,  reagiu,  mfran- 
do  am  lufa  com  ea  assaltante».  Êetes,  afinal,  puaeram-ee  am 
fuga,  oco vardadoe,  ndo  aem  que,  antes,  ferissem  Henrique  na  eo- 
beça,  com  as  "armas"  que  outra  coisa  ndo  eram,  tendo  raioi- 
tisreslnão»  de  matiria  õldstica. . .  Henrique  foi  te  medicar  no 


Aoi  prlmclroj  minuto*  d»  m- 
drugndii  dc  hoje  o  oprrnrio  fer- 
liando  Augusto  de  Arauj’,  rnnrJ- 
dor  na  rua  Leopoldina  o*  AT,  >s 
passar  pela  rua  Vlscnr  ic  da  0»- 
vea.  esquina  dn  rua  llurão  dc  95» 
Felix,  fol  assaltado  por  cinco  in¬ 
divíduos.  l'm  díles.  cmpiinhand’ 
uma  navalha,  ameaçou  m»1»r  « 
vitima,  caso  drsse  alanua.  r  cu 
outros  lhe  rouharam  a  lo;  lorlJB- 
cio  dc  1.07'J  cnizclro»,  fugindo  i 
seguir  O  lesado  roiurarrcru  i 
delegaria  do  11.»  dlslrlto  pobictl, 
onde  apresentou  qiiclsa. 


baixa  tcononuca  de  itajai  Ml»wt 

FLORI ANOPOLIS,  20  (A»ap.)  rador  na  estrada  do  Barro  Ver- 

—  Domingo  ólttmo  houve  uma  melho  n.»  1.692.  ontem  viajava 
tentativa  de  roubo  na  Caixa  Eco-  como  "pingente"  no  estribo  dc 
nftmlca  Federal  da  Itajal.  0»  la-  Hm  bonde  não  Identificado.  Ao 
drõss,  Comlantlno  Miranda  c  Passar  pela  rua  Escohar,  ficou 
Fernando  Patuchl,  foram  presos  Imprensado  contra  um  camí- 
em  flagrante  graça»  Ai  providén-  n"*°  estacionado,  caindo  ao 
elas  tomadas  pelo  delegado  do  í0'0'  A  vitima  sofreu  fratura 
mnnlclpio.  01  P*rn*  direita  e  do  braço  do 

mesmo  lado.  A  policia  do  16.» 
DJstrllo  registrou  o  fato. 


anu  i-AULU,  zu  —  (Da  Sucursal  do  A  NOITE i  —  Cor. 
noticmmos._  agentes  dn  Delc;.-ncln  do  Segurança  1’cs  oal, 
ram  a. prisão  do»  apontados  nrE(  sino»  dn  mulher,  almí:.  aio  i>r, 
liflcada._  encontrada  morln  cr,i  Gunlanazc.-.  Na  I  irdo  de  r.r.tom.  a 
nearoaçao  realizada  entre  os  lórbarn?  matadores  culmlr.  u  erm  i 
confissão  completa  do»  acusados:  José  Sol  Mnnznno  c  Máró  Bar- 
nosa  dos  Santos,  vulgo  «Chlcõn  ,  dopo' *  dc  sc  ncisarc:  i  mutua- 
mente,  contaram  todos  os  dctnlh.s  da  trurrédlo  «ChfcS>  .  cu.-  .r 
achavg  detido,  cm  flagrante,  pnr  delito  de  «punga*,  dia.-  depois  rin 
crime  de  (..unlannzcs.  esclareceu  que,  desferiu  vário.»  g.-lne.» 
punhal,  nas  partes  baixas  da  Infeliz  criatura,  que  .«*.  enr  r.tr.vi 
embriagada.  A  arma  ainda  não  foi  apreendida  A  reren - " ' u 
do  crime  deverá  ser  realizada  neste»  próximo»  dia» 

**°r  outro  Indo,  proseeguem  aa  invcsUgaçõea  no  sentido  de  •>: 
Identificada  a  deeventurada  mulher. 


clp^rnm  34  dos  mal»  notáveis 
pianistas  do  mundo  a  a  Orques¬ 
tra  Filarmônica  de  Nova  Iorque. 

No  amplo  salão  reunlram-se 
3.760  personagens  do  mundo  da 
música,  do  teatro  e  da  sociedade. 

O  espetáculo  fol  Iniciado  oom 
a  execução  do  Hino  Nacional  dos 
Estados  Unido»  (The  Star  Bpo.iv 
gled  Banner),  dirigida  por  Dmltrl 
Mltropoulo»  eotn  a  participação 
de  dez  pianista». 

Nos  camarotes  encontravam-se 
aete  membros  ria  família  Steln- 
way.  todos  dirigentes  da  firma, 
com  suas  esposas  e  filhos.  Repre¬ 
sentavam  a  terceira,  quarta  e 


Slo  Joio  da  Barra,  o  indivíduo  de  Consumo 

Jnvsnllno  Abreu,  residente  »m 

Cerangola  de  Minas,  icosado  de  MACEIÓ,  30  (Assp.)  —  A  po- 
ter  praticado  em  roubo  naqusls  I leia  prendeu  falso»  flical»  do 
mnnlclpio,  foi  alvejsdo  a  tiro  Impósto  de  Coniumo.  Dol»  gvsn- 
qusudo  fugia  do»  policiais  que  larelros  percorrlsm  o  Interior  do 
oi  perieguiam.  Grsvemente  firrl-  Esledo  multando  o»  eomerrlsn- 
do.  fot  internado  em  nm  hospi-  tas  e  recebendo  "holas"  para 
lei  em  estada  grnve.  nío  sntnsr  os  Infratores. 


DUAS  (ASAS  REDUZIDAS  A  CiNZAs 


Violento  Incêndio  Irrompeu,  as  prm 
nas  últimas  hora»  da  noite  dc  Inelustv 
untem,  na  prédio  257,  da  rua 
liarão  do  Amazonas,  esnto  da 
rua  Saldanha  Marinho,  em  Ni¬ 
terói.  Ali  estavnm  instaladas  a 
“Alfaiataria  Radiante”  de  Klc- 
her  Veríssimo,  e  a  "Casa  de 
Rádio",  de  Luiz  Cordeiro.  Esta 
funcionava  no»  fundo»  do  pré¬ 
dio.  o  fogo,  encontrando  malá¬ 
ria  de  facll  combustão,  propa¬ 
gou-»»  com  Intensidade,  trans¬ 
formando  tudo  num  Imenso 
braseiro.  0»  morpdores  dos  pré¬ 
dios  contíguos,  número»  254  • 

256,  de  Louriva!  Rarboaa  e  Rh- 
hen.i  Fernnndcj,  habitações  co- 
trlivas,  levaram  móveis  c  uten- 
ullln»  paris  a  rua.  A  águn  fal- 
£Í0  tnn.  O  sinistro,  que  teve  Inicio 
cérca  das  2.1  horas,  só  mela  ho¬ 
ra  depois,  quando  os  soídndos 
MIn.ii  rin  fogo  nll  rcgrcsMrnm  com 
20  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  enrrns  pipa»  é  que  fol  domina- 
—  Verdadeiro  golpe  de  ehnnlngvm  dn.  Os  prédio»  262.  dn  firma  J. 
fol  nplh-ado  contra  o»  fuhrie.it.-  n.  Viclrni  c,n(lc  eslâ  0  ..Arjna. 

tes  dc  ngunrdcnle  dc  todos  o»  „  _ ..  ,  __ 

municípios  do  nordeste  mineiro  .  , 

por  nm  tal  Dr.  Laranjeira,  que  lu-  *  ra,a  ,K1  AI'aro  Lorcna, 

dlhriando  n  lio»  fé  du*  -oletorn  sofreram  o»  efeito*  dai  iigu- 
r  fazendeiros,  dizln-se  "fiscal  do  ,a'  r  ,ln  ãR»n-  Oi  prejuízo* 
injpojbto  consumi*  c  rcprescii*  ,’fls  ^|Jsas  sliiíslraclfls  forani  tn- 
lonlc  du  Procura  d  «iria  Fcdrml  v™a  'r  O  Sr.  I.uU 

Análises,  instalndu  em  Itainos,  no  Cordeiro  aprecia  o»  mesmos 
Distrito  Fédcnd"  O  Dr.  I.nranjel-  cm  mais  d»  cem  mil  cruzeiros, 
rn  exigia  que  fôssem  feitas  aná-  enquanto  o  Er.  Klehrr  VerissI- 
lises  ria  agunrdenlc,  u  llm  de  mo  os  avnlla  em  mais  de  renln 
constar  do»  rótulos,  cebn.mln  dc  rinqurnta  mil  rruzeiros.  Des- 
clt.co  a  dez  mil  cruzeiro»  s  caria  conhrrrm-sr  os  seguros, 
fabricante.  Os  prejuízos  oqui  y„  local,  esteve  o  comissário 
montam  i.  perlo  dc  durenlos  mil  Slsifo  Tnvare-,  dn  Delegacia  dc 
rruzeiros.  n  colclnr  federal  e  os  Kconnmia  Popular,  que.  tomou 
fabricante*  de  aguardente  pedi¬ 
ram  providência»  t>  Dclegnclu  Fu-  - 

cal,  para  serem  apurados  os  la-  — ^  »  _ 

tos,  cm  defesa  dos  seus  Intcrés-  ÍJ  | 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS  NA 
COMPANHIA 


A  palavra  do  presidente 
do  Sindicato  dos  Ban- 
queirós 

Um  matutino  pauliíla  puhllfost 
destacado  anúncio.  «Iravét  U" 
qual  estariam  •  venda  riozr  e*!a- 
helecimeutos  bancários. 

D  foto  provocou,  c  n.o  rn  i 
tnral,  comentários  u-:  in>  >■  s  II 
naoeciros. 

Ouvido  a  respeito,  dl««.e-no>  r 
5r.  I.ulr  MírII.u  i,  pre  d' 

Sindicato  dos  Bancos  di  Hio  l,f 
Jiinelrn : 

—  livc  conhecimento  ó-  - 
Idlrnç.in  singular,  .‘supoidic  " 
lar-sc  de  uinu  pilhéria  ■  u  d'  :( 
clame  dn  próprio  correi"! 

—  Ma-  fol  imllei.nl"  ti-  v 
*o  seria  rvm.inud»  na  r.  un 
ontem  do  hindleat". 

-  Não  se  tratou  d.*--e  4  1 

nl.in  dr.  Sindicato  fol  c-n'  ocj 
pela  CAmara  de  Cotuprii 1 
ilaneo  do  Bra-il.  pira  lutar  ' 1 
rlitsívninenlc  de  as-um  •  ou1 

iidiUts  a  iWii.n>. 


Em  diligência  a  Policia  —  Apreensões  realiza-  ^.^"rcgídr 
das  pela  Delegacia  de  Falsificações  —  Ar¬ 
ticulada  a  quadrilha  no  Rio  Grande  do  Sul  0  M£0lp( 

SiO  PAULO,  20  —  (Da.  Bueuraal  da  A  NOITE)  —  O  Sr.  Mo-  n  t.nr  i 
r*l«  Novata,  delegado  da  Faletflcaçóea  a  Dafraudaçõe»,  a»té  lntor-  u  ul  •  L 
roganda  um  doa  três  acuaadoi  da  aaneaclonal  doavlo  da  estampí-  çp  fjopql 
lhaa  da  conaumo  deitlnada  ao  tributo  da  aguardenta 

Ao  anoltacer  da  anteontem,  fol  afotuada  a  primeira  prlaSo.  do  COnSURlO 
um  Indtviduo  de  nacionalidade  grega.  Esta  apontou  outroa  eum- 
plleof,  oa  qual»  foram  detido»  e  aguardam  Inquirição. 

VULTOSA  APREEN8AO 

O  algllo  dou  Invastlgaçõsa  Impediu  qua  n  roportagem  obtlvs*. 
se  outra»  Irvíorroaçoos.  Babe-sa  apenas  quo  »s  trata  de  vultozn 
aprssnsáo  de  selos  federal»  de  consumo,  destinado»  ao  tributo  do 
aguardente.  Volumoso  pacote  contendo  grande  número  d#  *e!ntn.'i 
de  selos»  está  em  poder  do  delegada  Morais  Naval»,  autoridade 
que  dotermlnou  a  prisão  dos  Implicados,  assim  como  a  competen¬ 
te  lavrntura  de  apreem&o.  A  principio.  Julgaram  as  autoridade», 
tratar-se  de  derrame  de  lêlos  falsos.  Depois  verlfleou-»e  que  os 
mesmos  eram  verdadeiros,  ma»  desviados,  erlmlnosamonto,  da  Re¬ 
cebedoria  Federal  em  S&o  Paulo. 

O  cano  ao  descobriu  quando  o  delegado  Morais  Novais,  sábado 
último,  recebeu  comunicação  da  policia  gaúche,  revelando  tllcltan 
rendas  de  eãlos  de  consumo,  procedentes  da  São  Paulo  e  realiza¬ 
da»  a  preços  Inferiores  ao  total  do  valor  do  aélo  somado  com  a 
taxa  devida  ao  I.  A.  A 

Por  outro  lado,  teria  Já  obtido  o  delegado  de  Falsificações  o 
Defrandações  confissão  dos  Implicados,  de  quo  aa  transações  no 
Rio  Grande  do  Sul  foram  efetuadas  por  Intermédio  ds  um  do»  ele¬ 
mentos  qu#  *e  acham  encarcerodoa,  A  dispoelç&o  da  policia. 

ELEMENTOS  IMPLICADOS 

A  Policia  eitá  procurando  apurar  quala  «áo  os  funcionário» 
da  Recebedoria  Federal  am  Sío  Paulo  envolvidos.  Devcr&o  ser 
convidados  •  comparecer  na  Delegacia  de  Falsificações  represen¬ 
tante»  da»  dependências  federais  que  tára  ligações  com  o  fato,  a 
fim  de  aaeletlrem  ao  desenrolar  do  Inquérito. 

Admlte-se  qua  aerá  solicitado  completo  levantamento  da  esto¬ 
que  de  sãloe  de  Recebedoria  Federal,  aaelm  como  deverá  ser  es¬ 
clarecida  a  estranha  vigência  da  portaria  aôbre  a  taxa  devida  no 
I.  A.  A.,  quando  tal  determinação  em  outros  Estados  fol  Instituí¬ 
da  em  poca  bastante  anterior. 

ENVOLVIDOS 

Nn  madrugada  de  hoje,  o  delegado  Morais  Novais  obtevs  sen¬ 
sacional  confissão  do  principal  Indiciado,  o  grego  Jarge  Panayottt. 
o  qual,  em  seu  depoimento,  acusou  vários  funcionários  da  Coloto- 
rta  Federal,  sediada  em  SSo  Roque,  entre  os  quels,  Ciro  de  tal, 

Alnor  de  tal,  Magalhães  ds  tal  e  outros.  Figura  como  Implicado  o 
Indivíduo  Hugo  Axnbroglnl,  além  do  Joaquim  Pedro,  ambos  do- 

lldoí;  .  '  Heis, 

Quanto  ao  montante  das  transações,  esttma-s»,  momentânea-  Fo 
•nen*'-,  mi  vários  milhões  de  cruzeiros,  r-orrespondenloa  a  multo»  .Toe! 

‘óllh.MW  C .11  tíe  se!'-»  de  60  centavos.  In»„i 


FUNDADA  HA  80  ANOS 
As  Inetslações  de  A  NOITE  es¬ 
tão  segurados,  em  parte,  nesta 
conceituada  Companhia. 

RUA  DO  CARMO.  71  —  4.»  par. 
DIRETORIA: 

OCTAVTO  FERREIRA  NOVAL 
JOSft  AUGUSTO  PE  OLIVEIRA 
OCTAVIO  NOVAL  JUNIOR 


RHPORTER:  43-  3349 
Telefone  para  CARIOCA- 


DOIS  PUNGUISTAS  PRESOS  informou 


CAHIOCA  pertence 
‘‘fane"  do  rineme  * 

rádio 


QUADRO  DE  HONRA 
DA  RODADA ;  * 
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o  público  foi  sacrificado.  O  público  sofreu  o  suplicio 
da  condução,  n  ação  dos  cambistas,  os  tropeços  para 
conseguir  um  lugar,  o  castigo  do  sol  e  as  amarguras  do 
retôrno  A  casa...  E  no  fim  da  história  a  rodada  rendeu 
CrS  500.000,00.  importância  que  comportaria  a  arre¬ 
cadação  de  uma  só  pcleia  dos  lideres  no  Maracanã. 
Sftbre  Isso  nnn  hã  a  menor  dúvida.  |á  que  o  grande  cs- 
I  Adio  tem  o  seu  público  próprio  aquele  que  se  habituou 
tt-ONTIM  '  m  iv  i"-\« •  I N  a  » 


O  Maracanã  ficou  As  móscas  e  os  pequenos  cam¬ 
pos  da  cidade,  abarrotados  do  público  apaixonado  que 
não  mede  riscos  nem  sacrifícios  para  ver  o  seu  clube. 
Todavia,  o  torcedor  que  se  habituou  a  assistir  jogos 
no  maior  estúdio  do  mundo,  éste,  não  foi  ontem  ao  lu- 
tcbol.  Preferiu  ficar  em  casa  ou  então  aproveitou  o  do¬ 
mingo  cheio  de  sol  para  um  passeio  pelos  belos  recan¬ 
to»  da  cidade.  E  tinha  que  ser  assim  mesmo.  Vivemos 
a  época  dos  craques  valendo  milhões  de  cruzeiros,  mas 
a  mentalidade  dos  dirigentes  ainda  é  iimadorista.  O  Flu¬ 
minense  c  o  Botafogo,  lideres  da  (abcla  despresarar'  o 
Maracanã  para  jogar  nos  seus  velhos  campos  onde 
atualmente  mora  a  saudade  dos  tempos  que  não  voltam 
mais.  E  segundo  se  soube  foram  os  técnicos  que  pre¬ 
feriram  jogar  etn  seus  domínios,  rccemsos  de  fugir  de 
um  ambiente  tolalmcnie  seu  para  preliar  num  gramado 
que  pertence  a  lodo*,  onde  qualquer  quadro  joga  o  que 
sabe  r  o  que  pode.  onde  o  juiz  não  sofre  coação  c 
onde  as  surptesas  jn  estão  passando  para  a  história... 
Foi  ah  no  Maracanã  que  o  Fluminense  perdeu  para  o 
Madurcira.  o  Botafogo  sofreu  uma  goleada  do  Bnngu. 
o  Flamengo  perdeu  para  o  Olaria  c  o  Vasco  empatou 
com  o  São  Cristóvão.  Como  se  vi  no  Maracanã  tudo 
pode  acontecer  numa  partida  de  onze  contra  onze... 
E  foi  por  isso.  prevendo  essas  coisas  que  desapontam, 
os  lideres  preferiram  jogar  em  seus  campos  como  se 
fazia  antigamente,  onde  a  questão  de  local  pesava  r.a 
balança  da  vitória.  Venceram  rcalmeme  os  lideres,  mas 
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TELÊ  —  O  "mignon"  ponleifo  tricolor  vabau  a 
sua  melhor  forma  E  quando  Te!é  encontra  o  seu  |£]i 
jógo,  o  quadro  do  Fluminense  sobe  de  pre-  (pjj 
.  duçõo  e  passa  a  tran-  ^ 

frosa  e  entusiasta  tor-  ^ 

lhores  jogadores  da  ro- 
dada  Telê  pontificou  p=j 
pela  sua  mobilidade  e  p-, 

R  rebrais  e  ainda  pela  !jV 
1  feitura  de  um  tento  de  fj| 
mestre.  Telé  brilhou  |^: 
contra  a  Portuguesa  e  rrgj 
será  sem  dúvida  daqui 
por  diante  o  "espanta-  p 
lho"  das  defesas  da  cl-  pi 
dade,  pois  só  cie,  sabe  p 
como  nin;  u.m  màvlmentar-se  dentro  do  sistema  l® 
de  jógo  adotado  por  Zézé  Mcreira. 


’ I  alambrado  existe,  ma»  na  hora  do  " Pau  comer”,  o  torcedor  se  vê  na  contingência  de  usar  as  suas  habi¬ 
lidades  de  trapexisto. . .  Aí  está  uma  eena  que  deveria  ter  desaparecido  cotn  o  Maracanã.. .  os  clubes 
insistem  em  recordá-la  lamentavelmente  em  pleno  perlado  prnfissionalista . . . 
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E  o  Maracanã  ficou  às  moscas,  como  estão  vendo.  O  nosso  grande  estádio  pastou  um 
sábado  e  um  domingo  sonolento,  triste  e  julgando-se  despregado  do  teu  público.., 

todavia,  o  público  bem  que  .44tt4,t4,t,,tt,,,tsstsssttsssstssstsssststtsstttsttttttsst 

sentiu  saudades  do  seu  está •  J  ^ 

dio...  e  muitos  foram  os  tor-  í  A  jf  g  RB  mm  y  ÁL  JL  J  ■■  kl  f  # 

redores  que  lhes  ficaram  í  I  fi  b  i  >■  Kra  R  W  B*  (M  K  1 

jicis,  não  indo  a  futebol  na  \  E  klWlvBLIlV 

tarde  de  domingo.  Eejnm  a  j  r  r- « •—  r  r« 

rua  General  Severiana.  Está  \  b^xÊSíiii  + 

em  concerto,  dificultando  o  í  / 

acesso  às  dependências  do  } 

flotafogo.  Mesmo  assim  o  »  r1 

lider  alvi-negro  preferiu  jo-  }  ’  .  '• 

gar  na  suo  prara  dr  espor-  $  ^  ■  ■l 

trs,  despretando  o  Mnraca -  *  j  .?/ 

nã.  Será  que  o  flotafogo,  í  , 

mesmo  como  lidrr  não  acre-  |  jfÊè  i  \  ^  „ 

dita  un  sua  "torcida'?  }  ÊÈk<  V  Is  A.  kS-  v  • 


PAULINHO:  —  O  notável  mem  d?  Madurelra 
volta  ao  nosso  quadro  de  honra.  Sinal  de  que  vem 
sendo  um  cronómetro  de 

do  o  seu  quadro  a 
reaçõo  que  parecia  ini-  r> 
possível  já  que  o  lider 

alvi-negro  vencia  pela  con-  ff 

tagem  de  2  x  I.  Pauli- 

nho,  vem  se  impondo  cc- 

mo  elemento  dos  mais 

destacados  do  futebol  ca-  NlftQpF 

rioca  e  não  será  dificil 

vê-lo  entre  os  convocados  para  os,  treine-  tia  Crpa 
do  Mundo,  pelo  menos,  como  um  prêmio  |usto  ao 
seu  esforço  e  a  sua  tenacidade 


mm 


uma 


mengo,  um  vlee-lider  quo 
enfrenta  dramas,  e  herdou 
de  súbito  as  dificuldades 
que  antes  não  eram  suas. 
Foram -so  os  gols  dc  saída,  e 
as  goleadas  já  não  consti¬ 
tuem  tarefa  simples.  O  Fla¬ 
mengo  está  vencendo  por¬ 
que  não  acredita  nurca,  e  c 
o  quadro  dos  minutos  fi¬ 


nais.  Embalado  o  Vasco,  a 
distribuir  goleadas,  e  a  pro¬ 
meter  reação.  Esta  firme 
entre  os  primeiros,  mas  ou¬ 
tra  coisa  será  enfrentar  os 
poderosos  numa  situação  de 
não  poder  perder.  Assim 
estã  o  Vasco,  tranquilo 
quanto  á  classificação,  du¬ 
vidando  no  entanto,  do  su¬ 
cesso  que  lhe  poderá  V3ler 
a  primazia,  findo  o  prlmel- 
ro  ato.  Há  uma  batalha  em 
oleno  desenvolvimento,  e 
não  de  menor  Importância 
ilo  qnc  aquela  onde  se  cho¬ 
cam  Irlerêcses  das  grandes 
torcidas.  A  deennatda  sexta 
vaga,  uma  das  consequcn- 
•ias  de  um  camoconalo  di- 
l crente  o  complicado,  estã 
na  ordem  do  dia.  Ê  n  su¬ 
cesso  cia  semana,  e  em  ver- 
•o.  estará  à  frcnle  de  qitnl- 
nuer  "Luzes  da  Ribalta"  ou 
•  Unia  casa  portuguesa”. 

ACOKOOr  O  BANGU 

Com  Zl/inho  ou  sem  551- 
inho,  o  certo  é  que  não 
itá  de  fora  o  Bangu.  Ato 
tie  o  famoso  cartaz  do  fu¬ 
tebol  brasileiro,  não  tem 
eido  assim  tão  pródigo  em 
nulança  tórnlca  e  física,  n 
tustiflear  pretensões  maio¬ 
res  dos  suburbanos.  O  Bnn- 
gu  se  mira  excliislvamentc 
no  panorama  coral,  e  vo¬ 
amos  a  Importância  da  ro- 
riada  dc  domingo,  plpna- 
raonte  satisfatória  em  seus 
projetos.  Vencendo  o  Olaria, 
am  dos  mm  o  acompanham 
m  desespèro  tle  causa,  o 
narigti  deixou  bem  claro 
ene  as  derrotas  do  Madu¬ 
reza  poderão  valer  errmo 
um  estimulante  capaz  de 
milagres.  A  diferença  pas¬ 
sou  a  ser  de  seis  pontos,  e  o 
reinrno  appiias  se  lntelmi. 
Dois  Insucessos  a  mais  para 


acêrto  cada  vez  maior.  E  a 
íòrça  do  conjunto,  graças  à 
Insistência,  ao  preparo,  á 
forma.  Deixaram  de  sofrer 
os  lideres,  vencendo  quer 
nos  alçapões,  nos  próprios 
domínios  nem  sompre  ben¬ 
quistos,  ou  na  majestade  do 
colosso  do  Derbl.  Jã  o  mes¬ 
mo  não  pode  dizer  o  FJa- 


o: tíamos  bem  para  as  co- 
-  t.  dêsses  doze  con- 
■oi  rentes  que  fazem  mar- 
■-b.tr  o  Campeonato  Carlo- 
■'i  rie  Futebol.  Sintamos  a 
rt':l  capacidade  da  dupla 
F.utulnensc-Botafogo,  de- 
monstrando  a  cada  semana. 
>  justtça  dí  posição,  a  re- 
gttlariünde  de  produção,  e 


HELIO:  —  O  jovem  arqueiro  do  Sõo  Cristovõo 
defendeu  domingo  um  empate  contra  o  Amé¬ 
rica.  Não  fòra  a  sua  con- 
duta  irrepreensível  durante 
.oventa  minutos  de  duro  com- 
aafe,  o  quadro  alvo  teria  so- 
f rido  um  sério  castigo.  Hem 
defendeu  como  sobe  f*zer  um 
$1|É|P  grande  e  elástico  arqueiro. 


ceie  se  Ceve  ainda  c:ocrar  |0  ll" 
clue  agora  comeca  a  sua  car-  lí 
rcira.  Pode  o  Sco  Cristovõo  (fí 
se  orgulhar  do  seu  defensor  [g 
j^]  cuja  úniza  ambição  è  subir  e  brilhar  no  futebol  [j? 


fíg]  metropolitano, 


URUBATAO:  —  Eis  um  estreante  cm  nosso  qua¬ 
dro  de  honra.  O  medio  Urubatão  do  Bons.:a»sso 
O  futebol  carioca  esleve  por  perdé-lo  O  Santos 
foi  sério  candidato  ao  seu  con¬ 
curso  recuando  ante  as  jus- 
tas  exigências  do  Bonsucosso. 

Urubatõo  ficou  e  sem  dúvida 

alguma  quem  mais  lucrou  foi 

o  nosso  próprio  futebol.  Dn-  ç| 

mingo  como  em  outras  partidas 

Urubatõo  destacou-se  como  \ 

uma  das  principais  figuras  da  ■*•!,  ■  W 

partida  Flamengo  e  Bonsuccs-  ¥  „  .  3 

so.  Quer  na  intermediária  \  f 

quer  de  zagueiro  foi  o  mos* 

mo  jogador  sóbrio  e  seguro. 

E'  com  méritos  que  Urubatõo  conquista  hoje  um 
lugar  no  nosso  quadro  de  honra. 


I  ALCIDES  D  AM  L  liOS  nfío  ê  apenas  o  sensacional  recortiH-  | 
E  to  continental  rio  Lançamento  rio  fV.no.  E/c,  o  mol.»  vigoro-  ; 
t  so  e  mais  perfeito  atleta  rio  momento  na  sua  espeelalirlade,  ■ 
|  tornhrím  pcrscr/lta  com  o  íatsmo  fín.i,  o  recortlts  nacional  ilo 
E  tlísco.  ,Vo  "II  Troféu  Itrasir,  Damhrós  conseguiu  o  f,"  P'J«*  | 
|  tu  etrm  um  arremesso  rtc  -}t  c  60  w.,  ronvlnrfo  ressaltar  que  o  | 
f  campeão,  o  veterantssimo  -Vorflm  .V/orroin,  o/ileve  a  marca  < 
[  de  íí  «  li  vi.,  goveo  superior,  portanto,  ao  novo  fenómeno  i 

o  Madurelra,  nessa  luta  quo  cios  comandados  de  Plácido, 

está  travada,  e  nlnda  a  vl-  c-  todo  êxito  de  um  turno, 

tórla  imprescindível  doBan-  poderá  desmoronar-se  na 

gu  sóbre  o  mesmo  Madu-  sequência  que  não  pode  ser 

relra.  e  então  teremos  as  travada.  Não  se  pretenda 

coisas  caminhando  para  o  liquidar  o  Madurelra,  mas 

terreno  da  dúvida.  Quadro  da  mesma  forma  não  se 

por  quadro,  categoria  por  pode  excluir  o  Bangu  do 

categoria,  o  Bangu  pode  al-  terceiro  turno.  E  não  es- 

mejar  àquilo  que  tem  dl-  queçamos  que  o  América 

rcito.  Não  está  positiva-  está  apenas  a  um  ponto  do 

mente  firme  a  campanha  Madurelra... 


mm  m 

mm 
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dia.  nio  no»  mora,  da  forma  aj. 
«uma,  oulro  aaollmanto  atolo  o 
da  druiuntlrar-voi  qua  oaila  ca¬ 
ia  oi  oficial»  daa  fórçn»  armadaa 
do  pala  aillo  rralinrnle  na  aua 
cata,  da  tal  maneira  acliuin-ia  tu- 
Irrlnçatln»  oi  noaioi  problema» 
rnm  oi  da  drlaaa  mlltlnr  do  pala, 
da  qual  aola  o»  reipnnalvali  dl- 
raloa. 

Somoa  realmtula  um*  iranda 
fflrt*  •cnnómlci  urianlaada  a  ori¬ 
entada,  liA  mo  quarto  da  aõculo, 
nlo  apenaa  na  deftia  da  Intarla- 
ui  particular»»  ou  prleadoa  doa 
qua  repreienlamoa,  maa  também 
na  prcirrvaçáo  d*  om  palrlmOnlo 
qua  4  menoa  noaao  qua  da  uaçáo, 
*  cuja  aotirevlvtnela  a  proaperl- 


rniulua  prt loipula  no  1*  pripl nal 
B.  PAULO,  3U  (Do  Bu curial 
da  A  NOITE)  —  Kol  o  #oguln* 
ta  o  dlacurao  profondo  pelo  au- 
tilior  Anlonlo  Doviante, 
dania  da  Kcdoraçko  daa  Indúa- 


caramanla,  d*  qua  propugnamos 
pela  preitrvaclo  de  um  palrl¬ 
mOnlo  que  4  uma  eonqulita 
miRnlflcn  a  tipKnrilda,  e  uma 
rirmnriBlrnçAn  de  raparliladr  In- 
dliriillrrl  do  liomrtn  liraallrlrn, 
qual  arja  o  parque  Induilrlal 
pnr  (I*  erguido  drnlrn  dni  fron- 
lalrai  do  Draall. 

Lutamos,  realmenle,  no  momen¬ 
to,  com  rilflcudadra  Imeniaei  tro¬ 
peço»  que  parecrm  *  primeira  vlt- 
la  Irremovlvela  Somoa,  porém 
homem  d*  luta,  da  trabalho  * 
nada  deterá  o  nono  propósito  d* 
pmiiegulrmoa  para  a  frente  Aa 
dificuldade»  eillmiiUm  a  raparl- 
dade  da  lula  da  nos*»  IndAalrla. 
Nuvrna  aomhrlai  a  perspectiva» 
dearncorajadoraa  aipallinm-ae, 
naala  loilaota,  sAbr*  ooeao  par¬ 
que  fabril.  Podcremaa  afaelA-lai 
todavia,  e  ae  afaitarcmn»  ccrla- 
menlt,  dado  que  oi  sentimento» 
que  noi  movem  Inaplram-ie  nãooó 
no  propAilto  de  preiervor  a  ri- 
quere  qur  crlamoi.  mne  na  eerle- 
ia  arraigada  r  dominante  de  que 
ealamoa  eirvlnrio  •  aoa  male  no- 
hrea  a  tuprrlorra  Inlerésic»  da 
nac<o.  prosseguindo,  sem  de»fn- 
Irelmento*  e  llhleia,  na  pollllea 
dr  Industrialização  da  nossa  pá¬ 
tria. 

Sr.  genrrnl  Juerti  Tavoral 

Nlo  deiejamoe  terminar  eilj 
saudação  sem  uma  evoeação  ecn- 
tlmrnlal  a  comovida  a  uma  pes- 
■oa  de  tomo  enngur,  tombado  rm 
terrai  de  SAo  Paulo  vivendo  uma 
epopéia  magnifica  dn  história  do 
flraall  Referlmo-nn»  A  memória 
do  vosso  IrmAo  Joaquim  Tavora 
morto  glnrlosnmcntr  nesta  Capi¬ 
tal  quando  ao  lado  de  um  pnello 
de  patriotas,  lotava  por  um  Ideal 
nohre  e  grandioso. 

Não  poilrmne  drlxnr  de  evocar 
a  figura  díMr  pnlrlola  InMsne, 
vane  Irmão  de  sangue  e  de  Ideal. 
VA»,  como  nqurlr.  cujo  «angue 
derrnm<>u-se  sóhrf  n  lerra  lundrl- 
rnnlc.  sol»  uma  grande  reserva 
moral  da  nossa  Pátria.  um  alto 
esplrllo  a  cujo  patriotismo  r  ci¬ 
vismo  todos  os  nrasllclro»  desde 
muitos  anos.  ncnslnmarnm-sr  n 
prcslnr  o  cullo  de  suo  admira¬ 
ção  e  respeito. 

Saudamos,  nas  figuras  eacolsat 
que  ora  nn»  visitam,  es  gloriosas 
fArças  armadas  do  Brasil". 


Despacho  do  'nfcsldento 
da  República  autorizando 
o  adiantamento  de  quatro 
milhões  de  cruzeiros 

Km  despacho  num  proceaio 
oriundo  do  Ministério  da  Fi¬ 
xe  ml  a,  o  proeldenta  d*  R*pú- 
blloa  lulorlaou  ■  conceaiào  dl 
um  adlantirnento  dl  quatro 
mllhfien  da  oruxelroa  I  Bupi- 
rlntendAncl*  daa  Kmprana  ln 
eorporadaa  ao  PitrlmAnlo  Na- 
clonal,  para  faxer  face  ao  pa¬ 
gamento  de  inldrloa  alrnendoa 
no  praeoal  elvll  dn  «Bouthara 
Jirnr.l  I.umber  and  Colonlxa- 
tlon  Co.». 

Foram  oa  «egulntea  o»  tár- 
moa  do  despacho  do  chef*  do 
govArno:  • 

«Sim,  quanto  ao  adlantaman- 
to  A  conta  do  crédito  aapaclal. 
Providencie  o  Mlnlatérlo  da  Fa- 
xendn,  Juntamenta  com  o  da 
Guerra,  emenda  ao  orçamento, 
ora  em  elaboração  pelo  Con¬ 
gresso  Nacional,  no  eentldo  da 
le  Incluir  dotação  deatlnada  a 
fazer  faca  Is  deapeaaa  da  qua 
trata  lese  proceaao,  no  próxl- 
mo  exercício  financeiro.  Caao 
convenha  ao  Mlnlatérlo  da 
Guerra  dcafoxer-io  .dn  emprè- 
•n.  estude  o  Mlnlatérlo  da  Fa¬ 
zenda  umn  aoluçAo  definitiva 
para  o  problema.» 

O  alnrilc-ato  doe  empregado* 
havia  feito  um  apoio  no  Mlnla¬ 
térlo  do  Trabalho  no  sentido  de 
que  fóaao  nprcasndn  a  solução 
do  probtemn,  porque  300  opc- 
riVrion  estavam  com  aeu*  pa¬ 
gamentos  ntraaados  de  drz  me¬ 
ses.  Apreciando  r>  asaunlo,  o 
Mlnlatérlo  da  Fazenda  fot  da 
parecer  favorável  A.  conrcssAo 
do  ndlantomcnío,  condiclonati- 
do-o,  porém,  a  *cr  aplicado  cx- 
clualvnmente  no  pnganipnto  do 
pessoal.  A  «npréan  foi  trans¬ 
ferida  para  o  Ministério  da 
Gucrro,  max  a  Superintendên¬ 
cia  doa  Emprêsns  Incorporada», 
antlifa  administradora,  obriga- 
rn-»o  ao  pagamento  do  pessoal 
civil. 


prcci- 


trln»  dn  tintado  de  BAo  Paulo, 
nor  ocnilAo  da  visita  rrnlixada 
li  *udo  daqucln  entidado  por 
otlrials  daa  FArças  Armadas, 
estagiário*  da  Eacola  Muperlnr 
d»  Guerra: 

«Brs.  otlclaU  euperlorea  daa 
FArças  Armada»,  tír».  Parla- 
manlsree,  Meu»  Ura. 

Mais  uma  voa  esta  cana  san- 
ta-H  profundamenta  honrada 
com  a  visita  doa  Ilustres  oí4- 
clata,  parlamentares  a  civis  ln- 
togruntes  da  Eacola  Superior 
de  Guerra. 

£  para  nAi  como  sempre,  pro 
fundamenta  grato  ter,  embora 
rApIdnmenle,  contacto  com  íl 
guraa  tão  axponenclaia  dn»  nos¬ 
sas  (Arços  armadas,  do  Parla- 
manto  a  da  ulta  administração 
do  pala. 

Conhecemos  bom  o  trabalho 
quo  vindes  reulUundoo  qual  abai- 
ms.  não  sA  aspectu»  fundamen¬ 
tais  da  defuaa  mllltsr  do  pais. 
como,  igunlmenla  o»  problemas 
a  eis  llgudus,  dontio  os  quois 
só  dtalucu,  como 


dada  Interessam  da  perto  A  segu¬ 
rança  nacional, 

Conscientes  dessa  vardad*  a  do 
papel -que  desempenhamos,  como 
órião  da  eolaboraçio  Indlspensá- 
vrl  na  manutenção  da  Inlegrldn- 
de  nacional,  4  que  nos  sentimos, 
ao  voasa  lado,  nlo  como  elemento* 
rslranhna,  maa  como  soldados  do 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


CENTRO  CULTURAL  ABGENTINO-BRABILEino  —  Hesii*. 
•a  libado  paaaado,  noa  silAci  do  Clube  Morile  t.fbsno,  um»  h,! 
teressanla  feali,  promovida  pelo  Centrn  Cultural  Argmljno-Bn. 
slleLro,  tam  a  participação  da  colónia  argentina  radlradi  nnti 
capital,  «m  homenagem  b  data  argrnltna  “17  de  outubro”,  u« 
cara  ae  povo  daquela  naçlo  Irml.  Grande  número  de  eanddadui 
entro  htn,  autoridade*  argrntlnaa  e  brasileiras,  ahrllhaniaram  n 
solenidades  qua  excederam  4  rxpcelallva  dos  presrnlr».  rm  n,. 
lo  a  bem  organizada  programa  foi  cumprido  rlgarnssmrnie,  gu. 
ranta  a  realliaçle  da  reaperal  artlsllea-muslral,  seguido  dr  d(n. 
«oa,  qua  aa  Iniciaram  la  17  horas,  em  melo  de  rrandr  animar], 
doa  convidados.  No  *»how"  destacsrsm-se  srllsu»  de  fsm»  mu„. 
dial:  •  conhecido  tenor  argentino  8r.  A.  Navarré,  a  grande  ran- 
tora  Laly  Malaga,  também  de  nacionalidade  plsllna,  e  mmlne. 
prodlgto-tenor  Faulo  Gomes,  ae  eopranos  brasileiras  »*nhoriu« 
Vera  Mnnaldl  a  Llgla  Marton  Demoro  e  o  planlsu  Jorge  Vlnlti, 
Bailes.  Abrilhantou  oa  festividades  a  banda  da  Poliria  Militar, 
gentllmonta  cedida  pelo  comandante  drsta  rorporaçJo,  Cri. 
Urnral  da  Magalhle*.  Na  folo  aporerem  o  Sr.  A.  Navarré.  arnho. 
ra  I.ulj  Malags,  Brta».  Vera  Monaldl  e  Llgla  Marlnn  D r moro  , 
•  pianista  Jorge  Vlatfclo  Kalles,  quando  rrcehlam  os  splann 
do  públlrn. 


O  café  brailleiro  no  exterior  —  O  consumo 
na  Europa 

O  Brasil  exportou,  em  1031,  18. 353  003  sacas  de  café,  valendo 

Grt  19.438  B33. 000,00.  Fm  1033,  o  total  exportado  foi  de  . 

13.833.000  ancas,  no  valor  dr  Cri  iu.3ll.334.ono.00  A* sim.  no 
ultimo  ano  referido,  n  pnrtlclpnçAo  dn  café  na  nova  pauta  de 

exportação  lol  dc  73,71'«  uotal  das  cxportaçArs,  Cri  . . 

38.084.903.000.00». 

O  porto  de  Santo»  foi  o  principal,  embarcando  7.402.788  sa¬ 
ca*  em  1031  e  fi.330.27H  aacaa  em  1933.  O  porto  do  Jllo  figurou  rm 
segunda  lugar  com  4.834  300  faca»  c  3  431.289  focax,  ri-spec.Üva- 
nen te,  Paranaguá  figurou  com  3.070.888  em  1051  e  3.147.019  em 
1933. 

O  principal  dettlno  désie  café  foi  a  América  do  Norte,  que 
absorveu  10. 773.. 030  sacas  em  19M  a  9  G7li  341  rm  1953  Scguiu- 
sa  a  Europa,  com  4.647.772  faca»  e  3.180.130  »ara».  respecUvu- 
mante.  Para  n  América  do  Sul.  exportnmo.-.  cm  1951.  877.234  »n- 
caa;  e  em  1953,  533  360  «ara?  Para  a  Aírlca,  194.024  c  107.391  rn- 


mesmo  Ideal  que  é  o  dt  um  lira- 
sll  farte  a  mprllsdo. 

Compreensão  do  papel 
da  indústria 

Pellimcnte,  existe  hoje,  de  um 
mndo  geral,  perfeita  comprien* 
são  dos  objetivos  qus  nos  animsni. 
Nossos  Argõos  de  classe  eslão  re- 
prrirntndns  e  slusm  aílclent*- 
nicnte  em  orgonlsmos  os  mnls 
diversos  déslc  Estado  *  fora  deis 
Não  pretendemos  rsntsr-vos,  enu- 
mrrnndn-ns  um  por  um.  Nlo  nos 
liiiiltniiin»,  porém,  a  cooperar  com 
o  poder  piihllro  no»  órgãos  por 
élc  criados,  c  através  dn»  quais  o 
l. -i.nl  i  cscrcc  sua  sçüo.  Vamoi 
mal»  «lém.  Chamamos  a  nosso 
corgo  n  ri-sponsahllldndc  rilrcln 
pelo  rxccuçnn  suplclivn  de  várlns 
iilriliulçõrs  do  poder  público,  lie- 
ferimo-nos,  de  passagem,  ti  pre- 
paração  de  operários  qualificado» 
para  nossas  lides  Industriais.  Em 
nosso  Ksliidn  mantemos,  com  nos¬ 
sos  recurso».  21  escalas  dc  apren¬ 
dizagem  Industrial,  as  quais 
aniidhiirnlr  preparam  c  huhllilain 
|(in  as  fáhrlrn»  milhares  de  ope¬ 
rários  qimlifirailos,  arllfires  mag¬ 
nifico»  do  nporfclçonmrnlo  da 
nossa  produção  fabril,  e.  eonse- 
qiirnlemruto,  coopcrndorcs  Indire¬ 
tos  da  defesa  nacional.  Para  ser¬ 
mos  mal*  preciso»  no  momento 
rérca  de  f>  mil  alunos  frequentam 
n»  Escolas  SENAI,  sA  em  São  Pau¬ 
lo.  lendo  aproximadamente  13  mil 
JA  recebido  ensinamentos  a  sn 
carias  dc  habilitação  cm  oficio  o» 
mnls  variados  desi  Instituição. 

Assistência  social 

No  que  lange  sos  problemas 
propriamente  de  assistência  so¬ 
cial  sos  operários,  além  daqueles 
que  os  Industrieis  por  il  mesmo 
resolvem  Inslalnr  em  suai  Indús¬ 
trias,  vamos  msls  além  Instituiu- 


u  natural,  a 
dn  nossa  produção  Industrial. 

Beja-nos  lícito,  por  Isso  mes¬ 
mo,  e  aproveitando  vossa  pio- 
svnça  em  noa.sn  roso,  fnzer-voa, 
num  breve  i cinto,  umn  sxpusi 
çíio,  n.s  qual,  para  conhecimen¬ 
to  sobretudo  dc  mudos  dn»  pro- 
sentes  que  nlndn  nAo  tiveram 
«IHirtuiudado  d-  um  coutact» 
mnls  muniu  ■  jtumeo,  posou  n 
.o(iitlntar,  não  eó  o  que  repro 
senta  cnnm  organização  de 
rlasfv,  maa,  (obleiudo,  oomo 
i  la  vem  coiípcrando,  t->ln-, tu¬ 
mente,  na  solução  dos  proble¬ 
mas  II godos  o  defeso,  militar  do 
]>ais. 

A  *v:c  i1  -peito.*  d-.ejamo», 
anlireturin,  fo-nllzur  dn!»  «con¬ 
soei  mento»  mareantes  o  reccn- 
li.i.tlii  no.-».,  história.  O  pri¬ 
meiro  li,  do  no  ninvliucnto  ro- 
votUCinmlr.ii  qun  IrrumpsU  cm 
São  Puulo  em  19,2. <(-|;li.- 
do  refcrrnto  ii  pnrticlpinção  do 
Itrnsll  ns  última  conflagração 
mundial. 

A  indústria  c  as  Forças 
Armadas 

Esta  casa,  fundada  hã  33  anos 
atiis,  em  1&32,  Jà  representava, 
dentro  do  São  Faulo,  um  orga¬ 
nismo  da  tal  forma  vigoroso 
o  atuante,  qua  o  govArno  pau¬ 
lista  não  hesitou,  naquela  oca¬ 
sião,  em  entregur-lho  a  d.re- 
çAo  suprema  da  mobilização  In¬ 
dustrial  de  São  Paulo. 

Não  pretendemos,  nesta  mo¬ 
mento,  rememorar  o  que  alg- 
nlflcou  de  capaddado  do  rea¬ 
lização.  do  génio  Inventivo  de 
Improvisação  e  do  força  de  von¬ 
tade.  ésss  trabalho  gigantesco 
conduzido  e  supervisionado,  com 
a  energia  e  proficiência  que 
sompre  piunha  em  todos  os  seus 
Atos,  por  isso  grande  brasilei¬ 
ro,  presidente  denta  casa  du¬ 
rante  muitos  anos,  t  que  se 
chnmou  Roberto  Simonscn. 

Passados  dez  snos,  e  ao  Ins¬ 
tante  em  que  a  nação  te  prepara¬ 
va  pam  honrar  seus  compromis¬ 
sos  externos,  mais  umn  vez  a 
Federação  das  Indústrlns  do  Es¬ 
tudo  de  São  Panlo  se  mobilizava 
para  colaborar  cora  as  fõrçns  Ar¬ 
madas  dn  pnls  na  preparação  • 
organização  <l«  nosso  tsfúrço  de 
gurrrn. 

Ao  catão  comandante  di  2.*  Re¬ 
gião  Militar,  o  ilu-dre  gcnt-riil 
Maurício  CnriloM'.  foi  oferecida 
pelas  nossas  entidades,  esponta¬ 
neamente,  umn  colaboração  efeti- 
s-n.  u  qual  »e  concretizou  na  orga¬ 
nização  dc  importantes  serviços 
«le  organização  de  guerra.  Criou- 
se,  na  Federação  da»  Indústrins 
do  Kstndu  de  São  Paulo,  super¬ 
visionado  e  dirigido  por  eminen¬ 
tes  oficiais  do  Exército,  o  Servi¬ 
ço  dc  Trlogcm  do  pessoal  civil 
da  Indústria,  tcmln  em  vista  a 
mobilização  industrial.  Em  eo- 


Técnicos  para  melhorar 
a  produção  de  laticínios 


Café  em  Nov.n  Iorque 

—  As  eptrogas  futuros  dn  café 
•Santos  “S"  fechai am,  ontem  cu: 
alia  de  C  pr.ntos  pata  n*  pnaiçõas 
próximas  o  em  baixa  de  2  pon- 
ws  paro  nr  distantes,  fitam 
vendidos  112  contrato» 

Os  preços  íirmarnm-se  algo  cm 
s  lrturie  dos  operaçúcs  de  cobertu¬ 


ra,  depois  de  um  ligeiro  declínio 
na  nbctliira  dn  sr.,ífio. 

No  mercado  para  entrega  Ime¬ 
diato.  0»  operadores  cunllmia- 
ram  aguardando  maiores  dela- 
lhes  da»  novas  disposições  sóbre 
cAmhio  dn  Brasil,  e  o  Santos  4 
permaneceu  Inalterado,  cotando- 
se  •  58  rent»  de  dólar  a  libra- 
pêso  Os  cafés  colombiano»  co¬ 
taram  se  s  62  1  2  ccntr  de  du- 
lar  a  libra-pè-o.  inalterado*. 

Cacau 

NOVA  IORQUE.  20  (U.  P.) 
—  O  cacau  para  entrega  Imedia¬ 
ta  cotolt-ie,  ontem,  n  133,03  cru¬ 
zeiros  *  arroba,  subindo  45  pon¬ 
tos.  O  Bahls  Superior  cotou-(e 
a  217,32  cruzeiros  s  arroba,  su¬ 
bindo  72  pontos. 

Câmbio 

O  Banco  do  Brasil  afixou,  hoje, 
a*  seguintes  taxa*  â  vista,  para 
o  câmbio  oficial: 

Libra  .  fl2,C9Cf 

Dólar  .  16.82 

Franco  suíço  .  . .  4.41U2 

Réao  boliviano .  0,3137 

Fêao  argentino .  1.3529 

Piso  urugunto  .  H.5009 

Escudo  .  0.6997 

Franco  franefa  .  0,0538 

Franco  belga .  0,3799 

Coroa  sueca .  3,0402 

Coroa  dinamarquesa  .  .  2,7499 

Coroa  checa  .  0,3701 

3'1orltn  .  4.9704 

COMPRAS 

Libra  . .  •  91 .4090 

Dólar  .  18.9H 

Franca  suíço .  4.2700 

Véso  boliviano . 

Franco  belga .  n,3>::'P 

Escudo  .  ".9224 

Franco  frnneía  .  ú.325 

Péso  uruguaio  .  d.ítin 

Péso  argentino  .  1,3109 

(Joroa  surca  .  3,5512 

Coroa  dlnnmarquetíi  .  .  2.(1340 

Coroa  checa  .  0.3872 

Florim  .  4.8429 


CARIOCA  pertenre  ao«  “fãs"  d* 
cl--m*  e  dn  rãdln 


»c  faço  iirecssúrio,  erhninm  tecni¬ 
camente  ns  operário»  até  qut  tl- 
qurm  o»  mesmos  assenhoreado» .:« 
tndos  os  segredos  dr  f»hrlrs;5o. 

O  trabalho  é  grnndr,  poli,  n 


4  rntrrpovtns-usina»,  12  po»tn»  *» 
refrigeração,  259  postos  Ãt  delei¬ 
tação  e  t.fiOtl  queijaria»  em  fsm- 
tias.  ludo  num  total  de  3.-31  l,< 
b  riras. 

0  aproveitamento  do  leite 
desnatado 

Ao  mesmo  tempo  que  íiim 
técnicos  enslntim  b  f.vfsr Ir.içáo  Cl 
produto»  de  boa  quahdnd».  re«f.- 
ram  trabalho  de  economia  lunu- 


do  lerviços  especlsl»  tm  beoetleto 
do  trsbslhadot-.  Preocupsmo-nos 
não  sA  com  a  isúds  flalcs  do  nos- 
io  operário,  ma»  Igualmenta,  com 
a  saude  moral.  O»  complexo»  ser¬ 
viços  mantidos  pelo  SESI  ehrnn- 
grin  desde  o  fornecimento  de  re¬ 
feições  abundante»  so»  trabalha¬ 
dores,  assistência  médica,  assis¬ 
tência  esportiva,  ele,  stá  a  prepa¬ 
ração  mural  •  cívica  do  operário 
das  fábricas. 

Para  Ibbo,  Instituímos  centenas 
de  curaos  de  alfabetização  a  pre¬ 
paração  espiritual  do  nosso  tra¬ 
balhador,  tendo  eempre  por  bnse 
o  florescimento,  a  exaltação  doe 
seus  sentimentos  civIcos,  o  res¬ 
peito  no  regime  democrático,  áj 
nossas  fórçnn  armtulne,  enfira,  à 
míatlea  da  Pátria,  eterna  •  vi¬ 
gilante. 

Itomons  que  se  dispõem  a  essa 
tarefa,  deixando  ecus  Interêssos 
particulares  em  beneficio  do 
bem  comum  dn  nação,  sentem- 
su  Inleirumcnto  u  vuntado  ao 
vnsfto  Indo,  soldados  do  Brasil, 
guardiões  c  expressão  lidlma  dou 
nossos  mnls  caros  sentimentos 
dc  patriotismo  e  de  civismo. 

Dificuldades  atuais 

Moua  senhores: 

Vindes  de  realizar  mais  uma 
demorada  visita  ao  nosso  Esta¬ 
do.  Estivestes  am  nossos  cam¬ 
pos,  sentindo  a  observando  o 
trabalho  extenuante  da  nossa 
lavoura.  Percorrestes  a  conhe¬ 
cestes  os  nossos  sistemas  de 
transporta.  Acabai*  de  visitar 
alguns  dos  nossos  melhores  es- 


peln  volume  corre  rm  verc!»dflru 
torrentes,  é  Inaprnvellad*  ervpiir- 
lo  ss  nossos  necessidade»  tmpüri 
o  nus  importação. 

(Juanda  lórlas  ss  fihrieis  d 
produtos  de  origem  »mn«l  éi 
pnl»,  e  que  Jnnlo  roín  es»*»  «oben 
n  3  892  estabelecimento»,  fom 
visitaria*,  teremos  feito  mr.s  it» 
oomin  dc  inuilo»  bilhões  dc  er- 
zeirov.  Esse  utii  riu»  plano»  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  em  pio* 
rxceuçSo, 


do  Serviço  Nacional  de  Malária, 
no  eomhnte  ao  mosqullo  trans¬ 
missor.  antes  do  advento  «lo  BRT, 
n  poderosa  nnna  que  possuímos 
hoje. 

O  comkile  so  caramujo  exige 
nqitclc  trnhnlho  Inicial,  nilotado 
no»  lulmónlios  tln  cniupanhn  au- 
I  l-in.ilorli-n  e.  puni  Isso.  o  doutor 
Mario  1‘lnoltl  fol  forçado  »  con- 
s-ocar  ns  técnicos  do  Serviço  Nn- 
rlonal  dc  Mnlãrin  para  n  solução 
de  mais  esla  tarefa,  rpte  Interes¬ 
sa  ti  milhões  dc  brasileiro»  espa¬ 
lhado»  pelo  Imenso  território  na¬ 
cional.  A  esquistossomose  será 
exlinla,  como  o  fol  n  malária. 
As  campanhas  contra  o  escor¬ 
pião,  b  filarlose  e  a  "bnrbclro” 
são  ilnda  inals  recentes,  c  é  e*te 
pnssado  do  sanltarista  Mario  Pl- 
nolli,  que  alimenta  esperanças  bo 
povo  brasileiro  e  Inspira  con¬ 
fiança  no  govêrno,  Interessado  na 
solução  destes  problcmns  de  ln- 
Icrêssc  nsclonnl. 

O  fnstanlnnro  ncimn  nos  mos¬ 
tra  o  Dr.  Mario  Piimtli  numa  das 
fases  de  sua  conferência  Ilustra¬ 
da  com  filmes  demonstrativos. 


A  saúde  puhllra  deve  ter  n 
preocupação  numero  um  dos 
governos,  porque  díle  depen¬ 
de  o  homem,  que  é  a  fórça 
motriz  para  puxnr  esla  pesada 
locomotiva  «pie  é  o  Drasll.  E  os 
problemas  de  saúdo  existem,  e 
dos  mnls  grave*,  n  desnlinr  ns 
aiitoriilndzs  «anilãrlas.  neslp  ta¬ 
refa  ãrdllH  e  patriótica.  Não  se 
pode  negar  que  um  tios  nnii»  sí¬ 
rio*  proiilcina*  que  foi  n  mnlãlia, 
priit ieumente  Inexistente  no  llra- 
sil.  porque  mererru  n  oleiição  do» 
governos,  hoje  não  eniislilul  mais 
urn  caso  >lu  saúde  puhllett. 

O  presidente  (Icltilln  Vargas 
confiou  no  Dr.  Mnrlo  Pinottl 
mal*  uma  campanim  eutre  ns 
multas  que  lhe  têm  lido  confe¬ 
ridas,  b  dn  esquistossomose.  Esle 
problema  sanitário  é  dos  mnls 
grnves  e  demanda  muito  trnhnllio 
e  multa  tenacidade,  no  lado  de 
estudos  e  pesquisa,  qué  se  vêm 
realizando  com  paciência  evntigí- 
llea. 

A  esquistossomose  constitui  um 
perigo  multo  sério  á  inúdc  do 
brasileiro  a  tsmbém  k  economia 
nacional.  EslA  sendo  alncado  de 
frente  para  icr  resolvido  dentro 
de  poucos  anos,  sr  o  govêrno  der 
os  recursos  indispensáveis  a  esta 
campanha  de  ámhlto  nacional. 

Nestn  conferência  qne  o  Dr. 
Mario  Pinottl  reallzon  na  Univer¬ 
sidade  Católica,  o  eminente  snnl- 
tarist».  recorda  as  grandes  difi¬ 
culdades  e  os  grandes  trabalhos 


O  Banco  do  Brnsll  eompr-iva 
hoje  a  grama  de  ouro  ftnu 
1  109,1.000  n  CrS  38  81.76. 

Açúcar 

(Cotação  por  60  quilos) 
Mercado  firme 
Branco  cristal 
Maacavinlio 

Mascavo  . 

Amarelo  .... 


D0L0RES  TOLEDO  MARTINS 


(MISSA  DE  MÊS) 

+  Paulo  Martins  •  Maria  Dolores  Corrêa  Sosnii 
convidam  seus  parentes  e  amigos  para  assisti- 
tirem  â  missa  de  mês  de  sua  inesquecível  mãs, 

que  farão  celebrar  pelo  descanso  de  sua  alma.  amanhi. 
dia  21,  às  8  horas,  na  Igreja  de  Santo  Antonlo  dos  P)* 
bres,  à  rua  dos  Inválidos.  Desde  já  agradecem  a  todos 
quo  comparecerem  a  èste  ato  de  fé  crista, 


300.00  a  310,00 
290.00  a  391 00 
389.00  a  281, ('0 
184.00  a  1S5.0U 

Algodão 

fCotaçâo  por  10  quilos) 
Mercado  sustentado 
FIBF.A  LONGA 
Serldô: 

Tipo  3 .  310,00  a  315.00 

Tipo  4  .  300,00  u  305,00 

Sertões: 

Tipo  3 .  283,00  :i  295.00 

Tipo  6  .  253.00  a  260.00 

Ceará: 

Tipo  3 .  270.00  a  275.uO 

Tipo  5 .  2-15,00  ;i  280.00 

Matas:  • 

Tipo  3 .  210,00  a  220,00 

Tipo  3 .  Nomlnnl 

Paulista: 

Tipo  5 .  Nnmlttul 

Tipo  3 .  Nominal 

Falências 

Concorilntiüs 

J.  Borges  —  No  Juízo  r!»  !4.* 
Vara  Cível,  Martins  Ar'cfntos 
rle  Couros  Ltrln,  dlz.endo-«e  cre- 
zior  da  importãndíi  dc  Ct8 
16.44-110,  requereu  a  deiuetBçúo 
da  falént-ia  da  flrmn  supri  i-»la- 
holecld*  n  rua  Barão  de  Rom 
Retiro,  <2 

Despachos 

Francisco  Mouin  —  O  tuls  da 
2.*  Vara  Ciro)  mondou  prccodcr 
s  avaliação 

Mccántcn  Arpou  Lida.  —  O 
|ulz  da  Ia  Vara  CIvcl  nititidou 
ouvir,  no  prazo  rle  4b  l.unr  05 
credor?.-!  n  que  alude  i>  '.-urii.-lor 
do  Mns.tcs 

David  iin  Silva  Carvalho  —  O 
mesmo  niapislratlo  manóou  Inti¬ 
mar  o  sindico  para  aprç.-enüir, 
em  dncc.  ei  la»,  o  sen  rcln  hirto. 

Ferreira  Wantlorlcy  Cnm.  o 
Ind,  S.  A  —  O  Juiz  da  -*.•  Vnra 
Civcl  nomeou  para  exume  de 
crédilo  d»  requerente,  o.»  credo¬ 
res  Pedro  Leão  Vclui,  IVnit- 
mann  e  o  Banco  Aliança  do  Riu 
rle  Janeiro  S.  A 

Machado  Junior  8:  Cn  —  O 
rneftno  raa.eisirado  retificou  na 
forma  du  pedido. 

Fábrie-t  Austral  de  Bebida* 
Ltda.  —  O  Juiz  da  10.'  Vnta  Cí¬ 
vel  deferiu  o  pedido  de  folhas 
H0,  atendido  o  parecer  do  curador 
dss  M  isra* . 


to  de  »uu  produção  para  o  csfõr- 
ço  dc  guerra. 

realizou-se  a 


tabelccimentoe  fabris.  Já  deveis 
haver  eentldo,  portanto,  em  con¬ 
tacto  com  homens  d*  produção 
paulista,  alguns  dos  problemas 


Na  «ede  social, 
exposição  de  opetrcchos  o  peça» 


dc  nrmnmcntos  dc  que  neccssija- 
vam  ns  fArças  armndns.  Outa  des- 
»a  épocn  *  vlsiU  feita  oo  nnaso 
parque  fabril,  a  convite  la  Fede¬ 
ração  dn»  Indústrlns  do  almiran¬ 
te  Arlstldcs  (•tiilhem,  então  mi¬ 
nistro  dn  Marinha. 

O  ofundnmcnto  dc  navios  bra¬ 
sileiros  determinou  s  volta  Ime- 
dinfn  dnqnele  Ilustra  marinheiro 
ao  r 


qua  nos  afligem.  Não  «orla,  po¬ 
rém.  demais,  com  a  responsabi¬ 
lidade  de  dirigente  máximo  das 
entidades  representativas  do  la¬ 


bor  febril  dt  São  Paulo,  dlzer- 
vos  algo  em  tórno  daquilo  que 
os  Inquieta  neste  Instante.  Algu¬ 
mas  das  f&brlcaa  que  vindes  do 
visitar  estavam  com  sua  produ¬ 
ção  fabril  prejudicado,  certa¬ 
mente  motivada,  em  parte  pelo 
racionamento  da  energia  otetrl- 
cg,  e  do  outro  lado,  pela  escassea 
do  matérias  primas, 

Diante  dos  oficial*  superiores 
dos  nosso*  fArças  armadas,  com¬ 
pondo  um  organismo  de  tamanha 
responsabilidade  não  ló  na  oia- 
boraçáo  da  política  de  defesa  do 
pais,  maa  na  de  outros  setores 
vltuis  da  nação,  cremos  ser  do 
nosso  dever  ulertnr-vos  sóbre  a 
deltcndcza  e  gravidade  no  mo¬ 
mento  que  atraveesamos. 

Ao  assumir-mos,  a  pouco 
mnls  de  um  ano,  a  presidência 
dn  Federação  dos  Indústrlns, 
tivemos  oportunidade,  refletin¬ 
do  o  pensniiienlo  geral  da  in¬ 
dústria,  do  dizer  que  o  proble¬ 
ma  que  naquela  ocasião  mais 
da  esens- 


JOSÉ  MARIA  PEREIRA  PINTO 

(T.°  DIA) 

tSua  família,  na  impossibilidade  de  agra¬ 
decer  pessoalmcnte  as  manifestações  de  p< 
sar  pelo  seu  falecimento,  serva-se  dèste  meio 
para  expressar  a  sua  eterna  gratidão  e  convidar 
seus  parentes  •  amigos  para  a  missa  de  7,"  dia. 
que  manda  celebrar  em  sufrágio  de  sua  alma  quar¬ 
ta-feira,  dia  21,  às  6  horas,  na  Igreja  Coração  de 
Cristo  Rei,  à  rua  Carolina  Santos,  143,  Méier.  An¬ 
tecipadamente  agradece  aos  que  comparecerem. 


_  Klo  de  Jnnciro,  não  se  Inter¬ 
rompendo,  antes  prosseguindo  com 


Iniciando  s  série  de  comemn- 
raçõci  que  os  círculos  culturais 
brasileiros  promoverão  em  home- 
gem  B  Caplstrnnn  de  Abreu,  será 
renllznda,  tio  próximo  dl.i  22.  ã» 
17,39  horns,  no  sngân  da  Biblio¬ 
teca  Nnclonnl.  h  Inauguração  dn 
Exposição  do  Primeiro  Centená¬ 
rio  de  Caplstrano  de  Abreu,  or¬ 
ganizada  pelo  Sr.  José  Monorio, 
diretor  substituto  da  Dihliolcen 
Nsclonnl.  Em  scguhls,  is  18  ho- 
rns,  no  suilllórlo  dn  Ministério 
da  Educação,  hnverá  umn  sessfio 
solene,  presidida  pelo  ministro 
Antonlo  flnlhino,  qunndn  o  pro 
fcjsor  Castro  Rebelo  proferirá 
uma  conferência  focalizando  n  vl- 
iln  e  n  nbrn  do  grnntle  historiador 
patrício. 


tru»  iniciativas,  n  criação,  cm 
Suo  1'auln,  da  Comissão  de  Com¬ 
pras  dn  Mnrinlm  de  Guerra,  cuja 
inslnl.içno  inicial  foi  oferecida  nor 
esla  ciilidnde  c  nccitn  pelo  Ml- 
nlsUTio  da  Marinha. 

Nos  ano»  subsequentes,  nos  con¬ 
tactos  que  vimos  mnnlcndu  com 
os  organismos  ns  mnls  dh-ersos 
ilas  fõrças  armadas,  que  vêm  au¬ 
mentando  cada  vez  mnls.  JA  se 
tornou  umn  praxe  cnire  nós,  pam 
cilnr  um  sA  exemplo,  propiciar  c 
organizar  visitas  pvrlódlcn»  quo 
nminlfornU*  fazem  no  nosso  par¬ 
que  Inltril.  os  nltino»  du»  vários 
curtos  dn  Escolu  Técnica  do  Exér¬ 
cito. 

A  nova  fase  dc  recuperação  da 
Mni-iutm  de  Guerra  encontrou,  co¬ 
mo  era  natural,  entre  nós,  um 
ambiente  ria  mais  perfeita»  sim¬ 
patia  c  compreensão.  Temos  rece¬ 
bido  a  visiln  honrosa,  cm  mnls 
tlc  umn  oensião,  du  hrllhuiilo  ofl- 
«  inlldadc  dn  Escola  ile  Guerra  Na- 
val.  liem  ãsslm  de  alunos  dos 
seu-  curso.»  técnicos,  cspcclnlmcn- 
I"  o>  «le  máquinas  c  rnnslniçãn 
nasal.  Esses  «-outnlos.  rulmlnutlo» 
.igoni  com  as  «isitus  perlódieiis 
dos  orieiai'  «•  aluno*  dn  Encnlii 
Suj-erlnr  d«  Guerra,  sem  contar 
■  om  o?  que  mnnli-mos.  u  lodo 
itixlanlc.  com  «>'  órgão»  inililarcs 
scdltulos  em  tinsso  Estndn,  vem 


Dentro  rl.i ronu-moruçòcs  dn 
"Semana  da  Asa",  realizou-se,  on¬ 
tem,  mi  praça  Salgado  Filho,  a 
visita  ao  monumento  n  Alberto 
Souto»  Dmannt  pelo  brigadeiro 
Ncro  Moura,  minlslro  du  Aeronáu- 
llru  qilc  se  fêz  ucompiinliar  do 
brigadeiro  Ajalmiir  Vieira  Miiscn- 
renhns.  ebcíe  do  Eslailo  Malnr  dn 
Aernnãulica.  Nu  qms  tão,  fornin 
colocad.i-.  ccvlns  dc  flores  em  ho¬ 
menagem  á  memória  do  Pui  ds 
Aviação. 

No  Cliché,  aspecto  da  solenidade. 


O  presidente  do  Tribunal  Fede¬ 
ral  de  Recursos,  ministro  Amiau- 
do  i.Snmpnio  Costa,  convocou  uma 
sessão  extraordinária  do  Tribu¬ 
nal  Pleno  pnra  a  próxima  quinta- 
feira,  dia  22,  ás  9  hora»  da  innnlm 
c  Inlerviilo,  ás  12  horas,  voltando 
o  tribunal  a  reunir-se  A»  1 1  lm- 
rns.  pura  julgamento  dc  “liuhcns- 
corpus",  feito»  não  preferenciais 
e  embargos  em  apelações  eiveis. 

Esgotada  a  pauta,  serão  ainda 
julgndos  agravos  cm  mundndn* 


nos  preocupava  era  o 
sez  dc  energia  elétrica. 

Hoje.  porém,  com  muito 
maior  gravidade,  superando  aquê- 
lo,  se  apresenta  o  da  escassez 
de  matérias  primas.  Estamos 
fazendo  um  gigantesco  esforço 
pura  assegurar  a  independência 
económica  do  pais.  Não  exis¬ 
tem.  porém,  nuções  auto-sufi- 
clenlcs  c  nnssn  pátria  não  po¬ 
deria  ser  diferente  das  demais 
nesse  piirllculnr.  Nossa  Indús¬ 
tria  ncccssiln  de  suprimentos 
substâncias  do  estrangeiro  para 
qne  possa  sobreviver,  Com  esses 
suprimentos,  os  quais  represen¬ 
tam  unia  pnrcrla  Inflma  cm  fu¬ 
ce  das  riquezas  que  sua  Irans- 
fnrmnçao  cm  manufaturas  pro¬ 
picia  ao  nosso  pais,  trnzcino» 
elementos  vitais  He  reforço  á 
nossa  economia. 

Snhemos  que  está  recrudes¬ 
cendo,  dianlc  das  dificuldades 
cm  qne  se  debote  u  nosso  in¬ 
dústria.  a  noção  de  que  mnls 
valeria  no  Brasil  voltar  bo  re¬ 
gime  colonial  de  pmdulor  de 
malérlns  primes,  pondo-se  para 
Isso.  um  dique  nu  arrefecendo  o 
surto  Industrial  que  Irrompeu 
em  nosso  pnl». 

Opomos  a  êsr.e  movimento 
nnssn  repnlsa  mnls  formal.  Não 
prlo  que  êle  significa  de  amen- 
çn  aos  Interésses  dnqneles  que 
representamos  como  órgão  de 
elosse.  Mas.  porque  bssItu  o  fa¬ 
zendo  estamos  convictos,  sin-1 


Funcionará  na  rua  Itaipu 

Transferido  o  local  de 
uma  feira-livre 


O  Serviço  do  Divulgação  da 
fSuni  ctarla  Geral  de  Ai-rlculUi- 
ra  Informa  quo  n  Depnrt emen¬ 
to  de  Abastecimento,  tendo  em 
vi»t  i  a  unmunleiK  ão  *vuistar,le 
do  Ofício  nA  !4S,  do  21-9-53.  ,1o 
diretor  do  Departamento  dc 
libra»  dn  iViVH,  tnrtui  publi¬ 
co,  p.ir.i  couSoicimcntn  dor,  in- 
terarandoi*.  que  lendsen  trans¬ 
ferir.  n  pari  ir  rio  tlbi  15  dr  «ai- 
tnlitij  último,  para  a  rua  Mon- 
teVlriéu  matinuundo  n  funclo- 
nar  ás  qulntas-folins.  n  feira 
livre  r."  1-,  du  3'  *èri«-,  lor.id- 
zade  atnóUncnte  na  rua  Plínio 
de  Ollvclrn. 

Fica.  n:-slm.  revoqado  o  Edi¬ 
tei  o  81,  de  26  de  agõsto  dr 


O  Serviço  de  Divulgação  ria  Se¬ 
cretaria  Gernl  de  Agricultura  in¬ 
forma  qu«-  n  Departamento  «!■• 
Abastecimento  torna  público,  pi¬ 
ra  cnnhcclmenln  dos  interessados 
e  cfellos  lesais,  que  resolveu  trans¬ 
ferir  a  partir  dc  unlcnt,  para  a 
rua  Itaipu,  continuando  n  funcio¬ 
nar  iis  segundas-feiras,  n  feira- 
livre  n.e  92,  provisória,  lucnllza- 
de  utunimcnlc  nn  nu  Uruguai, 
entre  ns  ruas  Barão  tlc  Mesquita 
e  Muxsvcll.  no  Anilarnl. 


(MISSA  DE  7.”  DIA) 

»Sm  filho  Américo  Soares  Monterroso.  com 
g  jjesar,  couvicla  seus  parentes  e  amigos  a  assisti¬ 
rem  «à  missa  de  7.°  dia,  pela  alma  de  seu  bondoso  pai 
(falecido  cm  Portugal),  que  manda  rezar  ua  Igre- 
ja  da  Catedral,  quarta-feira,  dia  21  cio  corrente.  à.« 
9  horas.  Antecipadamente,  agradece  àqueles  que 
comparecerem  a  êsle  ato  de  piedade  cristã. 


Gratifica-se  hem 

A  quem  achar  um  papa 
paio  (Kakatua),  cõr  bran. 
ca  com  crisla  amarela,  de¬ 
saparecido  no  dia  17  do 
corrente  mês,  do  hairro 
Flamengo.  Favor  lcleío"-' 
para  42-9502,  chamar  >r. 
Orlando,  das  II  às  18  hs. 


—  A  fíOlTü  —  Yorça-luira,  20  lo  ouitibro  lj 


i\mu4ü. 

/v-F/Sa 


LONDRES,  20  (A.  F.  P.)  —  lima  declaração  governamental  sohrc  o  problema  «lo  Tr 
le  será  feila  na  Câmara  dos  Comuns,  hoje,  pelo  Sr.  Antliony  E<len.  ministro  «los  Neg< 
anunciou  um  porta-voz  do  Foreign  Office. 


PARA  MANTER  UMA  ENTREVISTA  COM  GEORGI  maLenkov 


PARIS.  20  (Por  Edwtrd  M.  Korry,  da  U.  P.)  —  Em 
circulo*  diplomático*  autorizado*  *•  dlue,  ontem,  que  o 
primeiro-ministro  da  Orft-Bretanha.  Wlnaton  Churchlll. 
comunicou  aos  EE.  UU.  que  i  provável  sua  Ida.  .sózlnho, 
a  Moscou,  para  manter  uma  entrevista  com  o  chefe  do 
Bovirno  soviético,  Georgl  Malcnkov. 

Assegura-se  que  Churchlll  declarou  ao  secretário  de 
Estado  norte-americano.  John  Pôster  Dullcs.  que  se  nrhn 
tdo  convencido  na  necessidade  de  estabelecer  contacto 
diretor  com  o  Kremlin,  para  conseguir  a  dlmlnulçáo 
fln  tens&o  Internacional,  que  está  disposto  a  viajar  a 
Moscou  —  se  possível  — ,  com  ésse  propósito. 

Altos  Informantes,  que  voltaram  neste  flm-de-sema- 
na  da  rcunlfto  de  chanceleres  em  Londres,  afirmam  que 
Dullcs  recordou  a  Churchlll  que  só  podia  falar  em  nome 
da  GrS-Brctanha,  se  conseguisse  concertar  uma  entre¬ 
vista  com  Malcnkov. 

Os  diplomatas  aliados  admitem  que  o  prlmetro-ml- 
nlstro  brltftnlco  pode  ter  procurado  exercer  prpssSo  sóbre 
os  norle-amerlcnnos,  em  favor  de  sua  idéia  do  rima  reu¬ 
nião  elos  chefes  de  govêrno  dos  "Qunlro  Grandes", 

Adm!tla-se  aqui,  ontem  que.  apesar  da  enérgica  ne¬ 
gativa  nortc-omcrlcana  cm  considerar  tal  reunião,  Chur- 
clilll  não  está  disposto  a  dclxnr  passar  o  tempo,  e  Ja  Ini¬ 
ciou  sondagens  em  Moscou  sóbro  as  possibilidades  de 
uma  entrevista  com  Malenkov. 


PARIS,  »■'  (AFP)  —  O  •«- 
firf.jui io  de  negócios  do  flro- 
(,l  Ferreira  dc  Soiua, 

tftrtit-d  na  sexla-fetra  um n 
n.  na  embaixada  do 
em  honra  da  delegaçd o 
vi.  parlamentam  fra n- 
que,  sob  a  preíldénela 
ir,  Dcvlnat.  tvb-secretd- 
-io  rii  Ar-ondiitlca,  Irdo  d 
1  do  Sul  por  ocasião 
rfe  *«rciçn  Inaugural  da  novo 
Imh :  lo  Air  Frnnrc  para  a 
Arneiro  do  Sul,  em  aparelhai 
nrr-Canitellatloni. 


NAÇÕES  UNIDAS.  M  (U.  P.)  —  tm  um  amblcnt*  d*  tensão  Uh  Yaft,  pr**ld*nto  do  Conar- 
e  Inquietação,  ocasionado  pelo  rtbllo  etsque  daa  fircas  tmudi.  lho,  depol»  da  uma  reuiiláo  do 
de  Iiracl  à  povoe  (is  Jordana  da  Klbla,  da  que  multou  a  morte  ( onsellm  de  Mlnlitroe,  que  du- 
de  deienes  da  pesaosi  Jordenae,  o  Conselho  de  Segurança  cemt-  rou  quase  trte  horaa,  e  cujas 
çou  a  eatudar  hoje  o  nave  problema  daa  relaçóe*  entre  Isrselltai  deUbertçOe*  rtrsrom  quase  quo 
e  árabe*  no  Orienta  Médio.  A  rettnUo  da  hoje  é  apenaa  o  Inicio  rvrlusIvamenU  aóbre  o  caso  le¬ 
de  um  longo  debele,  no  qnal  oa  Eetadoe  Unido*,  a  Grá-Brelanha  raelo-Jordano.  A  comlisáo  po- 
e  a  Franca  adotaram  na*  ponta  da  rlita  diferente  do  do*  Eetado*  lltlra  declarou  que  seriam  «dó- 
árabe*.  tadaa  medida*  prátlrae,  por- 

NA  FRONTEIRA  JOltDANA  consequáneUi  da  dltlma  agros-  quanto  a  altusçlo  a  que  m  clie- 

DAMASCO,  20  (AFP)  —  O  |er-  »«o  laroalene*  na  fronteira  |or-  Bou  nto  permite  mal*  a  menor 

nal  "Al  Bina"  anuncia  que.  em  dano.  o  comandam?  das  lórça*  h|*IUç*?'  ,,’or , 

_  slrlas  na  (tonteira  recebeu  pio-  "h?r 

„  i  xndor  do  Iraque  no  Y-llmnn,  uc- 
'^'.r  r«>?rrT’~  >  podorae  pota  repelir  qual-  ^  ^  entrevista  rom 

•  réü  qu,r  agressoo  leraalenea.  **m  „  , gr.  rsnillle  Cha- 

lfc'7iíí!!fc.v  H  0,p*rar  °rd*n*  do  quarlol-gene-  moun,  drelerou  que  o  seu  pal* 

K  ial.  estava  ligado  por  um  |uwln  da 

I  - ,it}  .  Jujffji  >11, ,«  BEYROUTII,  !0  (A.  F.  F.)  —  iimUténrt»  militar  rom  s  Jor- 

"7-2  oomls.no  pollllcs  da  I,l*a  ,,;in[a  r  qun  ,.,uvb  dl.|Hi*to  s 

Araho  relintr-*i>-á  aninnliA,  rm 

«^nU[i  ' mman,  pura  rxnmlnar  *  st-  cumprir  t-mr  parlo,  atravrs 
wÀmBf  "Ounriou  a  Sr.  A  lutai-  ui  m.-d.ilus  mvcs.úrlas 


Afirma  “El  Espectator", 
de  Bogotá 

Nem  a  Assembléia  Consti 


LO  SB  RB. d  —  .tffluoms  r In*  heldnrlts  Inlrrnnrionnls  que  ehrporOvi 
n  Landim  paro  n  Horo  roHOMi.»  mundial  d»  drlayi.  po  r.tqírrroa 
pnr.t  a  dlrrt/a  rr mar  Morp  Orl/fln  ‘Mini  Filados  fnldo»),  Vroil- 
í,r  Megtr  t  Mim  ffalanditl  r  .1  Irra  rd  fu  t.adil. ou  1MI11  Gridtl 
•  Foro  r.  /*.,  rln  n,,r,i, 


IIOtíOTA.  21)  (AFP)  —  “F.t  Es¬ 
pertador  "  inlorinn  pite,  itçumln 
tiUIa.i  as  probabilidades,  nem  u 
assembléia  rnnlituintc  nem  a 
lanprrssn  st  reunirãn  antes  do 
Um  da  ano.  Como  se  sabe,  a  as- 
sembUia  eantUutnle,  criada  pelo 
anlerinr  pnvfrno  para  mndi/lrar 
a  ronstlInicSo  entamhiana,  faia 
alie,  em  parte,  foi  matina  da  mu- 
i Innca  do  regime  em  13  de  Juuha. 
—  rranlii  uma  Anira  ve:  em  15 
•le  junho,  lutra  rntifiear  a  legali¬ 
dade  do  titulo  presidencial  do 
aluai  mandatàrto,  gtneral  Rojas 
Pinllla.  Logo  depois  a  constituin¬ 
te  enlrou  de  '  férias,  encarregan¬ 
do  uma  eom/seáo  mista,  conser¬ 
vadores  s  liberais,  do  estudo  da 
necessidade  dt  roiendas. 


UMA,  tf!  (AFP)  —  At  f*r- 
mos  algodoeira »  peruanos  fo¬ 
ram' surpreendidas  por  nego¬ 
ciantes  estrangeiros  —  se¬ 
gunde  afirma  o  matutino  *Ln- 
Prensa”  —  quo,  celebrando 
contratos  futuros  de  algodão 
cwrdnds.  sem  scr  produtores 
nem  compradores  do  algodão 
em  rama,  nda  ctpmprem  rorn 
as  entregas  a  quo  estão  obri¬ 
ga  doe. 

Tais  nogo cientes  venderão 
algodão  em  contratos  futuros 
a  determinado  preço  e  se  o 
produto  baixar  na  ocaildq  em 
que  deuem  entregâ-lo,  cobram 
a  diferença  e  se  sobe,  não 
entregam  o  algodão  pretex¬ 
tando  diversos  motivo*. 

A.  Câmara  Peruana  de  Al¬ 
godão  declara  qua  fará  cum¬ 
prir  todos  oi  meios,  inclusive 
policiais,  os  compromissos  as¬ 
sumidos  nesse  género  de  oge- 
raçBes. 


)'0l‘M-'  Trirslr  Parto  da  grandn  multidão  do  iugoslavos  quun 
(■,  n)  <no  uma  rfrmntM/rarrtn  pedindo  a  entrega  de  Trleste  a-,i 
iugoslavos 

Tres  divisões  blindadas  tomam  po¬ 
sição  na  fronteira  com  a  Iugoslávia 

20  (U.  P.)  —  Trét  dlria&es  blindadas  da 


GOR1ZIA,  urgente,  ...  _ _ _ 

t.vrrrtlo  Uallsno  ocuparam  po*!ç6es  ao  longo  da  fronteira  com  3 
iugndivU.  As  dlvlsõet,  denominadas  Aríete,  Folgore  o  Mantova. 
fr  drsloraram  para  .vua  linha  na  madrugada,  de  ontem,  aecreta- 
mrntr.  Até  há  pouco  somente  a  divtsio  Mantova  ao  oncontrava 
próxima  s  fronteira . 

Ai  férças  bllndadai  foram  desloeada*  da  aona  d*  Celllo,  no 
aoHr.  até  Monfalconc,  no  aul,  quase  120  qulIAmetros, 

Tanques  Italianos  ocuparam  poslffto*  no  centro  da  Gorlxla. 
qse  tsla  dividida  pela  fronteira  entre  oi  dois  paleee.  Ae  colina- 
4t  Fodiora  e  Cotlio.  que  dlo  avesso  a  Gorlxla,  foram  declaradas 
fju  nolle  rona  militar,  restrlnglndo-ea  o  acesso  doa  civis  áa  mesma». 

COMENTÁRIOS  DO  'BORBA" 

SU-ÚBADO.  Zó  íA.F.P.)  —  "A  oclnllo  lofomUr»  <J»  valor  ó* 

eu  novlnalu  MM.nt.ls,  Mfunóo  s  «nal  alss  Uai  •  iwl.  4.  .n- 
duriml  p»r*  «  quaülo  d.  Trimis,  d.  ««òrdo  com  •  fim 
.j  úi  juin  i  vropoaU  tnfn.Mvs  libro  s.eoncoescla  orxmtr  do*  rwprmie- 
ns-jm  l-x-mtavoi.  d.  Inclatmv*.  EsUdco  Tinido.  •  ItSlli.  por*  l»ir  u  tSr- 
m  |  ilio.çlo  r-TlrM.  Ml.IsmU  Itwlnitru"  —  dsclir*  •  Jomsl  "Borbi", 

•  «rarlcto  *  um  «lltnrlsl  qno  lopot.  m.nrleunM9U  Ssdss  u  ntraa  «ola- 
Am  icrrilu  iU  sarrrm.  Opondo  o  alISncio  otl.lal  sca  «anontlrloa  ds.  «odn- 

_  riu,  coiuoanW  u  qusls  o.  ocldanini.  pnmlnrlim  ■  rounllo  As  om*  «nr 

j  ,  ,v  ■  i  M  i  *  ,  «  •  i  * .  firlneli  doo  cinco  aibro  i  boso  du  daeli&c.  d.  I  do  corronts  —  rotldad.  du 

a  o _ ...  -  -y|r.  tropu  .nelmamn-lunu  da  *m*  "A"  a  «ntref.  dai.  um.  ia  ltsll.no.  — 

AlinWRAnflrniP,  6  OAlIfl-  °  "Borbs".  qn.lltlc.ndo  «n  projmn  d.  Imen.sto,  aocntii.  qu.  rrocurulr 

UUI  yi  UUI  wlll  nmM  cmlnbo  aml.  tomar  **ura  rsimô  cnodo"  .  poderia  ler  "corieoutnelu 

nntinárlo  hrirlilrd^  multo  sriTo",  O  "Borba"  atuis  catcuorlc.mcnl.  .  fdrmula  propondo  qun 

0  0  nana  DcSIBIId  *  *dmlnl«tr*c*»  elvH  Mis  *ntro*n.  um  lullanon.  cnqunnio  ai  Iropsi  anelo- 

americsnss  prouce^lrtim  ns  ocupiçlo  dunnto  um  certo  trrrpn. 

bO.VDRES,  K  (AFP)  —  O 
Sr.  lísrhert  Morrison,  antigo 
nlniílro  trabalhista  do  Exte¬ 
rior,  qualificou  ontem  d  nottd 
r!s  "surpreendente  e  extraor- 
dlrvdno  besteira"  a  decisão 
anglo-americana  ds  deixar  a 
rena  "A"  do  Trioste.  Falan- 
jo  num  comício  do  seu  par II- 

*  do,  Mclareeeu  Fterbert  Morrl- 
j  »on:  * Indcpendentermente  dos 
|  mdrllos  dessa  decisão,  o  mé- 
i  todo  diplomdtleo  escolhido  par 
1  ra  anuncld-la  era  pouco  pra- 
1  pino.  A  retirada  da  «ona  "A" 

}  rcprftrnta  um  maior  desen- 

IvolWmcnfo  do  politica  exte¬ 
rior  Fm  poU  um  trro  o  foi 
(  m ir : r . ■  desastrado  ter  decidido 
rim  retirada  sem  consultar, 
nrm  ir-smo  informar,  as  po- 
trf-ii-i  princlpahnente  atln- 
çidns" 


WASHINGTON,  20  (A.F.P.  ) 
—  O  senador  Joaeph  Mac 
C.rthy  oomunloou  ontem  k 
noite  que  Unha  a  Intenqáo  de 
comparecer  hoje  ao  centro  de 
pesquisa,  dos  serviços  de 
transmlssOo  do  Exército  em 
Fort  Monmouth  a  fim  de 
prosseguir  no  seu  Inquérito  a 
respeito  das  atividades  de  es¬ 
pionagem  recontemrnte  reve¬ 
ladas  néssee  serviços. 


INDOCBIXA  PRANCSBA  —  Sob  m  direção  do  coronal  franeis  Paul  Vachet  (ao  fundo),  colunfdriov 
descarregam  abasteotmentos  para  a  aldeia  dê  Mog  Duc,  invadida  pelas  águas.  Vachet  comanda  um 
destacamento  de  forças  anfibiae  francesas.  Incumbido  de  eooorrer  a  tona  inundada,  —  (Foto  U .  P., 

via  alrea ) 


Nortecoreanos  e  chineses  enviarão  delegados  a  Pan-Mun-Jom 


0  novo  embaixador 
do  Brasil  no  Vaticano 


Í.  ;o  (a.  F.  V.)  PAN  MUN  JOM,  20  (I. 

Elscnhmvor  rc-  S.)  —  Os  comunistas 

procedência  “du  norto-coreanos  o  chineses 
onde  limiigurit-  concordaram  em  enviar  de- 
Kln  Orando  em  |egados  a  Pan  Mun  JorT)  se. 
prcsldcnte  du  =  .  ,  .  .  . 

gunda-reira  próxima,  a  tim 

.  de  reunir-se  com  os  repre- 

ota  das  três  sJcntantes  dos  Esta_dos  u"!- 

dos  cm  conversações  prcli- 

3  ÂI6IH3I1Í13  min‘lrcs  sôbre  a  Conferên¬ 
cia  Polifica  Coreana. 

O  PLANO  PARA  A  CONFEREN¬ 
CIA  IJA  COREIA  B*  O  MESMO 
WASHINGTON,  2#  (AFIM  —  Ne- 
nhum  novo  plnno  KÕbr©  n  rompo* 
ní^úo  da  confcrcnci»  politbn  p6* 
bre  n  Coréia  foi  o.tnmlnnrlo  na 
conferencia  «loa  Iria  minlatroa  «Ic 
Negócios  KatrnnRelroa  (jcidentaU 
realizada  cm  Londres”,  declarou 
um  porta-voz  do  Departamento  dc 
Eitndo. 


ENQUANTO  PARTE  PARA  LONDRES  O  DOUTOR  JAGAN 


APRESENTARA 

CREDENCIAIS 

AO  PAPA 


CIDADE  DO  VATICAlfOt  »0 
ÍA.F.P./  —  O  novo  embaixa¬ 
dor  do  DraMl  junto  á  Santa  fiõ, 
Sr,  Criatiano  Monteiro  Machado, 
apresentará  n.t  «ittaa  credenciais 
ao  Papa,  amarxhd. 


NOVA  CONSPIRAÇÃO  TRAMADA  Popular  rrojjrv^iala,  c  «m  Albioit* 
EM  LONDRES  nu  rundart»  d«’  lliirliicr.  Ror  outra 

LONDRES,  20  (A.  F.  !*.)  —  lado  f«»i  nssinalmlo  uni  ato  tia 

O  #Xi'ws  Chronlclr"  nnonrlou  em  sabotagem,  o  primeiro  désise  ce- 
nua  primeira  edição  que  a  cona-  uero.  numa  estrada  de  ferro  em 
pirnção  para  a  tomada  do  poder,  que  nomentc  f«l  rvltado  um  aclden* 
tm  Guinna  Hritunica,  torí a  sítio  te  çraçna  à  vijfllflnrla  de  uma  pa* 
Lhideii  Rurham,  scíruirum  ontem  para  concebida,  cm  Londrea,  há  duia  trulha,  ()uant«t  n  prisão  do  Sr. 
o  Sr.  Hcnry  Hnpkin^on,  ministro  de  anoa.  _  Sydney  Kln£,  anllj;f»  mlnistrn  do 

)#  Scyundo  o  tornai.  Informações  icovêrno  Ja^an.  que  »e  afigurava 
ncauc  nenlido  terinm  sitio  desço-  imediata  ontem  h  noite  perro  li¬ 

bertas  no  dv^rorrer  das  inrestitrn-  necc,  «efundo  e\pro6»no  de  uma 
çõea  efetuadas  rcrentemrntt*  em  personalidade  ofirinl  como  "fmi« 
tícor^ctwon,  pelos  deniço»  dc  sc-  neiite  de  modo  perinunente”.  Co« 
gurançit.  mo  uc  sabe,  o  Sr.  Kinj»,  chefe  da 

Noa  meios  políticos  da  capital  fração  extremista  do  Partido  Po- 
houvp  surpresa  por  essa  informa-  pular  Progressista,  havia  ergam* 
çüo.  a  qual,  nllás,  desapareceu  nns  zndo  uni  romício  no  sábado  úlfi- 
edtçõps  ulteriores  do  MNe>vs  Chro-  mo,  Infrln^lnda  aashn  os  rcpula* 
nlefé”,  mentos  em  tijjnr.  lvin^  ê  cnnhe* 

h.  bpii  lado  os  círculos  brlt».  vld»  rolo  .«a  violenta  cnmpnnha 
nicog  do  Gcorgptown  viram  com  nnti-curnp"la.  A  nldein  dc  Rnv- 

snli.façBo  a  pnrllda  do  doutor  l0"-  °n<(c  rcfiidc  Klnc,  crIA  atual- 

Jugnn  «cm  um  encontro  cum  o  Sr.  monte  rorcada  peta  tropa. 


semba T.-inim  do  navio  Ituiignlit  d.i  frota  metropolitana  britânica 
"Implacablc’’,  e  que  chcgnr.im  ontem  tio  madrugada  a  Trlnidad, 
partiram  á  noite  para  a  Guiana  lirltânlcn.  A  Uirde  parthr  mais 
um  drstncuim-nto  dr  UMl  homens,  a  bordo  da  fragata  "lllgburf 
PARTIU  O  DOUTOR  JAGAN  —  PROSSEGUEM  AS  GREVES 
GEORGETOIVN,  20  t.VEP)  —  O  doutor  Jagan  e  o  seu  antigo 

mlnistrn  da,  Kduraçáo,  Sr.  -  -■ - 

a  Inglalem*.  sem  encontrar  _  _  _ 

Estado  britânico  dns  Colônias,  do  qual  o  Sr.  Oliver  T.ittleton. 
ministro  da.  Colônias,  espera  uni  relatório  antes  de  concordar 
cru  receber  o  doutor  Jagan.  A  partida  de  Jagan  e  a  chegada'  do 
enviado  inglês  coincidem  cstrdtaincnte.  Recebendo  os  represen¬ 
tantes  da  imprensa  no  palácio  do  govèrnn,  n  Sr.  llenry  Hoplcln- 
son  declarou  que  estava  pronto  a  receber  as  personalidades  po¬ 
líticas  da  Guiana,  adiantando,  notndamcnlo,  o  nome  da  senhora 
Janet  Jagan,  espúsa  do  ex-primclro  ministro  e  sccrctária-geral 
do  Partido  Popular  Progressista.  Interrogada  n  respeito  do  as¬ 
sunto.  s  senhora  Jagan  declarou  não  saber  ainda  se  manteria 
contacto  com  o  Sr.  IlnpUinson,  salientando  que  essa  eventualida¬ 
de  nSo  dependia  apenas  da  sua  pessoa  mas  interessava  Iguaimen- 
to  ao  rnnjunln  do  seu  partido  e  nue,  como  sceretãrla-gcral,  sc 
conformaria  com  a  decisão  do  partido. 


BEIU.IM,  20  <U.  P.)  —  Oa  co¬ 
munistas  da  Alemanha  Oriental 
ropsliram  ontem  virtualmonlo  a 
última  nota  ocidental  enviada  á 
União  Soviülica,  declarando  quo 
o  reterldo  documento  "passa  por 
alto”  sóbro  ao  propostas  concre¬ 
tas  leitas  pota  Rússia  para  a 
solução  do  probtoma  da  Alema¬ 
nha. 


Teme-se  a  morte  <!e  dezessete  pessoas 

FALCON  DAM  iTcxa.st.  20  f.A  F.P.)  —  Um  avião-uans- 
porte  caiu  perto  riesin  ciclnrle.  Rereln-se  ciuo  17  pessoas  te¬ 
nham  perecido  no  acidente.  Em  Falcon  Dam  acaba  dc  sc 
realizar  a  lnmij-uraçno  da  nova  barrnçem,  em  presença  dos 
presidente  dos  Estados  Unidos  e  do  México.  A  vinte  minutos 
cie  vòo  ée  seu  ponto  de  pari, Ida,  os  destroços  calcinados  do 
avião  transporte  forim  encoturncioí  pelos  aparelhos  quo 
parllrim  à  suo  proeitra.  O  avião  acidentado  havln  deixado 
Xfeaterrey.  a*  Mêxi*#,  p-la  manhã  de  hoie.  com  23  dnnça- 
ri**s  d*  "tr*up*"  de  “ballet"  Gloria  Mestre,  que  deviam 
pertlelpar  das  festia  ergxplr.r.dr.s  por  ocasião  da  insugura- 
*1*  da  li*rr*rea»  de  Filenn  Dam. 

tONFIRSTA-SK  A  TltABERl á.  TOAI  A  MOTtTF.  DE  21  pv^NOAS 
MONTEUYi  Méxir*.  28  IAFF'  —  Vinle  e  ums  pesvnas  nn- 
rnntraram  s  msrte  seidente  rlc  ttTlinii  r'.lp  eplulnu,  ontem, 
s  eerimínla  ds  inaugurarás  da  rc-irfsa  rir  Falron  Dam,  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  Entre  as  vitimas  estão  sete  lornalLsIas  repreontan- 
te*  da  Imprensa  mcxlcítca.  entre  os  quais  Carlos  Vlolante,  Carlos 
Scplicn.  do  lornat  "Urlvcrsal".  O  maosSr.i  d.i  Orquestra  Nacional 
do  México.  Blas  Gallndo,  figuraria  iguaimrnle  na’  lista  de  passa- 
gei-os. 


T1ANGKOK,  20  (A.  F.  P.)  — 
Foi  preso  rn  norte  dc  Tiillno- 
rlia  o  genernt  l-nw  Ching,  ro- 
nuindanle  da  19.*  divisão  nacio¬ 
nalista  chinesa,  sendo  coiuluri- 
d»  ontem  da  cidade  dc  Chicng 
Mal  par»  Rangknlr,  onde  fnl  in¬ 
ternado  na  prlsân  central  a  es¬ 
pera  dc  extradição. 

O  general  l.im-  Chieng  r 
acusado  de  acr  o  chefe  do  con¬ 
trabando  dc  ópio  mantido  en¬ 
tre  o  Kcntung  (um  dos  Esta- 
dos  "shans"  da  Rlrmãnla),  r  a 
cldnde  tallandesa  de  Chieng 
Mal. 


BELGRADO  —  Bombeiros  lugoslnvos  dtspersam  a  Jatos  t légua  uma  multidão  dr  manifestantes  nns 
frente  ú  embaixada  dos  Estados  Tinidos,  onda  fo -am  protestar  contra  a  devolução  de  Triesto  d  Itd- 

li  a.  —  (Foto  V  P.,  via  aérea ) 


WASHINGTON’,  20  —  (AFri  —  lln  agnra  menores  probabili¬ 
dades  de  se  concluir  uni  ncórdn  Internnclóiuil  pnrn  o  contrõlo  dos 
armamentos  atômicos,  dcclarnu  ontem  o  Sr.  TV.  Stcrllng  Cole.  re¬ 
presentante  republicano  dn  Kstndo  dc  Nota  rniuup  e  presidente 
dn  Cnmtssfin  Intcrnarlnmenlnr  Alúmfcn.  numa  entrettsta  conce¬ 
dida  b  a  Tenda  «Giionpt  Netrsa. 


REMOTAS  AS  PROBABILIDADES  DE  ACORDO  IN¬ 
TERNACIONAL  SOBRE  O  CONTROLE  ATOMSCO 


""‘“i/n t„  iinnnria  cm  Londres,  os  chancaleres  dos  tris  gran- 
1-1,1.  ct-ii,:  it  Unuli,  Erlrn  c  John  Foafcr  Dullcs  são  vistos  logo 
:■  ■  .  i -f„  .  „ur  fr,*co„t  ,eni  Home  rim  rrtfp--- 

V  r-,  /IO.'/:  lute,  urn-loiiulr 


JANE  POUCA  ROUPA 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


BUCK  RYAN  em  "0  Roubo  do  Colar  de  Pérolas"! 

-  ■  — màA  ■*  m  '  : - - 


A  MULHER- PANTERA 


Gente  de  Téatro 


MARY  DUGAN  en 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


O  AV1AO  A  SERVIÇO  DA  PAZ  ENTRE  OS  POVOS  ; 

Â  ligação  aérea  entre  o  Brasil  e  a  Alemanha 

vem  fortalecer  o  intercâmbio  planejado  pelas  duas  grandes  nações 

A  Panair  inaufura  sua  nova  linha  do  Rio  a  Hamburgo  -  De  intcrèate 
vital  para  o  turiamo  intercontinental  ésse  recente  empreendimento  — 
O  pavilhão  verde*amarolo  tremulando  eob  o  céu  de  outraa  terra»  - 
Um  burgo*mettro  «namorado  da  noaaa  pátria  —  E  o  primeiro  depu. 
tado  brasileiro  a  diecuraar  num  Parlamento  europeu  —  Melhore»  di&« 
para  o  eatabelecimanto  da  uma  poJftica  comercial  com  a  Alonanha 
que  redundará  em  Imneficioe  reaia  para  o  Brasil 
Reportagem  da  ARMANDO  PACHECO  —  (Enviado  Mpeclal  à  Europa) 
(PRIMIIRA  Of  UMA  Sfllll  Dl  DUAS  RIPORTAGENS» 

HAMBURGO,  ontuhro  (D*  Ar-  quénel*  d»»»*  Indlspsnsévol  liga- 1  gal,  o  prlmilrc  pon'-  4.  — 
miado  Pachoco,  «nvlsdo  **p«eUl  çio  «ntr»  u  duo*  grando*  na- 1  ainda  aiu  b«n;  diiunti  )  . 
k  Europa)  (Paio  “BandalranU"  pftaa  para  a  anrlquaclmtnto  ro-  monto  por  volta  d»  tr.ad;  .,14». 
da  Panair  do  Braill)  —  E  o  ao-  clprooo  am  futuro  próximo,  ao  *0  3  da  manhã.  hora  1... ..  . 
nlm  I*  tornou  rvalldsd*.  O  repór-  aa  koaaana  do  isvlrao  ontrartm  flmoi  Usboa.  O  aaropwu  ml; 
ter  daido  a  infanda  oa  provlnela  com  aatlmulo  a  eompraanaío»  lano  da  PouoU  do  ?’•,  i.,a.  , 

dtirjara  »tajar.  eonbwr  oatro»  ReClfC-DâCar-LÍSbOa  ,em  .Uvof  w«  ■m 

povo»  a  outri»  tarraa.  O  d»»»n«k>  ncuiie»i/av«  w  »  mui»  com(1|„ioll  do  mund  \'i- 

«rdokvrl  tirara  0  -|ac*n«o"  o»  0  PariS  3  Vilta  obitanla  a  ImproprltUd.  hi 

"tóxico”  dai  narrattraa  d»  oran-  A  Klm<|ra  ^*04  f0|  R«df«.  th  chí«aJ*  <*u  r.- ».  .li 
Inra.  rfa  vtassns  nato  .  .  1  .  .  ..  rant«>.  Llcino  lUrir.r., 


HORTOS,  10  (Arp>  —  A  Oiplo 
alo  qai  aa  aaita-filra  putada  •• 
raatfiua  a  bordo  do  peita-arlón 
"l<»)rl»"1  aa  qaal  II  hososn»  |o- 
iam  morto»,  farta  aldo  prarocada 
por  am  “Jsfslto"  na  catapalU.  U 
“  Boston  Globa"  ravala,  toa  aftl- 
tn,  qi*  •  aaaltlo  ■.  Slmpton  qaa 
•orla,  araanao  o  Jornal,  o  mtlhoi 
OMfoaholaa  da  Martaaa  aorta- 
amorlrtaa,  rUJou  do  SorColb  aaro 
tolo  (Idadf,  do  orlto  ■  Jata.  lapa 
qaa  fat  «anbodda  a  noticia  da  da- 
aaatra,  a  qaa  Inipntlnngu  o  porta- 
arldii  aliumaa  horaa  dapola  da 
aaploalo.  O  capltla  Stmpaa*  l* 
rta  daocobtrlo  a  drfalto  am  quaa- 
Ua  ma  a  nlo  tarla  raralada  no- 
abam  datolka  por  aiadlda  do  oa- 
gvrssçn  nadanat.  Safando  c 
“Boiion  Globo",  oa  naoloa  da  aa- 
qaadra  norls-amsrlenn»  do  AtlAn- 
tiro  qao  pooaatai  raUpalta*  ta 
rUm  lida  triaadao  pala  marlaha 
do  nlo  >0  otlliiorom  dilaa  ontai 
da  «ar  «Ida  falu  ama  Inipoflo  aa 
par  tal. 


onda  chognmoi  àa  8  da  manbó, 
tomamoa  o  último  caíí  A  braai- 
lalra.  lavantando  vóo  por  volta 
daa  T  horaa.  Quaaa  aato  horaa 
Uvou  o  avllo  dirigido  paio  co- 
mandanta  Jatai  aobravoando  0 
Atllnttco-Sul  rumo  a  Dakar 
Vanclda  a  travraaia  ocalnlra 
mala  ou  mono»  la  14.50.  hora  do 
Rio  da  Janalro,  pladvamoa  urra 
africana.  Chovara  pola  manhl  a 
a»  ruta  do  Dakar  qut  noa  Um- 
bra  qualquor  ponto  do  litoral 
braallolro  ainda  oatavam  molha¬ 
da*.  Nifroa  do  roupaa  blaarrar, 
calçna  do  bailo  praaaa  aoa  tor- 
nozslon  0  do  landillaa  do  matd- 
rta  pUntlcm.  nlo  têm  aemolhanca 
flalca  com  oa  noasoa  prfto»  doa 
morroa  cartocai. 

Ralam  monoaalllblcamantc 
francéa  com  oa  vlajantai  a  pa- 
laatram  antro  al  num  dlalato 
Iteal.  Vandam  flfuraa  oatranhia 
caculpldaa  «m  madeira  qaa  pa> 
raoo  4 bano,  aó  aceitam  o  dólar 
maa  quoram  Impingir,  por  culpa 
do  aaporto  funcionário  rambíol 
francês,  o  tróeo  em  franco  da 
Dakar...  Incrível,  porém,  verda¬ 
deiro.  Quo  diabo  da  negócio  va- 
moa  faaor,  trocando  o  dólar,  cam¬ 
biado  no  Rio  por  40,60,  pelo  fran¬ 
co  corronta  '  aòmonto  am  Dn- 
knrTÜ!  A  vontade  do  comprar 
oa  ídolo»  do  ébano  é  grande,  maa 
a  lógica  do  dólar  é  maior.  Pobre 
o  feio  o  aeroporto  local  lnatalado 
num  prédio  acaehapado.  Pela 
Importância  eatratégtea  da  Da¬ 
kar  oa  francésos  Jé  deviam  ter 
feito  uma  coisa  decente,  perma¬ 
nente,  e  não  aquela  Improvlaado 
tnlvee  da  Air-Frnnce.  Sofrível  o 
zorviço  do  bar  da  aero-gara  afri¬ 
cana.  Braçon  nús  enfeitados  de 
rerpentea  de  couro  t  amuléto», 
oa  cativos  servem  sanduíches  da 
ejambom»  (presunto),  refrige¬ 
rantes  cujo  plural  vai  apanaa  da 
laranjada  ã  universal  Coca-Cola. 
a  carvsja  da  Tehteooloviquln.  O 
gantlo  ao  mostra  esquivo.  Unto 
do  gestoa.  limpo  0  da  cotia  bri¬ 
lhante.  Esburacadas  ruas  asm 
particularidades  outra»,  al»  Da¬ 
kar,  pedaço  da  França  na  África, 
onda  na  cúditos  braneoa  andam 
de  «sbortrs  e  ee  divertam  "*  r 
praia»  ensolarada»  como  qual¬ 
quer  praia  bruUolm.  Ram  ano 
taçóea  extras  para  a  bloco  do 
raportar,  delxamaa  Dakar,  o  fa¬ 
moso  trampolim  para  a  vitória 
da  ffirça  aérea  aliada  na  última 
guerra,  no  pulo  atlântico  até  Na¬ 
tal. 


SACÕES  UNIDAS  (Sovi  tor- 
qa»),  N  (A.F.P.)  —  A  Polónio 

proteetea  Janto  ke  Naçóeo  1'nidss 
coalra  a  «onflaco,  peta  Chins  na- 
rloniIJoto,  em  égaaa  da  Pacifica, 
dia  4  da  carrenle,  do  navio  paio- 
néo  "Praça*,  a  contra  o  Interna¬ 
mento  da  eaa  equipagem,  da  qaal, 
declara  a  dologtçfto  polonesa,  IT 
mambroa  da  nsclonslldtde  chlnt- 
oa  foram  acusados  perante  o*t 
Conselho  de  Guerrs. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


globo  terrestre.  O  "ConstcIU- 
tlon"  como  msgla  da  limparia  de 
Alaclln  astlsfas  a  todos  o»  rirsejo» 
ambulatórios  e  fas  do  cada  nior- 
ui  utn  “globc  trotter". 

Graças  a  esse  milagre  das  In- 
vençóes  <lo  século  o  repórter  an¬ 
dante  d»s  suspiradas  andanças 
internacionais  que  nonca  havia 
mirado  a  linha  do  Equador  em 
direção  ao  Velho  Mundo  póde 
vlglumbrar  a  Europa,  dando  asas 
ao  sonho  da  menino. 

No  mesmo  quadrtmntor  de  Fro¬ 
ta  Bandeirante  dereoas  de  hraii- 
1  e  I  r  0  *  da  pontos  diversos  do 
nosso  pais  estavam  tendo  a  opor¬ 
tunidade  de  atravessar  o  Atlantl-  | 

co  para  o  descobrimento  retardado 

de  um  mundo  até  então  desco¬ 
nhecido. 

Reconquista  do  tempo 
perdidç 

Eram  abraço»,  beijo»,  adeuses, 
nlguém  que  partia  e  alguém  que 
I Içava  dividindo  entre  »l  a  »au- 
dade  que  mola  coraçóea,  naquela 
mela  noite  de  domingo  no  Aero¬ 
porto  Internacional  do  Galeão, 
rercadn  da  brumas,  Itbado  na 
nostalgia. 

O  alto-falante  aumenta  a  tria- 
'eta  cora  a  convocação  Improrro- 
ivtl: 

—  Passageiro»  da  Panair  do 
Irasll  com  destino  a  Hamburgo 
tuelrora  dirlglr-se  para  bordo  do 
■  vlão...  B  boa  viagem., 

A  voz  soturna  e  anónima  apres¬ 
sou  as  despedidas  e  as  filas  se 
ilongaram  até  o  ultimo  degrau  da 
escada  do  avlfio.  Um  a  um  os 
.jajantes  Iam  mergulhando  no 
ilganlvscn  ventre  do  pássaro  de 
duminlo,  voltando  entee  os  olhos, 
Mtcniido  as  trevas  em  direção  eo 
íópn  da  aerogare  onde  me)  se 
lirlsavam  a  dhlancia  vultos  que 
igltasain  as  mãos  em  comovidos 
v  Invisíveis  adeuses  finais.  E  o 
raldn  cndí-nciadn  dos  inolorcs  »e 
<M|Uenlando  não  abafava  nqucle 
ci  r  -pcrciitlmlo  na  I ma : 

—  Moa  vingem!... 

l-iram  ns  volos  c  cra  nina  in- 
icrrogaçno. 

Unindo  o  Brasil  à 
Alemanha 

O  avião  gnnhn  altura  •  aa  es¬ 
maecida*  luzes  du  Rio  vão  fi¬ 
cando  par»  trás.  O  «Bandelrun- 
te»  fcobu  a  4  mil  metro».  Informa 
o  nlto-fnt/mtn  «la  bordo  em  por- 
tuirmV,  inglce,  alemiu.  franct», 
italmno  e  espanhol.  Oa  passagei¬ 
ros  liam.  conseraavum,  ouvinm 
ou  bcblnm  uísque  oferecido  pela 
1’analr,  principiando  a  festejar 
um  ni-onlePlmento  marcante  na 
liiEiória  das  ligações  aòreaa  du 
BruíH  com  o  exterior,  etapa  de 
suma  Importância  no  estahelecl- 
mento  de  novnn  relações  comer¬ 
ciais  teuto-brasilelrnj.  ou.  como 
dizíamos  no  capitulo  antertor. 
uma  conquista  ou  reconquisto,  do 
tempo  perdido,  considerando  que 
desde  1848  estávamos  á  espor» 
do  mercado  alemfto  para  as  nos- 
tas  matérias  primas  e  ainda  do 
porquê  Industrial  germânico  pa¬ 
ra  suprimento  de  nossas  neces¬ 
sidades  em  maqulnárl».  Nfto  es¬ 
quecendo,  é  óbvio,  o  orgulho  na¬ 
cional  de  ver  aumentar  o  cam¬ 
po  de  açâó  da  Frota  Bandeiran¬ 
te  levando  «o  aurl-verde  pendão 
da  nosBa  terras  para  ser  beijado 
pela  brisa  de  outros  céus.  Désse 
modo  a  veterana  e  brasileiríssi¬ 
ma  Panair  do  Brasil  idealizou, 
nlunejou  •  realizou  a  ligação  Rio- 
Hamburgo.  A  nova  rota  verde- 
amarelo  traz  patrícios  noesos  & 
Alemanha,  daqui  levando  com¬ 
patriota»  do  Doktor  Adenauer 
mvra  o  revelação  cio  qua  é  o  Bra¬ 
sil.  HA  séculos  comecaram  a  par¬ 
tir  do  porto  do  Hamburgo  o* 
prlmelroB  colonos  que  n.Judnram 
a  povoar  0  Brasil  meridional. 
Agura,  pelos  «BtindelranleE»  do 
espnço,  tetra-tielos.  bisnetos  e  ne¬ 
tos  tlcsfcs  imigrantes  louros  ■ 
de  olhos  uitiiis  vem  »  Hamburgo 
portadores  de  uma  mensagem  do 
esperança  que  a  paz  se  prolon 
quo  na  fnco  ria  terra  e  que  fru¬ 
tifiquem  em  beneficio  mútuo  as 
relações  entro  os  dois  paisos  d* 
Interêsses  comuns  na  colocação 
oxterna  de  seus  principais  .  pro¬ 
dutos.  A  rotn  Rlo-Hnmhurgo  é 
além  disso  uma  promessa  de  flo¬ 
rescimento  do  turlumo  teuto-bru- 
sllelro.  Inaugurando  a  nova  li¬ 
nha,  vieram  nessn  viagem  espe- 
cln),  rasgando  horizontes  novos 
rara  a  avlnção  comercial  brasi¬ 
leira,  a  espesa  do  embaixador 
da  Alemanha  no  Rto  de  Janeiro, 
o  seu  adido  cultural  e  de  Impren- 
nn.  oa  senhores  Paulo  Snmpnlo  e 
Erlk  de  Carvalho,  respectivn- 
mente,  presidente  0  diretor  du 
Panair,  pioneiros  do  progresso 
da  nossa  aviação  civil,  deputados, 
lornnllstae.  o  representante  do 
vlce-presldente  da  República,  in¬ 
dustriais,  homens  de  negócios  do 
norte,  cio  centro  e  do  sul  do  pala 

O  avião,  sob  todos  os  aspectos 
foi  um  prolongamento  dos  nos¬ 
sos  lares.  Vlnjou-sc  com  segu¬ 
rança  0  confõrlo  de  maneira  a 
constituir  autêntico  sucesso  so¬ 
cial  n  Internacional.  Alemães, 
tcuto-hrnellelros  e  brasileiros  de 
nmbns  os  sexos  senti.am-ee  Irma- 
nnrtn»  pelo  deeein  superior  de 
quo  e  tom-  '.e  p  :■  ■!  ft 


qATUCSLMCKjrC 


CAt».  MAÜ  CJIUSIGO 
coiuceiurcao-ívie  iu» 
luta. fase,  esrau 
,  '.'ENTOLMFIMTÊ  VOttíTt 
Poc  causa  nc  amn  g 


<?ue  f  isso?  ojuojca  4 
O  UI  LUTASr  TAÒ  (WAL 
VdãtCS.  JC*  /r 

DIGA- MB  ') 


Se  WO  CVCA4  -  ^ 

SAgdc  TA»iro  t>q 

DliiiHCICO  ■  MUMCA 
0  DrntAwtA  eurvMtl 
’  MESTA  lufA  mo  Seu 
v  CSTAdo  veojrAL 


KLE  ESTA'  RZCOCUmTu&S-MO 
’  FOI  DECLAVAtO  IMOCCVTG 
neua  T9l«UMAl.,MA8  «EMSA 
CUE  MUITA  GEMTe  O  CO*i8t-  ( 
D0?A  CULf»tO.  MU  MCA  J 
SEAT!  TA&  ftXJCA  J - IH 

aaps&aiuniM  rrvy 


CAlkCELAKI  TODOS 

.os  mcua  oureos 

PlAMO»/  1  - - - 


e  DAouece 
negocio  re 
.  KU088V--  . 


MAg  ftfEOSAMOS 
t*  PlUCtlgQ'  1 


A  travessia  d»  linha  do  equa¬ 
dor  adianta  noa»o»  relógios,  com 
ume  diferenço  4e  quatro  horas 
sóbre  a  hora  do  Rio.  Mais  ou 
mrno»  8.30  deixamos  a  Afrlea  » 
caminho  ,le  Lisboa.  Excelente 
Jantar,  com  vinho  e  champanha, 
®  distribuído  a  bordo  ao  comíço 
da  noite.  Ixmqa  a  sem  novidades 
a  Jornndn  sflbra  outra  banda  cio 
Atlântico  parti  n  Europa.  Portu- 


Para  enriquecer 
0  repertório... 

Despedidos  em  massa  os 
dirigentes  do  teatro  checo 


aeie-  oawoiu.  oAícc uc_  fsuuei90.noMe 
set»  a  Maü  oqm  o  tacto  TeairBo  ro 
TUXO.  TêTOIS  faca  A  FDNTACTA  .„ 

USE  AMBAS  AS  PA2>S-  EgTAÕ .  COM  UM 

_ _ -1 Al  foc?te  6àrco  — 


não  ocescce  reeic-o 

ALÍAM,MA(Jt.A.  fÜC  - 
ÜUE  OS  IMBDOS  SAO 

cegos  e  o  tubo  e 

♦nino  PEoueNo  1 


JO’  QUE  FOI  QUE 

uocê  TCojve  roca 
tAESOCU  desta 
.  /  VêC  *  um 
k  (  uwcA-toroos ' 
w  tassou  tos 

LIMITES, 

V)  oü'  isso 

/  N«Sb  &  6BINCO&- 
/  CO  FAtíA  UMA 
(  CSIAMCA  ' 

1  6?  CtfiiGOSO  I 


1  W"0  FE2  UMA  boa 
J  R3NTAWIO'  fie  1ÊCIA 
r  Atlicsmo  AÇUEÍ.A  Al.no- 
MM  AUE  FBEMgtT 1  P6IXB- 
M«  MOfTCAO- _ ^ 

l«í  nrsZ 


"fé3  61.6' 

WA  MIM  , 
MAMAE  I 

fosso 

l  CliTA» 

ÍCOM  _ 

àie? 


V/E.V.4,  38  IAFP)  —  Todo  o 
pe»»oo/  dirii/tnle  do  teatro  na- 
'Tonai  e/iecoiltwiiro  foi  riet/tf- 
d  ido  de  uma  «d  i>ez.  O  mHúde 
Brano *  de  Praga  anuncia  de  fa¬ 
to  que  o  uice-pretldente  da  enn- 
erlho  e  min  tetro  ria  cultura,  Sr. 
Varlan  Knperku,  nomeou  nouo» 
diretnre»,  rhtfte  de  orquestra,  di¬ 
retor  de  rena  $  drnmaturans,  “a 
fim  de  enrlqurrer  o  repcrtdrio 
e  tleunr  a  um  ninei  mais  alta  a 
missão  artística  do  teatro  nacio¬ 
nal  checoslanaeo 


Simulava  ataques  e  des¬ 
maios  para  atrasar 
as  inquirições 

Só  Massadegh 
escapará  da 
morte 

TI1ERA,  JO  (U.  P.)  —  O  gabine¬ 
te  do  procurador  mlilUr  Informuu 
que  o  lulgnmento  do  ex-primrlrv 
ministro,  Mohamrd  Moasndrçh 
começará  em  fins  dóit»  mis,  cm 
Teerã,  O  chefe  do  Enladu  «'tslni 
do  Exército  durante  o  regime  dr 
Mosaariegh,  general  de  brigada 
Taqq!  Itiahi.  nerá  julgado  ainiuP 
tâneamente;  amlio»  estão  acuan¬ 
do»  dr  traição  contra  o  Ni  e  dr 
tentar  “derrubar  o  Governo  Cons¬ 
titucional  do  irá".  E1  provável 
que  os  scusndos  sejsm  condena' 
do»  i  morte,  mas  o  cx-prlmelrc 
ministro  é  demasiado  velha,  se¬ 
gando  ao  cstipulaçãrs  da  lei  em 
vigor,  para  ser  executado.  Espero- 
oe  que,  em  troes,  o  Tribunal  c 
condene  a  prisão  por  um  período 
do  10  ■  25  anos.  A  Informação  da 
dota  do  julgamento  foi  divulgada 
depolo  de  meses  de  preparação  c 
Investigações,  durante  os  quais  c 
govérno  acusou  a  Mossadegh  de 
recorrer  a  simuladas  ataques  e 
drsmalna  para  retardar  o  Julga¬ 
mento. 


NAQ  TE M  A 

sewsACAò.  ve 
CXJe  alguém  nos 
esrd-  esPMMvc-r-T 
ro?  jZSvl 


>7  PAt?ece  que  os 
'>/  ÚNICOS  SERES 
(>»l  UIVOS  Sdb  fMSSA 

Vinhos  e  esçxjiLaT 


Festa  da  São  Cní-Pip1 

São  CriSpiniano 

A  Innjimlürfe  «i"*»  *1,v  1  1 '  f 

("rWplm  r  >fi •*»  l.r'1  '  1 

tvaüzur,  íloin è i 1  •  1 

In  d«ts  '"''t 

pn drupit*»»^.  r,‘}  ,n  t  -*T  •’ '  " 

lírios»  SlHHVíli*'.  1 

detn  , 

As  11  liara*  "  , 

pregando.  li'  1  < 
nhor  Ur.  Il.iifd'  1 

Oliveira.  ,. 

Ã»  ‘J'l  horas  —  "U  Ui!"|'  • 
sermão  por  moDreitln"  '  r,. 
rlqiie  de  Mngnlh '>  '•  r 
Sanl «nstinx  S:irrü meol n- 

Missa  tíe  Santa  Rita 

Ser.)  celelinula  n  22  do  c"' 
|e.  i|Ulnt  I  (elr.i  |""-  l"u  '  *  •' 
ruy  tu  M.llriz  <ie  '  1 

lar-;,,  d.  bvnta 

missa  liêstc  m  nu  i"u' 
drciclra  d.i  pa  du,n  '  “'òj, 
ndvoiiada  «»•  inil" i"'1' 
o  snnln  sorrili'-'1  '  . 

do  Santíssimo  -..or-mr  '  ! 

niúo  da  Pia  l  nir"  '  '  '  ! 

sodnllcio  onde  )"•  -  11  ' 

se  novos  , 

A  vigília  eucarística 

Cc-ngregações  M ariana 

Efclüar-Si-Ó  cluronte  ■'  r.-oU 
31  para  23  do  c.  rrnil'  ■  r, ' 
rio  do  Coração  I  u.-arts.ir  d  , 
sus  (Mulrit  de  Santana  i  »  "í. 
ndnr.idorn'  «o  Snnti'sim  v- 
mctilo  Hás  • 

na»  desta  arquidiocese.  ,, 

A«  Ot  liora»  .  min# 
íelta  «i  clúiiii.Mla  «1"«  i"r,M  ' 
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RH1  SIM^  R0I5  FOI 
cJUSTA  MENTE  O 
oue  êl-E  Fès.seu  to 
lo'  e  FueTOLj  Z* 

(ViiiHoes  i 


BEM..  ELE  POINA 
SE  O  UM  LADffAOq, 
MAô  MENTI - 
i  (?OSO.  NAÕ 

S  eeA/ 


IWO'6LE  DISSE  OUE 
ESTAVA  PASSEANDO 
POff  Al"  ÉIE  PRE 
TENDIA  ASCII?  UM 
BANCO  NA5 

Pecondezas  ! 


)  NATA!  ESTIVE 
f /APENAS  MNUei? 
y  SAN  DO  COM  UM 

7  Sujeito  1  èie 
Disse  oue  6CA 
um  Homem  de 
Negócios!  ^ 


uxé  viu  ALGUM 
TIPO  SUSPEITO 

a  noite  — 

PASSADA  Ç 


nOLlYWnOD,  *0  (P.  P.)  —  A 
cantora  n randa  Curtis  partird 
quinta-feira  próxima  para  uma 
excursão  de  seis  semnnai  por  se¬ 
le  poises  da  Amirica  l.atlna. 
■Vist  Curtis  otsitará  primeira¬ 
mente  a  Argentina,  dlriqindo-se 
em  seguiria  aa  Paraguai,  Prru, 
Chile,  Brasil,  Uruguai  e  Cubn. 


CARIOCA  pertença  nos 

i!e  cincmn  c  Ar 


0E 

TIO 

te 

“s  w 

JÒ'  ] 

-HA 

y 

E5 

Commicúdot  fún&ò\ieA 


Mensagem  do  diretor  geral  da 
O.  M.  S»,  Dr.  M.  G.  Candau 

Uniit  dea  iiiitifii  In  peves  da  tida  •  manda 
Mra  ottnglr  aa  abJatWaa  da  0.  N.  U, 

*°  ÍW  —  “°í  P0*'0*  áa  munda  6mm 
taii»»»  a  ?onifs,,u  ••ui  n/orço,  para  olitiflr  •*  tb- 

jimai  fia adeg  paia  Cana  dm  NiçSti  Unida»,  nu»  eout*  id 
oito  anoi  di  ampiriincia"  _  dttlarou  o  Dr.  it.  G.  Candau. 

’  <*  r*for  W*1  *  OrpanitatAa  Mundial  d»  Saúda. 
mau»ap»m  paMicoda  ouíant.  A  memagam  tim  mm 
Ji*!íí  ",  IJ«***j*re  do  Dia  da»  Xaçin  Unida»  eaUbrad»  e 
4  *1*  'Pm,  Juitifa  »  Png7£o* 

atb£?lVÍi  tjP*1  Í3  °,WS  ■•"«"*».  mu  (iir,tZr-firal 

*  .  •ai»í,«raf«  l<«  reserves  a  /ta,  de  qu* 

5.rf“"i**f4a  po,tf  «•  fl*na  eolaboraçde  A  mslAora 

ISLu^TZ  iionimiaai  •  som..,  am  todo  Vmuilo-.  f 
s?nf  nràÜta»  ^ma*  «*  <"<«<o  do  uoaia  miasdo  •  qu» 

2r*é5I!E?!ta ntr  ojroonrao*  dasnove»  Uenteaa  aprícotaaá* 

Z,l,!er*r  ••  r»o<m.,  *lím7nta- 
It*.  ,  «“«do  .  o  Dr.  Candau  ooneiui:  "A  mioidn  qu* 

banana  jd  mfren  taram  i  («não  a 
romoá  rfgffiT^  °p**ar  *  tac<'’#  °*  «fc»'<i«doo,  »«*•- 


m  k€ ONtlMUAÇAb 

■  ►  *  a  »•  n«i\t 

controvérsias  •  Intarplelaç&es 


no»  mala  variado»  («ntldoi- 
Ainda  ho|at  e  mlniitro  Ov 
waldo  Aranha  raspondando 
uma  pargunta  Irônica  tôbra 
sa  a  política  ora  adotada  no 
Ministério  da  Facanda  ara 
daflaclonórla  ou  Inflacioná¬ 
ria,  ratrucou: 

—  Raspando  aam  qual- 
quar  vadlaçôo:  —  A  nova 


quar  vadlaçôo 
política  cambial  do  pal»  ã 


tom  anfátko,  acrescantou: 

—  A  Inflaçôo  toma  con¬ 
ta  da  néa,  a  a  daflaçõo  nós 
4  quam  tomamos  conta  dala. 
Isto  quar  dlzar,  qua  nfio  po- 
da  rd  havar  racalos  com  ra- 
laçSo  aos  afaltos  daflacloná- 
rlos  do  slstama  adotado,  por- 
qua  a  sua  Intensidada  sará 
graduada  per  providências 
complamantaras  qua  serão 
executadas  palas  autoridades 
financeiras,  da  modo  a  nSo 
faltaram  recursos  para  o  fi¬ 
nanciamento  da  produção. 


1B  do  corrente  d«  Areoverdc, 
dirtglu-se  a  Curemi,  no  lertiio 
paraibano,  alcançando,  depoia  a 
cldnda  de  Paine,  tendo  passado 
pelos  açude*  Mae  d'Agua  «  Sko 
Gonçnlo,  cujos  trabalhos  de  lr- 
rignção  Inspecionou. 

Declarações  do  governa¬ 
dor  da  Paraíba  e  do  mi¬ 
nistro  José  Américo 

Em  rápido*  declarações  à  Im¬ 
prenso,  na  ocasião  da  chegada 
do  mlniítro  José  Américo  <i 
governador  Joio  Fsrnandea '  dr 
Lima  qua  o  acompanhou  por 
todo  o  Interior  do  Estado,  dliut 
eatar  plennmcnte  satisfeito  com 
os  resultados  da  viagem  do  u- 
tular  da  Viação  n  tona  òéca  da 
Paraíba,  sobretudo  no  Csrirt 
que  continua  atravessando  a 
maior  crl»e  económica  que  ja 
se  abateu  aóbre  seus  habitantes. 
O  chefe  dn  Executivo  paraiba¬ 
no  concluiu  afirmando  que  s 
Paraíba  era  feliz,  posto  que,  nu¬ 
ma  crise  tio  duro,  contava  com 


tração  Federal,  de  onde  ame* 
nltnva  o  xeii  drama,  através 
de  um  largu  e  racional  progra¬ 
ma  de  obras  públicos  que  era 
executado  num  ritmo  acelera 
do,  com  plena  eficiência. 

0  ministro  José  Américo.  taro 
bím  cm  ri pldas  declarações  a 
Imprensa,  revelou  que  a  sus  vls- 
gem  linha  sido  coroada  de  com 
plslo  éxlo,  pelas  providências  nr* 
gentes  que  adotou  a  em  face  d* 
observação  que  colheu  dos  s>- 
perlos  mais  graves  do  crise  nor¬ 
destina  alravés  da  qual  esli  po- 
sinllltada  ao  encaminhamento  dc 
soluções  adequadas. 

Encontrar-se-ão,  em  João 
Pessoa,  os  ministros  Jose 
Américo  e  João  Goulart 

O  ministro  José  Américo  dever* 
regressar  ao  nio  de  Janeiro  n. 
próxima  qiiinla-fcira,  devendo  e« 
calar,  em  Paulo  Afonso,  para  um* 
visita  is  obras  do  sistema  hidra 
elétrico  que  ell  se  constróe 

Deverão  se  encontrar  na  Panl- 
ba,  os  ministros  do  Trabalho  t  d» 
Vlaçío,  quando  de  regresso  da  au- 
viagem  ao  Norte  do  Pais,  o  Sr 
João  Goulart  passará  por  Joio 
Pessoa  na  próxima  quarta-feira, 
devendo  ser  hóspede  do  Govérno 
paraibano.  O  ministro  José  Amé¬ 
rico  receberá  o  sen  colegs  dr 
Trabalho  e  com  éle  assistirá  i 
Inaoguração  de  otn  conjunto  re¬ 
sidencial  construída,  naquela  ci¬ 
dade  pelo  Instituto  de  Aposenla- 
dorli  c  Pensões  dos  Comercfé- 
rios. 


rniufos  príncipe  ta  na  pdginai 

O  prtsldanls  da  República  re- 
cebau  do  governador  Regie  Pa¬ 
checo,  do  Estado  da  Bahia  e  se¬ 
guinte  despacho  talagrálleo: 

"Apras-rae  manliaatar  a  V. 
Excia.  oe  maus  cordiais  agrada- 
cluiantos  pala  forma  alancloaa 
po»  qua  racebeu  o  Dr.  Eunaplo 
Belllar  de  Queiroz,  aocralório  da 
Vlaçõo  do  mau  Eatado,  aignift- 
cando  multo  mala  mau  reconhe¬ 
cimento  pela  simpatia  e  Interéa- 
»•  diaponaadoa  aos  problamae  li¬ 
gado»  aos  destinos  da  Bahia,  os 
quais  |6  tlts  ocasião  maia  uma 
ve»  de  eubordinaT  ã  superior  con- 
elderação  de  V.  Exda.’. 


Debatidos  problemas  òa 
Viação  Férrea  no  nordeste 

Campina  Grande  onde 
a  17  o  mlniitro  Joaá 
presidiu  uma  reunláo, 


•hMdd 

tn*.  'rico 


r  i*,  ds  intensificação  dos 
>  ,i*hor  progTamados  •  ree- 
, a,, -emento  de  auas  ferrovia» 

Oftdarações  à  imprensa 

Por  eoMiio  do  wua  chagado,  a 
i  .-.»  capital  paroibono.  o  Br. 
íj!  Américo,  em  declaraçõae  à 
revelou  qu»  a  eu*  vto- 
i-»m  tinha  itdo  cercada  de  oom- 
Sstc  tuto.  pela*  provldérseU* 
,iu<  idetoa  *  etn  fae*  do  obaor- 
'ião  qu»  colheu  doe  ospeetoa 
isali  grave»  d*  cria»  nordeatlno. 

Encontrar-se-ão,  em  João 
Pessoa,  os  ministros  da 
Viação  e  do  Trabalho 

guando  da  rogroMo  da  rua  vU- 
itm  *c  aorta  do  pal»  o  ir.  Joio 
'Jeulart  posoori  pe*  Joio  Fo*- 
,:t  ti  próxima  quarto-feira,  de- 
uiic  «ctlo  eneontroMe  com  o 
-i- ; , *ro  José  Amártoo.  Amboe 
DMlitb-io  t  inauguroçio  de  um 
Aôaíuato  residencial,  eonetruldo 
eldade  pelo  I.  A.  P-  C>, 
Çi  slnlztro  José  Américo  ro- 
íjvrtri  ao  Rio.  qulnto-fatr* 

*  ;Jiíxl  lUvasdo  sÕAolar  om 
>\‘jír,  alento  em  virito  k»  obro* 
'Clért-Utrieai  qua  *11  »*  ecmetróL 
trõi. 

0  Ministério  da  Viação 
retílza  na  Paraíba  as 
I  seguintes  obras 

r«o  tiapariameoto  Naclocal 
1»  Sftrodoj  d»  Ferro»  excauta- 
",  a  ligação  ferroviária  Campino 
»ic=ée-P*toe  Este  llguçlo  com 
%’  km  de  extensão  renl,  ntocu- 
■U  em  1'3  ktn.  com  10S  km  do  lei-  I 
n  eosetuldo  a  com  M  km  de  trl- 
b  i  s-jtriiados.  Orçamento  | 
orrvsdo  pelo*  decretos  ns.  10.702,  | 
■Is  31-KM2  e  lí.iltg,  da  2A-9-4S  e 

iUS<  de  10-1-H  —  Cr*  . 

■íK.OGO.OOO.OO  (orçamento  otua- 
itaío)  Ligação  da  Ríd»  Ferro- 
■  de  Nordeste  com  o  Réde 
í»  Viação  Cearense.  Dlspendeu- 
'í  atí  30-Í-5J  -  CrS  108.222.7*2^0. 
Varbti  câncedldes  oté  S-12-B3 
Cri  350. coe  noo.OO.  Ligação  Br. 
-.ir.-;riJ-Plail  com  101  km  de  «*- 
'-nsâo  reat.  atacada  em  40  hm, 
ITT.  km  da  leito  concluído  « 
.w  trilhos  ainda  não  aasecta- 
lei  Orçamento  aprovado  pelo* 

•  tcfftoí  r,i.  27.091,  de  1S-B-49  « 
77  SM.  dr  22-2-90.  aproxlmada- 
T.»nte  Crt  190.000.000.00  (já  atuo- 
'ItvJi.l  Derpendeu-se  até  30-6- 
13  -  CrS  29.878.749,30.  Verbas 
tencedldès  até  31-12-53  —  Cr» 
•3.7*:a  IM0.&0. 

Pele  Deperti  mento  Nacional 
it  Otra,  ds  Saneamento:  — 
Pmwegulram  as  drogagen»  do* 
rio»  Gremane  *  Mumhaba.  Fo- 
3B  limpos  trechos  des  rios  Ca- 
-mtuha  Jacaré.  AblaJ  a  Gra- 
~an-,  na  exten.-ão  total  de  17.307 
Httrris,  c-iir,  a  despesa  de  Crí 


Flagrante  colhido  quando  o  rotorellsta  Joué  Cariou  de  Barra 
Nriru  falava  I  noutu  reportagUBi 

entra  via  tado  —  o  engenheiro  Ro¬ 
meu  CoroinJ  procedsu  naquela 
eldude  *  vário*  entendimento* 
oom  a  Prefeitura  Municipal.  *õ- 
bre  o  apoio  que  *  me»me  daria 
ao  coneursn.  ficando  já  eatabele- 
Ç*“?.BU#  ficará  por  conta  daqut- 


Em  janeiro  do  próximo  ano, 
sor 4  real  liado  no  Uraill,  o  "I.* 
Concurso  Nacional  da  Vóo  •  Ve¬ 
la’*  —  declarou  e  reportagem  de 
A  NOITE  o  Sr.  José  Carlos  de 
Barro»  Nalva,  do  Clube  de  Pia- 
oadores  de  Duque  de  Caxlea  (Rio 
de  Janeiro),  e  um  dos  meloree 
Ineentlvedores  desse  esporte  em 
nosse  terra,  A  raallsação  dos 
eoncorio»  nacionais  oflclelliado* 
pela»  autoridades  aeronáutica»  s 
reconhecidas  pela  Ftdsrsçáo  Ae¬ 
ronáutica  Internacional  (FAI), 


Composições  de  autores 
portuguêses  numa  audi¬ 
ção  de  jovens  pianistas 

Realiza-»*  no  próximo  d;a  32. 
no  auditório  do  Mmletérlo  da 
Educação  e  Cultura,  o  raelta) 
de  plano  de  um  grupo  de  alu¬ 
nos  da  professora  Helena  Gui¬ 
marães  Galo.  A  audição,  qu»  es¬ 
tá  marcada  para  aa  16  borsa. 
apresentará  composições  d*  au¬ 
tores  porturuésu. 


Faleceu  o  coronel  Viriato  Vargas 


fCUabé  i ta  i *  pdgtna) 

Com  •  poieamsnta  d*  Viriato 
Vargas,  hoje  ocorrida,  perde  o 
Rio  Grande  do  Sul  ume  d*  sua, 
figuro*  caraterísticas,  cuja  carrei¬ 
ra  ue  politlaa,  aa  magistratura. 
b*  tai prensa  *  aa  tribuna  doutri¬ 
nária  •*  usantera  lavorivelraenta 
utrultu  *  aobras  Ideal*  d*  pa¬ 
triotismo  *  hamanldad*  Eduee- 
do  ao»  tão*  principio,  da  re¬ 


ferido  o  titulo  honorifico  de  co¬ 
ronel. 

Ministro  aposentado  do  Tribo- 
nal  de  Contai,  grandemeot*  esti¬ 
mado  pelo*  dotas  da  coração,  dei¬ 
xo  o  aoronal  Vfrtato  Vergão,  além 
da  aepõsa,  filhos,  uatoa  *  cente¬ 
nas  d,  amigos,  pote  caltuava  a 
arte  de  fazer  o  bem  sem  olhar  e 
quam.  Casado  com  a  trnbora  Ma¬ 
rta  Balblna  Nonas  Vargas,  detu 
o  saudoso  homem  pohlteo  os  se¬ 
guintes  fflbost  Condido.  Inis, 
Umbellno,  Serafim  a  o  poeta  Vnr- 
gaa  Neto.  Entra  ot  sens  treie 
natos  destaca-, a  a  deputado  Con¬ 
dida  Ivete  Varga». 


ouiierz.  çnere  a*  Divtaio  Aero- 
deiportlv*  ds  D.  A.  C  .  que 
eonflrmsndo  mais  uma  vez  o 
Idealismo  de  •  que  é  animado, 
aprovou  ot  planos  apresentados, 
indo  logo  depois  i  comissão  «n- 
catTegadi  nvlsçar-se  com  o  bri¬ 
gadeiro  Raimundo  Vasconcelos 
ds  Abolrn.  diretor  geral  da  Aero¬ 
náutica  Clvfi,  que  prometeu  dar 
todo  o  apoio  solicitado  pela  eo- 
mlssáo.  proporcionando  ate  me- 
«da*  extraordlnártu  par*  a 
maior  áxlto  do  certame. 

Convidados  especiais 

Finalizando  suas  declaracô-.';  á 
nossu  roportagem.  o  rolovellstu 
José  Carlos  de  Barros  Nelvn  nos 
disse  qu»  spijám  convldadcs  es- 
peciais  do  Ministério  da  Acro- 
™«.  O  A.  C.  e  a  Imprrnsn, 
tclevt.iflo  e  Jornais  nacionais  e  cl- 
ncmntogrãficos.  sendo,  também. 
nessa  ornsiío,  siiRcrida  pelo  pre¬ 
sidente  da  comissão,  uma  retri¬ 
buição  no  convite  feito  nelo  Fe¬ 
deração  Argentina  de  Vóo  n  Ve¬ 
la,  aos  volovcll.xtas  brasileiros 
P«ra  intervirem  no  V  Concurso 
Nacional  de  Vóo  n  Veta.  realiza- 
do  em  Cordoba,  em  fevereiro 
désto  ano.  no  qual  tomou  norte 
o  Intrépido  volovellsta  brasileiro 
Muneh.  uaalm,  eoriam 
convidados  oflclalmenta  pelo  go¬ 
vérno  brasileiro,  oa  argentinos. 


Dispensa  dos  funcionà* 
rios  admitidos  por  meios 
políticos 

8.  PAULO,  20  (Aeap.)  —  In¬ 
forma-se  que  eitá  em  estudo  um 
novo  plano  administrativo  nn 
Companhia  Metropolitana  de 
Transportei  Coletivos,  prevendo, 
entre  outraa  coitas,  *  dispenso 
de  centenas  de  servidores  admi¬ 
tidos  por  maios  políticos,  *  que 
all  estio  asm  prestar  serviço 
algum. 


•  fonnoodo  seu  corátar  »ob  •  in¬ 
fluxo  daquela  notiael  geraçáo  ds 
bomena  pdbltaos.  quo,  no  extromo- 
igou  a  »  oonants  do  novo 


Ainda  não  está  regula¬ 
mentada  a  lei 

Ainda  não  foi  regnlameotada  t 
lei  que  determina  a  redação  éa 
vinte  e  cinco  por  cento  nas  pas¬ 
sagens  dos  ónlbos  •  eontr*  • 
qual  •»  manifestou  o  Sindicato 
d»s  emprísaj  qu*  oa  axplorim, 
sob  a  alegação  de  que  teria  tne- 
sequlvsl,  dlda  as  condições  fi¬ 
nanceiras  das  companhias.  Sabe- 
se  qae  a  Secretaria  de  Vlaçãd 
estA  Irabnlhamio  na  elaboração 
do  regulsmenlo,  trabalho  qo» 
já  está  bastante  adiantado. 

Somrnte  *pós  a  publicação  da 
portaria  súitre  o  assunto  á  que  o 
sindicato  tomará  atitude,  Isto  é, 
impetrara  mandado  d*  segu¬ 
rança. 


sul,  prope 

rsgtnsi  e  | _ 

dnolo»  wími,  *  «xtlnto  aonju* 


.Falando  á  rs  portagem  de  A 
NOITE,  c  coronel  Umbellno  Vnr» 
fii*  Mn  filho,  dlii»-Do»  qne  nln- 
toim  entre  oa  seus  in  snpero- 
tleiosa,  porém,  todos  vinham  ob¬ 
servando  d*  há  loogt  dita.  ama 
cortas*  coincidência.  Todos  i,  ra- 
•<s»  d»  mort*  *  crises  na  família 
tlvarem  lugar  no  má»  de  ontubrn, 
citando  que  o  pel  do  presidenta 
Geidllo  Vargas  o  general  Monoel 
rio  Nascimento  Varga,,  falecera 


vlmanto  ri»  grand»  amplitude 
snjs  significação  reverterá  fntn- 
remrnto  em  beneficio  e  no  en- 
grandeclmenlo  de  nosse  avlaçio. 

Resoluções  da  comissão 

—  Atendendo  a  nme  eonroca- 
çlo  rio  engenheiro  Rnmen  Coral- 
nl  —  disse  —  compnrerl  na  dia 
12  de  julho  riltlmo,  n»  seda  rio 
Acro  C.labe  de  São  Psnlo,  onde 
também  all  foram  o»  senhores 
Brenn  Augusto  riolelho  Junquei¬ 
ra.  rio  Clube  de  Planadores  de 
Juiz  de  Fora;  Oeorge  Münch.  cn- 
rnnel  avlndnr  Alrto  Wcbcr  Melra 
ris  Rosa  e  Jean  Dtivlvler  dn  Clo- 
lio  de  Planadores  de  São  José  rios 
Campos;  Anlnnlo  de  Páriua  Pra¬ 
do  Snnlos,  Alfredo  Celao  Ttorirl- 
giies,  Sllvln  do  Oliveira  e  Tihnr 
Reles  rio  ,Clubr  Pnlitéenlco  de 
Planadores  de  São  Paulo,  sendo, 
nesta  ocasião  apresentada  pelo 
engenheiro  Cnrslnl,  o  plano  da 
realização  da  “1.*  Cnncurso  Na¬ 
cional  de  VAo  a  Vrln",  Iniciativa, 
qnr,  realizada  nnualmente,  viria 
■  dar  nm  gronde  Impulso  ao  võo 
a  vela  no  Rrssll.  Durante  e  reu¬ 
nião  —  acrescentou  o  nosso  en¬ 
trevistado  —  ficou  resolsddo  que 
0  primeiro  dtsse,  certames  seri 
realizado  na  eldade  da  Rlhelrflo 
Preto,  devido  ãs  ótimas  condi¬ 
ções  meteorológicas  *  ã  favorá¬ 
vel  posição  geogTéflea.  que  nqne- 
1,  Cidade  npresenta,  durante  o 
período  de  4  nt#  14  Ar  ta-)*lro 
vindouro,  época  das  féria»  esco¬ 
lares. 

As  provas  e  os  pla¬ 
nadores 

—  Ficou  também  resolvido  — 
declarou  nlnda  o  Sr.  Barros  Nei- 
v»  —  que  o  concurso  será  dispu¬ 
tado  em  prevaa  de  duas  catego¬ 
rias:  “A"  r  “B‘\  separando-sc  o« 
planadores  de  alto  rendimento 
dos  planadores  de  t.relnnmento. 
o  que  não  aconteceu  com  as  mo- 
noplaces  dos  blplaceg,  pois.  t*l 
sistema  dificultaria  a  organiza¬ 
ção  e  realização  das  provo-  das 
categorias  “A”  e  "B".  Os  plana¬ 
dores  blplaces  poderão  ser  trt- 
putados.  portanto,  por  um  ou 
dois  pilotos  ou  um  pllôto  e  um 
passageira  Em  caso  de  blplaces. 
para  efeito  de  homologação  de 
provas  desportivas  como  “C”  de 
prata,  ouro  ou  diamante,  só  ■*- 
rú  reconhecido  o  vóo,  se  o  refe¬ 
rido  planador  fôr  pilotado  por 
uma  só  pessoa,  nfio  levando  con¬ 
sigo  outro  pllôto,  cxccto  um  pas¬ 
sageiro.  comprovadamente  sem 
conhecimentos  de  pilotagem . 

0  apôio  das  autoridades 

—  Graças  9  boa  vontade  do  se¬ 
nhor  José  Costa,  vlce-prefelto  de 
Ribeirão  Preto  —  falou  o  nosso 


própriaa  advem árioa  lha  raeonho- 
riam. 

Br*  Ftrial*  Targoa.  aa  rarda- 
da,  mu  oaphito  «ordoto  •  oquQl- 


bmdu,  Ineopus  d*  a  1  Imantar  r*a- 
aaettnsanto»  a  rancor»»,  «  pronto, 
•ampro,  a  aateoder  a  mio  con¬ 
ciliatória  ao  antagonista  da  rés- 
para.  Homem  afárcl  a  comnnlca- 
livo,  de  quem  «s  mal»  hnmtldes 
podiam  aproximar-se  sem  cons¬ 
trangimento,  cioso  ,-la»  amizades 
que  a  soa  amenidade  de  trato 
ullciava  »m  todos  os  setores,  mo¬ 
desto'*  desamhlcloso,  Viriato  Var¬ 
gas  jamais  coblçon  posto»  de  r»- 


Armazém  para  o  SAPS  no 
Cáis  do  Pôrto 

Entrando  em  estreita  coooern- 
ç(ln  com  o  SAPS  no  sentido  de 
melhorar  ar.  condições  dc  abaste¬ 
cimento  cia  cidade, 


-  a  Admlnlr- 

traçfto  do  Pórío  do  Rio  .le  Ja¬ 
neiro  ccdou  àquela  autarquia  um 
nrtnnzém  para  cstocagcm  de  gê¬ 
neros  alimentícios,  errí  frente  ao 
Armazém  15  no  Cais  do  Pôrto  . 

Essa  Iniciativo  foz  parte  do 
novo  plano  de  odminlstraç&o  do 
Sr.  Luiz  Corrêa  frente  á  direção 
geral  do  SAPS.  tendo  em  visto 
desenvolver  ao  máximo  o  setor 
de  abastecimento  daquela  autar¬ 
quia,  que  se  encontro  em  comple¬ 
to  reorganização. 

- - 

Homenagem  do  T.S.E.  à 

memória  do  Prof.  Porchat 

Ontem,  na  reunião  do  Trlbnnal 
Superior  Eleitoral,  por  proposta 
do  Sr.  Plínio  Pinheiro  Guimarãe» 
foi  aprovado,  por  unanimidade 
a  Inserção  em  ata  d»  nm  voto  de 
pesar  pelo  falecimento  do  Sr.  Hey- 
naldo  Porchart,  professor,  pubíl- 
«x-membrn  da 


Não  há  acordo  entre  os 
dissidentes  do  PSP 

SAO  PAULO.  20  (Asap.)  —  O 
deputado  Manhães  Barreto,  dissi¬ 
dente  do  PSP,  anunciou  que  In¬ 
gressará  no  PSD,  explicando  que 
toma  essa  ntltudr  após  notar  que 
não  bá  um  acôrdo  entre  todos  os 
seus  companheiros  de  dissidência 
no  sentido  de  Ingressarem  num  só 
partido.  . 


Teve  desfecho  contrário  no  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Recurso»  a  açin 
ordinária  proposta  pelo  Sr.  Ál¬ 
varo  Guannhara  contra  a  llnlin 
Fcdsrol  para  o  fim  de  ser  reinte¬ 
grado  no  cargo  dc  auxiliar  do  Ei- 
critórlo  c  Propaganda  e  Txpan- 
são  Comercial  do  Brasil  em  Bue¬ 
nos  Aires,  de  que  fór»  afastado 
sem  ter  pedido  dispensa  4o  mes¬ 
mo,  conquanto  fôsse  decidida  fa¬ 
voravelmente  na  primeira  ins¬ 
tancia. 

Tendo  aquela  eôrta  reformado 
*  decisão  do  juiz  ds  1.*  Vera  Pu¬ 
blica,  que  autorizava  a  reintegra¬ 
ção  do  autor,  apresentou  este  em¬ 
bargo  par»  o  Tribunal  Pleno,  qu» 
foi  Julgado  ontem  •  rejeita¬ 
do,  para  conflrmar-ie  ■  Use  d* 
que  os  auxiliares  dos  escritórios 
de  propaganda,  nn  exterior.  Inte¬ 
gram  a  parle  oscilante  ou  instá¬ 
vel  do  pessoal  a  serviço  do  Rata¬ 
do,  sendo,  por  isso,  dcmisslveis 
“ad  nutum  . 


Ootra  Iniciativa  Importante, 
constante  do  referido  programa, 
destinada  a  assinalar  a  passagem 
daquela  data,  refer-ae  á  regula¬ 
mentação  da  lei  qne  Instituiu  o 
Prémio  Neelonal  Caplstreno  de 
Abreu,  em  1953,  que  visa  recom- 
penser  o  melhor  estudo  histórico 
heãeado  em  pesquisas  originais, 
publicado  nn  óltlmn  quinnuõnlo,  * 
assim  qualificado  peta  Comissão 
Julgadora,  Já  nomeada  pelo  mi¬ 
nistro  da  Educação 

Conforme  jã  *e  divulgou,  a  alu¬ 
dida  Comissão  concluiu  há  dias 
■  regulamentação  do  prêmio,  es¬ 
tabelecendo  condições  qne  foram 
■provadas  pelo  mlniitro  da  Edu- 
eaçio,  tendentes  a  concretizar, 
dentro  do  praso  fixado,  a  couces- 
alo  do  prémio. 

Sessão  solene  no  Minis¬ 
tério  da  Educação 

Aaslm,  Iniciando  a  série  de  eo- 
rremoraçõei  que  os  clreuloa  cul¬ 
tura!»  brasileiros  promoverão  «m 
homenagem  a  Caplstrano  da  Abreu. 
••Tá  realizada,  no  próximo  dia 
77,  kl  18  horas,  no  anditórlo  do 
Ministério  da  Edncaçio,  ama  ses¬ 
são  solene  presidida  pelo  ministro 
Antonlo  Balhlno.  quando  o  pro¬ 
fessor  Castro  Rebelo,  proferirá 


fmpreasts  s  s  Intensa  atividade 
que  desenvolveu  qner  como  Jor¬ 
nalista  combativo  quer  como  ora¬ 
dor  de  palavra  fácil  *  expontânea. 


Dias  Batista  e  Nilton  San¬ 
tos  com  Janio  Quadros 

SAO  PAULO'.  20  (Asap.)  —  Ut 
Srs.  Calo  Dtas  Baliste  c  major 
Nilton  Santoa  estiveram  em  de¬ 
morada  conferência  com  o  prefei¬ 
to  Janio  Quadras.  Esse  encontro 
provoeoa  os  mais  diversos  comen¬ 
tários  nos  circulo»  políticos. 


Ultlmamente,  embora  afastado 
das  lides  da  rida  pdhllca,  por  mo¬ 
tivo  da  saúde,  não  se  mantinha 
indiferenta  ou  alheio  ona  grande» 
prabletn»»  nielonal»,  qua  aempra 
o  preocuparam.  Assim,  a  despeito 
da  Idada  avançada  a  da  enfermi¬ 
dade  qua  nlo  lhe  permitiam  uma 
participação  direta  »  atira  nns 
acontecimentos  da  vida  política 
brasileira,  ainda  encontrava  tempo 
e  fórças  para,  no  recolhimento  do 
lar,  dehatá-toa  cordtalmente  com 
os  antigos  companheiros  de  lu¬ 
tas,  aconselhando,  opinando,  ns 
olho»  sempre  voltadas  para  os 
superiores- Interêsses  do  pais. 

0  falecimento 

O  falecimento  do  ministro  VI- 
rlato  Vargas  eeorreo  ontem,  * 
noite,  por  volta  de  meia-noite  s 
quinze,  em  sua  reildêneli,  4  ms 
Gome»  Carneiro,  M.  apartamento 
401.  atn  Copacabana  Irmão  mais 
velho  do  presidente  uetollo  Var¬ 
gas,  ao  qual  era  ligado  por  extre¬ 
ma  afinidade  espiritual,  nlo  qui¬ 
seram  sens  filhos  dar  a  notlel» 
triste  ao  chefe  da  nação,  ontem 
mesmo  para  não  chocá-lo.  deixan¬ 
do  pera  fazê-lo  n*  manhá  de  hoje 
Morre  n  Ilustre  cidadão  Vlrialo 
Vargas  oos  srtento  r  nove  anos 
de  idade,  lendo  nascido  na  cida¬ 
de  dc  São  Borja,  no  Rio  Grande 
do  Snl.  Fot  prefeito  de  sua  cida¬ 
de  natal,  onde  fundou  e  dirigiu 
durante  muitos  anoa  o  semanário 
"O  Uruguai'',  que  teve  destacada 
atuação  política  e  social  no  Inte¬ 
rior  do  Estado.  Autor  de  numero¬ 
sos  tmholho»  sAbre  sociologia 
história  e  problemas  políticos  con- 
Icmporftneos.  o  ministro  Vlrlnln 
Vargas  sempre  viveu  para  a  ativi¬ 
dade  Jornalística,  fundando  e  di¬ 
rigindo  no  capttal  rta  Repilblica 
o  diário  mntutiun  "Rrasll-Portu- 
nal".  com  o  sadio  objetivo  de  es¬ 
treitar  ns  relações  de  amizade  lu- 
so-brasilelra.  bem  como  fomentar 
o  Intercâmbio  cultural  entre  as 
dun«  nações  Irmãs. 

Quem  era  o  ministro 
Viriato  Vargas 

Primogénito  do  general  Manoel 
do  Nascimento  Vargas,  o  ministro 
Vlriuto  Vargas  foi  desde  os  ver¬ 
des  ntt»s  Ütraido  pelas  lutas  po- 
III iras  em  seu  F. Mario,  participan¬ 
do  dr  todos  os  movimentos  revo- 
tnelonirlns  na  vslhn  prnvinris. 
Inclusive  lutando  desassombrada- 
mente  sob  o  comando  dn  pai  na 
revolução  de  1893  Ern  nm  c/istl- 
IhMn  exaltado,  r  foi  devido  A  sua 
brilhante  «luarõn  nrssc«  movi* 
o)  r.T*i*.  nrtmri"»  qtv*  I '-x  foi  con 


O  Tribunal  Superior  Eleitoral, 
reunido  ontem  sob  o  presidência 
do  ministro  Luiz  GallotU.  eonho- 
cçndo  ds  consulta  do  Psrtldo  Bo- 

ku.I  £ro*íeMl»t».  «ôbre  Inelegi¬ 
bilidade  de  vlce-govemsdor.  re¬ 
solveu  o  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral  qu*  pode  ser  candidato  »e> 
govérno  do  Estado  squele  aus 
não  tenha  substituído  p  govern.v 


clsta.  político  a  _ _ _ 

Justiça  Eleitoral,  atividades  em 
que  sempre  prestou  ao  pal»  os 
mala  relevantes  serviço». 


Reconhecido  o  jovem 
soldado 

O  comissário  Godofredo,  do 
2S.*  distrito  policial,  íea  remover, 
ontem  k  noite,  como  desconheci¬ 
do,  para  o  necrotério  do  Instituto 
Médico  Legnl,  o  cadaver  de  um 
homem  de  cór  branca,  linda  Jo¬ 
vem,  trajando  somente  calção  de 
cór  azul.  O  corpo  deu  k  prata, 
próximo  ao  lUcrelo  dos  Baudei- 
rsntcs,  na  Barra  da  TIJucs  e  se¬ 
gundo  apurou  a  autoridade,  se¬ 
ria  de  um  solado  do  Regimento 
Sampaio,  que  parecera  afogado, 
quando  naquele  local,  cm  compa¬ 
nhia  de  outros  colegas  da  mes¬ 
ma  unidade,  praticava  exercício 
de  natação  na  última  quinta-fei¬ 
ra  e  qne  havia  »e  afastado  de- 
masladsmente,  dos  demais  com¬ 
panheiros. 

Reconhecido 

Na  manhã  de  hoje,  compareceu 
ao  Instituto  Médico  Legal,  o  mn- 
jnr  Silvio  Castor  da  Nóhrega, 
que  serve  no  referido  Regimen¬ 
to,  lendo  reconhecido  no  morto, 
o  soldado  Jorge.  Crespo  Gmriex, 
solteiro,  de  19  «noj,  residenle  nn 
rua  Camarista  Méier  n.*  916.  O 
corpo  serA  nulopslndo,  ainda  ho¬ 
je,  pelo  mêdlco-leclsto,  Nelson 
Canarell  e  seguirá  para  Campos, 
onde  «erá  sepultado  e  reside  snn 
família. 


0  abastecimento  de  carne 
em  São  Luiz 

B.  LPIZ,  ao  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  A  cidade  oon- 
tlnu*  a  *er  pessimamente  abaste¬ 
cida  de  carne  verde,  bastando 
citar  que  a*  filas  começam  a 
ser  organizadas  ãs  t rta  horas  e 
ks  sete  Já  está  encerrado  o  tra¬ 
balho  dos  açougues. 


Despacho  do  presidente 
da  República  determi¬ 
nando  o  exame,  pelo 
SESP,  dos  projetos  de 
serviços  de  água  das 
cidades  de  itambacuri 
e  Campo  do  Meio,  de 
M.  Gerais,  e  Anicuns, 
de  Goiás 

Omtinun  em  pleno  desenvolvi- 
romli.  plnnn  federal  de  flnan- 
't.imrnto  i-viços  municipais 

***  *™'lri:ltncTtto  de  áatin.  rhe- 
-(ndu  li  Serrelnrla  dn  [‘rcstdén- 
V1  ftnptihllcn  novos  pedidos 
i'  touniejpnlldnile»  que  desejam 
,f  “tucle  (nrlhoniinento. 

'  Pr(  idenle  Gelulin  Vargns, 
,,<l  •*»t|diiar  o  pedido  dc  emprés- 
d»  Frefeltitm  de  Campo  do 
■'l".  Mina',  exarou  „  seguinte 
'«■•parlv.: 

Vi  Ministério  da  Snúdr  para 
! ,1*' ■  1  ,n™r  coin  urgéucln,  por 
erui'  (lio  do  Serviço  Especial 
Bf«i  ^'llllca.  o  exame,  do 
■  ,  '  ''r  vístn  técnica,  dn  oro- 
’  o  dr  vrviço»  de  água  da  eldade 
t*n  **elo.  no  Estado  de 
nis  Gerai,  Fm  seguldn.  drverá 
'  êroirl  cn-ominbndn  ao 

'dl*'.  Vicimial  do  Desenvolvi- 
’  ,,  '  ‘  'i',  mlríi  dc  açórdo  cotn 

o  |n  l  A  vi  Cnmissüo  dc  Fi- 

-.li.  i  '  í'1  ‘*p  Serviços  Mnnlcl- 
1,1  *•-- st'  imiTtn  de  Água, 

Fr  o*,dc.  ro,  ,,  rtt  ,u|ho  dn  cnr. 
r-otf  ntio.'* 


panhsdo  por  autoridades  várias. 
A  comitiva  visitou  as  trahathos 
da  construção  ria  ponta  rodo-fer* 
rovlári»  entra  Pelrolina  c  Joaset- 
ro.  ns  Babta,  Já  em  fase  de  con¬ 
clusão. 


Foram  sepultados  hoje: 

No  Cemitério  de  São  Pranelse» 
Xavier:  Marcos  Ribeiro,  Hospital 
Jesus:  João  Batista  Prattes,  rua 
Carvalho  Alvim,  197;  Maria  Ba¬ 
tista  dos  Santas,  Hospital  Fran¬ 
cisco  de  Castro;  Amrrleo  Meler 
Lima,  Capela  dn  Cemitério;  Aqni- 
no  Cruz,  Hospital  Centra)  do 
Exérrllo:  Snra  de  Jesus  Barro,, 
rua  Bento  Teixeira,  53;  Severlnc 
Dantas  Alves  Filho.  Cosa  da  MAe 
1‘íilire;  Florinda  de  Oliveira,  Hos¬ 
pital  Moncorvn  Filho:  Sonia  Mo- 
ria  dn  Silvo,  Hospital  do  Pronto 
Socorro;  Cristina  de  Frclta»  Mfc 
cedo.  Capela  do  Cemitério. 

No  Cemitério  dc  São  Joio  Bi- 
tlsta:  Oscar  Paiva,  Santa  Casa  da 
Misericórdia;  Adelia  Santo»  Pa¬ 
rtira,  Capela  Principal. 


Afastado  do  Supremo 
Tribunal  o  Sr.  Luiz 
Gallotti 

Por  unanimidade  d«  votos,  o 


Reunião  extra  do  T.  F.  R. 

Ns  próxima  quinta-feira,  a  par¬ 
tir  de  9  horas,  estará  reunido  ex¬ 
traordinariamente  o  Tribunal  Fe¬ 
deral  de  Recurso»,  para  Julga¬ 
mento  de  “habeas-corpus"  e  fei¬ 
tas  não  preferenciais  constantes 
da  panta  Ji  publicada,  assim  como 
dos  embargos  em  apetnção  eivei 
n.'  97,  a  agravos  cm  mandados  de 
segurança. 


Não  reconhece  a  fronteira 
soviética 

BONN,  20  (ÁFP)  —  "O 
povo  ilemâo  jimuli  reconhe¬ 
cerá  a  linha  Oder-Neisie", 
declarou  o  chanceler  Ade* 
nauer,  no  Bundeatag. 


Tribunal  Superior  Eleitoral  apro¬ 
vou  o  afastamento  por  m*U  trin¬ 
ta  diu,  do  ministro  Luiz  GnUoUl 
daa  funções  no  Supremo  Tribu¬ 


nal  Federal,  continuando,  entre* 
tanto,  a  servir  na  Ju6tiça  Ele! 


(FALECIMENTO) 

tSui  família,  profundamenta  consternada, 
participa  a  sau  falaeiminto  •  convida  oa  pa- 
rantas  a  amigo»  para  assistirem  ao  seu  seput- 
tamenta,  hojs,  dia  20,  às  17  horas,  saindo  o  firetro 
da  Capala  Principal  da  Comitirlo  de  São  Joio  Ba¬ 
tista,  para  a  mesma  neorãpole. 


Máximo,  25.S  —  Mínima,  17.2 
Sorvlçu  do  Alctcori  loglii  -  P.  e* 
visão  pnrn  o  período  da»  14  ho¬ 
ra»  do  hoje  is  1*1  hs.  do  amnnhS 
TEMPO  —  InaUVvcI.  sujeito  a 
chuva»,  melhorando  no  fim  do 
período. 

TEMPERATURA  —  Estável. 
VENTOS  —  Dr  sul  n  leste.  nv>- 

drrrd* 


QUATRO  HOMENS  DESAPARECIDOS  —  Dloni  alo  de»  Santo»,  toguuta  ae  "Uru  ;  anvrnai  ris- 
rlpcx  Melra,  cabo  fo*çut»ta  do  “Uru’’;  Joié  Teifl  !o  de  Mato»,  carvoeiro  do  “Santarém'-  a  Antonlo 
Castro  Pinto,  rabo-fogutsta  do  "Santarém-',  o»  quntro  homens  qne  se  encontram  desaparecidos. 

(Notirla  na  2."  píglnni 


NO  ESTADO  DO  RIO 


A  NOITE  Tcrçn-foira,  20  do  outubro  üe  19W 
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Para  o  napirillwmito 
dos  postot  aire-peciiirlot 
da  todo  o  polo 

Parecer  do  deputado  Uriel 
Alvim  na  Comluflo  de 
Economia  da  Cftmara 

HA  tampo»,  •  deputado  Hum* 
barto  Gobbl  apraiantou  projato 
d»  tal  viaando  autorliar  ao  Po- 
dar  Executivo  o  abrir  um  cr*- 
dito  aopaalal  da  I  mllhAai  da 
cruialroi,  par»  atandar  àa  du- 
paaaa  dacorraotaa  do  aparalha- 
raanto  doi  poatoa  «g  ro-p*cua- 
rloa  •  poitoa  da  cteMlncaçâo 
do  aamantaa  aubordlnadoi  o 
Bwçâo  do  Fomento  Agrlcol*  do 


DENTRO  DE  24  HORAS 


Música  de  câmara  no  Municipal 

Davlda  a  oou  carAtrr  alovado,  o  múslc*  da  «Amara  nlo  é  atoo* 
atval  à  general idaitr  do  público. 

Divaraa»  laniaiivaa  (Am  «Ido  faltai  ne  aantldo  da  a  Impftr 
am  no»»o  maio,  tôdoa  havendo  fracanado  em  vlrtuda  da  Instabl- 
lidada  dor  Inrlrumenllitai  capatea  de  »»  dedicar  a  Aaaa  aOnaro. 
Fertanear  a  um  conlunln  devotado  A  mOalca  da  câmara,  Importa 
nlo  epena»  no  oacrlf Iclo  doa  repetidos  anaaior,  mai  quaao  lamhAm 
na  ronilncli  daa  expensôe»  pataoali,  tanto  aa  apresenta  s  nacaiil- 
dada  da  um  perfeito  ajustamento  entre  oa  Integrante*. 

Ampliando  o  âmbito  de  auaa  otjvldadas,  o  Conduto  AnlaLlea 
»  CuJtural  criou  o  Departamento  d*  Música  da  Câmara,  tando 
tido  o  eoncárto  Inaugural  efetuado  no  "fuyer"  do  Taatro  Muni¬ 
cipal.  O  quarteio  constituído  por  Marlueelt  locovino,  1,*  violino; 
Henrique  Morelenbaun.  2.*  violino;  Ltnnello  Forxantl,  viola;  a 
(tomo  Brancaleon.  violoncelo,  m  fai  ouvir  no  "Quarteto,  am  dd 
menor",  de  Boccherinl,  »  no  "Quarteto,  am  eol  menor",  da  Da- 
buwy.  Quar  na  dignidade  e  no  burllamcnto  do  primeiro,  quar 
na  tranaparéncla  que  predomina  no  «itllo  do  compositor  franeâe, 
te  pdde  perceber  a  intencAo  honeita  doa  «xteutanut,  embora  ha¬ 
vendo  desigualdade  dos  valore*.  Se  nâo  foram  «zpoito»  o*  re¬ 
quintes  do  colorido  sonoro,  bastante  apreciável  foi  a  coeilo  al¬ 
cançada,  mormente  tratando-se  da  elementos,  nâo  há  multo,  tra¬ 
balhando  am  conjunto. 

No  "Quarteto,  op  47",  de  Schuminn,  para  plano,  violino,  viola 
a  violoncelo,  Ivy  Improta  teve  uma  etuaçuo  marcante,  evidencian¬ 
do  domínio,  no  terreno  da  aonorldade.  Seu  toucher  te  fel  sentir 
anârgieo  no  "lustcnuto  a»nl"  t  burilado  no  "acherzo".  Onda, 
porém,  melhor  deixou  sentir  o  domínio  do  instrumento,  foi  no 
^andante  contablle".  Nessa  peca.  tendo  o  plano  como  ponto  cto 
apoio,  os  deintls  Injtrumentlstaa  pareciam  mais  â  vontade,  en- 
trvgando-ae,  de  modo  msis  definitivo,  à  interpretação. 

Nassa  iniciativa,  coroada  de  assinalado  êxito,  a  Mariuccla  Ia- 
c ovino  cabe  grande  pnrtc  de  mereclmrnto.  por  sua  constância  no 
propósito  de  manter  um  quarteto,  em  condições  dr  *e  apresen¬ 
tar  am  público,  interpretando  páginas  de  aulorrt,  os  mais  signi¬ 
ficativos.  ,  .  ,  . 

A  aasistêncl*.  elegantíssima,  não  rcgalcou  aplausos  sos  in- 
târprcles.  „  B 


licitado  paio  Bonsucaaaa  F.  C, 
a  fim  d*  salvaguardar  taua  in- 
larâsaas,  am  faca  daa  acuaaçãtr 
formuladaa  pala  Juia  José  Qo- 
mu  Sobrinho,  árbitro  do  en¬ 
contro  Boniucaiso  i  Amârlca 
F.  Clube,  o  Bolatlm  Oficial  da 
F.  M  F,  faa  publicar  ontam, 
a  aagulnta  raaoluçáo:  Lavo  ao 
conhecimento  do»  Interessado» 
qut,  por  solicitação  do  Trlbu- 
nsl  d»  Justiça  Desportiva,  abar 
xo  transcrsvo  o  Intalro  dsapa- 
cho  exarado  paio  Exrao.  Sr.  Dr. 
Jula  Romualdo  Cama  Filho,  ra 
ftccnl*  ao  inquérito  aollcltado 
paio  Bonaueeato  Futebol  Clube 
a  daferldo  paio  Tribunal  dc 
Justiça  Dtaporllva: 

«...  Raquarlmaoto  d»  Inqué¬ 
rito,  formulado  paio  Bonau- 
casso  F.  C-,  contra  o  Arbitro 
José  Gomaa  Sobrinho.  Defiro  * 
pedido  faca  ao  aatatuldo  no  pa¬ 
rágrafo  ónloo  da  ert.  JOA  do 
Código  Brasileiro  da  Futaboi, 
Na  forma  do  arl.  101  do  Co- 
digo,  clte-a»  o  Arbitro  para.  cm 
24  horas,  apresentar  contaata- 
çáo,  a»  qulaar.  Indiquem,  o 
elub»  a  o  Arbitro,  aa  prova* 
qu*  pretendera  produstr.  Pu- 
bllque-sa.  Em,  14  da  outubro  d* 
198.1.  nsi.)  —  Romualdo  Gama 
Filho  — -  Rôlnton» 


eallaado*  no  Rio  Ornnd*  do 
Sul.  Ontam,  âsaa  projeto  foi 
atamlnado  pala  GomliaAo  d» 
Economia  da  Câmara,  cujo  rn- 
Intor,  Br.  Urlal  Alvim  na  pro¬ 
nunciou  favorâvalmanta,  dasda 
qu*  fóaa»  ao  maamo  apresenta¬ 
do  um  aubatltuttvo,  axtandaodo 
aoa  poatoa  conglneraa  d»  to¬ 
do  a  pala. 

A  carta  altura  d»  aau  pare¬ 
cer,  acentuou  o  Sr.  Uriel  Al¬ 
vim:  «Nâo  há  dúvida  da  que  a 


denta  da  Sociedade  Brasileira  d*  Pediatria  que  proferiu  breve  r 
brilhante  alocução  am  tórno  do  problema  aaoiatenclal  da  Infância 
A  seguir  foi  proclamado  o  rnaultedo  do  ooneumo  de  blgldes  Infan¬ 
til,  dlstrlbulndo-eo  oa  prâsnlos  antro  des  elaaslflrados,  dos  vários 
Posto#  d*  L  B.  A.  Encerrando  a  aolenldado,  *  Sra  Altlra  Varga* 
da  Amaral  Peixoto  enalteceu  o  trabalho  do  pessoal  legionário  — 
módicos,  enfermeiras,  assistente*  aoelala,  a  tendentes,  em  favor  da 
criança  tendo  eonelnldo  com  um  apelo  para  que  continuem  todos 
a  prestar  o  aeu  coneurao  em  beneficio  da  Infância 

Importantes  melhoramen-  íSB^TLiL^St-SS: 

tos  públicos  em  Manca  °»  Vlaltontes,  que,  antes  do 

Conforme  fòra  anunciado,  o  ‘LV#^.rn  xí,p^tU5?d'“!* 

governador  Amnrnl  Peixoto  vl-  í  aM.u*  ’  í*  .m**'0,1", 

sltou,  o  município  de  MorlcA,  em  í"íl.!j!*rlt"L  .A“r®"no  Lenl  fo1 
companhia  do  «ua  espóxa,  Rrn.  '«'lí"  um  lanche. 

Aleira  Vargas  do  Amaral  Pelxo-  DeleCiaCãO  fluminense  á 
to.  doa  deputado*  Miguel  Couto  _  iiuiiiliiwist:  rí 

Fiiho,  Diociécio  Duarte,  joxó  Convenção  Brasileira 

Flcurl  e  Cnrlo»  Roberto  do  r-^_ _ .. 

Aguiar  Moreira,  e  do  técnico»  e  Oe  farmaCeUtlCOS 

auxiliares  .de  ecu  govfrno.  O  governador  Ernnnl  do  Ama- 

No  decorrer  dêa»a  seu  no-  rfl,  Pplx0|o  ato  do  ontem, 

vo  contacto  com  a  reglno,  quan-  „,ltorlznu  ;  'concessão  do  nu- 
d°  *ír  fTm  PrfM''dn8  vT1^'  Xillo  pleiteado  pela  Associarão 
fluml^nâe  nreídíu  de  F«»»»cõuttcoa  do  Eslnda 

Médico  Social  da  LBA.  do  Frigo-  í-lZ-sf  Hr^ii  a 
riflco  e  Fábrica  de  Gêlo,  prome-  Brj!,llplr'1  *e.  ,  nr' 

tidoa  na  "Mexa  Redonda"  do  "r  r,,r,,,"l<lfl  em 

Pescadores,  em  Araruamn,  e  da  urmoa. 

BÃÍSfJSbSnSiSÍ  Bolsas  da  Fundação  Rota- 

truçío  do  Grupo  Escolar  EllslA-  Tiana  P3r3  eStudOS 
rio  Matta.  _ _ , 

Estudantes  paulistas  de-  „  Rj;aS„do*  Nlu„t 
ram  um  concerto  em  em  cooperaçAo  cnm  n  «Fundi. 

Mitai-ni  çfto  r>aul  Harrl*»  da  Rotury 

railurUI  Internacional,  athn-so  no  mi>- 

Vlsltando  Niterói,  como  etapa  mento  Interessado  na  eelccio 


I  Orlandino  Orlando 

O  Jovem  vlollnlztn  patrício  Or- 
Tandlno  Orlando,  tendo  ganho 
uma  bolsa  de  estudos,  seguiu 
para  Paris,  a  bordo  ilo  "Lavol- 
*ter",  onde.  no  Conservatório 
Nacional  de  Pari».  fnrá  um  cur- 


pal,  sob  o  patrocínio  de  S.  Excla. 
o  .Sr.  prcleilo  Dulcidio  Cardoso, 
uma  espcrlnl  homenagem  ao  im> 
rilo  do  grande  compositor  bra¬ 
sileiro  Hrilnr  Vllln-Lolios,  por  mo¬ 
lho  do  aeu  cinquentenário  di-  nll- 
ilrinrir»  musica i«,  com  o  progra¬ 
ma  seguinte:  ínudaçúc»  da  Aca¬ 
demia  llrasllrlr-i  de  Música  e  do 
Teatro  Municipal  pelos  seus  re 
prrscnlnnte;  Arnaldo  Kstrella  e 
llnrreto  1’ltito,  respectiva  mente; 
—  discurso  sóbra  n  lionicn.ige.-idn, 
por  <>a»lún  Talnmon  (membro- 
forrcspcmdriitc  da  A.B.M.  na  Ar- 
ge nl ina ) ;  concerto  da  Orquestra 
Sinfônica  Ilrnsilcirs,  enb  a  re- 
gi'ncLi  dc  Elcarnr  de  Cari-alho, 
Interpretando  “Prelúdio"  de  Ibcrê 
Lemos,  "3.*  Sinfonia”  (1.*  tempol 
de  I^irenzo  Frrnándct.  "Scheio" 
de  Homero  Barreto,  “l.*  .Sinfo¬ 
nia"  d.»  tempo)  de  Camargo 
Guarnlóri,  nlirns  dedlcadsi  to 
maestro  Vllla-Lnbos.  Os  Ingres¬ 
sos  aos  balcões  c  galerias  seria 
franqurados  ao  público  em  ge¬ 
ral.  As  demais  localidades  serúo 
distribuídas  aoa  convidadas  espe¬ 
ciais,  sendo  que  oi  sócios  da  0. 
S.  B.  r  da  Cultura  Artlstlea  pode- 
rAo  procurá-las  nos  sedes  rrspec- 
Uras. 

Audição  era  homenagem  à 
música  portuguesa 

A  professftra  Helen*  Golmnrâea 
Oalo,  do  Conservatório  Brasileiro 
de  Música,  recentemente  chegada 
da  Europa,  onde  esteve  am  vU- 
gem  de  Intereúmhle  cnltnral  e  ar- 
tlstlro,  retribuindo  A  recepçAo  ea- 
rlnhosa*  que  teve  em  Portugal, 
apresentará  na  próxima  quinta- 
feira,  dia  22,  As  18  horas,  no  au¬ 
ditório  do  Ministério  d*  Edneacloç 
nm  grupo  de  seus  alunos  da  pla¬ 
no  com  um  programa  aeleclonado 
d*  enmposlçfies  de  autores  nortu- 
gueses.  numa  "AudlçAo  em  home¬ 
nagem  A  música  português*". 

Recital  de  páginas  de 

HealIxar-se-À  no  próximo  dia 
22,  às  17,30  horas,  no  salto  Henrl- 

3ue  Oawaldn  da  Escola  Nacional 
»  Múalca,  um  rcellal  de  Páglnea 
d«  CorloR  Ancs,  i  rnr^o  do  iovpni 


A  tem***  que  p****u  ea*«r- 

reu-ae  r*n»  dei»  fals»  devera* 
chocante*.  ansl>*«  afeteaá*  dl- 
relamesle  •  sempre  atual  e 
palpitante  ee-unt*  de»  Arbi¬ 
tre».  O  prtmelr*  Já  ramrate- 
dn  n*  haKIlual  «Fim  de  »e. 
niann»  deeccrrau  para  •  fute¬ 
bol  nacteao]  ■  curteea  ijurle- 
prudcncl*»  Aa  auecacl*  do 
prova  tealemunhal  de  *li-li*aa 
moreis  preferida*  per  )eg*- 
dnr  deatre  do  campa  a»  auxi¬ 
liar  do  érbltr*.  Ahrrraçâ*  Ju¬ 
rídica  no  campe  d*  detpart# 
vem  Justificar  amplanicate  a 
necessidade  de  uns  tiabalh* 
dlsrlo  e  honeste  de  ealtqueee 
ao»  nosso»  homens  do  futebol, 
partlcularmenl*  ass  de  mater 
responsabilidade,  aa  *eat‘d* 
da  vnlla  aos  métedea  simples 
o  diretos  de  faier  Justiça  di-v- 
portlva.  Estamos  levando  pi- 
ra  o  desporto  o  que  h4  dc 
pior  na  vida  Judlrlárl*  do 
pala;  lato  i,  faclUdade  de  ex¬ 
culpar  o»  Indisciplinados. 

Outro  fato  foi  a  declaração, 
tld*  como  verdadeira,  de  di¬ 
rigente*  de  um  clube  A*  vós- 
pera*  da  última  rodada  do 
Campeonato  Carioca,  a  propó- 
•tto  da  Insegurança  prévia 

3ue  haveria  em  seu  campo,  se 
etermlnado  Arbitro  f«t*e  o 
sorteado  para  dirigir  e  JAqo 
nêle  programado.  A  declara¬ 
ção  *alu  publicada,  nlo  nruv* 
desmentido*,  nem  a  Federação 
Metropolitana  se  comoveu,  *o 
que  se  sebe  com  tal  deapou- 
tórlo  e.  por  fim  o  outro  Arbl- 
tro  sorteado  teve  de  eer  ga¬ 
rantido  pete  pollcte.  Note-se. 
no  mesmo  local  um  teroetro 
Juli,  há  tempo*,  foi  vitima  de 
um  ataque  violento  A  barra 
de  ferro  e  o  campo  continua 
aberto  ao  público  •  àe  *uae 
vitima*. ..  O  problema  daa  ar- 
bltragen»,  náo  há  qne  eontes- 
ter.  está  n»  dependênrt*  d* 
•erledade  enm  que  o*  dirigen¬ 
te*  ae  dispuserem  a  cnnslde- 
rá-lo.  E  nlto  será  por  certo  vi- 
rando  ss  costn»  a  fatos  Ifln 
slrnlrlcatlvo*  que  o  resolvere¬ 
mos. 

-I.  N  R. 


Rlcarde  Capsaema,  •  a*v*  rertrdlsta  rsutlnemsi  du  me.ih 
I  i  IH  metrsv 


o  Sr.  Uriel  Alvim  o  seguinte 
substitutivo:  »nrt.  1.»  —  IS  o 
Poder  Executivo  autorizado  a 
abrir,  polo  Ministério  d*  Agri¬ 
cultura  a  crédito  eaperlnl  dc 
Cr$  nó.  000. 000,00  destinado  a' 
ser  aplicado  em  obrna  comple¬ 
mentares  de  instalnç&o  de  pos¬ 
tos  agro-pecuArlos  existentes  cm 
todo  pnts  e,  bem  assim,  noapa- 
relhamento  destes,  Inclusive  com 
Introdução  de  serviços  da  natu¬ 
reza  pecuArle . 

Parágrafo  único  —  E»se  er*- 


Capanema  -  Resultado 
o  Concurso  Infanto-Ju- 
lelino  Simcão  Mota 

!  dada  pcls  soberba  .  Ri- 
t  cardo  Uapnnema  :. 

*  C"m  ums  estupre,  h  ott.  n 
■  atlete  UJucano  eüp 

ca  ma:T*m,  o  rrrrirrL 
cane,  que  s«  enc  ..  Ir.,  i  p- 
Ifier  clo  nadador  ncruaoo  Lut.ur.o 
Bnjébi.  coir,  Ifl.  s-:,  n- 

•  do  cor*  muita  cai;  i.  ;  —i 
i  ningniíicae  partais  •  quatro 

prova;  riç-  "medlrv"  No  'ru:*-- 
fly"  marcou  1’24"5  10;  l1i'  Jin 
para  o  nado  de  coitas  1  NNB  10 
na  prova  de  nado  rfe  ncIT  n  ar¬ 
rematou  com  1’17"6  1*1  nc  erv-T, 
o  qu"  deu  um  resultado  final  da 
3'34"8!I0,  a  novo  recorde  iul- 
amerlearn  Este  tempo  *iiun  a 
nadador  tljucano  numa  «.rfo 
de  desloque  no  "ranking  mun¬ 
dial  dessa  prova 

Digne  d  eregistro  4  também, 
*  atuaçfui  de  Marvlo  K-I-j  doí 
Santos,  que  Juntamente  cot  Ci- 
panema  superou  o  anMcn  r>cor- 
dr  sul -americano.  ma.-csndd 
3'4T*7|10. 

O  resultado  gera!  do  "mr-ile** 
foi  o  seguinte: 

1. »  —  Ricardo  Capanem»  (TI- 
Juce)  —  5’34"S|10 

2. »  —  Marvlo  Kelly  dc?  San- 
i  tos  (Fluminense'1  —  5‘47"T  10. 

3. *  —  Álvaro  Amorlm  i  Tilucaô 

—  «^"SIIO 

4. *  —  Aráo  R  Souza  'BanniJ 

—  6'48"7  10 

ELIMINATÓRIAS 

A  prlriftpol  figura  rias  ellrr.lc.»- 
tórlas  fti:.  mais  uma  vc?..  o  bsn- 
guense  Adelino  Slmeâo  d.i  Mo¬ 
ta  que  nvnerau  dois  recorde;  rt: 
çua  cli.;;e.  com  ótima  "perfor¬ 
mance"  Derrubou  a'-  marra”  r|ns 
50  mc-os.  nado  llvr-  mu 
31"5  I0.  e  o  nado  de  pcllo  cot. 
3t"9'10.  ambas  de  Junior? 

.As  vl.issiflcaçõrr- 

Fluminense  —  ?í  Icarsl  —  12; 
Tljuca  —  P;  GraJaú  —  7  Boi»- 
fogo  —  1:  América  —  2  Guana¬ 
bara  —  I. 

As  porvas  finais  sor.lo  r-allu- 
das,  nomlnpo  próximo  m  p:?cl. 
na  cio  Bançii,  que  é  o  patroci¬ 
nador  do  concurso 


III  rí  II  rí  ?  I  L  II  U  d  U  i  t  i 

«v  .  C  O  N  t  I  N  U  Ç  A  O 
W.‘  >  n,t  ULTIMA  PAGIVI 
de  ualán  dos  praticante»  nlléti.-n» 
do  lira? II. 

Dentro  dJsie  cenário  que  em¬ 
polgou  São  Paulo,  com  chuva 
forta  e  tamh.m  com  tol  violento 
por  vêzes,  jamai»  ie  terá  feito 
tanto  de  útil  para  o  atletismo  bra¬ 
sileiro  em  tán  pouca»  horas. 

DOIS  GRANDES  RECORDES 

CONTINENTAIS  E  MUITAS 
OUTRAS  MARCAS  DE  MÉRITO 

No  cômputo  geral,  eom  aquela 
formidável  elan  d»  homens  e  mo¬ 
ças,  rm  tôda»  aa  prova»,  surgi¬ 
ram  recorde»  continentais  mag¬ 
nifico»  de  Alcides  Dambró»  logo 
no  primeiro  dli,  com  aquele  so¬ 
berbo  “tiro"  de  18,22  metros  no 
lançamento  do  póao  e  o  de  Da.vse 
Jundeira  d*  Castro  no»  200  me¬ 
tros  raso*  *  poaterlormente  aque¬ 
la  monumental  aalto  de  1  metro 
c  44  centímetros,  que  fizeram 
vibrar  Inteniamente.  E  náo  fo¬ 
ram  npena»  éssr»  feito»,  qne  ca¬ 
racterizam  magnlflramente  o  cer¬ 
tame. 

Grnndr»  recorde»  do  “Troféu 
Brasil”  foram  assinalado»  por 
Wihon  Gomes  Carneiro,  por  W .in¬ 
do  do.»  Santo»,  por  Paulo  Cnhrnl 
da  Fonseca,  pelo»  equipe»  dr  re¬ 
vezamento  do  Vasco,  na  parle 
muvulinn  e  prlo  Palmeira»  na 
feminina. 

Prnssesulrenm»  ani.mliã. 


O  deputado  petebitta  por  São  Paulo,  Sr.  Eu- 
zébio  Rocha,  acusou,  durante  »eu  depoimento, 
o  Sr.  Assis  Chateaubriand  -  A»  dividas  dos 
organismos  da  cadeia  Associada  e  seu  ca¬ 
pital  registrado 

CAma- 1  prêsas  dc  Sr.  Assis  Chatceu- 
brland,  seu  património  aumenta¬ 
va  sempre  num  crescente  assus¬ 
tador  •  que  não  encontrava  ex¬ 
plicação  plausível  para  ésse  fato. 

Indagaram  do  Sr.  Euzéblo  Ro¬ 
cha  se  os  empréstimos  contraídos 
pelos  diários  do  Sr.  Assis  CFta- 
teaubríaroi  deram  prejuízos  ao 
Banco  do  Brasil  até  o  momento. 
Respondeu,  o  depoente,  que  acre¬ 
ditava  nesses  prejuízos  devido  às 
constantes  protelações  de  depó¬ 
sitos.  Se  a  Comissão,  entretanto, 
se  der  ao  trabalho  de  examinar 
a  escrita  do  Banco,  naturalmen¬ 
te  constatará  oa  prejuízos  oca¬ 
sionado?  por  tais  emprésas 
Perguntaram  à  testemunha  se 
poderia  enumerar  exemplos  de 
concorrência  desleal  do  grupo  do 
Sr.  Assla  Chateaubriand.  Res¬ 
pondeu  que  multas  emprésas  cn- 
tregararn-se  a  ésse  grupo  econó¬ 
mico  por  náo  poder  com  ela  con¬ 
correr  A  seguir,  lembrou  o  fato 
de  o  Sr.  AgBmemnon  Magalhães, 
quando  ministro  da  Justiça,  ter 
lutado  contra  o  "trust”  jornalís¬ 
tico  dos  "DiAiios  Associados"  e 
logo  depois  apontou  o  proprietá¬ 
rio  da  Rádio  Guarani  como  uma 
das  vitima»  dêise  conhecido 
"trust”. 

O  deputado  Frota  Aguiar,  poi¬ 
sando  a  Inquirir 'o  Sr.  Euzéblo 
Ròcho,  perguntou  se  podia  o  de¬ 
poente  afirmar  haver  filiação  da» 
emprésas  do  Sr.  Assis  Chateau¬ 
briand  com  algum  organismo  In¬ 
ternacional  ou  se  agia  de  acórdo 
com  algum  govêmo  estrangeiro. 
Em  resposta,  dlwe  o  Sr.  Euzéblo 
Rocha  que,  num  artigo  assinada 
pelo  próprio  Sr.  Chateaubriand. 
declarou  èle  participar  de  einprê- 
endlmentos  lntcmaeianols,  como 
os  do  grupo  do  Sr.  Nelson  Ro- 
ckfeller. 

Respondendo,  agora,  ao  senhor 
Leoberto  Leal.  o  Sr.  Euzéblo  Ro¬ 
cha  voltou  a  comentar  o  falo  d« 
o»  organismos  deficitários  pode¬ 
rem  aumentar  seus  patrimónios, 
fato  agravado  com  a  circunstân¬ 
cia  de  ter  contraído  vários  em¬ 
préstimos.  sem  até  o  momento 
haver  conseguido  saldar  os  con¬ 
sequentes  compromissos. 

O  deputado  José  Guiomnr  pe¬ 
diu  à  testemunho  que  esclareees- 
se  como  conseguira  o  Sr.  Assis 
Chateaubriand  dominar  a  opi¬ 
nião  pública,  como  onterlormtn- 
te  declarara  a  testemunha.  Res¬ 
pondeu  o  Sr.  Euzéblo  Rocha  que, 
ésse  domlnle  dc  opinião  pública 
explica-se  pelo  assenhoroamento 
de  vários  instrumentos  de  publi¬ 
cidade,  tais  como  jornais,  rádios 
e  televisão,  de  forma  que  o  povo. 
recebendo  quase  que  exclusiva- 
mente  através  dêsse  "Inist"  a 
versão  dos  fatos,  pode  se  con¬ 
vencer  de  quo  somente  essa  ver¬ 
são  é  a  verdadeira,  muito  embo¬ 
ra  não  exprima  a  realidade. 

Depois  de  salientar  a  existên¬ 
cia  de  unia  correlação  entre  as 
agências  estrangeiras  de  noticias 
e  os  Jornais  do  Sr.  Assis  Chn- 
•  '  ,|-1  — ">i  n  f>-  I, **— 

bio  Rocb.i  que,  no  caso  das  iam- 
panhas  encetadas  pelo»  "Diários 
Associados"  em  favor  da  Aviação 
Civil  e  do  Museu  de  Arte  do  São 
Paulo,  havia  interêsse  lubalter- 
□o  do  Sr.  Assis  Chateaubriand. 


Reunlu-ae,  ontem,  na 
ra.  a  Comluão  Parlamentar  de 
Inquérito  instituída  pela  reso¬ 
lução  n.*  314  e  Incumbida  de 
apurar  aa  relaçóea  comerciais 
realizadas  sntr*  o  Banco  do 
Brasil  c  oa  demaia  órgáos  da 
Imprensa  falada  e  eierita,  para 
ouvir  o  depoimento  do  deputa¬ 
do  Euzébio  Rocha,  (PTB  de  São 
Paulo)  que  hA  tempo*  formula¬ 
ra  denúncias  da  tribuna  da  Câ¬ 
mara  contra  oa  Diários  Asso¬ 
ciados. 

fnlclalmenle,  o  Sr.  Euzéblo 
Rocha  leu,  perante  a  Comissão, 
uma  espécie  de  libelo  acusató¬ 
rio  ao  Sr.  Francisco  dc  Assis 
Chateaubriand  Bandeira  da  Me¬ 
lo,  acusando-o  ds  dirigir  uma 
cadeia  de  Jornais  rádios  e  tele¬ 
visão  eom  propósitos  que  Aque- 
peitos. 

le  parlamentar  considera  sus- 

Depois  d»  emitir  outro»  eon- 
eeltos,  disse  o  deputado  Euté- 
blo  Rocha  que  e  Sr.  Aasls  Cha¬ 
teaubriand,  além  dt  sonegar  pa¬ 
gamento  de  impostos  ao  flieo, 
estiva  atrasado  no  pagamento 
de  eêrea  da  trés  tnilhfiei  d*  tra¬ 
seiros  ao  tnstitnto  dos  Comer- 
elArlos,  divida  resultante  do  náo 
recolhimento  das  eontrlbulçóes 
dos  empregados  d*  suai  emprí- 
sas  nesta  capital. 

Aludiu  dspois  ao  empréstimo 
de  Cr|  130.024.772,40  eontral- 
dos  pelo»  órgins  dos  Diário» 


Apresentsdo  à  Cámars 
Federal  um  humano  pro¬ 
jeto  de  lei  do  deputado 
Brigido  Tinoco 

Na  sessão  de  ontem,  no  Pa¬ 
lácio  Tlrndentes,  o  deputedo 
Brlgldo  Tinoco,  lldor  socialista 
fluminense  apresentou  o  seguin¬ 
te  projeto  de  lei,  amparando 
viuvas  e  órfãos  das  vítimas  duz 
torpedearaentos  por  ocasião  da 
segunda  grande  guerra: 

Art,  2.»  —  São  extensiva*  aa 
dlspoaiçõe»  da  Lei  n.'  1.186, 
de  12  de  dezembro  de  1980,  aos 
tripulante»  da  Marinha  Mercan¬ 
te  falecidos  em  consequ&ncia 
de  torpedeamento»,  ocorridos 
durante  •  última  guerra. 

Art.  2.*  —  Esta  lei  entrara 
em  vigor  na  date  de  eua  publi¬ 
cação,  revogando-se  as  disposi¬ 
ções  em  contrário. 

Justificação 

Assim  Justifica  o  deputedo 
Brlgldo  Tinoco  a  tu»  proposl 
çâo: 

—  Muitas  viuvas,  cujo»  mari¬ 
dos  faleceram  em  vlrtud*  do 
torpedeamento  de  navios  que 
tripulavam  durante  a  guerra, 
vivem  cm  extrema  penúria. 

Oa  militares,  em  geral,  fato- 
cldoi  nas  condições  referidas, 
tiveram  assegurada  a  promo¬ 
ção  depois  de  mortos,  o  que 
multo  significa  para  melhoria 
da  pensão’  dos  beneficiários. 
Parece-mo  Justo,  portanto,  o  que 
pleiteia  a  prosento  proposição. 


envolverá  o  G.  P.  “Bodas  dc  ouro 
do  A.  C.  Argentino” 

da  cm  Caraça».  Va  capital  »’one- 
zucl.iiu  haverá  uma  neutralização 
e  os  volante»  irão  cm  caravana 
ató  t.lnin,  onde  sc  reiniciaria  a 


BUENOS  Amas,  20  (JNS)  - 
A  mal»  longa  prova  automobilís¬ 
tica  do  Mundo  será  disputaria 
durante  4ã  dias  de  março  a  maio 
de  1954.  çom  *  participação  de 
dez  países  rin  América  do  Snl  e 
compreenderá  22.7GS  quilómetros 
sóbre  .  esteada  divididos  sm  29 
etapa;. 

A  corrida,  enj»s  bases  foram 
acordados  na  recente  Assembléia 
da  Federação  Interamericin*  do 
Automóvel  Clube  Argentino,  come 
parte  das  comemorações  progra¬ 
mada»  para  festejar  *  passagem 
do  cinquentenário  de  su*  fundn- 
çâo,  ae  denominará  "Grenrie  Prê¬ 
mio  Boda»  de  Ouro  do  Automóvel 
Clube  Argentino”. 

Sert  ■  mais  extenuante  prova 
nos  mais  do  automobilismo  mun¬ 
dial  e  do  esfórço  que  requererá 
dos  ases  do  votante  que  participa¬ 
rem  pode-se  ter  uma  Idéia  apro- 
xlmadn  da  dureza  da  prova. 

O  presidente  do  ACA,  Sr.  Cario» 
P.  Aucsl,  informou  que  a  impor¬ 
tante  competição  esportiva  terá 
Inicio  em  Buenos  Alrc»,  prosse¬ 
guindo  pelo  Chile.  Peru,  Equador, 
Cnlomhln  c  Venezuela  eom  ehega- 


c  n  N  r  i  n  i  a  ç  A  o 

■  ■  “  r  1»A  ULTt.M '  rlfilNà 
gninte  aos  Jogo».  D:ul  s  falta  d* 
energia,  não  r.irn  *i  '  ficara 
vário»  procei-u?  poro  "'ra¬ 
lo  em  outra  il.il"  c.  h.»  ainda.  * 
agravante  de  pour-i  tem1  P-ir* 
estudos  rio»  inlz, »  p.ira  > 
mziito.  além  d.i  esc:i»si>  ri"  temp» 
tiara  o  relatório  acusalério  rio 
auditor.  Assim,  apiimmo*  qut  oi 
reunião  dc  nmnnlvl.  a  matei  J  dt* 
verá  scr  objeto  dc  estai!"»,  h.v 
vendo  amlilcnle  entre  nlgum  Jui¬ 
zes  Ho  Tribunal  favorável  i  Ino¬ 
vação,  que  consl'1  irit  nr  JulfS- 
menlo  drpol»  do  domingo  o gala* 
tc  a  falo  Irregular  apont.ui"  1  d* 
julgamento  poderia  ser  ns 
segunda  ou  terça-feira,  rciti  tem¬ 
po  suficiente  p.ira  eslnrio  mzls 
apurado,  o  que  beneficiar' '  "  ''ri- 
gnmrnlo  e  também  pori.n.,  rf' 
mitir  ao»  responsável»  ternb»» 
pelo»  qunriros,  mtlbor  tipfrifs- 
cia  dos  substitutos  neceite' 

Tem  n  matéria  alguh»  p  v'-’ 
conlmdllório»,  no  rnlnnlo,  i  nl»- 
çâo  da  ulllmn  ruriatl"  r'":,rn 
solucionada  com  o  Imcdoto  lulgs- 
menio.  após  a  wiierni  ri  ■  Jôf" 
Aguardemos,  poi».  a  reuni"  >  ri» 
amrinhá.  no  bipólv».  de  ' 1  'ir" 

mar  o  ponlri  dc  vlsla  rir  "•  ir 
do  Tribunal  r  ipio  ennl,  v  1 
«tinir»  rom  o  aprovação  d"  iir  •" 
dento  Alielard  Frnnç.- 
AS  ENr.l  ItSiiKS 

Também  partirá  «l“  p"  ddcnl* 
<1.1  K.M.F.  um*  cor.  ullh  '  Ir' 
propalarias  cxcursúv»  .-n-lror. 
teira»  I)e-rj»  <i  presidrlit»  11 " 
rlemeate  cioso  rin;  m-u?  . I ,- s ^ r e ' 
c*nbecrr  hem  rie  prr‘n  ••  prolrir- 
mn.  p«is  além  rio  compr.vió-" 
rie  trssS*  de  elemento;  !■  1  '  •’  '!' 
l»el»*:id*  brarileiro  m  "I  "p>  d" 
Muadn".  Irai  »  enhoire  •  i’ui- 
fí«  d*  rerlnaie  hrasileil». 
rssultad*  fiaaiecir»  lhe  diz  l''1" 
d*  gest*. 

Vcst»  ••osií»  •  8e  (••'  *  ’ l" 
M*i*l*,  repre-ralsnle  d«  Flsaii-n- 
g*  e  *le*e*te  er.rio-» 

C*»selb»  Tée«le»  ds  G  fl  h  . 
verl  far..-r  ua  Ua.t»  r  l*t»n* 
br*  *s  a#»*l-ei*i-»i»  rrin''(" 
■■este  e»i  rrlsç"*  prohlciu' 
•  prr.setlado  p-1»  8r  1 1 1  1 ' " t  l'" 
drosa,  presidente  <!"  ente.al'' 
paulista. 

A  PRDMOÇ.AD  n\  por.rrdtT?.' 

Deverá  ninrii  n  irbüi  d  rnuot* 
eer  rin  ponto  rii-  vUi  1  ,1"  s ’  v 

velros  de  Castro,  eom  relsçéi'  1,11 
»ollril;,do  pelo  Coo»,  " ' 
i-ior  rii  D 


O  engenheiro  norte-americano 
Sr.  Lerny  Schwarcz.  especialista 
em  energia  atómica,  deixou  o  Rio 
ontem,  pelo  avião  d»  Braniff 
Airways,  com  destino  a  Lima,  a 
fim  de  cncontrar-se  com  o  profes¬ 
sor  brasileiro  Ccsar  Latlcs,  que  es¬ 
teve  visitando,  em  Chacallaya,  na 
Bolivla,  a  equipe  de  cientistas  In¬ 
cumbida  de  realizar  pesquisas  só- 
bre  raios  cósmicos. 

Oa  Sra.  Schwarcz  t  Lattes  vlajv 
râo  hoje,  noutro  avião  da  Bra- 
nlff,  para  Chicago,  onde  esti  sen¬ 
do  construído  o  ciclnlron  enco¬ 
mendado  pelo  govêrno  brasileiro 


LONDRES,  20  fA.F.P.)  —  O 
Dr.  Frltt  Kconccke,  presidente  da 
Mercedes-Benz,  anunciou  que  sua 
firma  construía  um  novo  carro 
de  corrida  correspondente  ás  fór¬ 
mulas  internacionais  agora  em  vi¬ 
gor,  e  que  êsse  veiculo  participa¬ 
rá  das  competições  do  próximo 
ano. 


ç\v\\  v  C  O  N  T  I  N  0  A  Ç  A  O 
Wr-r  DA  ULTIMA  PAGINA 
gemonla  do  esporte  da  rêde  no 
Brasil.  Após  o  prélio,  0  grande 
público  presente  ovacionou  d«- 
morndamegite.  aa  representante» 
da  Capital  da  República  pelo 
grnnde  foito  conquistado. 

Oa  quadros  atuaram  assim 
constituídos: 

DISTRITO  FEDERAL  —  Cel- 
ma.  Liltan,  Marlcnc,  Helena,  Lel- 
!a  e  Pequenina. 

MINAS  GERAIS  —  Celmn, 
Margarida.  Marta,  Jocyra,  Orn- 
Inda,  Luoy,  Juracy  e  Juju. 
VENCEDORES  OS  1I1NTCIROS 

Já  no  segunde  prélio  da  nnlte 
invcrlernm-se  es  papéis  Os  mi¬ 
neiros  atuando  de  forma  sober¬ 
ba,  enquanto  que  os  cariocas, 
com  falbas  trexiendns  no  setor 
técnico,  permitiram  quo  03  |*. 
cais  levassem  a  melhor.  Esteve 
Irrecenhecíve)  •  seleclonnd*  gua- 
neberla*,  a  téralea  empregada 
f*l  defleleate  aes  blequeles,  pela 
preferiram  fezê-le  ladlvldual, 
qunqde  e  ajdemeat*  d*  prélle 
ladleava  •  btequei*  dupla,  •uttn 
grande  peeade  d*  seleeteaade 
cnrleee  f*l  *•  taesate  n*s  •»- 
que»  *merl«k**s.  Mels  psreelaai 
prteelplaate»,  as  represenlaatw» 
da  Pederaçi*  Metr*p*lltaa*  de 
V*llb*l. 

A  vitória  des  mlaelrts  reglí- 
tr*u-se  per  !  X  9  (15  x  lí,  15  x 
11).  Deste  mede,  Mines  á  o  no¬ 
vo  detentor  da  hegemonia  da 
vollbol  masculino  no  Brasil. 

Oe  quadroa  atuaram  nssltn 
constituídos: 

DISTRITO  FEDERAL  —  7,é 
Luiz.  Evercsl.  Cnqu.-lrn  T.úeio 
C  l.  C"  1  •  n  W" 

MINAS  GERAIS  -  T,tr,  Vi¬ 
cente,  Paulo,  Álvaro,  Fernando 
e  Nerl. 

A  renda  de  noftndn  enmou  a 
Importância  do  Cr*  35.895,00. 


O  Centro  de  Estudo»  de  Medi¬ 
cina  Social,  sob  a  presidência  do 
Dr.  Gilvan  Torres,  realizará  no 
dl*  30.  á»  21  horas,  no  anfiteatro 
da  Policlínica  rio  lí  lo  de  Janeiro 
A  avenida  Nilo  Pcçanlia  n.*  3-1. 
uma  conferência  em  que  »erâ 
nhnrdnrin  o  tema  “O  crime _e  o» 
seus  meios  de  prevenção".  Falará 
sóbre  êsse  palpitante  assunto  o 
desembargador  Arlliur  rie  Snur.a 
Marinho,  sendo  a  entrada  fran¬ 
quearia  a  tôrins  a»  possnns  Inte¬ 
ressadas,  N«  mesma  sessão  será 
rrcclllilo  c  tomara  posse  rnmn 
membro  honorário  do  centro  0 
Dr.  Wlnrilmir  Pereiro,  figura  <lcs- 
liienrtn  nos  inclns  orionlológlcos  <W 
pais. 


y  CONTINDAÇAC 
w  DA  ULTIMA  PAGINA 

qne  Ademir  »crá  mantido n»  pon¬ 
ta  esquerda. 

Na  Gávea.  05  rubro-negros  Ini¬ 
ciaram  os  preparativos  rom  um 
rigoroso  individual.  Ante»  rio 
exercício,  n  lérnlcn  Flcllns  So- 
llch  falou  no»  seus  pupilo»,  foca¬ 
lizando  u  peleja  de  domingo  ulti¬ 
mo.  A  novlilãde  de  ensaio,  sem 
dúvida,  foi  a  presença  de  Joei. 
I)  Jovem  poutclro,  qne  esteve  nu- 
senle  contra  o  Honsucosso,  reapa¬ 
recerá  conlr.i  o  Vasco. 

Amanhã,  pela  msubã,  «rri  res- 
llzario  o  priiaelrn  ensaio  rie  e*»- 
junlo.  Tino  e  Temlris  revezará* 
na  zag*.  »o  Indo  de  Tavão.  Pre- 
vlne-;«  •  térnico  Fleltss  3*lieb 
quanto  .10  resultado  ds  reu«iio 
dc  scxls-feirx  próximo  d*  Tribu¬ 
nal  rie  Jusliça,  quando  será  jul¬ 
gado  o  zagueiro  Marinh*. 

O  quadro  Ulular  rubr*-aegr*. 
epie  treinará  amanhã,  lerá  a  se¬ 
guinte  formação:  Chamarro;  Ma¬ 
rinho  (Tino  e  depois  Trmiris)  t 
Pavão:  Scrvillo,  Dcqnlnh»  e  .lop 
rian;  Joel.  Rubens,  índio,  Bcnitcs 
e  F.sqncrdlnha. 

Tanto  os  snaeaino»  como  o»  ru¬ 
bro-negros,  a  partir  dc  amanhã, 
ficarão  concentrados  para  o  sen- 
sncíor.  I  enconlnt  <Ic  d<,  ia, 11 
próximo.  Os  enizmnlllnos.  após  ti 
coletivo,  seguirão  para  4  ilha  do 
Governador,  enquanto  que  o»  ru¬ 
bro-negro»  flrarão  repousando  na 
Estrada  d*  Gávea. 


.  A  pertence  <to$ 
de  cinema  «  de 
rádio 


O  Serviço  de  Divulgação  da 
Secretaria  Geral  do  Agricultu¬ 
ra  Informa  que  0  Departamen¬ 
to  de  Abastecimento  torna  pú¬ 
blico,  per  Intermédio  do  Edital 
n"  54  de  15  dc  outubro  do  cor¬ 
rente  as  seguinte*  recomenda¬ 
ções:  11  Todos  oa  lavradores 
feirantes,  transferido*  do  DAG 
para  o  DAB,  que  nlnds  não 
possuam  carteira  de  saúde  de¬ 
verão  providenciar  no  aentldo 
de  aprosent&-la  no  Serviço  dc 
Dletribulção  —  Setor  ds  Fel- 
raz-LIvres,  dentro  do  30  dias  a 
rnntnr  da  ri*'"  ria  inbltenrãn 


Na  ridade  gaúcha  dc  Ereehim 
renliznr-se->i.  rie  -27  a  30  dc  no¬ 
vembro  próximo,  unm  Exposição 
Agro-Pecuãrln  c  lnduslri.il  c  o  111 
Congresso  Noelonnl  de  Tritlcul- 
tores.  Grande  propag.mdn  vem 
sendo  feito  em  Iodas  n»  regiões 
trltlcolas  e  ale  no.»  jardins  públi¬ 
cos  forain  plantados  canteiros  do 
cercal.  Por  nutro  Indo,  Irés  gran¬ 
des  pavilhões  já  foram  concluidos 
pnrn  a  Exposição,  estando  rin 
acabamento  o  que  »e  destina  ás 
fcstns  populares. 

O  referido  Congresso  contnrã 
roni  a  pi-r*e"*n  dr  pri-i, nomos  dos 
Uslniln»  prodttloie»  d«  cei-  >!.  es 
quais  debaterão  tesas  e  indicações 
relacionadas  rom  a  adubação,  me¬ 
canização,  arrendamento  <Je  ter¬ 
ras.  financiamento  das  lavoura», 
eslocagcm,  produção  etc. 


náo  cumpr.menko  dcus.i  ox.g-en 

cia,  dentro  do  prazo  acima  es¬ 
tabelecido,  *nm  motivo  Justifi¬ 
cado,  Importará  no  cancela¬ 
mento  das  matriculaa  respecti¬ 
vas.  • 


niãrin  dr  São  Itemlo.  D  .tornai. 
Licor  d*  Cacau.  Xavier  e  a  Sche- 
ring". 

A  seguir,  afirmou  a  testemu¬ 
nha  que.  apesar  do*  constantes 
"dcficiti"  apresentados  pelas  era- 


Cmem3  ?  Leia  CARIOCA 
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AS”  DO  VOLANTE 


ÒHNNY  COMETA 
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A  NGlTC  —  Terça-feira,  20  de  outubro  (ic  1953 


REAPARECERA  AWAY 


CRÓNICA  DE  TURFE 


PALPITE  A  HORA  CERTA 


DECADÊNCIA 


K  •  MfuinU  o  regulamento  4 'Palpite 

à  hora  certo" 

I  —  A  KOm  publicara  diârumint*  um  euplo  com  mu 
wtwéw  d*  rtlóglo  onda  o  leitor  Indlcark  o  mu  palpite 
l  —  O  ranooranta  tara.  apano*,  da  traçar  uma  Uniu  4a 
aalra  4a  euplo  aU  a  número  Indicado  aegundo  o  aau  pal¬ 
ita,  em  «aa  minuto  4a  jógo  i primeiro  ou  aagundo  tampe». 


dâk  e  Riso,  aalra  ei  qaals  é  4IH- 1  Completam  a  praftaau  pirass 

cll  o  prognóstico.  FlamUeau  que  tio  atraantas  somo  oi  rll 

M  ma  ravolaada  aotlará  a  públl-l  peia  anlmaçla  qua  vam  Nada  a» 

«e  no  3.'  páreo,  enfrentando  Tio  tade  no»  Mlorra  do  lurit,  novos 
Chko,  Kayak  a  B  Mambo.  1  sacassos  lofiará  a  Joekay  Club. 


panou  3.400  am  1HL  aom  IM  3/t1 
oa  último»  3.040  #191  l/t  a  ml* 
lha  final. 

Eilã.  pola,  habilitado  o  valoroso 
atasio  a  anfrantar  aom  txlto  os 
advtnlrloi  qut  slo  Pantber,  Sa- 
hlb,  Cray  Glrl,  Gatilho,  Balllmora, 
Arcnoio,  Ilavaar  a  Efnalve,  lodo», 
aliás,  bem  preparados. 

No  "handicap’'  tspacla!  am 
1.400  melros,  Itremos  o  encontro 


Foi  além  ds  sipsctatlva  o  re¬ 
sultado  obtido  ontem  paio  Jockey 
Club  Umllelro  para  as  próslraa* 
corridai,  dado  o  número  de  para- 
lheiroí  inscritos,  o  que  fscllllou  a 
forraaçlo  da  três  programas. 

Todos  lies  ficaram  Inlerrtitn- 
tliilmoi,  com  páreos  rqulllbrsdoi 
s  qne  delum  prever  disputa»  sen- 
saclonsli 

Principal  Mrrslra,  o  grande  prS- 
mlo  ” Salgado  Filho",  em  2.40» 
metro,  marca  o  reaparecimento 
am  público  da  nova  d«i  malho- 
rei  porelhrlroí  do  nosso  turfs.  tn- 
Ire  Me»  Away  que  proporcionou 
uo  domingo  verdadeira  "»bow" 
com  o  trabalho  produsldo. 

Montado  pelo  freio  Arthur 
A  ranjo,  o  pemlonlsU  da  Zunlga 


Tor  rnsls  que  sa  queira  desculpar  o  jóquei  Oiwalrto  UI- 
lôa,  núo  4  mnls  possível  O  bridão  chileno  ha  multo  que  vem 
decepcionando,  perdendo  carreiras  incríveis,  com  grande*  fa¬ 
vorito*.  prtnclpalmente  do  slud  ■  que  presta  acus  tcrvlços 

Broflseionnla  por  contraio.  A  queixa  contra  o  pllôio  de  He- 
teo  6  geral  •  prende-se  prlnclpalmpnte  ú  sus  displicência 
ns  partida.  Na  Gávea.  Já  exiate  um  "slogan"  Infalível:  "Sal- 
rim.  Quem  4  que  ficou  em  último?  O  UllôaP.  Nem  é  pra- 
ciro  voltar  o  binóculo  pura  os  competidores  empenhados  em 
tomar  is  melhorei  colocaçúc»:  o  Ifllôa  cerra  fileira 

Ainda,  no  domingo,  leve  o  "Japonús”  uma  rcunt&o  deras- 
irada,  ganhando  apenos  um  páreo  —  com  o  Fulano,  que  nío 
4  da  "casa"  —  e  perdendu  com  Picote.  Prometheii.  Nemo  e 
Oceanus.  todos  com  chnnto  na  carreira,  prlncipalmente  Pi¬ 
cota  e  Nemo.  Parece  mentira,  mos  com  os  quatro,  Ullóa  lar¬ 
gou  mal.  ficando  em  último.  Dando  essa  vantagem  anr  ari- 
varsAries.  na  largada,  núo  ú  possível  ganhar.  Só  se  os  ani¬ 
mais  tiverem  sobras  quilométricos.  E  Já  Imaginaram  o  es- 
fórço  quo  êasc»  parclhclros  têm  que  desenvolver  para  descon¬ 
tar  o  teiTeno  perdido  c  Ir  junlor-sc  aos  ponteiros?  Já  Ima¬ 
ginaram  o  drrgaste  de  energias  que  o  Ullóa  lhes  exige  na 
.-cta,  largando-lhes  o  pau.  para  ver  se  nlndo  ganha?  E  as 
curvas  fulas  por  fora  de  todos,  forçando  o»  lurnmotores.  que 
nJo  aguentam  o  pressüo? 

Ullóa  foi  o  culpado  «la  manqueira  <le  Nemo,  e  o  lance 
nio  nos  passou  despercebido.  Como  sempre,  nòjse  páreo  ílr 
largou  mal.  Mon  Pctll  foi  para  a  vaiu:nu(«la,  seguido  de  cl 
Chelque.  Durante  tóda  a  curva.  UlLlj  correu  por  for*  en¬ 
trando  nu  retn  cm  último,  desgarrado  Armou  enlio  a  Mro* 
pelsria.  mas  quando  ia  avançando,  o  Seu  Acieio  foi  tirado 
por  M-u  joqne!  para  lorn  e  o  Nemo  rhpcuu-ê*  com  êle.  lin¬ 
ear, do  dc  min  t-  mancando.  Ato  nhm  o  Ullóa  anda  orr -do: 
quando  vai  atropelar,  choca -rc  com  nlguém,  perde  a  linha, 
como  sucedeu  com  o  Ouragon.  Não.  nSo  é  mnís  possível  c:- 
cander  a  evidência:  o  Jóquei  do  StuJ  Paula  Mnchndo  cslá  no 
fira  v  prejudica  nlualmenle  ao  teu  stinl  c  ao  público,  ganhan¬ 
do  apenas  quando  auns  montadas  tt-m  multas  «obras.  Kle  só 
,*b»  eorrer  d«  ponta  ou  em  ultimo.  Colocado  no  pelotáo,  em 
segundo  ou  terceiro,  não  há  condição.  Que  saudades  do  an¬ 
tigo  glnct*  ds  Kellaco  e  Hcrón,  do  llalnan  t  Jabuill 

BIA3 


raaóo  •  prinatro  gol.  nâo  vendo  permitido  tnçii  «vai 
linha  ao  moeu» dor.  Ao  alto  do  copio  Indicar*  •  t*l 
wape  4*  primeiro  gel 

-  Ao  leito*  ser*  (ocultado  mandar  quanto*  palpite*  «a 


InUreitanl»  d*  Rtvsreoclo.  Ron- 
dlntlls,  Mlss  Nohal,  Fortuito,  L* 
VialoD,  Caçamba,  Qoenla,  Lt 
Rouge  *  Dyear,  eujei  f«na»  s* 
equilibrara  rnra  as  dlfcraiK*'  d« 
piso. 

Outra  carreira  que  fas  «iperar 
bo*  p*l«J»  4  a  eliminatória  dos 
potros  Jirquird.  Esgar,  Nssssa. 
Cooqoaror,  Casso,  Paclolo,  Be- 


>apdtr.  4*sd*  que  sejam  preenehldtf  as  enndlçóei  do  Item  doia 
*  d  —  O  tempo  ofleUl  para  o  "Palpite  a  hora  eeru"  sara 
anunciado  paio  ‘apaaker"  da  Rédlo  Naelonal  qua  aaUrar  Ir- 
radiando  a  Jtgs 

4  —  Apòa  •  Ma,  qua  urt  o  principal  da  rodada  na  do¬ 
mingo,  tgmftaeaxfc  w  Ja  o  tempo  am  qur  foi  marcado  a  pri 
melro  gol.  fsr-se-d.  na  redação  de  A  NOITE  a  seleçto  das 
cartas  ennadae  para  a  apuraçlo  do  concorrcnta  ou  ooneoc- 
rastlaa  oue  tiveram  acertado 

t  —  Acertando  mais  de  um  concorrente,  hsvera  sorteia 
3  —  Néo  sendo  aberto  o  escore  o  prêmio  acumulara  para 
a  semana  seguinte 

•  —  8a  •  unto  (Ar  marcado  na  farc  doa  descontos  da  tem¬ 
po*  por  tnMrrupçto.  serão  sorteados  todo*  os  concorrentes 
0  —  A  apuracio  poderá  ser  assistiria  pelos  mtcrtssadoa. 
qua  nAo  terão,  todavia.  Interferência  no  trabalho  da  comissão 
apuradora 

10  —  Bardo  distribuídos  elnco  prêmios  aos  vencodorsa 

11  —  Ao  reacedor.  de  acOrdo  com  o  que  está  prevista  ca¬ 
ber»  o  prêmio  equivalente  a  mil  cruzeiros,  ao  segundo  colo¬ 
cado  quinhentos  cruulroa,  ao  torcalro.  treccntos,  ao  quarto 
a.  quinto  cem  cruzeiros.  Haver»  ainda  quarenta  e  elnro  prê¬ 
mios  de  consolação,  também  sorteados,  recebendo  cada  pro 
«niado  o  equivalente  ao  valor  de  um  Ingresso  d*  arqulba» 
eisí»  par»  a  rodada  seguinte. 


Café  CRUZEIRO  (Extra 

GOSTOSO  ATt  BEM  * CUCAI 


CORRIDA  DE  QUINTA-FEIRA 

«  —  As  14.20  horaa 
oa  —  CrS  30.000.00 


1.300  malras  —  Crf  SO.OOO.OO 
(Bettlng). 

1 — 1  UemvIetA  . 

2  C»lú  . 

3  Dogmita  . 

3 — 4  Califórnia  . 

3  Uverit  . 

8  Maraty  . 

3—7  Gilmar  . 

8  Berra  Bonita  . 

0  Moreninha  . 

*- 10  Jacyra  . 

11  Home  Fleet  . 

13  Calendula  . 


l—l  Nighllngnl* 
2  Kvarest 
3—3  Espinheiro 
«  Bellnbo  .. 

3— 5  Itlbari  ... 

d  Zero  . 

4— 7  Aliviada  . 
8  Felino  ... 
0  Verão  ... 


X*  PArto  —  Ae  14,80  horae  ■ 
1.800  metrae  —  Cri  80.000.00. 


6.’  PAreo  —  Ae  18,80  horas 
1.500  metroe  —  Cr$  38.000,00 
(Bettlng). 


1—1  Diabrura  .. 
3—3  Ré  . 

3 —  8  Morena  Rica 

4- 4  Al  Garada  . 
8  Cembaxirra 


1 — 1  Crambe  .... 

3  Attscker  .. 

3 —  3  Lo  rd  Polar 

4  Mundlck  ... 
8 — 8  Noviço  .... 

6  Roneador  .. 

7  Ponche  Claro 

4 —  8  Cravador  '  . . 
0  Galanteio  . . 
"  Cabo  Frio  . 


Sahlb  38.  Grey  Ctrl  33  GatlUs 
58,  Pamher  88,  Baltlmor»  87, 
Arenoso  SS,  Reveur  68  a  Efusi¬ 
vo  87. 

8.»  páreo  —  1.400  mttroa  — 
Crí  60.000,00  —  Handicap  Es¬ 
pecial  —  Reverência  96  Rondl- 
nclla  50.  Mias  Nobel  83,  Fortul- 
to  CO.  Ln  Virlón  51.  Caçamba  84. 
Queri-ln  .74.  La  Rouge  80  t 
Dyenr  60 

Páreo,  tios  "betllngs"  —  Sex¬ 
to  —  sétimo  e  oitavo. 


1.4  pireo  —  1.800  metro»  — 
Crf  40.00.00  —  Itaporancs  86, 
Mimosa  88  Al  Quica  86.  Even- 
nlng  Stor  96,  BoJagua  36.  Dode- 
ea  68.  Barafunda  86,  HUanlUa 
88.  t  Senzala  68. 

1.*  pdreo  —  3.000  metroe  — 
Crf  48.000.00  —  Tio  Chico  56. 
Flambeau  84,  Kayak  33.  a  El 
Mambo  32. 

3. »  párt-o  —  1.800  metros  — 
Crf  30.000.00  —  Brulete  50.  Chi¬ 
co  Bramar  36,  Púnico  80  Basu- 
la  38,  Aboy  58,  Roscmbuch  56. 
Nora  54  BamUvf  38  e  El  Gin  56. 

4. *  oãreo  —  1.500  metros  — 
Crf  30  000.00  —  Herval  60.  Al- 
debaran  54  Amorê  60.  Murubl- 
xabs  34  Tombadilho  34,  Socorro 
88,  Gueramano  86  e  Sardo  36. 

8.-  psreo  —  1.600  metros  — 
Crf  63.000.00  —  Jnciiuand  33. 
Eager  'V  Nnssau  89.  Crmqueror 
55.  Cacau  89.  Poctolo  55.  Bedah 
55  e  Riso  35. 

6. -  páreo  —  1.300  melras  — 
Cr»  30. 000,00  —  Cleon  30.  L* 
Furl»  36.  Pariua  36,  Colombiana 
38.  Montanhês  60,  Klnmit  56. 
Dança  38,  Espadarte  36,  polo- 
nnl.at  54  e  Tocantins  60. 

7. *  pãieo  —  "Grande  Pra-nlo 
Salgado  Filho"  —  2.400  metros 
—  Crf  200  000.00  —  Awny  58, 


8.’  Páreo  - 
1600  metro» 


As  18.20  horas 
-  Crí  80.000.00. 


Depois  de  dois  meses  de  tne-  rã  em  novembro  próximo.  Une  se 
tlvldade,  forçada  pels  grave  “ro-  aesutele  Caatlllo,  pois,  Rlgoul, 
dada”  «yae  sofreu  do  dorso  do  cs-  valia  com  disposição  de  gaaber, 
valo  Porfio,  Luiz  Itlgool  o  gran-  elnds,  s  estatística  do  ano  cm 
de  freto  patrício  vnl  retornar  »«  curso.  No  flagrante  aelnta  apertea 
suas  atividades  profissional*.  Ao  Rigonl  eonver»ando  eotn  Clauda- 
qua  «itamos  leguramente  Infor*  miro  Pereira  *6bre  iea  reap.vre- 
madoí,  seu  reaparecimento  sa  da-  cimento. 


1—1  Rumena  . . 

3— 2  Nharinha  . 

8 — 3  Haclcnda  . 

4  Elegal  . 

4— 5  Plntera  . . . 

6  Induyá  . 

4.«  Pireo  —  Aa  15.80  horas 
1.800  metros  —  Crí  60  000.00. 


T.*  PAreo  • 
1  400  metros 
(Bettlng) . 


As  17,20  horas 
-  Cri  33.000.00 


DR.  C APISTR ANO 

(Une.  Fse.  Med.)  CARGANti 
K  .Senador  Uantaa.  30-».*  M-084 


1 —  1  Incendiário  . 

3  El  Campoador 

2— 8  Ituano  . 

4  AJvttre  . 

I — S  Lobelia  . 

6  Blue  Drcnm 

7  MuatafA  .... 
4 — 8  Arroa  Amargo 

9  Idealista  . . , 
”  Don  Euvnldu 


1— 1  Gusrarapei 

2— 2  Bankl  ... 

3  Rudá  .... 

3 —  4  Goal  .... 
”  Gorra  .... 

4 —  S  Captbcrttie 
"  Alrflow  .. 


3 —  8  Verpol,  J  .Baflca  . ..»  38 

"  Jor.cto.  x  x  .  50 

7  Blue  Drean,  E.  Silva  .  54 
"  Jlorlantln,  A.  G.  Silva  53 

4 —  8  Pintora,  x  x  .  03 

9  Purunfi.  P.  Labrn  ....  33 

10  Ucunu,  A.  Purtliho  ..  50 
"  Juvenil,  J.  Aroujo  ....  57 


Atenri-ndo  a  urn  pedido  da  Fe¬ 
deração  Mineira,  o  Conselho  Téc¬ 
nico  dc  Futebol  ds  CBD  resol¬ 
vei.  succilr  è  Diretoria  seja  en- 
vindo  ;j  FIFA  o  nome  do  Arbitra 
mlm-lro  Raimundo  Sampaio,  pa¬ 
ra  figurar  no  quadro  Internacio¬ 
nal. 

Conforme  nottclamoa.  hl  pou¬ 
cos  dias  a  CBD  mandara  um»  re¬ 
lação  dos  nomes  dos  árbltroe 
brasileiros  pura  figurar  no  qua¬ 
dro  internacional,  relação  am  que 
figuravam  os  nomes  dos  cariocas 
Mário  Gonçalves  Viana  a  Alber¬ 
to  da  Gamo  Ma.cher;  paiplsta 
Mario  GurricU;  mineiro  Geraldo 
Fernandos  e  pernambucano  Ar- 
gcmlro  Fellx  (Sherlock). 


TtomarVo  ao  túmulo  de  l.lnueo  de  Paula  Mai-limlo,  qunmln  lho  ta¬ 
ram  trihtrtadaa  gr  ondea  homenagens  pelo  Jóquei  Clube  Brasileira, 
«ra»  diretoria,  »ou  corpo  aoclal,  amigos  c  admlrailores  daquclo  hir- 
flít»,  bem  como  a  Imprensa  esywclaJhadn  qnn  teve  cm  Llnnco  de 
Paula  Madiodo  aeu  grande  amige. 


B.’  Páreo  —  As  18.20  honra 


1 — 1  Tarnacon,  A.  G.  Silva  . 

2  Malar.  K.  Teixeira  .. 
3 — 3  PiUinlra.  O.  Moura  .. 
4  Gouvcraln.  B.  Ribeiro 

3- 3  lke,  R.  Urblna  . 

6  Roas.  M .  Coutlnho  . . . 

7  Jangadelro,  A.  Reli  . 

4 —  8  Wo  dorf,  L.  Vletra  ... 
0  P.  SAVoyard,  J,  Marins 
*’  Macoubn,  F.  Madalena 


PALPITES  PARA  HOJE 


Tarascon  —  Souveraln  —  Waldorf 
Pantera  —  Marsaln  —  Ogerlzu 
Snnó  —  Tarimbará  —  Imnarto 
Brunmbã  —  Sol  Bonito  —  Verge! 
G  rTincc  —  Helon  -  Blue  Drean 
El  Cyoreto  —  Jsmbl  —  Conl 
Chafllc  —  Muzuar  —  Pa  chá  Negro 
Intermezzo  —  Invencível  —  Evoó 


36  ■  6.*  PAreo  —  1.800  matros  — 

56  Aa  16,10  horaa. 

Kg 

1 —  1  Intermezzo,  3.  Martins  58 

2  Doglan.  a  x  .  36 

2— 3  Fogo  Bravo,  x  x  .  32 

4  Moreninha,  A.  G.  Silva  53 

3 —  5  Galanteio,  J.  Araújo  ..  Sf 

8  Evoó,  F.  Madalena  ...  53 

7  Baby,  L.  Vieira  .  58 

4— 8  Scotl,  x  x  .  32 

9  Futurista,  3.  Bnfica  .  58 
10  Chico  Bramar,  A.  Brito  56 

7.*  PAreo  —  1.300  metros  — 
A»  16,30  horas. 

Kg 

1 — 1  Borrifo,  x  x  . .  53 


programa  d* 


3.*  PAreo  —  1.050  metros  — 
Aa  18.45  horaa. 

Kg 

1 —  1  Pantera,  J.  Bafica  .»..  38 

2  Ma  mula,  J.  Mario*  ...  52 

2—  3  Ojerisa,  G.  Neves  ....  56 
4  Aurora  Miranda,  x  x  ..  M 

3 —  5  Cechemlra,  A.  PortUho  54 
6  Brilhantina,  J.  Araújo  54 

4— 7  Choça  Alegre,  P.  Labre  54 

R  Cravo  Lindo,  T.  Tnvaro»  56 
0  Uverá,  x  x  .  52 

8.’  PAreo  —  1.500  metros  — 
Aa  14,20  horas. 

Kg 

1 — 1  Sapé,  J.  Ribas  .  54 

3  Quatro  Fontes.  G.  Neves  60 
”  Montenegro,  F.  Mach.  53 

I — 8  Mahon,  x  x  ............  54 

4  Impacto,  W.  Oliveira  ..  37 

"  Paladln,  P.  Cruz  .  54 

3 —  5  Tarimbelro,  J.  Marins  54 

6  Maraty,  3.  Baflca  ....  50 

7  Eton,  A.  Nahld  .  5S 

"  Junior,  xx  .  34 

4 —  8  Clmaron,  J.  Araújo  ,.  56 
9  H&rinha,  F.  Madalena  50 

10  Mondrongo,  x  x  .  59 

"  Lexlano,  G.  Almeida  .  66 


BUENOS  AIRES,  20  (AFP1  - 
.tnuncln-*e  que  s  Comissão  dc  Re 
Inçócs  da  Associação  de  Fulrhoi 
Argentino  se  reunirá  hoje  a  fim 
de  prosseguir  no  estudo  das  di¬ 
versas  prnpostna  que  serio  apre¬ 
sentadas  no  Congresso  Extraordi¬ 
nário  Sul-Americano.  «  se  reali¬ 
zar  no  Ria  de  Janeiro  Da  último 
semana  diste  mês. 


E  o  Maracanã  ficou  às  moscas... 

CONTINUAÇÃO 

DA  9*  PAGINA 

a  assistir  a  um  espetáculo  de  futebol  com  todo  o  confârto 
e  sem  perder  um  só  lance  da  partida. 

JOGO  DAS  MULTIDÕES  DE  MADRUGADA 

Reafirmando  a  mentalidade  atual  dos  dirigentes  do 
nosso  futebol,  a  tabela  aponta  tr£a  partidas  para  o  Ma¬ 
racanã  na  próxima  rodada.  Uma  tabela  portanto  mal 
feita,  pessimamente  elaborada,  Essa  anormalidade  não 
poderia  de  forma  alguma  ser  prevista  uma  ver  que  os 
clubes,  Bangu,  América.  Flamengo,  Vasco,  Fluminense 
e  Botafogo  figuram  entre  os  seis  que  tém  preferência 
para  Jogar  no  maior  estádio  do  mundo.  Assim  sendo  as 
partidas  entre  £les  jamais  deveriam  ser  marcadas  numa 
só  rodada.  Dal  o  sistema  da  tabela  do  returno  seguir  a 
ordem  das  colocações  no  turno  não  ser  aconselhado. 
A  tabela  dirigida  ê  o  ideal.  E  a  única  fórmula  que  se 
impõe  no  regime  profissionalista.  E  como  o  profissio¬ 
nalismo  nunca  é  lembrado,  como  o  regime  em  vigor,  na 
horas  das  decisões  magnas  dos  clubes  —  domingo  pró¬ 
ximo  —  Vasco  e  Flamengo  autêntica  partida  do  povo 
será  disputada  de  madrugada.  Os  líderes  terão  a  "pre¬ 
ferência”  das  tardes  de  sábado  e  de  domingo. . .  Não 
há  dúvida,  as  arrecadações  dos  trís  jogos  sofrerão  uma 
diminuição.  O  público  não  suporta  três  jogos  em  2-f 
horas.  Muita  gente  deixará  de  ver  Bangu  e  Botafogo, 
outros  dificilmente  poderão  amanhecer  no  Maracanã  c 
finalmcnte  muitos  por  cansaço  e  por  economia  forçada 
não  assistirão  à  partida  de  domingo  à  tarde  após  pas¬ 
sar  as  primeiras  horas  do  dia  no  Maracanã... 

Ai  está  o  retrato  do  profissionalismo  carioca.  Feito 
à  base  dc  interesses  sentimentais,  da  política  clubistica 
cm  prejuiro  do  próprio  futebol  e  o  mais  grave  era  pre- 
juiro  do  pobre  torcedor,  o  torcedor  que  paga  e  paga 
bem  para  alimentar  a  falsa  grandeza  do  regime... 


No  prngrnma  de  homenagem 
aos  arui  grandes  vultos  «lesspir*- 
eidos,  o  Jockey  Club  Brasllelrt 
realizou  o  "Grande  Prêmio  Uo- 
neo  dc  Paula  Machado"  (Grandi 
Criterlum),  que  tove  como  vane* 
dor  o  animal  "Retiro"  da  Sra 
Zella  Peixota  de  Castro.  que,  ume 
gesto  muito  esportivo,  fei  correi 
com  a»  cores  do  Stud  do  home¬ 
nageado.  Na  manhi  daqucl*  dta  * 
diretoria  do  Jockey  Club  Urail- 
lolro  depositou  uma  coroa  de  do¬ 
res  naturii*  no  túmulo  do  l.lnnio 
de  l’au|a  Machado,  atitude  ets* 
que,  também,  tiveram  a  Associa¬ 
ção  dn»  Cronistas  de  Turfe  do  Klo 
dc  Janeiro  e  o  Centro  do*  Cronli- 
Ias  e  Esportistas  do  Turfe  cujoi 
diretores,  tunjbcm.  estlverum  pra 
sentes  ao  ato  que  foi  muito  con¬ 
corrido,  vendo-se  entre  outras  ll 
segulutes  pessoas:  Sr».  Mario  KF 
beiro,  Francisco  Eduardo  de  Pau¬ 
la  Machado,  ministros  Luii  G«l- 
lotti  e  Clsorio  Dutra,  desemhnrg*- 
«lor  Toscsiio  Espínola.  Gal.  Ciro  H»* 
rcnilo,  Srs.  Cândido  GumledePan- 
U  Machado.  Merino  Machado, 
Carlos  e  Munoel  Mendes  Cnmnes, 
Adajrr  Eiras  de  Araújo,  Agutu 
Morulra.  Álvaro  Werneck,  Joêo 
Muhioo,  Gerson  Cordeiro.  Heitor 
Pasqnliicllt,  Edgard  Percir»  Bri¬ 
ga.  Paulo  Laporl  Machado,  Jorge 
Ribeiro  José  Henrique  Rahla.  M«- 
roe)  Araújo,  Fernando  Portela, 
Alfredo  Thomé,  Álvaro  Fragoso, 
Lgberto  Und.  Atila  Velnso.  Ca- 
zar  Collln,  Atnhulpa  Soares,  Alei- 
«Ira  '.(achado,  Jorge  Marcondes, 
L  nneo  dc  Punia  Machado  Filho, 
alminnle  Dndsworth  Martins, 
profe-sor  Luiz  Plnhnira  Guinia-- 
rfifs,  Srs.  Paulo  Monte,  Mario  Fer¬ 
reira  Lima.  Nelson  Morte,  Moa- 
ryr  de  Carvalho,  Arlherbal  Pon- 
g.v.  Silva  Teles.  Nelson  Lihanlo. 
Murilo  Lavrador,  José  Calmou, 
lyirlo  Magalhães  e  S.ityro  Roch*.' 
No  [lipódromo  Brasileiro,  i  tar¬ 
de.  junlo  ao  monumento  de  Llu- 
neo  dc  Paula  Machado,  que  *e 
achava  artisticamente  ornamen¬ 
tado  houve  nova  romaria  de  saB- 
dado  com  a  piirticlpação  de,  além 
das  pessoas  aolmn  multo*  nutro* 
sócios  do  Jockey  Club  Brasileiro, 
amigos  e  admiradores  do  pranlea- 
do  lurflsla  n  quem  lanln  deve  o 
lurfe  nacional,  como  criador.  Ide¬ 
al  Izador  e  executor  da  obra  que 
é  o  Hipódromo  da  Gávea. 


As  16,50  horas 
-  CrS  30.000.00 


7.»  páreo  - 
1.000  metro* 
(Bettlng). 


1  l.»  páreo  —  As  53,50  horaa 
1.400  metros  —  (Pista  de  g 
ffi»)  -  Cri  40.000,00. 


I-I  Augura  . '. . 

J  Ga.-ía  do  Mor  . 

5—3  Bravata  . 

4  Brilhantina  . 

3—5  Sambista  . 

8  Flerelá  . 

1—7  Boa  Nova  . 

3  Ufantta  . 

Qulrtaa . . . 

J.‘  páreo  —  As  14.20  hora?. 
1.400  metros  —  Cr$  65.000,00, 


I>— 1  Bananal  .  .. 
"  Senta  a  Pua 
21' Revelo  ,  ... 

2— 3  Dingo  . 

4  Indiscreto  .  . 

5  Jeruqul  .  .. 

3— 6  Recruta  .  .. 

7  Soberano  .  , 

8  Thundorbolt 

4— 9  Cataguá 

10  Guarabt 

11  Hebom 

12  Maco  . 

8,°  páreo  - 
1.600  metros 
(Betting). 


Julgando  a»  últimas  corridas,  ■ 
comissão  reiolveu: 

Cbamar  a  tenção  dos  tratadora» 
d»  Don  Rob«rto,  Fluor,  Dycar, 
Deputado  Hollywood,  Normallsta 
Nardo,  Eton,  Bombo,  Home  Plecl, 
Alegria,  Socorro  e  Bingo. 

Parmitlr  novamente  a  Inscri¬ 
ção  do  anima)  Arroz  Amargo,  a 
vista  do  parecer  favorável  do  star- 
ler  e  mandar  colocar  a  doi»  cor¬ 
pos  atrás  da  cinta  o  animal  Heru, 
tendo  em  vista  tua  indoellidude 
na  partida. 

NSo  permitir  que  o  cavalo  Gla¬ 
dio  seja  dlrigldr  por  aprendiz. 

Suspender  por  quatro  Í4)  corri¬ 
das  o  aprendiz  Anlnnio  G.  Sllvu 
(Guria);  por  três  (3)  os  Jóqncfx 
Francisco  Irlgoyen  (Dyear  t 
Stromholl),  Dclmnr  Azeredo  (Don 
Roberto)  e  o  aprendiz  Ceznr  Lai- 
Ieri  (Gladio);  nnr  duas  (2)  o  jó¬ 
quei  Cândido  Moreno  (Jolosa)  e 
por  uma  (I)  os  jóqueis  Darlo  Mo¬ 
reira  (Mister  Rio),  Daniel  P.  Sil¬ 
va  (Orson)  e  o  aprendiz  Luiz  Do- 
mlngues  (Espadarte),  todos  pot 
infração  do  artigo  155  do  Código 
(prejudl*»r  o»  competidores). 

MulUr  era  Crf  2.000,1)6  o  Jóquei 
Olivio  Macedo  (El  Gheique  e  Se- 
riAól;  em  Crf  t.OWtOO  os  jóqueis 
Cândido  Moreno  (Sakrrano),  Jo 
bei  Tlnoco  (Augura),  Darlo  Mo¬ 
reira  (Jcffy)  e  o  aprendiz  Luiz 
Domlngues  (Sea  Fnr.v):  cra  Lr« 
jóquei  Armando  Rosa 


8.*  Páreo  —  1.300  metros 
Aa  17.30  hora». 


1—1  Chnfik,  P 


Ta-vnrís  . 
2  Lamego,  A.  G.  Silva 

2 —  3  Incitatus,  P.  Labre  . 

4  Muzuzo,  F.  Madalena 
8  Ambu,  A.  Rela  . 

3— 8  Místico,  E.  Bllvn  .... 

7  Felino,  O  Moura  .... 

8  Landlnho,  J.  Ramo» 

4— 9  Paehá  Negro,  x  x  .... 
10  Cachimbo.  D.  Tetl  .. 

•*  Vlsáo,  J.  Lima  .... 


1—1  Oargalhada  .  £ 

3—2  Golar.e  .  í 

3—3  Flghter  .  ‘ 

(-4  Mlss  Platina  .  ‘ 

5  Diabrura  .  ( 

3.»  páreo  —  As  14.50  horns  - 

7 .300  metros  —  Cr$  35.000,00. 

K 

1— I  Ortgon  .  ' 

3-2  Jeca  .  ■ 

3— 3  Marshall  .  • 

1  Arroz  Amargo  .  i 

4— 3  Rio  Verde  .  1 

6  Lumtsr  .  1 

4 A  páreo  —  As  15.20  horns 

1.600  metro:;  —  Cr$  C0.000.it0. 

P 

1—1  Piilt-rmo  . 

2  Cleofas  . 

5— 3  Remo  .  . . 

(  Jonmatt  . 

3- 5  Mldntr  . 

6  Régulo  . 

4— 7  Nlppmg . 

B  Rojão  . 

5.1’  páreo  —  As  15.50  horas 
1 .500  metro;  —  CrS  40.000.00. 

I 

1—1  Kr.mcran  Klian . 

"  El  Bunrleriii  . 

J— 2  Kr.pumoso  . 

3  Efusivo  -  . 

3 —  t  F.mta:leso  . 

J  BiionnrotU  . . . 

4— 6  Tor  cll  Q\ilnto  . 

7  Athurah  . 

9  Reveur  .  . 

6?  páreo  —  A«  16  29  horns 

1.800  rr.ctros  —  Cr5  39.000,00 
(Bettlng ), 

1-1  Seitrió  . 

2  Orií.slmo  . 

3  Blue  Mnon  . 

1 — I  Odilon  . . . 

5  Gilmar  . 

.  8  Igíno  . 

*—7  Ortatr  . 

8  Nardo  . . 

2  Oognrtta  .  . 

4-tO  Good  Frlend . 

11  Holomrtro  . 

12  C-'-oS  . 

1  Boia  Azia"."!!'.!!!!... 


As  17,20  horas 
-  Cr$  40.000,00 


4.*  PArao  —  1.500  melros  — 
Ae  14.88  horas. 

Kg 

1—1  Mister  Shuch,  G.  Alm.  52 
2  Brunumbõ,  J.  Marins  .  03 
I — 3  Brown  Boy,  EI.  Silva  ..  82 

4  Lumlar,  B.  Crus  .  32 

3 — 8  Flezelá.  A.  Brito  .  48 

6  Peran.  R.  Urblna  ....  56 
( — 7  Don  Euvaldo,  J.  Araújo  56 

8  Arcanclcl.  x  x  .  53 

9  Sol  Bonito.  B.  Ribeiro  85 


1— 1  Silvestre . 

2  El  Bauner  .  ... 
ü  Jonrlc  . 

2 —  1  Bolonha  ox-Qital 

8  ElZOlTO  . 

R  Danilo  . 

7  Quercmista  .  .. 

3— 6  Boca  Calada  . 

!)  Quid  . 

10  Aratuú  cx-Hçpo 

11  Dorudlnha  .  .. 

4— 12  Igrtrnísú  . 

13  Qulroga . 

14  IgurBlim  . 

"  Ibltii  . 


CARIOCA  pertence  ao$ 
•* ftins ”  dn  cinema  e  de 
rádio 


900,00  a  ....... _ 

(Attacker);  em  Cr4  RDO.fdt  o  jó- 
qnel  Ilton  Pinheiro  (Balllmnrc): 
em  Cr|  300,00  ns  jóqueis  Alberto 
Nahld  (Cajangi)  e  Raul  Urblna 
(Sepoy) :  todos  por  Infração  do 
arllgo  156  do  Código  (desvi*  de 
Unha). 

Multar  em  Crf  500,00  o  (ratadni 
Nllton  Figueiredo,  por  Infração  da 
■linea  "»”  do  artigo  44  do  Códi¬ 
go  (nSo  ter  apresentado  a  blusa 
do  proprietário  de  seo  pensionis¬ 
ta  Jiguaré). 

MulUr  em  Crt  1 . 500.00  a  tra¬ 
tadora  Inah  de  Moraes,  por  Infra¬ 
ção  do  artigo  84  do  Código  t  não 
ter  dndo  no  prazo  regulamentar 
n*  compromissos  de  montarias 
de  seus  pensionistas  Sea  Fury 
Attacker  e  Thnnderbolt). 

Marear  par»  amanhã,  terçn-felr». 
dia  20.  ãs  16  horas,  a  rcallznçóo 
<lo  sorteio  para  o  leilão  dêste 
«no. 

Ordenar  o  pagamento  dos  prê¬ 
mio*  das  corridas  d»  8  10  a  11 
déite  méa 


*isr»  r<«  dg  «/Kv 

(//GO  ... 


GàKAHTO  &ÜC  ISTO  £'  TRABJÓM3 
cu  («cwsw  oe  fCtifj!  et.  a  poot* 
Fricíióreyvre  teu  t\kaoo  essab 
_ _ _  _  MâUtS  VO  SUARTO 

JT  oe  minha 

\\  NOIVAI  . 


e-o av/o  oue  ffltn» s 
AtVri  perigo,  roo 
rEOCPOKDR  ii  JVOH 

PURA  oue  VGNHiA  M 

PlCtVZ  C iOM  Bt  ri  M 
AUjUM  T5MPO-  (R 


7I1.GUÍ.VI 
TEATVtJ  rISfIXMR 
JMhNY,  IWf w 
e  UAL  t.tl  PAft  Dt 

GfJROUAPO 
M  CANO  X 
oeseARGA  l> o 
RAHKO  CU  FKV1/V  . 
ofevece  ( 


f  cueaoci' 
AieSMO  AA 
.  AORfi.  . 


seo  itMÀo  ma  coo 

eíw  </<i  eco 

tMKO 


BUENOS  AIRES,  26  (AFP)  - 
CoTilrariamcnte  ao  que  se  vlnhs 
anunciando,  o  ensaio  "El  Arago¬ 
nês”,  recente  escolta  de  "Tanteo" 
no  clãsslcn  "Estados  Unido*  de 
Brasil",  disputado  domingo  era 
San  Tsldra,  não  »eri  levado  para 
0  Brasil. 


SE  MARINHO  FOR  SUSPENSO  O  FLAMENGO  RECORRERA  Au  i.  U.  k>, 


CONVOCAÇÃO  DE  40  CRAQUES 

SEGUIRÃO  PARA  O  EXTERIOR  22  E  OS  RESTANTES  18  FICAR  AO  f 
JOGANDO  NOS  ESTADOS,  PARA  ANGARIAR  RECURSOS  —  PLANOS 
ELABORADOS  PELO  CONSELHO  TÉCNICO  DA  C.  B.  D. 


O  Conselho  Técnico  é*  Fu¬ 
tebol  ds  CBD  eateva  reunido, 
ontem,  para  tratar  de  aaeun- 
toa  relacionado*  eom  a  par- 
tlctpaçlo  da  Seleção  Braallel- 
ra,  nos  iogas  eliminatórios  da 
Copa  do  Mundo. 

Resolveu  o  Conselho  suge¬ 
rir  à  Diretoria  a  convocaçfto, 
em  data  a  ser  oportunamen- 
tc  fixada,  de  uma  reuntáo  dos 
membros  da  Diretoria  e  do 
Conselho  Técnico,  eom  os  pre¬ 
sidentes  das  Federações  Me¬ 
tropolitana,  Paulista,  Mineira 

ADERIRAM 

BUENOS  AIRES,  JO  fINS>  —  A 
Associação  Arsfnlin»  de  lio*,  «jue  | 
patrocina  o  campeonato  latino  do 
Velho  e  Novo  Muodo,  que  ler* 
lugar  em  Iluenn»  Alre»  anunciou 
que  J*  **  comprometeram  a  par¬ 
ticipar  da  competição  oa  «eguln- 
lea  palje*:  Cuba,  Chile,  França, 
México  e  Fanam*.  NSo  concorre¬ 
rão  a  Espanha,  Halfa.  Rraall.  I’eru 
e  Porlo  Rico  ajilrn  tomo  o  Uru- 
gnnl  t  o  Paraguai. 


a  Oaúeha  e  doa  clubes  que  v5c 
disputar  o  Torneio  RIo-SAo 
Paulo,  a  fim  de  assentar  dire¬ 
trizes. 

Sabe-se  que  o  Conselho  vai 
convocar  40  “craques",  dos 
quais  22  seguIrUo  paru  o  Chile 
e  Paraguai,  a  fim  de  disputar 
jogos  eliminatórios  da  Copn 
do  Mundo.  Os  restantes  18 
flcarlo  no  Brnsll.  disputan¬ 
do,  nos  Estados,  Jogos  amis¬ 
tosos  para  custear  as  despe¬ 
sas  com  o  preparo  da  Sele¬ 
ção  Nacional. 

Nessa  reunião  a  CBD  resol¬ 
verá  uma  questão  que  tem 
dado  os  maiores  aborrecimen¬ 
tos:  é  que  por  ocasião  da* 
rnnvoeacões  mira.  o  Selecio¬ 


nado  a  CBD  pagava  os  sala- 1 
rios  dos  Jogadores  constantes 
dos  contratos.  Mas  há  casos  de 
jogadores  .que  percebem  mais 
do  que  está  fixado  em  con¬ 
trato.  Será  procurada  uma 
fórmula  para  conciliar  as  ln- 
te risses  da  entidade  eclética 
com  a  dai  clubes. 

OFERECIMENTO  PARA 

CONCENTRAÇÕES 

Conforme  noticiamos,  o 
Conselho  Técnico  recebera 
oferta  para  a  cwicentrucf.o 
dos  Jogadores  em  locais  Indi¬ 
cados  pelas  Prefeituras  Mu¬ 
nicipais  de  Campos  do  Jor¬ 
dão,  Caxambu.  S.  Lotircnço  e 
Nova  Frlburgo.  Novos  ofere¬ 
cimentos  agora  foram  enca¬ 


minhados  ao  Conselho:  o  da 
nlreeão  da  Fábrica  de  Lngôa 
Suma  e  do  Minas  T.  C. 

Por  sua  vez,  o  secretário  do 
Consulado  do  Brasil  em  Ber¬ 
na.  Sr.  Jorge  Paes  de  Car¬ 
valho  ofereceu  uma  concen¬ 
tração  nu  Escola  Federal  de 
Macollm.  Trata-se  de  local 
aprazível,  distante  30  quiló¬ 
metros  de  Berna,  dispondo  de 
piscina,  campo  dc  futebol  e 
outras  Instalações  ótimas. 

Mas  a  CBD  conta,  também, 
rom  o  oferecimento  da  Fe¬ 
deração  Sulca,  para  concen¬ 
trar  o  nosso  pessoal.  Junta- 
mente  eom  os  sulcos  Italia¬ 
nos  e  IngléSM.  num  pavilhão 
a  ser  const  ruído. 


A  NOITE  —  3.*-feira, 
20/10/53  -  N.  14.535 


NAO  VALKl!  O  ESFORÇO  —  Fnm  «In  Júgo  de  abertura  «lo  Hraal- 1 
Irlro  Extra  <li-  Vfltlhol.  upnrrrrndii  Ornlil*.  «In  aeleçllo  mlnrlra  i 
«rmrtnndn»  e  I.llln  fiucndn  um  grando  rsfôrço  para  «|iio  não  fóasel 
marrado  iiuils  um  ponto  paru  n*  InraU.  O  rvfúrço  nfto  valeu,  pola  | 
foi  ohtlitu  n  |ionto.  <i> 

CAMPEÃS  AS  CARIOCAS! 

Ao  derrotarem,  na  noite  de  onte.ii,  na  mineiras»  por  2x1  no  Bra¬ 
sileiro  de  Voliboll  —  Os  mineiros  venceram  o  cnmpeonnto  masculino 

um  grande  público  foi  encerrv  gulram  dominar  uniu  «poalto- 
do  na  noite  «le  ontem,  o  Torneio  ra*  por  18  x  10  após  lneano  *ra- 
inti-rorindunl  de  Vollbol,  patro-  balho.  No  «efundo  aat  a»  ml- 


BEI.O  HORIZONTE,  10  De 
José  GulA  Filho,  cnvlndo  a«po- 
rlal  de  A  NOITE)  —  Perante 


TRAVES  QUADRADAS 

Decidiu  a  FIFA  o  seu  uso 
no  Campeonato  Mundial 

Durante  a  reunião  de  ontem, 
do  Conselho  Técnico  de  Futebol, 
da  CBD.  foi  lida  uma  comunica¬ 
ção  da  FIFA.  de  que,  nos  Jogos 
do  Campeonato  Mundial  dc  Fu¬ 
tebol,  aerSo  uiadas  u  traves  qua¬ 
dradas. 

Eisa  comunicação  tem  cabi¬ 
mento  porque,  recentcmente.  a 
FITA  cientificara  suas  filiadas  de 
qua  adotam  aa  traves  roliças. 
Ui,  até  agora,  nenhum  clube 
no  Braill  Instalou  a>  novas  ball- 
mM,  a,  proví  velmente,  poucas  afto 
■S  axUtenlcs  em  todo  o  mundo. 


dnndo  pela  FedoraçSo  Mineira  a 
que  teve  a  purtlclpação  de  cin¬ 
co  Estados. 

Os  Jogos  ontem  realizados  fó¬ 
rum  os  mala  brilhantes  qua  ia 
dtrputaram,  visto  «starero  era 
ação  as  duas  melhorei  equlpoa 
que  sc  apresentaram  no  torneio, 
tanto  no  setor  masculino  como 
no  feminino,  s  que  foram  oa  re¬ 
presentações  do  Dlatrlto  Federal 
c  Minas  Geral*. 

VENCERAM  AS  CARIOCAS 

No  primeiro  prélio  da  noitada 
estiveram  sm  ação  oa  aelaclo- 
nudoa  femininos,  •  que  eram  In- 
vlr.toe  do  certame.  Moitrando 
grande  classe,  oi  dol*  seleciona¬ 
dos  mantiveram  em  "empenei" 
a  multidão  presente,  mercê  d# 
Jogadas  espetaculares.  No  pri¬ 
meiro  "set"  aa  carioca»  eonse- 


MARINIIO  AMF.ACA  —  O  ataque  rto  nurainrnve  reinou  ,cr  ,n,t- 
atrtasivlduilr.  na  prlrja  rom  a  1'orUisuev».  domingo  ultimo  n 
Dnro  . sclnia  nua  aprrarnla  uma  n-çura  rtefcs.i  dc  Ant.nlu  , 
ameaçado  ptir  um  avanço  «lr  Marinho 

CITADOS  POR  AGFtESSÂ 

Ary,  do  Bomucesso,  e  Marinho,  do  Flamengo 
-  Sevcrino,  do  São  CrÍ3tovão,  Bob  e  Gerson, 
do  Botafogo,  os  demais  indiciados 


nelras,  um  pouco  mala  tranqui¬ 
los  conseguiram  sobrepujar  as 
guanabartnoa  a  marcaram  18  x  9 
a  aeu  favor.  Mas.  no  falealra 
"•et”,  o  decisivo,  aa  carioca», 
mostrando  maior  claaae  a  expe¬ 
riência,  enquanto  ai  mtnetrei 
encontravam-ee  algo  nervoea», 
derrotaram,  da  maneira  categó¬ 
rica  aa  representante»  das  olte- 
roaoa  por  13  x  6. 

Com  esta  vitória.  oa  cariocas 
ndontlvaram  em  aeu  poder  a  he- 

<  CONTINUA  NA  14.*  FÁGINAl 


Al  ae  aeta  aestrelsn  de  Mlnae  Gerais  que  vence  ram  sem  dificuldades  a  representação  iiununen- 
m  •  foram  ontem  batidas  pel  ae  cariocas,  na  parttdn  decisivo. 


VOIIA  AO  CARTAZ  A  PROMOÇÃO  DA  PORTUGUESA 

RECURSO  DO  ORIENTJE  À  C.  B.  D. 

ndo  com  o  ato  da  Assembléia  da  M.  T.,  qua  prwno? 


NOVO  CRITÉRIO  NOS  JULGAMENTOS 

Somente  eom  o  intervalo  de  um»  semana,  decidirá  o  T.  J.  D.  os  casos  de  cada  rodada  — 

?Em  foco  as  escursões  dos  quadros  cariocas  —  * 

Convocado  para  amanhã  o  Conselho  Arbi¬ 
trai  da  F.  M.  F. 


Pct*  que  coni*cK*Jlm«'S  npu- 
mr,  a  reunião  dc  ncxtn-íclru  »lo  | 
Tribunal  de  Juriiça  Desporíi 
va  deverá  ser  *1«*  mal*  movi¬ 
mentada*  já  q  je  tc  emo»  «h  - , 
mente»  «lo  FInnr.«*n::a  *■  d«>  l>r>-  J 
tafogf*  rltiidns  nas  «urnulas  e 
aeu»  defensores  *nn  <le  fat.i 
elementos  do  primeira.  t  gran¬ 
deza 

Assim,  vamos  encontrar  Ma¬ 
rinho.  do  Flamengo,  cilada  mi 
lance”  dc  agressão  com  o  goIl.- 
ro  Arl.  do  Bonsueesso  enquan¬ 
to  Geraon  •  Bob  do  Uotato- 
go,  mencionados  por  desrespei¬ 
to.  Possivelmente,  terá  ainda  o 
Botafogo  a  situação  du  Araty 
cujo  relatório  afastado  o  apon¬ 
tava  como  agressor  _n  Cnlnngo- 
lo  no  enlnnto  a  não  ser  Im¬ 
previsto  de  tndlciaçáo  do  Au¬ 
ditor,  confirmando  eus  denún¬ 
cia.  estará  livre  o  médio  alvl- 
negro,  como  ee  espera. 

Peloi  documentos  apresenta¬ 
dos,  serão  Indiciados:  Cidlnhu. 
do  Olaria  por  ofensaj  morais: 
Beverlno.  da  São  Crlstovâo  por 
agressão:  Rodolfo,  do  Madurcl- 
ra  Jõgo  bruaco;  Luzitano,  1 " 


Portuguesa  por  d«'»r<  ; 
iln  Hon  ui’.  e  M 

Klamenm  a -sn-.*  •>:'«■•  «• 
lo;  ainda.  B  hl.  do  E' 
r  SVeber,  do  M.u!ut>: 


da 


Não  ae  conformando  com  o  ato  da  Assembléia  da  F*.  M.  T qua  promovau  t  A.  A.  Portu- 
guésa  ã  Divisão  Principal  dc  Profissionais,  o  Oriente  apreacnotu  recurM  ao  Superior  TribunSl 
da  Justiça  Desportiva  da  C.  D.  D  .  o,  êste.  para  melhor  apreciar  t  matéria,  determinou  con- 
nita  àa  Interessadas  F.  M.  F.  e  Portuguésu,  que  deverão  ser  ouvidas  na  forme  do  despacho 
da  fia  233.  Corn  relação  a  éste  assunto,  fni  encaminhada  à  entidade  cariocn  de  futebol,  o  leguln- 
te  ofício’  "Por  meio  déste,  cumprindo  decirío  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Juiz  relator  doa  recuno»  Inter¬ 
postos  pelo  Andaral  A.  C.  e  pelo  Oriente  A  C.  contra  decisão  da  Assembléia  Geral  da  Federação 
Metropolitana  de  Futebol,  remeto  r.  V.  S.  os  autos  do  processo  n.*  102  do  Superior  Tribunal  do 
Justiça  Desportiva,  n  fim  de  que  n  Federação  sob  sua  digna  presidência  e  a  Associação  Atléti- 
ca  Portuguesa  sejam  ouvidas  na  forma  rio  despnebo  de  fls.  233". 


Tendo  •  Flamengo  concordado 
«m  rtalliar  o  leu  Internacional 
com  u  San  Loronzo,  na  tarde  «le 
19  de  ntivembro,  decisão  «pie  di¬ 
vulgamos  sábado  ultimo,  desapa¬ 
receu  a  razão  da  reunião  do  Ai'- 
bllral,  convocada  para  onlem. 
No  entanto,  aquele  alln  poiler  de- 
vrrá  rcunlr-sr  amanhã,  quarta- 
feira,  por  aollcllação  dn  presi¬ 
dente  Abelard  França.  A  pnnla 


doa  trabalhos  dever*  ser  agitada, 
dada  a  variedade  de  assuntos  que 
serão  aUnnlsílo*. 

POSSIVKI.  A  AI.TEltAÇAO 
HE  JULGAMENTOS 
II*  dentre  os  vários  assuntos 
um  «le  alia  relevância  Como  í 
puiillrii,  o»  jogiúlores  citado*  mi* 
súmulas  e  nos  relatório*  «lo*  ár¬ 
bitro*  «ãn  Julgado*  na  srmnn.i  m  - 
rrONTINCA  NA  tl.‘  PAfílN  \« 


JOEL  REAPARECERA’ 

ENTRE  OS  RUBRO-NEGROS 


NENHUMA  ALTERA 
ENTRE  OS  VASC 

PREPARATIVOS  DOS  VASCAINOS  f  RUBRO  NEGROS  PARA  0 
SENSACIONAL  SUPER-CIASSICO  -  CONCENTRAÇÃO  A  PARTI', 
DE  AMANHÃ  -  TIÃO  E  TOMIRIS  REVESARÃO  NA  ZAGA 


LEIA  “A  NOITE’ ,  0  JORNAL  DA  FAMÍLIA  BRASILEIRA 


O  i:  GO  AL  SE 
AOS . MINUTOS 


RA  FEITO 
DO .  TEMPO 


NOME . 

ENDEREÇO . 

BAIRRO  OU  CIDADE 


Iletoa  seniaçãa  entre  ei  eflclo- 
nndo*  do  "soceer”  metropolitano 
em  térno  do  aenixclonal  “Supcr- 
CUisIco”  domingo  próximo,  pela 
manhã,  no  Estádio  do  Mxrxcanã. 
Vasco  •  Flamengo,  sem  dúvida, 
deverão  realizar  uma  partida 
emoclnnanle.  O  grfmlo  ernz- 
maltlro  procurando  flrmar-se  em 
deflnlllvo  entre  os  concorrentes 
ao  titulo  máximo  t  o  elnbe  da  C-- 
vea,  além  da  manter  •  ma  privi¬ 
legiada  posição  de  vicc-liilvi,  ieJ- 
hllitar-se  amplamente  do  fraco 
desempenho,  cumprido  frr.nto  ao 
Bonaueeiso,  apesar  de  vitoriosa 
por  3x1.  Acreditam  o*  “torcedo¬ 
res”  qu*  presenrlarão  uma  das 
maiores  pelejas  desses  ultimo» 


tempos.  No  turno,  o  Flamengo, 
após  estar  vencendo  pelo  escore 
do'  3x1,  numa  peleja  que  lhe 
transcorria  favorável,  permitiu  ao 
Vasco  o  empate  dc  três  tentos,  e 
dlga-sc  de  passagem,  que  o  rlubo 
vascatno  esteve  bem  perto  da  vi¬ 
tória,  quando  Ipojucnn,  frente  * 
frente  com  o  goleiro  Chamorro, 
atirou  por  elma. 

INICIADOS  OS  PREPARATIVOS 
Hoje,  pela  manhã,  vascainos  e 
rubro-negro*  Iniciaram  os  prepa¬ 
rativos.  Em  São  Januário,  com 
escepão  dc  Barbosa,  lodo»  o*  dc> 
mais  valores  cnizmallinos  estive¬ 
ram  a  postos.  Flavlo  Costa  rnar-J 
cou  para  amanhã,  pela  manhã,  o 
primeiro  coletivo  da  *er.,nna.  Ao 


LOCAIS  DAS  TRNAS:  -  "Flnir 

F.^ncâi  fln  trota  rnrim-a  na 

A  i  s*  :-ilvn,  c 


do  edifício  de  A  NOITE  — 

Fraca  là  —  Agencia  de 

!|i:fna  lie  Mip  «le  Sctcinhi'0. 


EVA  NO  BEMO  —  Até  há  Doueo  tempo  o  raras  era  «aporte  exclu- 
■tvsmente  raaeeullno.  Asara  tudo  modon  •  Evx  aderia  áe  lide*  náu- 
tlras  com  todo  entnaUamo,  como  ee  constata  na  gravura  acima, 
I  em  que  aparece  x  vencedora  de  umx  das  provxs  do  certame  de 

primavera 


que  conseguimos  apurar,  n 
"eoatll”  vnsculito  não  furi  ne¬ 
nhuma  allcrq,ção,  Jngiinda  o  mcv 
mr»  quadro  que  derrotou  o  Cnnlo 
«lo  nio.  Ipnjucan  vem  correspon¬ 
dendo  na  Ititernicdlária.  rmiuanlo 
(CONTINUA  NA  II.*  PACINAI 


Juizes  britânicos 

no  ( ampeonato  Brasileiro 

Durante  n  reunião  dc  onTew*  do 
Conselho  Tócitícm  dc  Futebol  iln 
(1.  H,  L)..  n  conselheiro  Jom*  Al 
ves  dc  Mnmir.  auferiu  o  nitrovci- 
Inmcnlp,  nos  JnjTo5  dn  Cninpcoiin- 
to  lirasilciro,  dos  nrbürns  brila* 
nlco.n  que  vã r»  ser  escolhido*  p«- 
ra  funrioBiir  nn>  pidejns  01111110.*»* 
t/iríns  do  Catn|n?oilfllo  Mundial. 

Ksses  «írbitríiH  íhIcs  ira  riam  oj 
nossos  j»i*iadores  no  ma  de 
arbilragcm  r»iropeu,  iiirlu*ivr  sfí 
bre  as  inodlfieaçueíi  na*»  rci;i*a.fc 
rerciifrmmlc  inlrodtiXbla^. 

A  pr*qui.  |a  foi  bem  ncolhTdji. 
fciíd'*  **clo  o  Tinju»»»  eonfruélv 
lio  dr  Ihrrii!»,  chefe  da  Dele^acao 
llrnsileiva  m»  (!n»ii:rrvso  dn  FIFA 
rrrdeurindo  pnra  sonfl.ir  ^ 

possibilidade  «Icsmi  rnnl  ralaçao 
a|ids  scrrni  snldtulos  o.s  compro1 
mijssns  dos  Joftos  ciiminatArluN. 


O  Tribunal  dr  Juillç*  «lá  Fr- 
drraçâo  Mrtropotitann  d«  fu¬ 
tebol  iob  rrrloft  mpcctfli  e»l a 
ftofrendo  o  mui  d«»A  trdmniJ» 
clv|»  r  eriminniíi:  f»lU  d»  tem¬ 
po  r  deficiência  dr  rlrnifuir* 
humano»  —  iuiiilnrr».  Juiir* 
—  parn  o»  Julgamento»  ne  trin* 
po  r  hura  doido». 

Acravnda  a  »UuaçIo  rom  •• 
nova»  doutrina»  —  tr  r  q u» 
iR**im  »o  pode  «poliflfer  o  rfi» 
lêrlo  dn  prova  tcatc.nunhAl 
rasos  tão  aimplr»  como  o  d«  t 
atlctaa  que  Inaullam  n»  dlti- 
fcntc»  da»  partida»  ou  »♦«• 
auxlllarea  —  ratão  oa  n»»in» 
lulpadnre»  deaporti'»»*  fm  hn»* 
e*  de  norns  prore»»o»  mrir» 
aapeclat»,  recurao»  atê  acor» 
não  apruvcitndi»».  paro  «4»iar 
i»  dlHeuldadra  rHn.intea 
do  o  auditor  cm  *n  *  mult»  « 
»»  proccaafiR  —  atimula»  ri<  ir«. 
croa  foram  transformada»  » m 
prnreHROfl  como  «|iialqu*r  litlr 
Indlebírin,  hâ  defírifnrl.»  « 

C  promoçòra  fu(Maino<i  lineoa^ein 
do  fúrrtl.  O»  P**r 

turno,  ante  IntUcía^ôe»  Trioi 
mid.in  em  aetta  íiuulAiWfiil"* 
parrcrni  muni»»  FePuroB 
nrofrrir  a»*u»  vnto«  e  rm  mui 
toa  enuM»  —  quando  «*»  última» 
horn»  dn  .xcr.^.ín  dc«rrm  ••‘•Hr 
Mr»  —  vfio  votr.ndo  mal»  p«»r 
intukuo  ilo  que  por  conilcrio, 
Dnf  a  exp'M'tntivn  dr  ndlnr  p^r 
nltn  dias  o»  (ulcamputof  I»to 
»lcnin«*.n  *ine.  n!’m  dc  oumj 
mnijuistn**  n»mo  aouet»  da 
''doutrina0  nrlm.n  referida  oi 
IndlNrinlinadn»  vão  obtrr  «n 
‘'acrals''  p«r  antuclna'” 

pois  do  nfn  lnrti*icip!in»r  cn 
metido  t»  ran  direito  a  teliu 
»  «mpn  e  aproveitando  » 
rê.  dlflrf?  nnn  lhe»  »eri 
Mr  o  ire&to  <iu  a  ntllude  Indls 
rlpllnnr, 

ALFAIATE 


jneJ.  n  r^ntelrn  do  Flamrngo  que  reaparererã  domingo 

Maravilhoso  "Troféu  Brasil” 

Nunca  se  fez  em  <48  horas  de  atletismo,  tanto 
e  tão  bom  !  —  Deysc  de  Castro,  a  maior  figura 
de  todo  o  certame  —  Os  “campeonissimos”  do 
Vasco  da  Gama  c  que  venceram  ainda  uma  vez 

S.i.i  PAI 'UI.  •:•«  i  l)r  F.unismicl  ,  ladn  |>fl.i  quarta  vrz  rm  S.  1'í.uIu. 
Amurai.  i*i««tuiI  i«.i i ,i  A  NOTTKi  —  sábado  c  «l«,mingu. 

('.«■ria mo  manivillmsa  rcalmvúlc,  1  Tudo  n  que  fóia  prcviMo  r  mui* 
rlu-lo  «I.  ruiit m*lr«  curloms.  «I»  „jud«.  para  sal|*fnç:ín  «lo  ntlolU- 
innvnçíu  *  qu«-  so  lnrn  irmu  noccs-  !  nlo  nnrinnnl,  quo  sc  anua  valoti- 
sárin*.  í*«.r  "Iroí  u  lli-asll  «lispu-  |  lomcnlc  para  manter  os  suu»  «luís 

Ululo*  continentais  cm  l!>úl.  ncon- 


NAO  PEGOU  ©  NOME 
"JOÃO  LIRA  FILHO" 


Pretendia  a  CBD  substituir  o  i 
Torneio  “Paulo  Goulart”  pelo 
“João  Lira  Filho".  Essa  modlfl-  I 
cação  resultara  do  fato  do*  cn-  ^ 
rlovaa  lerem  con«jul*tado,  defini- 
tlvamcnle,  o  trofeu  com  o  nome 
do  saudoso  "crack"  amadoris- 
ta.  E,  ainda,  da  lerem  ae  Inte¬ 
ressado  por  figurarem  no  Tor¬ 
neio  mala  as  representações  do 
Paraná  •  Espirito  Santo 
Acontece  que  o  nome  em  foco 
parn  o  novo  Torneio  era  "João 
Lira  Filho",  Justa  homenngem 


rd  desportista  que  tão  assinala¬ 
dos  sei  viços  prestou  e  continua 
a  prestar  aoa  nossos  desporto* 
Ontem,  o  Conselho  Técnico 
resolveu  sugerir  a  manutenção 
do  nome  «le  "Paulo  Goulart", 
para  o  certame  entre  n*  Sele¬ 
ções  do  Jmonis  do  Rio,  São  Pau¬ 
lo,  Mina»,  Ealado  do  Rio,  Pa¬ 
raná  •  Espirito  Santo»  cujo  re¬ 
gulamento  está  sondo  elaborado 
por  umn  Comissão  constituída 
peloe  conselheiros  Andrade  Leão. 
Alfredo  Curveta  c  Alves  da  Mo¬ 
rais. 


leccu  naquele  certame  magnifico 
lalvcz  o  mais  rico  e  o  mnis  útil 
de  todos  os  tempos,  tnnlo  pela 
qualidade  esplêndida  dc  icltus  téc- 
|  nicos  como  pelo  valor  e  consis¬ 
tência  admiráveis  nn  seu  con¬ 
junto.  Tão  grande  foi  o  volume 
«los  competidores  cm  São  Paul,., 
do  tilo  c  do  Rio  Grande  do  Sul 
I  que,  mesmo  sc  lamentando  a  d  — 

I  plornvcl  ausência  do  Fhiltirn ;  i, 
pcln  primeira  vez  sc  tornou  ue- 
'res*iria  n  realização  mulullnn  <i«- 
'  vãrln»  séries  de  plsla  nn  parle 
du  manhã  de  domingo.  Nada  mo¬ 
nos  dc  l«J  clubes  competindo  com 
mal»  de  SOO  atletas  dc  achos  o» 
sevos,  nessa  demonstração  de  prrs-  AVultcr  Knpncr, 
tlglo  Incrível  para  í*se  certnn>c  messndor  narlonal  dc 
que  t  o  mal*  formoso  enlcjn  na-  foi  n  venrrdor  «ta  *u»  f« 
rionx.l  r  o  mal*  brilhante  mui  iva  "«'  t  '  1  poiiflro  r  •**  , 

I  l<  ONTJM  NA  IP  PAi.íAA  t  ..o  •  «•  l  .ll  .  ' 
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